
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:'
10107 milibares. Temperatura média 29.60.
máxima insolação 45.20. Mínimo 21.60.

(No Planalto média mínima 15.60.) Cúmu­
lus, Stratus, Cirrus, de claro a encoberto.
Nevoeiro noturno. Tempo: No Planalto:
Chuvas esparsas, ventos fortes, passandoa
bo 2 No litoral: Bom durante o dia,
chuvas esparsas e passageiras à noite. Previ­
são: A. Seixas Netto.

EMPLACAMENTOS DE VEÍCULOS - O

Detran já iniciou a renovação de licenças_de
veículos, cuja placa tenha o final 3 (tres).
Por outro lado, informa que aqueles que
não receberam, pelo Correio, as guias de

recolhimento da Taxa Rodoviária Unica -

TRU, poderão procurá-las naquele órgão
'que recomenda, ainda, aos interessados,
renovarem suas licenças o mais breve possí­
vel, evitando, assim, os congestionamentos
de última hora. Lembra, também, que o

prazo para licenciamento destes veículos

expira a 31 do corrente, findo o qu a I , o
.

usuário estará sujeito à multa.
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'. duas mil mortes em 57% o', autol11obi I ísticamOVImentam

pensando e destrói '60 consumo de pode evitar
nas eleiçoes def'
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gasolina dos d,esemprego see I ICIOS

deJ978 na Romênia carros oficiais
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RACKWAiJi.ACiJ
'SÓ caw

ESPECIAJ./ZACÃO
Compre tapetes,

.carpetes e forrações da
LINHA NOBRE,

de todas as marcas nacionais,
no maior estoque do

,
, Brasil.

A COLOCAÇAo �
,GRATUITA,

PLANALTO NYLON 10
TABACOW

199,00·
'PRIMAVERA TABACOW

de 450,00 por

Sopas, mingaus e vitaminas são os pratos básicos da

merenda escolar distribuída diariamente aos alunos das

escolas básicas municipais e estaduais da Grande Florianópolis,
das quais várias possuem hortas próprias. Em 76 foram

servidas 1,5 milhão de refeições que, para alguns estudantes,
constituem a única alimentação do dia (Página 15).

29000
, ,

Escolares4têm merenda garantida

DRASTOSA
SUPER LUXO - 20mm

290,00

ESTOFADOS
LINHA NOBRE

Veludo Brasília, Várias cores,

De g,OOO,OO por apenas

6.000,00
Da fábrica para a SU(! casa,

*
PEDROSO
O REI DOS TAPETES

Morre Pryce. Lauda vence corrida
A morte do piloto Tom Pryce durante o Grande Prêmio

da África do Sul realizado ontem tirou o brilho da competição,
vencida pelo austríaço Niki Lauda. Pryce perdeu o controle

após atropelar um mecânico, que fora atender o italiano

Renzo Zorzi. Seu carro chocou-se contra a cerca da pista e se

desfez em pedaços, esmagando o corredor entre as ferragens [Pag. 7)

30 anos Oe tradIção
Dr, MUriCI, 231 253 339

Cur'ruba
Fo 23,68!>4

nes
22-4181 n 2015

R, Santos Sar aiva. 49 Es trerro
Flo"anópolls

Fone, 44 1389 44 2511 A C
'

fi Le como Óí.
'

A. S Gah",,1,281 S,ioP,.ulo opa Arizona foi aberta, transcorrendo o des i e como J ora programado. Os jogos começam hoje (Pág. 6).



o ESTADO - 06 de março de 1977 - Página 2

Essa grande onda inflacio-'
nária é o principal estímulo a

onda de inconformismo social
que se verifica no país. O mi­
nistro da Fazenda, Abdon Es­
pinosa Valderrama, tomou se­

veras medidas para controle
da alta do custo de vida, e ad­
vertiu que a democracia corre

perigo, devido à inflação.

Greve na cia. de petróleo
pode conduzir

Colômbia-a uma crise
Bogotá - Os trabalhadores

da empresa petrolífera estatal

Ecopetrol decretaram 'greve,
ao fracassarem na noite de
ontem as negociações que
mantinham com a direção da

empresa sobre uma série de

reivindicações. Essa greve
provocou uma grave crise no

pais.
A Ecopetrol refina noventa

por cento da gasolina consu-.

mida no país, e se os trabalha­
dores mantiverem adecisão de

greve, em três dias serão para­
lisados todos os transportes e

muitas atividades econômicas,
por falta de combustível.
A data da greve não foi ainda

fixada, mas poderia ser a qual-

cos está proibida, mas o sindi­

cato, controlado por comunis­

tas, já desafiou várias' vezes
essa proibição.

.

Em 1971, não só paralisaram
a refinaria de Barranco Ver­

melho, mas também provoca­
ram grandes danos em atos de

sabotagem. O sindicato pre­
tende não só obter melhorias
salariais e sociais num total de

quase 100 milhões de dólares,
mas também a readmissão de

operários demitidos por dani­
ficarem a refinaria.
A Ecopetrol informou que

seus trabalhadores desfrutam
de salários superiores a maio­
ria dos assalariados do país, e
que não está em condições de
atencter a todas as exigências
do sindicato.

Ao mesmo tempo, o governo
_ acabou com uma greve no

poder judicial, decretando
aumentos salariais de 18 por
cento e crianoo prêmios de fé­
rias e por antiguidade que ele­
vam os vencimentos de j ízes
e funcionários que ameaça­
vam parar tudo a partir de
amanhã.
A empresa Portos da Co­

lômbia também cons!3�uiu um

acordo com 10 mil tra'!:i?!lhado­
res de terminais marítimos e

evitou outra perigosa possibi­
lidade de conflito trabalhista.
.0 governo anunciou, que, na

próxima semana,' elevará em

18 por cento os salários dos
300 mil burocratas do Estado.
Os sindicatos pediram reajus­
tes de 50 por cento, alegando.

que o custo de vida subiu 44
por cento nos� últimos anos,
período em q1je não tiveram
aumentos.
Também há ameaças de

greve no setor siderúrgico e no

magistério, devido as exigên­
cias de grandes aumentos sa­

lariais.
O governo recomendou o

limite de 18 por cento para os

aumentos salariais no setor

público. E o equivalente ao

cálculo oficial da inflação este
ano.

Apesar dos números ofi­
ciais, tudo indica que a infla­
ção será superior a previsão
outra vez, já que a economia
atravessa seu período mais in­
flacionário dos últimos 40
anos. Em fevereiro,.os preços

subiram 4 por cento, cifra sem

precedentes para um único
mês.
A inflação do ano passado

chegou a 26 por cento, e os

economistas independentes
disseram que será muito difícil
para o governo reduzi-Ia a 18
por cento, se já nos primeiros
dois meses do ano chegou a

7,4 por cento.

IN
Máquina de Costura Elgin Genius
Faz overlock, ponto elástico
e desenhos.exclusivos com uma ou
duas agulhas. Tudo automaticamente,
sem a troca de discos. Com móvel gabinete.

27 , mensais iguais

TUDO,
EMATE
36MESES

SEM
ENTRADA.

/

Rádio Semp TR-SOO
3 faixas de onda.
Inteiramente
transistorizado.
Funciona com

4 pilhas médias.

Apresentado em

plástico resistente e

grade de metal polido.
Diversas cores.

21, Rádio Relógio Semp
RR-1001
Com despertador e rádio
AM/FM. Desperta com

SEMP'alarme ou música, ou com

ambos. O rádio desliga
.

automaticamente depois
que você estiver dormindo..
Todo transistorizado. 11 O ou 220 V.

&7, mensais iguais

PRÓXIMAS INAUGURAÇÓES: UBEfiDADE (3P) e RIBEIRÃO PI-IcTO (3.a LCJA)

l_ B_R_E_V_E_N__O_S_H_(_O_p_r_lN_G__C_E_-N_T_E__R_I_B_IR_A_P_U__E_R_A LA_-_03_-6_.0_�__,

Bispos franceses
condenam a AL

Paris - Sete bispos france­
ses divulgaram uma nota, a

respeito da situação na Amé­
rica Latina, afirmando que os

povos de vários países latino­
americanos estão submetidos
a provas e que "as liberdades
de expressão e associação
estão reduzidas ou suprimidas
e que tem ocorrido detenções
de mulheres, homens, jovens e

até de crianças".
Acrescenta a nota que entre

os que desaparecem estão sa­

cerdotes e bispos. "Várias ve­

zes" - diz - "algumas publi­
camente, os bispos franceses
têm expressado sua solidarie­
dade com os 'cristãos afetados
pela repressão na América La­
tina". A nota dos bispos da

França refere-se ao telegrama
que no final da conferência
episcopal de Lourdes, em ou­

tubro, de 1976, enviou monse­

nhor Etchegaray, 'presidente
dessa conferência; ao cardeal
Lorscheider, presidente do Ce­
Iam, para reiterar-lhe apoio, e

dos bispos franceses, por
todos aqueles que, na América
Latina, são perseguidos
quando defendem os direitos
humanos.
A nota cita que houve cinco

sacerdotes mortos na Argen-

tina, em julho de 76; dois no

Brasil, a morte do bispo argen­
tino da província de Rioja,
monsenhor An'"gelelli, "em um

estranho acidente de automó­
vel", e outro sacerdote brasi­
leirp, assassinado em outubro.
Refera-se, também, a deten­
ção de 17 bispos q ue estavam
reunidos no Equador.

"Como ocorre com numero­

sos cristãos, assim como com

sacerdotes e bispos, e porque
nesse clima de medo que se

instalou em certos países, to­
maram resolutamente o par­
tido do evangelho. Sofrendo o

mesmo sofrimento dos povos,
tomam sua parte na larga luta
pelo respeito dos direitos fun­
damentais de todo homem.
Tomam a palavra para fazer
ouvir aos que estão reduzidos
ao silêncio e para defender­
Ihes"�/diz a nota dos sete bis­
pos franceses ..
A nota evoca declarações

dos bispos brasileiros alusivas
aos acqntecimentos de Rio
Bamba, que qualifica de

"exemplo de terror político­
militar à nível corrtinental", a

declaração do Conselho epis­
copalchi lena que se refere aos
atos denunciados e condena-

dos que não são isolados, ea
da comissão representante de
bispos do Brasil, denunciando
à prática de torturas.
"É urgente para nós france­

ses e europeus, olhar alémde
.

nossas fronteiras, para com­

preender melhor nossos pró­
prios problemas e assurnirme­
lhor as exigências da justiça e

da fraternidade humana em

escala mundial". Termina a

nota dizendo: "Sabemos ser

dignos desses cristãos que'
lutam com o povo, com a fina­
lidade de proelarnar a boa'
nova da salvação e da liberta­
ção dos oprimidos".
A nota é assinada pelo car­

deal Paul Gouyon, arcebispo
de Rennes, presidente da Pax
Christi, os bispos Lucien Bar-

�

I

donne, de Chalons, presidente
do Comitê Episcopal França­
América Latina (CEFAL),
André Fauchet, bispo, de'
Troyes, presidente da Comis­
são Social, Armand Le Bour­
geais, bispo de Auton, presi­
dente do Comitê pela Unidade
Cristã, Jacques Menager, ar-

,

cebispo de Reims, presidente '

da'" Justiça e Paz, Jean Re-'
mond,

-

Bispo auxiliar da mis­
são da França e Guy Riobe,
bispo de Orleans.

Estados Unidos voltam
a negociar com Cuba

Washington - O secretário
de 'Estado' norte-americano
Cyrus Vance disse que os Es­
tados Unidos estão perto de
negociar com Cuba uma

ampla gama de assuntos e

como primeiro passo está a di­
plomacia de ping-pong, auto­
rizando que uma equipe esta­
dunidense enfrente uma da
nação do Caribe.

-Numa conferência de im­
prensa, Vance declarou que os

Estados Unidos estão dispos­
tos à falar diretamente com

Cuba sem nenhuma pré­
condição.
Os dois países não nego­

ciam diretamente há 16 anos e

indiretamente só tratará de um

tratado anti-pirataria aérea e

marítima em 1973. O primeiro
ministro Fidel Castro disse que
não renovará este acordo acu­

sando de sabotagem a Agên­
cia Central de Inteligência -

CIA - dos Estados Unidos.
Cyrus Vance disse que apóia

a proposição de Castro para
competições atléticas entre as

duas nações. O anterior secre­
tário de Estado, Henri Kissin­
ger, em 1975, vetou a partici­
pação de uma equipe de bei­
sebol, que planejava em Ha­
vana.

Agora, a equipe dos .yan­
ques, de Nova Iorque, pediu ao

presidente da comissão de
beisebol, Dowie Kuhn, permis­
são para realizar unia série de
jogos em Havana antes do iní­
cio da temporada da grande
liga, em abril.
Simultaneamente, 10 bas­

quetebolistas da Universidade
de Dakota do Sul estão reco­

lhendo fundos com vistas a

uma excursão para jogos
amistosos em Cuba, também
em abril. O Departamento de
Estado autorizou a viagem.
A iniciativa de Vance, de en-

viar atletas à Cuba, faz lembrar
o envio de jogadores de tênis
demesaàChinacomunistaem,
'197'1 como prelúdio do degelo
chino-norte-americano que'
havia durado vinte anos.

Em 1972, o ex-presidente
Richard Nixon visitou a China.
Há duas semanas o atual pre­
sidente, Jimmy Carter, disse
estar disposto a dar passos no

sentido de normalizar as rela-­
ções com Cuba, desde que
este país cesse de exercer

pressão política e ponha fim ao

seu envolvimento em assuntos
internos de outras nações ..

,

trai de Inteligência (CIA)
.
norte-americana' para "des­
truir o estado soviético" -

apareceram no principal órgão
do governo, o Izvestia. Até
agora, estas críticas apare­
ciam apenas em diários de
menor impôrtância.

Os ataques do Izvestia en­

cerraram uma semana durante
a qual o presidente Carter e o

vice Walter Mondale recebe­
ram em Washington o dissi­
dente exilado Vladimir Bu­
kovsky, qualificado em Mos­
cou recentemente de "delin­
quente comum". Bukovsky é
contrário a distensão entre os
Estados Unidos e a União So­
viética.

_

Ainda durante esta semana

que agora se encerra, agentes
da KGB levaram para delega­
cias policiais vários dissiden­
tes judeus que tentaram entrar

tecnológica, científica e cultu­
ral.

A declaração conjunta dos
dois presidentes resumirá as

conversações de três dias
mantidas em Lima e reafirmará
o propósito de ambos os paí­
ses de unir seus esforços mi
necessidade de empulsionar a
integração latino-americana.
Ao que se informou, a rlecla­

ração deverá também mencio-

Você sabia que o Tounng e o Uoyd fretaram o luxuoso

transatlântico Romanza para fazer as Linhas Regulares a Manaus?

Agora, no roteiro Rio. Salvador, RecHe, Fortaleza,
Belém e Manaus, você embarca em Qualquer cidade e vai até o

porto que desejar, Na ida ou na volta.

Viaje de navio. E gostoso. Excitante. E no Romanza você tera

a bordo. piscina, boite. camarotes c/banheiros privativos e

ar condicionado requlàvet. E mais cinema com 240 poltronas
e salão de joços. I

Da próxima vez. escolha um jeito bem orasuerrc de viajar
A negócios ou em turismo. viaje de navio

Procure o Touring ou o seu Agente de VIagens

Vance, porém,-'esdãreceu
que o presidente não se pro­
põe que suas palavras sejam
interpretadas como pré­
condição. Indicou que esses
temas são de suma importân­
cia e terão que ser discutidos
em qualquer reunião que se

realize com os cubanos.

o silêncio do Kremlin

Saidas para Salvador, Recife, .Fortaleza, Belém e Manaus:

(embarque no Rio) 08/03 - 03/04 - 04/05 - 01/06.

na embaixada norte­
americana com o objetivo de
protestar contra suspostas vio­
lações dos direitos humanos
na União Soviética.
Em duas ocasiões,

-

as em­

baixada norte-americana' pro­
testou ante os soviéticos por
causa destes incidentes, quali-
ficados de violações de um

acordo consular entre os dois
países.

O aumento dàte-nsão entre
Moscou e Washington foi evi­
dentemente parte do temário
de duas reuniões realizadas
esta semana entre o vice­
chanceler soviético Georgi
Korniyenko e o embaixador
norte-americano .Malcolm
Toon.

Estas .

conversações foram
descritas como "francas e cor­

retas", o que é um provável in­
dício de graves ,divergências.

Peru receberá tecnologia
nuclear da Argentina

RIO. SALVADOR. RECIFE. FORTALEZA. BELÉM. MANAUS

nar a posição argentipo­
peruana frente a determinados

problemas do hemisfério e

mundiais, reaftrmando os

princípios de soberania,"
auto-determinação e não in-

·tervenção.
É provável, ainda, que for­

mulem em rechaço à subver­
são terrorista e defenda a ma­

nutenção da paz na região,
co'mo compromisso sério dos

gove, nos dos dois países.
.

Moscou - As críticas cada
vez mais fortes do Kremlin
contra os 'd issidentes soviéti­
cos equivalem já a um con­

fronto' com o governo norte­
americano do presidente
Jimmy Carter, que assumiu a
defesa destes grupos, mas não
é possível determinar ainda se

esta reação se estenderá a" ou­
tros aspectos das relações
entre os dois países.
Ninguém, fora do Politburo

soviético, pode saber que ati­
tudes serão tornadas por Mós­
cou, embora - como sempre
- o desenvolvimento das
ações seja determinado pelos
próprios interesses do Krem­
lin.

As acusações de sexta-feira
contra os dissidentes soviéti­
cos - inclusive com atirrna-'
ções de que algumas de suas

principais figuras trabalham
de acordo com a Agência Cen-

Lima - Os presidentes da

Argentina e do Peru divulga­
ram ontem uma' declaração
conjunta e quatro convênios
de cooperação bilateral, ao

encerramento da visita do ge­
neral Jorge Videla à capital pe­
ruana.. r
Um.�s convênios estabe­

lece a transferência de tecno­

logia nuclear da Argentina ao

Peru e os demais intensifica­
ção à cooperação econômica,

4,,..Gt.,,
" J'

Z:rJ
Agente Gerai

" 'do Lloyd
?o�
S.PAULO; .Rua Quinno de Andrade,35
(Em frente a Pça. da Bandeira)
Tels.: 37-3230 e 37-8071- Emo 06U0170016

OU NO SEU AGENTE DE VIAGENS.
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PARTIDOS JÁ SEMOBILIZAM PARA '978
ADESG

,
,

amanhã suas

atividades

reinicia

.

:1 Com vistas a traçar o

programa de reuniões para
este ano, a Comissão Exe­
cutiva da Delegacia da As­
sociação dos Diplomados
na Escola Superior de
Guerra - ADESG -, em

Santa Catarina, marcou pa­
ra amanhã, às 18 horas, em

sua sede local, na Conselho
Estadual de Cultura, uma

reunião para a qual está
convidando os membros da
comissão.

Na oportunidade o dele­
gado estadual, coronel A­
roido José Machado da Vei­
ga, explicará 'aos integrantes
de sua equipe as medidas
preconizad as pel a ADESG
nacional, visando sua apli­
cação em Santa Catarina no

presente exercício:
'

Já no próximo dia 10,
às 12 horas, a ADESG cata­
rinense reiniciará qs reu­

niões-almoço, no restauran-
'te Lindacap, quando será
d ado conhecimento aos

participantes das atividades
programadas e definidas no

encontro anterior.
Segundo o coronel Ma­

chado da Veiga, entre estas
atividades, incluem Se a

Reunião Nacional de Dele­
gados da ADESG, em Ma­
ceió, Alagoas, a realizar-se
nos próximos dias 17 e 18;
o Ciclo de Estudos em

Joinville, no mês de setem­
bro, com a participação de
conferencistas da Escola
Superior de Guerra e, de
Santa: Catarina. Além destas
promoções,' a ADESG deve­
rá realizar, ainda, os ciclos
de conferências na Capital
e nas cidades de Itajaí, BIu­
menau e Crícíúma, quando
especialistas em assuntos
c at arin enses, proferirão
c onferéncias, embasadas no

bínomio sega rança e desen­
vaivirre n to.

r

Deretti assume amanhã na

Assembléia a liderança da'

bancada oposicionista

Dereti vai folar na reunião de amanhã.

Enquanto o deputado Nelson Pedrini

já foi reconduzido a liderança da Arena

e do Governo n a Assembléia Legislati­
va, o novo líder da Oposição, deputado
Míraci Deretti, escolhido pel a bane ada
na última quinta-feira, assumirá amanhã
suas novas funções, em substi tuição ao

representante do Alto Vale do Itajaí,
deputado Lauro André, da Silva.

O novo líder assumirá o .cargo
amanha pela manhã e no período da

tarde, durante a sessão plenária da As­

sembléia, fará o seu primeiro pronuncia­
mento na qualidade de, líder oposicionis­
ta, quando então deverá traçar as princi­
pais normas que vai adotar para a

condução do partida: Segundo alguns
observadores pol itícos, o parlamentar,
durante sua gestão, "pelo menos no

início deverá atuar com moderação na

condução do partido, p nncip amente
porque o momento brasileiro é de gran-

de expectativa. Segundo observaram, ini­
cialmen te não deverá haver mudanças
substanciais na forma de conduzir o

partido em relação ao líder anterior,
Lauro André da Silva.'

J á o vice-líder, Waldir Buzatto fará

séu pronunciamento, como titular da

vice-liderança partidária na, sessão ordi­
nária da próxima quarta-feira. Nenhum
dos dais' parlamentares, segundo observa­
ram ontem alguns deputados da Oposi­
ção, deverá fazer qualquer referência às
denúncias de irregularidades na Assem­
bléia Legislativa, devendo "cada um se

ater aos princípios programáticos da

Oposição".
"Evidentemente - prosseguiu o parla­

men tar - os dois novos I ideres certa­
mente irão traçar OS limites do relaciona­
mento com o partido do Governo". A
mai oria acredi ta que tanto Buzatto co­
mo o próprio líder Deretti, evitarão
maiores atritos com OS representantes da

Arena, "mesmo porque as duas bancadas

dirigem, através da Mesa eclética. o

Poder Legislativo em um momento de
-críse, pouco recomendável à críticas
mais profundas".

De outra .parte, apesar de Deretti e

Buzatto t�rem sido c andidatos à lideran­

ça, cada um representando correntes
distintas de pensamento dentro do parti­
do, com a decisão da bancada de esco­

lher Miraci Deretti para .lider, e o seu

companheiro de bancada, mas adversário
na disputa, para a vice liderança, na

opinião de alguns oposicí onistas repre­
senta "o primeiró passo" para unir a

bancada em um "único pensamento com

vistas a escolha em meados do corrente,
dos novos membros do diretório regional
do MOB".

Medeiros: sensibilizar o estudante é a meta.

Bulcão VIaUa
anuncia

novas táticas

partidárías
Os diretórios metropoli­

tanos da Arena e do MOB
estão anunciando OS primei­
ros encontros do corren t e

ano com vistas a definir a

programação que será exe­

cutada no decorrer de
1977. Tanto, a Arena como

o MDB esperam dobrar lO
número de, filiados ainda
no decorrer 'do primeiro se­

mestre do corrente ano pa­
ra que os nOVOS membros
tomem parte efetiva na re­

novação dos diretórios, cuja
eleição está marcada para o

próximo mês de agosto.
Outro ponto comum de
ambas as agremiações parti­
dárias se refere a criação e

dinamização dos subdiretó­
rios, "para que o floríano­
politano participe. efetiva­
mente dos acontecimentos
políticos "ponderou o pre­
sidente arenísta, Bulcão

O secretário municipal
do MDB, vereador Pedro

Medeiros anunciou para
dentro de 30 dias um en­

contro dos seus membros,

para "o primeiro contato",

visando a ativação do Parti­
do, acrescentando que qua­
tro temas básicos estarão

compondo a agenda do en­

contro: renovação, criação
de subdiretórios, filiações e

o programa de dinamização.
de todos os setores do p ar­

tido no âmbito municíp a.
Revelou Pedro Medeiros,

que a partir da reunião,
terão início os primeiros

Viana' sou um soldado do Partida :
i

Viana. Pata cêle, 1977 será membros na próxima quin-
um ano de implantação de ta feira, dia 10, a partir das
.,"novas táticas partidárias", 20 horas em sua sede, à rua

parª, que 1978 o partido Saldanha Marinho, para dis­
esteja adequadamente estru- cutir e aprovar toda a pro­
turado para a campanha gramação do corrente ano,
eleitoral. que segundo revelou prevê

Segundo anunciou on-. a filiação de aproximada­
tem Bulcão Viana, o direto- mente 3 mil novos inte­
rio arenista vai reunir seus grantes, além da fundação

de alguns novos departa­
mentos no partido e a ins

talação dos subdiretori o'
do Estreito, Trindade e Sa­
co dos Limões, em uma

primeira etapa de trabalho.

Explicou, que com essa

program eção, a Arena dese­
ja alcançar "maior partici­
pação de todos no processo
pol ítico estadual e na vida
do próprio' diretório muni­

cipal, mesmo porque dessa
forma estaremos preparan­
do os futuros políticos de
Santa Catarina".

Mais adiante observou
que o ponto alto das pro­
gramações da Arena, em

77, acontecerá com aa re­

novação do diretório em

meados do ano, acrescen­

tando, também, que "todos
os membros são soldados
do partido". Sobre Sua re­

condução a presidência do
diretório metropolitano,
Bulcão Viana negou-se a

fazer comentários, mas ad­
mi tíu que na condições de
soldado da Arena, "se re­

eleito continuarei traba­
lhando pelo Partido".

contatos' no sentido de

escolher um noine para'
substituir o atual presidente
municipal, deputado Fausto

Brasil, "que manifestou vá­

rias vezes seu desejo' de não

continuar na presidência do

partido, em consequência
de suas atividades profissio­
nais no c empo da medici­
na".

da pol itica brasileira, pro­
voca desânimo na maioria
dos estudantes". O último

piei to municipal, observou
Pedro Medeiros, "concorreu
de forma definitiva para ti­

rar o entusiasmo dos estu­

dantes. As pressões exerci­
das' durante a: campanha
eleitoral, estão agora refle­
tindo negativamente, reali­
dade que: dificulta OS parti-:
dos, principalmente' a Opo­
sição, nos seus planos de

novas filiações".

formação dos futuros líde­
res políticos do país, entre­
tanto" a situação indefinida

Medeiros: indefinição prejudica
a política

Para ele, o MDB deverá
lutar no sentido de "pene­
trar no, seio universitário,
para motivar a participação
dos estudantes na atividade

política". Na sua opinião,
hoje a motivação do estu-

.

dante é fundamental para a

receberam auxílio-doença,
3 aposentadorias por invali­

dez e uma pensão.
Até agora, o órgão previ­
denciário aposentou por ve­

lhice em Santa Catarina

49.255 trabalhadores rurais,
pagando mensalmente um

t o t a I d e C 'r $

18.913.920,00; 6.018 por
invalidez que recebem Cr$

2.310.912,00; 10.313 pen­
sões no' total de Cr $

3.960.192,00; 3.804 ampa­
ros previdenciários totali­

zando Cr$ 1.460.736,00 e

pagou 5.215 auxílios-fune­

ral no valor de Cr $

3.621.365,00.
Em relação ao ano de

1975, no exercício passado
o FUNRURA,L aumentou

em 14,45% os benefícios

pecuniários. Em 75 exis­

tiam 47.129 aposentados
por velhice e em 76,
49.255 havendo acréscimo "­

de 2.126; 3.352 aposenta­
dos por invalidez em 75

contra 6.018, com um au­

mento de 2.666; 7.704

pensõe� contra 10.313, a­

créscimo de 2.609 e 2.444

amparo s previdenciários,
contra ;3.404 dando um a­

créscimo de 1.360.

ASSIST�NCIA MÉDICA
Durante 76 foram realiza­

das 356.610 consultas mé­

dicas, 7.589 pequenas cirur­

gias, 12.577 partos - nor-
_

mais e cirúrgicos - 74.781

tratamentos clínicos e

8.837 tr�tamentos cirúrp­
cos.

Entre os 2.068 trabalha-

'dores rurais aposentados
por invalidez, 760 apresen­
taram doenças cardio-vas­

cu lares representando
36,75% - maior incidência
- 316 casos de alienação
mental (15,28%), 212 casos

F-unrur:(J1 a,rrec��dou. �m se mais de

Cr$ 300 milhões no ano passado
Ein 1976, o Fundo de do trabalho 747 rurícolas de cegueira (10,25%), 193 (3,29%), 54 amputações de

Assistência ao Trabalhador

Rural --, FiJNRURAL -

arrecadou em Santa Catari­

na, um total de Cr $
301.728.527,00 aí compre­
endidos os 2,5% sobre o

total das vendas dos produ­
tos agrícolas e 2,4% do

total das folhas de paga­
mento das empresas urba-

,nas. Pagou em benefícios

pecuniários e subsídios

mensais para manutenção
de convênios hospitalares,
ambulatoriais e odontológi­
cos, a importância de Cr $

482.280.916,00.
Foram celebrados 9 con­

vênios hospitalares, 20 am­

bulatoriais e 3 odontológi­
cos, ficando o FUNRURAL

em dezembro de 76 com

176 convênios hospitalares,
202 ambulatoriais, 213 0-,

dontológicos, � ,unidades'
móveis de assistência e 4

termos aditivos de aciden-

tes do trabalho.
Para manutenção dos con­

vênios, foram pagos em

subsídios mensais durante o

1, ano, Cr$,115.23�.541,OO à

I :
'

entidades hospitalares, Cr s

I: 21.470.600,00 para serviços
I: ambulatoriais Cr$
t'

;: 22.129.290,00 para serviços
odontológicos e Cr$

I � 87.000,00 para acidentes
do trabalho,

\

BENEFÍCIOS CONCEDI
DOS
O FUNRURAL concedeu
em 1976, 4.361 aposenta-,
darias por velhice, 1.361

aposentadorias por invali­

dez, 2.570 pensões, 550

amparos previdenciários por
invalidez, 5.215 auxflios­

-funeral, 1.034 amparos
previdenciários por idade,
totalizando 15.091 benefí-

.cíos a 'trabalhadores rurais

catarinenses. Por acidente

Pro·etoJar-par al isia i ncapac ita nte membros enssenciais com

(9,33%), 156 casos de do- (2,61 %), 51 casos de tuber­

enças não determinadas eulose pulmonar (2,47%),
som (7,54% 116 neoplas- 34 casos de doença de par­
tias malígras (5,61%), 92 kinson (1,65%), 11 nefro­

casos de doenças ósteo-arti- patias graves (0,45%) e 5

cul ares num total de casos de astrite deformante

(4,45%), 68 casos de lepra (0,24%).

.

Primeira fase de grande
complexo industrial no Estado
doPará.,4 ....

II_
.....& ...

Centrais Efétricas doSul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiãria da ELETROBRÃS

EDITAL
CONCORRÊNCIA PÚBLICA

No.001/77
\,. ,

CENTRAIS ELETRICAS DO SUL DO BRASIL S/A
- ELETROSUL +, vende por Concorrência PlJblica, •

os seguintes materiais:
1 - Sucatas de cobre, alumínio, bronze, ferro e

aço em geral
2 - Peças para veículos
3 - Postes de concreto armado

4 - Materiais elétricos em geral
5":' Equipamentos diversos

6 - Móveis e equipamentos de escritório
7-- Materiais diversos sucatados.

As relações discriminadas e instruções aos proponen­

tes;poderão ser obtidas nos seguintes endereços:

Florianópolis - SC

Tubarão - SC

Joinville - SC

Porto Alegre - RS

Alegrete - RS

Charqueadas - RS

Passo Fundo - RS

Curitiba - PR

Rua Trajano, 33 - Edifício

Finedelyn - 40. Andar

Divisão de Almoxarifados
Usina Sotelca-Capivari de
Baixo

Setor de Suprimentos
Rua Jaguaruna no. 27&

Praça Xv de Novembro, 16,
90. Andar i

Setor de Suprimentos
Usina Termoelétrica de

Alegrete - Alegrete - as

Usina Termoelétrica de Char-

queadas - Mun. de São Jerônimo - RS

Usina Hidrelétrica de Passo
Fundo - Mun. de São Valentim - RS

Praça Osório, 400 - 200. Andar
Setor de Suprimentos

Obra de Transmissão C -

OTRC - Curitiba - PR

Quedas do Iguaçu - PR

USINADE CELULOSE
PRODUÇÃO 750 TON/DIA

Posições de gerência imediatamente disponíveis para as seguintes [unções:
Gerente de Engenharia e Manutenção
Gerente de Produção
Gerente Administrativo
Controlador
Supervisor de Pateo
Supervisor de Usina
Supervisor de Produção
Supervisor de EnergialUtilidades
Supervisor de' Produtos Químicos
Supervisor de Manutenção Mecânica'
Supervisor de Manutenção Elétrica
Supervisor de Manutenção de Instrumentos

!

Indispensável um mínimo d� 5 anos de experiência na
indústria de papel e celulose e prévia experiência gerencial.
Conhecimento da lingua inglesa serámotivo preferencial, pois será
formada equipe técnica para estagiar e praticar algum tempo na

Finlândia.

Favor apresentar "currículum vitae" completo a:
"

ENTRERIOS COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO LTDA '

Av. Rio Branco 99, 12?Andar. 20.CXX> - Rio de Janeiro - Brasil.

SERÃO RESPEITADOS PEDIDOS'DE SIGILO.

(�--------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��---�

Rua Carlos de Carvalho no. 722

Usina Hidrelétrica de
Salto Osório

I,

Obra da Usina HidrelétricaLaranjeiras do Sul - PR
.:Je Salto Santiago.
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Informação geral
SEMANA CHEIA
A semana que se micra é

aguardada com grande expec­
tativa nos meios político­
administrativos do Estado.
Na área do Executivo são es-'

peradas as definições por

parte do governador em tomo

das alterações que pretende
fazer em alguns organismos,
incluindo a fusão e/o'u 'extin­
ção de vários deles. É bem
provável que ; nesta terça­
feira, durante a reunião do co­

legiado, Konder Reis anuncie
as primeiras providências
para concretizar seus planos.
As especulações em torno do
assunto ganham corpo a cada
dia que passa, havendo, in­
clusive, em jogo uma série de

apostas sobre quais as .possí­
veis cabeças quc vã� rolar.

�,�, * *

No cl!mpo do Legislativo a

semana promete ser movi­

mentada. A nova Mesa inten­
sificará os trabalhos de revi­
são dos atos baixados pelos
ex-dirigentes da Casa, na pro­
'Cura das irregularidades que
estão sendo apontadas por al­
guns deputados.
BOEING
A Transbrasil vai operar

com aparelhos Boeing 727 em
Florianópolis. Aguarda ape­
nas a conclusão das obras de
ampliação da pista do Aero­
porto Hercílio Luz: Os aviões
já foram encomendados e

substituirão os atuais jatões.
ANOMALIA
Mais de 200 alunos da Uni­

versidade Federal de Santa
Catarina ainda não foram ma­
triculados, apesar de as aulas

já terem sido iniciadas há
uma semana.

* * *

O computador continua
sendo apontado como o I:CS­

ponsável pela anomalia.
FRUn€-ULTURA - c;;'

,

Duas grandes reivindica-

ções serão apresentadas pelos
fruticultores catarinenses ao

ministro Alysson Paulin'elli
durante sua visita de quinta­
feira a Fraiburgo e Videira. A

primeira delas refere-se à

criação de um programa de
financiamentos para a classi­

ficação e armazenagem de

frutas, com juros e prazos de

pagamento à semelhança do

Programa Nacional de Arma­

zenagem. A segunda diz res­

peito à adequação da nova le­

gislação de incentivos fiscais
ao reflorestamento e fruticul­
tura às condições de Santa
Catarina..

CICERONES
A maioria dos .tu�istas que

chegam a Florianópolis é
traída pela escassa informa­

ção que os "cicerones" lhe
fornecem próximo à cabe­
ceira da ponte Hercílio Luz.

Há, todavia, o turista que pre­
fere ajeitar um dos "cícero­
nes" em seu carro para não se

perder no caminho às praias.
E foi justamente isto que
ocorreu na última semana

com um
. casal paulista, que

pretendia chegar à Lagoa da

Conceição.
>I< >I< >I<

Ao ultrapassar a ponte
sobre o canal que liga o mar

com a Lagoa, o visitante per­

guntou que 'lugar é este,
apontando para a esquerda.
"Isto é a Lagoa da Concei­

ção", respondeu o garoto.
- Mas assim tão grande.

Parece que tem ligação com o

mar. Então não é lagoa", ob­
servou o visitante.
- Ah, agorame lembro. É o

, mar da' Conceição".
Percebendo a ignorância

do rapaz, o turista apontou
para a direita e indagou-lhe:
"E aquélo, são as dunas da

Conceição também"?
,''''"- Nâo, 'são' ·da Lagoa
mesmo", retrucou o cicerone.

r-----------------------------------------------�'.

Cavalos' verdes
e rosas alegres

o cavalo verde eSvoaça ao

redor de uma rosa alegre
SuSsurandO-lhe segredinho« de

amor.

O vento esbate OS troncos

das ,aSeiras. Cantigas vagas se

esparramam na água da chu­
va. Gemem as engrenagens
das ramodas:
No amplo jardim ilunüno.

do pelái alegrias da mudança,
o eSpetáculo voador a todos

mergulha na vontade de fozer
o mesmo.

No canto que habita há
século' e meio ele se recolhe
no i'n/illito do seu pensar e

indaga aOS astros como é que
pode. Onde' a lógica dessa

OOgicidade?
O cavalo era verde enquan­

to todos os outros de todos
OS tempos verdes nunca o

haviam sido. M{1S o cavalo era

verde. E voava. Melhor "es­

voaçava". Dissera-lhe o velho

professor de literatura que
"esvoaçar" é linguagem mais

poética Melhor que a lingua-
gem prosaica

E o cavalo verde voa ao

redor de uma rosa alegre!
Estranha esta simpatia! Ou
seria melhor empatia! A fou­
na cortejando a floro. Animal
e rosa Ele. grande e verde.
Ela. pequena, bonita e alegre.

Alegre?
- Pode um 'cavalo ser ver­

de' e uma rosa eetar alegre,
professor Curi?

- Claro que, não! Absu,..
do! Ilbgica O mundo não
admite razôes absurdas e

comprtamei tos ilógicos. Tudo
o que não é lógico é absurdo.
O teu cavalo e a tua rosa são
puras bobagens de esctitorsi­
nho modernista.

Mas, enquanto isto, o cava­

lo verde VOa. cada vez mais,
ao redor da rosa. cada vez

mais degre
E a ,oSa só pode estar

alegre! VQCê não jicaria. meu

irmão? No mundo das rosas

A longa e dolorosa prova por
que passou Florianópolis nos

dias de verão que castigaram a

Capital catarinense não voltarão
a inquietar a população, p e I a

falta de água, segundo se espera,
, confiando-se nas providências
que a Casan acaba de anunciar.
a Banco Nacional de Habita­

ção aprovou o Projeto Florianó­
polis III, que permitirá a cons­

trução da terceira adutora, com
capacidade para abastecer a Ca­
pital do Estado. e as cidades que
integram a Grande Florianópo­
I'.IS.

Dentro do prazo de nove me­

ses, como o prevê o convênio
assinado entre a Casan e a Pre­
feitura, (.IS novas obras deverão
estar conclu idas e, assim, resol­
vido o aflitivo problema que
tanto incomodou a população.

Nova Adutora
principalmente em determinadas rianópolis.
zonas da cidade. Reconheçamos o senso de pre-
Os recursos financeiros forneci- vidência da Casan, ante o acele­

dos pelo' Banco Nacional de rado crescimento demográfico
Habitação somam valor total de da Capital do' Estado e louve-
52 milhões de cruzeiros, que mos o interesse com que procu­
começarão a movimentar-se no ra impedir que o próximo verão
interesse de apressar a constru- reproduza o que já aconteceu.
ção da adutora. Aliás, é sabido que o setor de
Ainda bem que ja é possível abastecimento de água apresenta

aguardar, para dentro de alguns outros problemas de ordem téc­
meses, a, conclusão dos serviços· nica e de repercussão no bem
que nos proporcionarão tranqui- estar da população, aos quais a
lidade acerca do suprimento de Casan não estará desatenta.
áQua, cuj�) racionamento teve de O que, porém, diz respeito à
torna-se constrangedor. insuficiência do volume-do "pre-
Observe-se que, na previsão dos cioso líquido" trazido a consu­

técnicos, o 'Jdeficit" do abaste- mo da Grandê Florianópolis já
cimento é presentemente de 17 depõe em favor da solicitude
litros por segundO e a nova que há para com as razões que
adutora permitirá acrescentar justificavam as apreensões dos
330 litros por segundo ao forne- que, em Florianópolis, eram cas­

cimento de água à Grande Flo- tigados pela escassez de água.

Cartas
•

de participantes da Copa Arizona
atinge a casa dos 8 mil atletas".
"O desfile de Abertura da Copa
Arizona, para a região da Grande
Florianópolis, terá início às 15 horas,
com as delegações ma r c hando sob,
a cadência das Banda da Polícia
Militar e da Escola de Aprendizes
Marinheiros". '

"A' primeira equipe a entrar no

estádio será a da Polícia Militar,
numa homenagem ao valioso trabalho
prestado por aquela Corporação, para
o sucesso da Copa Arizona, já que
através de diversas de suas unidades, :1

Polícia Militar assegura a orientação
do trânsito, a coordenação do Desfile
e a execução da parte musical do
cerimonial de abertura e, ainda, du­
rante. os jogos, além de participar
com uma equipe, garante a segurança
nos estádios que não pertencem a

unidades militares".
Realmente, como se constata, ofute­
bol mobiliza bastante torcedores.
Luiz Costa. Florianópolis.
FALTA ÔNIBUS
Sr. Diretor - A Empresa Auto

Viação Imperatriz Ltda, que faz linha

Queçaba, Santo Amaro da Imperatriz
e Caldas a Florianópolis; tem uma

linha no município de Águas Mornas
até Santa Isabel.
Em três anos seguidos esta empresa
atendia diariamente com liorário de

Santa Isabel - Aguas Mornas, e nos

conduzia até Santo Amaro da Impera­
triz, a pedido da Prefeitura de Aguas
Mornas, Sindicato Rural dos Colonos
e de nossa Igreja Evangélica.
Então podíamos nos deslocar de

Santa Isabel para as respectivas farmá­

cias, bancos, hospitais, correio, médi­

cos, supermercados, escola técnica;
em fim, para tudo que não temos em

Águas Mornas.
De repente, esta empresa parou,

j�nterrompendo as aulas de nossos

ftlhos. Reclamamos a um de seus

diretores, que nos disse que vivia sob

pressão do DER/SC, e qu� não podia

fazer nada.
Estamos nós mais uma vez sem os

bons serviços daquela empresa. Torna­
mos a reclamar a esse diretor, o qual
disse que de' momento não podia
fazer nada, e que está aguardando
horários na linha Queçaba, para poder
atender as nossas necessidades.
Nossos filhos já estão com matrícu­

las prontas para o corrente ano e não

sabemos se vamos ter ônibus ou não.

Se não pudermos vir a Santo -Amaro,
teremos que mandar nossos filhos de

Águas Mornas a Santo Amaro, a pé,
ou então renunciar aos -éstudos,
Pedimos então neste momento a

compreensão do diretor do DER/SC,
a

.

fim de que deixe nossos filhos
estudarem. E para isto precisamos
que. a empresa colabore conosco, e

continue os horários que estão a nos

fazer falta.
É um apelo Sr. diretor, em nome de

todos.
Certo de seu pronto atendimento e

sendo o que tinha de momento,
subscrevo-me. Wilibaldo Krichmer.
Sindicato dos Trabalhadores de Águas
Mornas.

Observaçau - As cartas enViadas à

redação deverão conter " nome co�
pleto do remetente, sua assinatura e

endereço legível. Elas SOIDeBte serão
pliblicadas se chegarem com est$
,dados.

CarlOs Castello Branco

permercado, o homem- fila, o

homem-máquina. não canse­

gÚe descobrir os cavalos ver­

des e as rosas alegres. Ele não
en tende nem a si mesma

Se no mundo dái rosas, (6,

rosas podem ser degtes (em­
bora haja ,osas-comuns, ro

sas-ouas, rosas-cpredios, TO­

sas-supermercados, rosas-fi­
las, -rosascmêqutna] elas. as

rosas que são rosas podem
enamorar-se de cavalos verdes.

E, da � 'a rJegria da rosa!

Alegria rosácea. Alegt:ia rosal;'
na. Rosdinda: Linda rosa

Rosorrosa (Aqui nãô eRtá
bem! Rimou com "horroro

sa"!) Rosaflor. F1orosa
Cavalos verdes e rosas ale­

gres. Ou seriam rosas verde: e.

cavalos alegres? (A ordem
dos fatores não altera o pro­
duto. Mas 2 e 2 são 4. ape­
nas. na base 10)

Cavalos e rosas' em segre-
dinhos de amor.

'

- Pode. professor de.Lógi­
cal

.

- Claro que não! Bobo

igem! Absultio de mducos i­

gual a você! Maluquices ab­
surdas de escritor absurdo
mente mduco; Cavalos não

podem ser verdes. Não tem

qué voar. (Cavalos pastam e

relincham Burrce puxam).
Não tem que segredar segredi­
nhos d,e amor. Ainda mas

para rosas alegres. Que deixa­
riam de sê-lo. (O senhor quer
seio, ou posso possar na má­
quina? Tanto foz! O que eu

preciso é que minha carta

chelJle até a Cidade do Vati­
cano).

- E.que é que tem que
meu cavalo seja verde? Eque
voe ao redor de uma rosa! E

que. por isto; lhe segrede se­

gredinhoe de amor! Aqui, o

meu cavalo é verde. AqUi, .ele'
voa ao redor de rosas alegres.

- Bahh! Isto é besteira da

grossa.
- Que nada, meu chapa! 11

uma oora-âe-arte que' estou
as rosas fiüam, cantam, cho- começando a escreven
ram e riem (Eu eStou, agora, . _ E o ,pe é arte?'.

, ,

dentro do mundo dái rosas). - Sei lá? t. 'cavalo verd8
E uma ,aSa que li só pode É rosa alegre. 11 verdor segre­
estar alegre. Qaro que o ho- dandO degriái pru1?'la r�a
mem·comum o homem-7Ua o que fica danada de, alegre.
homem-prédio, o homem-su-_ Você não ficaria?

(,'elestino Saf!het

ENÉRGIA ELÉTRICA

Sr. Diretor. A muito tempo que em
São João Batista não dá para nin­

guém ligar um aparelho elétrico sem

um estabilizador, pois a energia é

uma calamidade.
Muitas vezes ela permanece em 180
wolts e vai à 220, volta para 200, vai
a 210 e volta para 170 wolts.

Assim não dá para entender; e o

mais interessante é que num municí­

pio vizinho, Canelinha, a energia su­

pera à 220 W, vai à 250 e então

queima até o estabilizador.
Em nome de todos os moradores

desta região, eu pediria ao senhor
diretor da Celese, para tomar as devi­
das providências, porque, ninguém a­

guenta levantar a cada cinco minutos

,para regular o estabilizador na volta­

.gem adequada. Edson Dias. São João
Batista.

•

FUTEBOL

Sr. Diretor. Para quem gosta dé

futebol., a ,situação está cada vez

,melhorando. Segundo '''O' Estado",
edição de ontem, "mais de três mil

pessoas estarão desfIlando na tarde de

hoje (ontem), no Estádio Orlando

Scarpelli, na abertura da maior com­

petição esportiva de Santa Catarina,
já quê em todo o Estado o número

Coluna do Castello

Duas faces deum

mesmo problema

Indiretamente, o Governo dos Estados Unidos de�l�rou, que
o Brasil carece de importância estratégica e económica para
aquele país. Como a "assistência para segurança" oferecida
ao nosso país está condicionada a esclarecimentos .a serem

prestados sobre relatório anexado ao memorando ontem en�
. tregue ao Itamarati pelo conselheiro politico da embaixada
norte-americana, deduz-se que estamos incluídos na lista dos
poises cujo nível de relação com os Estados Unidos será defi­
nido emfunção do grau de respeito aos direitos humanos. Essa
é uma dedução fluente da teoria de Cyrus Vance sobre as

condições em que o Presidente Cartel' se desincumbirá dos
seus compromissos eleitorais, neste item.
O Governo brasileiro considerou «tendenciosos e inaceitá­

veis" os comentários e julgamentos constantes do relatório e

repeliu o memorando como ingerência indébita nos assuntos
i�iernos do nosso país, ingerência que contraria ps princípios
cardeais do. direito internacional e a tradição das relações
bilaterais entre os dois países. Em. consequência, o Gove'mo
brasileiro declinou da sua inclusão no programa de assistên­
ciamilitar dos Estados Unidos, Esse é sem dúvida um episódio
grave e que aumentará as tensões já notórias entre os dois
Governos, O embaixador Crimmins, que tem posto sua longa
experiência e sua conhecida competência a serviço da solução
de problemas que surgiram ao longo do seu tempo de perma­
nência em nosso país, terá pela primeira vez indicação con­

creta seja do agravamento das tensões continentais seja do seu
extremo aprofundamento. O problema parece ser desses que
só encor{tmrão solução em nível de cúpula e em termos glo­
bais.

Os sucessivos governos revolucionários brasileiros têm
mantido como decisão invariável a recusa à fiscalização por

,orga.nismos internacionais ou por comissões de qualquer ori­
gem da situação dos presos políticos e das informações sobre
pessoas tidas como desaparecidas. Essa posição sistemática
tem-nos criado alguns problemas, mas pela primeira vez eles

alcançam o tradicional relacionamento de amizade e coopera­
ção com uma nação como os-Estados Unidos, Entende-se que,
a esta altura, tal comportamento não possa ser alterado, so­
bretudo pelo aspecto especial de ser um governo estrangeiro e

não um organismo internacional que pretenda investigar a

situação inferna do Brasil, A atitude do Governo Geisel en­
contra amp:lo-respàldo na opinião pública, tanto mais quanto
são notÓrios seus esforços para melhorar o nível de respeito
aos direitos humanos e limitar os processos da repressão. O
desafio do Governo norte-americano somará nesta hora em

favor do Presidente Geisel e o ajudará na mobilização interna
para enfrentar problemas de complexidade crescente.

Essa solidariedade que será dada sem dúvida ao chefe do
Governo não exclui a preocup-ação, em nível inte'rno, pela'
completa normalização política do país, pois somente da res­

tauração do estado de direito surgirá um sistema de perfeito
resguardo dos direitos dos cidadãos, ainda sujeitos a prisões
arbitrárias e desprotegidos de garantias judiciais, A atitude
oficial do Brasil de rejeitarfiscalização da situação dos presos
políticos e investigação sobre o destino de desaparecidos não

funciona apenas em relação a governos e organismos de fora,
mas é uma norma válida também internamente. Todos se

recordam de que não se permitiu à Cãmara criar uma comis­
são parlamentar de inquérito para tal fim e que até mesmo se

impediu a convocação do ministro da justiça para ser interpe­
lado a respeito. As instituiçõesjurídicas e outras organizações
internas têm protestado inutilmente contra tal situação. A
política de segurança protege com um manto opaco e sem

fissuras o aparelho de segurança,
É claro que esse tipo de sigilo alimenta suspeitase dá credi­

bilidade a informações que vasam parafora do país tanto mais
quanto se sabe que a ordem jurídica está suspensa emfavor da
vigência de um ato que atribui ao Presidente da República
poderes discricionários. O destemor e a altivez com que o

Itarnarati devolveu o memorando americano e abriu mão da
assistênciamilitar são uma coisa; a situação política interna é
outra coisa e como membros da comunidade brasileira todos
nós ternos direito de pleitear aquilo que não 'queremos que
nações estrangeiras pleiteiem - a restauração do equilihrio
institucional em 1I0SS0 país. Esse é um problema nosso, mas
um problema que deve ser 'resolvido no interesse do nosso

povo e também em defesa dá imagem de urna nação de impor­
tância crescente no mundo de hoje.
Os relatórios norte-americanos são obviamente impertinen­

tes, quando apresentados oficialmente ao 1I0SS0 Governo, mas
os relatórios internos, aqui elaborados, devem ser estudados e

esclarecidas as denúncias que vez por outra ainda se fazem, As
investigações não devem ser intramuros e realizadas apenas

pelas autoridades policiais e militares. Para sua perfeita cre­

dibilidade, elas devem ser realizadas com a participação de

representantes da justiça e eventualmente deoutros órgãos, a
LCéu aberto e co� ampla 'publicidade, O Presidente Geisel, que
em dado momento emocionou a nação f:om um gesto viril de
repulsa a abusos da repressão, já deve ter entendido qui; a'
solução definitiva é de rrdem 'geral e institucional,

....
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Brasil recusa toda aiuda
militardos Estados Unidos

Brasília - Em uma embaixador Crim-
carta de 205 palavras, mins, convocado às
entregue ontem ao 9h30m ao Itamarati -
embaixador John

\ I

onde recebeu o do­
Crimmins, no Itama-' cumenta do'
rati o Brasil recusou a ,secretário-geral Ra-
ajuda militar norte- miro Saraiva Guer-
americana para este rei ro - assi nala q ue o

ano, protestando Brasil "pauta sua

contra a .vinculação conduta por rigorosa
da concessão desta e invariável adesão

. ajuda a averiguação aos princípios car­

da situação interna do deais do direito inter­

país no campo dos di- nacional, entre os

reitos humanos. Um quais sobressai o da
relatório sobre esta si- não-ingerência de um

tuação foi enviado estado em assuntos
sexta-feira pelo exe- internos de outro". A
cutivo norte- carta diz, ainda, que o

americano, ao Con- programa de assis-

gresso e, segundo o tência militar ("secu-
Itamarati, "contém rity assistance"), re-

comentários -e julga- quér "que órgãos do
.rnentos tendenciosos 'governo norte-
e inaceitáveis". O re- americano procedam
latório no qual o go- a uma avaliação crí-
verno norte- tica da situação in-'
americano se guiou terna brasileira, o que

, foi 'preparado pela contraria os princí-
embaixada dos Esta- pios acima referidos".
dos Unidos em Brasí- E conclui:
lia.., "Em consequência,
A carta entregue ao comunica a Vossa

Excelência, que, ple­
namente cônscio de
seus deveres e res­

ponsabilidades, o go­
verno brasileiro re­

cusa, de antemão,
qualquer assistência
.no campo militar que
dependa, direta ou

ind iretamente, de
exame prévio, por
órgãos de governo es­

trangeiro, de matérias
que, por sua natureza,
são de exclusiva
competência do go­
verno brasileiro".

É a seguinte a ín­
tegra da carta dirigida
pelo ministro Azeredo
da Silveira ao embai­
xador John Crim­
mins:
"Senhor Embaixa­

dor, .

O governo brasi­
leiro pauta sua con­

duta internacional
por rigorosa e inva­
riável adesão aos

princípios cardeais
do direito internacio­
nal, entre os q uai s so-

bressai o da não­

engerência de um es­

tado em assuntos in­
ternos de outro.

2. O governo brasi­
leiro tomou conheci­
mento, hoje, de que o

poder executivo
norte-americano
submeteu ao Con­
gresso dos Estados
Unidos da América
programa de assis­
tência militar ("secu­
rity assistance") no

qual está contem­

plado o Brasil. Tal as-
. sistência requer, en-·

tretanto, que órgãos
do governo norte­
americano procedam
a uma avaliação crí­
tica da situação in­
terna brasileira, o que
contraria os princí­
pios acima referidos.

3. Em consequên­
cia, comunico a

Vossa Excelência
que, plenamente
cônscio de seus deve­
res e responsabilida­
des, o governo brasi-

leiro recusa, de ante­
mão, qualquer assis­
tência no campo mili­
tar que dependa, di­
reta ou indiretamente,
de exame prévio, por

. órgãos de governo es­
trangeiro, de matérias
que, por sua natureza,
são de exclusiva
competência do go­
verno brasileiro.

4.-AsSTm agindo, o

Brasil mantém-se fiel
à tradição de sua his­
tória, aos cõrnpro-"
missos solenemente
'contraídos na carta
das Nações Unidas e!
na carta da organiza­
ção dos Estados Ame­
ricanos, e firme na

convicção de estar
fortalecendo uma

ordem internacional
fundada na igualdade
de direitos entre os

estados.
Aproveitb a oportu­

nidade para renovar a
Vossa Excelência os

protestos da minha
mais alt� considera­
ção".

-

EUA:preoêUpação. com di rei tos
humanos transcen'de fronteiras

Brasília - A embai­
xada americana respon­
deu poucas horas d.e­

pois à nota entregue ao

.embaixador John Crim-
mins pelo Itamaraty, na

manhã de ontem, com

um documento de oito
, itens, em que alega que
a referência sobre direi­
tos humanos no relató­
rio a ser entregue ao

Congresso norte­
americano não significa
interferência nos assun­

tos internos de quais­
quer países.
A embaixada coloca

ainda que "antevendo a

possibilidade de que' o

congresso norte­
americano venha a pu­
blicar os vários relató­
rios a ele submetidos
pelo Departamento de
Estado, a embaixada,
num gesto de cortesia

diplomática, entregou
urna cópia ao Ministério
das Relações Exteriores.
Diz também que a

ajuda miiitar norte­
americana para 1978, a

ter início a 10 de outubro
de 1977, foi de 50 milh-

ões de dólares para ven- ,dos aproximadamente verno brasileiro ficasse
das a crédito de equi- 80 países que recebem apar dessa legislação e

pamentos e mais 100 mil assistência para segu- de suas disposições, a

. para treinamento. rança ("Security Assis- embaixada dos EUA for-
NOTA NA ÍNTEGRA tance") dos Estados neceu uma cópia das
Com referência à nota Unidos. cláusulas relevantes da

entregue ontem ao em- - Em observância a referida lei .ao Minis­
baixador John Hugh esta.Iei, o Departamento tério das Relações Exte­

Crimmins e distribuídaà de Estado preparou um riores no' dia 14 de ou­

imprensa pelo ministé- relatório sobre o Brasil, tubro de 1976. Recen­
rio das Relações Exte- com subsídios forneci- temente, houve farto na­

dares do Brasil na dos por esta embaixada ticiário na imprensa bra­

manhã de ontem, a em- através de comunicados sileira sobre a citada lei
baixada dos Estadós de praxe. e sobre o relatório por
Unidos da América de- - Este relatório é ela exigido.
seja apresentar os se- apenas um dos vários - O governo dos Es­

guintes fatos, para que elementos levados em tados Unidos,' assim
os aconteclmentos

'

consideração pelo Con- como muitos outros go­
sejam registrados publi- gresso quando deter- vernos, não considera
camente com-toda ela- mina os fundos para a que a preocupação
reza: assistência para segu- entre nações pelo rE;)S-
- De conformidade rança a ser fornecida a peito aos direitos huma­

com a legislação vigente outros países. No ano nos, de acordo com a

nos EUA (seção 502B do fiscal de 1978, a ter início' carta das Nações Unidas
ato de assistência ex- a 10 de outubro de 1977, e a declaração universal
terna de 1961, retifi- o nível para o Brasil pro- de direitos humanos da

cada), assinada pelo posto pelo executivo mesma entidade, e ou­

presidente Gerald R. para consideração do tros instrumentos inter­
Ford a 30' de junho de Congresso foi de nacionais similares, se

1976, o Departamento so.ooo.ooo de dólares constitua em ingerência
de Estado tem que for- para vendas a crédito de em assuntos internos. O
necer ao Congresso dos equipamento militar, ponto de vista do go­
EUA um relatório sobre a mais 100.000 dólares verno do�Estados Uni­

situação dos direitos para treinamento. dos é de que a preocu­
humanos em cada um -:- A fim de que o go- pação pelos direitos

Desemprego na Indústria pode
ter consequ.ências' políticas

Brasília - Relatório em poder do
governo, elaborado a época da defi­
nição dos cortes nos investimentos
públicos, afirma que uma eventual
onda de desemprego na indústria au­

tomobilística terá consequências po­
líticas "extremamente perigosas".
A informação, vinda de alta fonte do

, ministério do Planejamento, revela
.

que a convocação dos principais diri-
gentes da' indústria automobilística,
semana passada, à Brasília, foi uma
iniciativa do governo para saber de­
les, pessoalmente, se dispunham de
um plano, definido ou alinhado, de
demissões. A indústria foi advertida
de que não se abrirá mão da política
de, desaquecimento da economia.

De acordo com a fonte do Planeja­
mento, a época da definição dos cor­
tes nos investimentos públicos, du­
rante os três últimos meses do ano

passado, elaborou-se um relatório, de
.

cunho político e econômico, ali­
nhando os efeitos e consequências
em diversas áreas da atividade eco­

nomia do desaquecimento em 1977.
No tocante à indústria automobilís­

tica, o estudo alerta que uma eventual
onda de demissões na área -- que
emprega cerca de 700 mil pessoas no

. eixo São Paulo-Rio-Belo Horizonte­
representa uma ameça à estabilidade
social e poiítica do país, em virtude do
trabalhador, do setor ser tipicamente
urbano, "deter um certo grau -de
consciência política e de classe e

possuir alta especialização, tornando
-difícil o seu remanejamento para ou­

tras áreas".
Explica-se, assim a inesperada

, vinda à Brasília, na quarta-feira, um

d ia após a divulgação das demissões
ocorridas na Ford e na General Mo­
tors, dos presidentes da GM e da

Volkswagen, Joseph Sanchez e Wolf­

ganghsauer e do contato telefônico

1 do ministro Reis Velloso com o presi-

dente da Ford, Joseph O'Neil, bem
como as reservas com que Sauer e

Sanchez' trataram a imprensa logo
após haverem se reunido com o Mi­
nistro, 'no palácio do Planalto.

O presidente da Volkswagen tam­
bém esteve no mesmo dia, com. o

ministro..chefe da casa civil, general
,Golbery do Couto e Silva, enquanto o

presidente da GM se avistou com o

ministro da Indústria e do Comércio
Calmon de Sá.

'

Ambos, na conversa com os repór-
.

teres, procuraram, claramente, afas­
tar qualquer conotação de gravidade
nos contatos com as autoridades, ha­
vendo Joseph Sanchez, inclusive,
alegado que sua estada em Brasília se

deveu a posse do concessionário da
, GM em Manaus na vaqa de senador
surgida pela ida de José Esteves
(Arena-AM) para a secretaria da In­
dústria e Comércio do Amazonas.

A fonte do ministério do Planeja­
mento explicou que o governo acha

.

que a crise de vendas na indústria au­

tomobilística nos últimos dois meses

foi também causada pelo fato dos
empresários do setor não terem acre­

ditado na política de desaceleração
da economia, não realizando, ao que
tudo indica, qualquer reprogramação
de suas.atividades para este ano ..

Segundo a fonte do planejamento,
para se adaptar a conjuntura traçada
pelas autoridades, as empresas terão
que se engajar mais fortemente nas

exportações, jogando no mercado
externo os automóveis que porven­
tura possuam em excesso nos par­
ques, de modo a que seja alcançada a

previsão dos 700 milhões de dólares
(Cr$ 9 bilhões) em exportações, este
ano. "Se existem problemas de mer­

cado externo, afinal de contas nin­

guém melhor do qua indústria auto­
mobilística sabe conversar com suas

matrizes", acentuou.

humanos transcende as

fronteiras nacionais.
- O relatório em

questão, com dados até
dezembro de 1976,
encontra-se agora em

poder do Congresso,
que decidirá se o tornará
público ou não.

- Antevendo a possi- '

bilidade de que o Con­
gresso venha a publicar
os vários relatórios-a ele
submetidos peloDepar­
tamento de Estado em

observância à lei, a em­

baixada, num gesto de
cortesia diplomática, en­
tregou sexta-feira a

tarde uma cópia do rela­
tório ao ministério das
Relações Exteriores,
acompanhado de um

memorandum informal

explicando as circuns­
tâncias nos termos dos
pontos antes menciona­
dos.·

- O relatório e o me­
morand um informal
foram devolvidos à em­

baixada sexta-feira a

noite pelo ministério das
Relações Exteriores".

Ueki garante que o

acordo iá é certo
Brasília - O ministro das Minas e Energia, Shigeaki

Ueki, garantiu que o acordo nuclear assinado entre o

Brasil e a Alemanha "não sofrerá solução de continui­
dade, pois ele será cumprido sob a égide de dois governos
soberanos e altamente responsáveis, além de se consti­
tuir num documento claro e de insofismável sentido pací­
fico e aprovado pela Agência Internacional de Energia
Atômica".

'

Falando ontem na Fundação Escola de Comércio Alva­
res Penteado, em São Paulo, como paraninfo dos for­
mandos em técnico de contabilidade, o ministro Ueki ao
fazer uma avaliação dos vários setores da economia na­

cional, notadamente os ligados a sua pasta, pronunciou­
s,e pela primeira vez, após o auge das pressões norte­

americanas, sobre o acordo nuclear germano-brasileiro e

considerou da maior importância a decisão tomada pelo
Brasil em celebrar esse acordo em junho de 1975.
Após enumerar as várias usinas hidrelétricas em cons­

trução, como ltaipu, Tucuruí, São Simão, Itumbiara,
Passo Real, Agua Vermelha e Angra dos Reis, o ministrc
das Minas e Energia citou o acordo nuclear assinado pelo
Brasil e a República Federal da Alemanha, afirmando que
'esse acordo, que estamos cumprindo em todos os seus

termos, prevê a capacitação do Brasil para produzir seus
próprios reatores nucleares, bem como para obter o do­
mínio da tecnologia correspondente a todas as etapas do
processo nuclear, desde o ciclo completo do combustível
até a fabricação de reatores".
Observou que em função dessa medida de altoalcance,

várias centrais nucleares, de grande potência, estarão
operando no Brasil até 1980.
Com essa referência.ao acordo nuclear o ministro Shi­

geaki Ue'ki rompeu o silêncio, a que se tinha auto-imposto,
de não fazer comentários sobre esse assunto. O ministro
Ueki e quase todos os seus assessores, quando indaga­
dos, preferiam dizer que o Ministério das
Minas e Energia, através da Nuclebrás, era o executor, da
política nuclear brasileira e que os aspectos políticos do
acordo deviam ser tratados no Itamarati.
Durante o seu pronunciamento ao referir-se ao setor

petrolífero, o ministro Ueki informou que, quanto à pes­
quisa e exploração do petróleo no Brasil, a Petrobrás vem
investindo cerca de 2 milhões de dólares por dia. Acres­
centou que este é o investimento máximo que o país tem
condições de fazer atualmente.'

,

,- A ação da Petrobrás - continuou -, porém, já nos

próximos meses estará recebendo 'considerável reforço, .

através do trabalho de várias empresas internacionais de
reconhecida capacidade técnica e financeira, que assina­
ram os primeiros contratos de serviço com cláusula de
risco,
Garantiu, no éntanto, "que esses. contratos, usuais em

várias partes do mundo, continuarão garantindo ao Brasil
o monopólio das-reservas que aqui forem encontradas",

COMUJN ICAÇA0
u

\.)

IMPORTANTE

ÀS NOIVAS E

DONAS DE.CASA

Conjuntamente com a grande e tradicio­

nal. promoção de ENXÓVAIS, realizada há

mais de 20 anos em março, pela Modelar de
.

. �
.

confecções (Trajano, 21) composta da mais
fina lingerie (na maioria em modelos de

.••Ji/T' •

absoluta exclusividade) guarnições de cama,

inclu ídos os mais belos cobertores para o

'próximo inverno, mais artigos de mesa e

banho, tudo !a9S preços e condições.espe-
. .

crars,

Os demais departamentos, como os da

31 e

forrações �

mobiliários,
Artigos de

33, com

cortinas.

util idade doméstica, como cristais, porcela-

Rua Trajano,
tapetes,

nas, prataria, faqueiros e objetos artísticos

para decoração

Rua Trajano, 7 (conhecida como "Grutinha

2") com Bons mobiliários populares e

artigos de copa, cozinha e até acolchoados,
mas' para a estação vindoura

A famosa-Grutinha dos artigos populares
(Conselheiro 'M'afra, 44) com tudo em

lingerie, cama, mesa, banho, mais coberto­

res . e acolchoados, .por preços popularís-
.

srmos

Se associam à grande venda de Enxovais

CONCEDENDO

-Preços e condições excepcionais durante
Março.

I
------------ ·1
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COPA
Foiabertaamaior festa

do esporte amadorcatarinense
DE FUTEBOL AMADOR

Viracopos, Olimpico e San­
tos FC (da rua Santos Dumont)
são os times eliminados, isso

porque não participaram do
desfile de abertura da Copa
Arizona de Futebol Amador na
tarde de ontem no estádio Or­
lando Scarpelli com· a pre­
sença .de 137 equipes da
Grande Florianópolis. Mas tal­
vez o momento mais impor­
tante do Copão-77 foi quando
os uruguaios, dirigentes e jo­
gadores do Expreso "E" cho­
raram durante o hasteamento
da bandeira e a execução do
hino nacional daquele país
pela Banda da Polícia Militar

que tocou também o Hino Na­
cíonal Brasileiro.

O desfile da Copa Arizona foi
aberto com a presença das
"arizonetes" MaristelaSimase
Silva, Cleide Joseane Ca­
choeira, Maria de Fátima Ri­
cardo e Rosilda Pereira repre­
'sentando a Companhia Souza
Cruz - Indústria e Comércio

que patrocina o Capão em

Santa Catarina juntamente
com O ESTADO. O desfile
transcorreu normalmente com

a presença das Bandas da Po­
lícia Militar e da Escola de

Aprendizes Marinheiro e pos­
teriormente a equipe do Bi­

guaçu Atlético Clube, apresén­
tando uma série de novidades
e dando à cidade de Biguaçu,
pelo terceiro ano consecutivo,
o terceiro título de campeão do
desfile do Capão.

O público superou a expec­
tativa e na tribuna de honra do
Orlando Scarpelli as autorida­
des convidadas pela coorde­

nação como o coronel
Eduardo Sá Fortes, Coman­
dante da Polícia Militar;
coronel-aviador Luiz Carlos de
Avellar, Comandante da Base
Aérea; major Almir Morelli,
subchefe da Casa Militar re­

presentando o Governador do
Estado; deputado Gentil Be­

lani, representando a presi­
dência da Assembléia Legisla­
tiva; vereadores Cesar Fontes
e Pedro Medeiros, represen-

tando a Câmara Municipal; te­
nente AI pedere, represen­
tando o Comando da Escola de

Aprendizes Marinheiro; CeI.
Janone Neto; Airton Oliveira,
da Diretur; Roberto Alves, re­

presentando a direção da TV
Cultura e Moraci Gomes, dire­
tor do Departamento de Árbi­
tros, representando a presi­
dência da Federação Catari­
nense de Futebol.

Durante a festa do Copão-
77, com todos os times perfila­
dos, foi feito o hasteamento
das bandeiras: major Almir
Morelli - do Brasil; Henrique
Nieto, presidente do Expreso
"E" - do pavilhão uruguaio e

o coronel Luiz Carlos de Avel­
lar - de Santa Catarina. Nildo
Teixeira de Melo (Teixeirinha)
conduziu a tocha olímpica e

Luiz Feusback, presidente do
BAC FC fez o juramento do
atleta; sendo mais tarde ho­
menageado por O ESTADO os

árbitros que dirigiram o jogo
internacional (Ajax x Expreso

A abertura do COJJa-77 evidenciou mais uma vez o sucesso da promoçào em S. Catarina

NO amistoso internacional
-

� t

a vitória do Expreso ��E"

Brasileiros e uruguaios se confraternizando antes da portida

gol.
O primeiro gol foi marcado por Do­

cil, de falta, após uma falha de Re­
nato, aos 11 minutos; aos 15 minutos
do segundo tempo Zulmar empata
depois de uma boa tabela com Al­
fredo. Mas quando o Ajax era todo
pressão em busca do gol da vitória foi
surpreendido com um contra-ataque
uruguaio e Aguerre, aos 35 minutos
fez 2x1.

O jogo internacional em que o Ex­

preso "E" do Uruguai venceu ao Ajax
F.C por 2x1, iniciou com o time do
Saco dos Limões recepcionando os

adversários na sua chegada e poste­
riormente, no Orlando Scarpelli, foi
gentilmente efetuada a troca de tro­

féus, mesmo antes do jogo que teve o

deputado Gentil Belani dando o pon­
tapé inicial.
Antes a homenagem de O. ES�

TADO aos árbitros e depois o início
do jogo em que o Espreso "E" de­
monstrou visíveis sinais de cansaço
em virtude das 24 horas de viaqern.
Mesmoassim a partida agradou com

o time uruguaio demonstrando ser

uma equipe estruturada técnica e ta­

ticamente, mas sendo superado na

maioria do jogo pelo Ajax, que domi­
nou grande parte da partida, utili­
zando, principalmente, as qualidades
individuais de seus jogadores, mas

não conseguindo sair da retranca ad­
versária após ter recebido o segundo

As duas equipes fizeram diversas
substituições com o Expreso "E"
atuando com Arieta, Antonio, Docil,
Da Rosa e Cedrez; Fernandes, Alvarez
e Tiesa; Pastoriza, Aguerre e Ultra, e
ainda Nogueira e Moggia, uma das
estrelas do time. O Ajax jogou com

Renato (Peixinho), Zulmar, Chico,
Judi e Clovis; Ricardo e Giba; Teca
(Márcio), Alfredo, Renato e Carlos
Roberto (Romeu). O árbitro foi Lazaro
Bartolomeu, auxiliado por Gerson
Dernaria e Gilberto Nahas.

"E"), como Lázaro Bartolo­
meu, Gilberto Nahas e Gelson
Demaria, recebendo placas de
prata pelos serviços prestados
ao futebol catarinense. A aber­
tura oficial da Copa Arizonatoi
efetuada pelo coronel
Eduardo Sá Fortes, Coman­
dante da Polícia Militar.'
A festa de abertura da Copa

Arizona-77 superou todas as

expectativas com o público
permanecendo após as sole­
nidades no estádio para pres­
tigiar o amistoso internacio­
nal. O desfile teve a alocução
do radialista J.B. Telles; en­

quanto a Equipamentos Acús­
ticos Cotempo de Porto
Alegre, representada pela
Casa Dona Adélia, estabele­
cida na rua Pedro Demoro no

Estreito, deram ampla cober­
tura sonora a maior festa do
esporte amador, como já tem
contribuído em outras oportu­
nidades. O êxito do desfile teve
a coordenação dos alunos ofi­
ciais da Polícia Militar do Es­
tado de Santa Catarina .:

Teixcirinhu canduziu a tocha olímpica

Os árbitros [oram hirmcnagcados por O li,STADO

lJl .... ·

Onde

vão atuar

os. juízes

Estádio Adolfo Konder
Luiz Carlos Portela, -Oscar

Jorge e Max Vidal da Silva
Estádio da Marinha
Rui da Conceição Dally
Costa e Edson Vieira
Estádio 630. B.L

Walter Vieira. Alvino dos
Santos e João Batista de
Souza
Estádio da UFSC
Eurico Martins. Waldir da>
Santos e Pedro Paulo de
Souza

Estádio da Base Aêreaa
Roldão da BOIja Neto. Di­
sey da Cunha Estàcio e

José Ferreira
Estádio da ETEFESC
Av. Mauro Ramos
João Manoel Florêncio, Jo­

sé Melo e lotando Rodri-
,

gues
Estádio do Guarani - Pa­

lhoça
Gerson Cannos Dernaria,
F1 avio Flores Zippel e Clau­
dionor Pereira
Estádio do Paula Ramos­
Trindade
Trio de árbitros da Liga de

Itajaí
Estádio do BAC - Biguaçu
Ilson Carlos Demaria, Car­

los Dutra e outro .i_uiz a

ser escalado.

Biguaçu é campeão do desfile

pela terceira vez consecutiva

Quando o Biguaçu Atlético
Clube, segunda agremiação a

desfilar, entrou no Orlando
Scarpelli apresentando uma

série de novidades, em relação
da monótona presença de ou­

tros clubes, ficou pratica-'
mente caracterizado como o

campeão do desfile. Aquela
cidade pela terceira vez con­

secutiva ganha o prêmio do
desfile de forma merecida; fi­
cando o segundo lugar para a

Escola de Aprendizes Mari­
nheiro e o terceiro para a Polí­
cia Militar, recebendo, respec­
tivamente, os prêmios de 5 mil
cruzeiros, 2 mil e 500 cruzei­
ros, oferecidos pela APESC.
A coordenação dos prepara­

tivos do desfi le esteve a 'cargo

I
de uma equipe liderada pelo
professor de educação física

. Ozildo Prazeres; a mesma que
deu o primeiro título do desfile
ao Veneno FC em 1975, e ao

Biguaçu FC em 1976. Segundo
o coordenador bastaram so­

mente 15 dias de organização,
estudando aspectos da Copa
Arizona. Por isso o BAC apre­
sentou algumas cabanas de
indios, com garotos indígenas
que .qeixavam suas tendas

para oferecer ao cacique o ca­

chimbo da paz. Mas este se re­

cusou e preferiu mesmo foi um.

cigarro da marca Arizona; fi­
cando evidenciado a criativi­
dade daquele clube que muito
tem se preparado em função
da Copa Arizona.

Aptís o resultado a euforia pela conquista do prêmio

PREFIRA ARIZONA

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
-------------------------------------------_.

,+, QUALIDADE SOUZA CRUZ

L-__� ------------------------------------------------------------------------------------��
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Madri - O zagueiro Luiz Pereira, do

Atlético de Madri, viaja hoje ara o Rio,
a fim de se integrar à Seleção Brasileira

que jogará, quarta-feira, no Maracanã,
'contra a Colômbia.

Luiz Pereira disse que o fato do

Brasil ter perdido um ponto em Bogotá
nada significa em relação as possibilida­
des de classificação,

Para ele a classificação do Brasil está
fácil - diria mesmo, mais facil do que
muitos creem - acrescentou Luiz Perei­

ra.

Disse ainda o zagueiro que o fato de

ter que joga quatro partidas em 10 di �

o deixa muito satisfeito. Luiz Pereira

SELEÇÃO
Luis Pereira chega hoje
para jogar quarta-feira
contra os colombianos

viaja com permissão do Atlético de

Maíri - que lidera o Campeonato Espa­
nhol - e sob a garantia de um seguro de
1 milhão de dólares feito no Brasil, por
exigência do Clube espanhol.

O zagueiro embarcará p ara o Brasil

depois do jogo que seu time fará pelo
campeonato.

Sobre a mudança do técnico Brandão

por Coutinho, Luiz Pereira disse que não

se envolveria no assunto. Reafirmou es­

tar feliz por ter sido chamado a defen­

der as cores de seu país e finalizou:
"Com Coutinho ou com quem quer que

s�a, lutarei com alma para que ganhe o

Brasil. O resto não importa".

FORMULA;

Tom Pryce,

27 anos,

outra

morte

na pista

Na sétima volta, o começo
demais uma vitória de Lauda

Na vigésima segunda vol ta,
o carro do italiano Renzo

Zorzi, também da Shadow,
parou ao lado da pista.
Tom Pryce atropelou um

dos mecânicos que correra

para atender o companhei­
ro de euipe e seu carro,

desgovernado, foi bater no

do frances J acques Lafítte,
um Ligier Matra. Depois o

Shadow de Pryce chocou-se
com a cerca de proteção,

antes de passar para a fór­
mula 3 e logo a super V e

Fórmula Atlântica. Sua

grande 'oportunidade foi

quando seu companheiro
de' vol ante Chris Meek, o

contratou para a equipe
Rondel de Fórmula 2. Nes­
sa equipe, obteve numero­

sos êxitos, até fazer uma

prova de fórmula 1, antes
de passar à equipe Shadow,
há du as temporadas.

Em 1975 ganhou a Cor­
rida dos Campeões e ano

passado, quando foi promo­
vido a primeiro piloto; con­
seguiu um terceiro e dois

quartos lugares, terminand;
a temporada com 10 pon­
tos.

Ontem, no ocidente de

Kyalarni, quando se chocou
contra o carro de Laãtte,

depois contra a murada da

pista, o carro de Pryce a­

tropelou um mecânico, que
também morreu.

AMADORISMO

Futebol de salão vai ter

a participação do Avaí

O Avai começa suas atividades amado­

rístícas, oficialmente, com a participação
no Campe onato da Cidade de F�tebol de
Salão. O vice-presidente do esporte ama­

dor do Clube, José Nazareno Vieira (Ze­
no), também técnico do Futebol do salão,
informa que, com a nova "filosofia políes­
portiva do Avaí, este ano o esporte de'

Horianôpolis será bastante movimentado:

- Para iniciarmos a nossa participação
amadorística fOi necessária nossa filiação
na Federação Catarinense de Futebol de )

Salão, Tivemos que pagar, entre outras

coisas, a taxa de transferência de alguns
atletas que chegou ao absurdo de 500

cruzeiros, o que não se admite, principal­
mente por se tratar de esporte amador.

Acho que a Federação deveria arranjar
outros meios de aumentar a receita da
entidade. Não quero dizer com isso que o

Fausto Silva não seja um bom presidente,
pelo contrário, acho que ele e OS outros

membros da Federação são grandes bata­

olhadores do esporte.

Independente de qualquer coísa," disse
f

o técnico, não quero criar caso pois o

nosso interesse é participar do Campeona­
to com todo O empenho, pois não pode­
mos esquecer que este é o ano dos JASC
em Rorianópolis, e todos OS atletas e

dirigentes devem estar unidos.
Além disso, acrescentou Zeno, quanto

,

mais equipes participarem do Campeonato
(apen ss 4 estavam inscritas dentro do

prazo previsto) melhor para a cidade. O

apoio à nossa partici ação deveria partir
das próprias equipes, pois em conjunto se

pode fazer mui ta coisa, inclusive convidar
. lti: equipes da Eletrosul e Sesc para a

disputa. Consequentemente haveria maior

público, pois o nível técnico aumentaria.
Com o tempo teríamos chance de nOS

igualar aos grandes centros e estimular o

Figueirense a formar uma equipe, e criar 'a
competição também no esporte amador.

A equipe do Avaí.ê composta por Zé

Antonio (titular da Seleção Catarinense),
Lúcio (titular e capitão da seleção e duas

vezes craque do ano), Adalton, Coco, Rui,
Gesser, Jían, Boneca, Ricardinho e Ié (que
pertencia ao 6 de janeiro. Para o técnico,

Ié é um dos melhores do time, OS outros

atletas pertencem a Seleção Universitária
00 Catarinense. Neste Campeonato, a e­

quipe considera como a maior rival o

BESC que possui um bom plantel e um

trabalho de alto nível técnico Rosendo.

M,esmo assim o interesse do Avaí é parti­
cipar da Taça Brasil de Clubes e reviver

1975, quando foram com a mesma equipe
pelo Instituto Estadual de Educação nesta

competição:

:..... Nosso time é unido!e o pessoal joga
porque .gosta Isso é fundamental para o

esporte amador, Além disso o Avaí quer
fazer do Futebol de Salão 'um espelho
para as outras modalidades esportivas.

No atletismo, o' responsável é' Gipi
Alves, que para o Avaí é a pessoa indica­
da, pelas suas qualidades como treinador,
além de sua dedicação quase exIusiva. Os

atletas que se destacarem nesta modalida­
de participarão do Troféu Brasil de Atle­

tismo, e das competições regionais e esta­

duais. O basquete infantil e infanto mss­

culino também serão praticados ainda no

primeiro semestre pois tem o apoio da

Federação Atlética Catarínense, que ofere­
ceu um treinador e a quadra da FAC.

Pala as outras modalidades que deverão
ser desenvolvidas pelo setor de am adorís- "

mo do Avaí, a direção do Clube segundo
Zeno, está .dando o apoio para 'que o

setor se torne em breve num dos grandes
incentívadores do amaíorísmo ,catarintmse.,

Mequinho adiou terceira
.

/

partida por 2 dias. Está doente

Lucerna - A terceira partida do torneio

de candidatos ao título mundial de xadrez
entre Mequinho e o Soviético Lev Polu­

gaievsky foi adiada por dois dias, devido a

uma indisposição do brasileiro.
Os organizadores disseram que Mequinho
sofre de um "esgotamento nervoso" desde

�"ot'
"' segunda partida, concluí-

da sexta-feira depois de 63 movimentos.

Polugaievsky tem 1,5 pontos, contra 0,5
de Mequinho. Houve um empate na pri­
meira partida.

A terceira partida, que seria ontem, foi
transferida para segunda-feira, segundos os

organizadores.

Pryce morto em Kyalami

desfazendo-se em pedaços e

matando instantaneamente
o piloto.

Pryce tinha 27 anos e

era engenheiro-agrônomo e

começou a competir em
1970, quando ganhou uma

corrida de Fórmul a Ford,
entre estudantes. 'No ano

seguinte, dominou a Fór­

mula F-IOO de veículos

esportivos na Granbretanha,

Cal�ndário do ciclismo
tem.muitas provas este' ano

"No ano passado, depois
de uma interrupção, o ca­

lendário do ciclismo catari­

nense melhorou muito". A

afirmação é de Luigi Sala,

um dos membros da Comis­
são Técnica da Federação
Atlética Catarinense: "An­

tes não havia interesse em

organizar o ciclismo, hoje
os clubes miados estão dan­

do todo o apoio". No ano

passado, além de várias pro­
vas extras de ciclismo, o

Campeonato Estadual foi

realizado em 9 etapas. Este
ano os representantes do

interior (Joinville, Indaial,
Blumenau e Camboriú) esti­
veram em Florianópolis pa­
ra, junto com á Federação,
definir o número das com-
.

petições.
lJ.. presença destes repre­

sentantes em Florianópolis,

I

disse Luigi, demonstrou o

interesse na participação
das outras cidades no ciclis­

mo: "Isso nos leva a crer

que o esporte deverá ser

mais produtivo a nível de

atletas e tecnicamente. Fi­

cou decidido, em consenso

com as ligas, que neste ano

haverá 14 provas extra-cam­

peonato, 2 pelos Jogos A­

bertos de Santa Catarina e

12 etapas pelo Campeonato
Estadual que inicia em a­

gosto.

No mês de março haverá

três competições, uma em

Joinville (desvinculada, da

FAC) no próximo domin­

go, outra dia 13 em In­

daial, e dia 20, em come­

moração ao aniversário de

Florianópolis, nova compe­

tição. As datas para os pró­
ximos meses apesar de esta-

- - - -

rem marcadas,' dependem
ainda de oficíalízáção com

o interior.
- -

r Ó ---

Nas, datas disponíveis do

calendário a Fac solicitará

aos CME (Conselhos Muni­

cipais de Esportes) das vá­

rias cidades, para promover

campeonatos juvenis (13 a

15 anos). O Calendário, se­

gundo Luigi, visa preparar
atletas para a �eleção Cata­

rinense, para o
I

Campeonato
Brasileiro que deverá ser

em julho ou novembro em

Curitiba. Além do preparo

para campeonatos Esta­

duais, regionais e outras

competições:
- Quero lembrar que o

ciclismo é um esporte que
deverá ser melhor reconhe­

cido pelas' entidades ofici'ais
pelo fato de estarmos ensi­

nando a não gastar gasolí­
!Ui;

- -

I
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Johanesburgo, África do Sul - O austríaco Niki Lauda

ganhou ontem o Grande Prêmio da África do Sul, para
carros de fórmula - 1, no circuito de Kialamí, Em

segundo, ficou o sulafricano Jody Scheckter, em terceiro
o Francês Patrick Depailler e em quarto, o, britânico.
James Hunt. Emerson Fitipaldi ficou em 100. lugar. Na
corrida morreu o piloto Tom Pryce, vítima de um

acidente. Pryce dirigia urna Shadow. O acidente ocorreu

quando o 'italiano' Renzo Zorzi, também Shadow, parou
ao lado da pista e os mecânicos correram para atendê-lo,
um destes foi atropelado por Pryce, que ficou desorienta­

do, perdeu o controle, chocando-se com o francês Jacques
Lafitte, que conduzia uma Ligier Matra. O auto de Pryce
chocou-se, depois, contra a cerca da pista e se desfez em

pedaços, ficando o piloto esmagado entre as ferragens e

com o crânio esfacelado.

I

- I
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Niki Lauda ganhou a corrida em uma hora, 42 minutos e

21 segundos e 6 décimos, com a velocidade média de

187,63 q.uilômetros por hora.
O austríaco, de 28 anos, dominou a prova em sua

Ferrari 312T2 desde a sétima volta, quando passou a

James Hunt.

Lauda se manteve à frente, embora Jody Scheckter, que
terminou em segundo, reduzisse sua vantagem de sete

segundos a menos de um, quando já se tinha corrido dois

terços da prova.

Depailler, que ia ao volante, de sua Elf Tyrrel P34, de

seis rodas, superou � Hunt e conseguiu manter-se à sua

frente até o final.
. '

O alemão Jochen Mass, na segunda Malboro McLaren

M23, terminou em quinto lugar.; o irlandês John Watson,
em uma Martini Brabham Alfa BT45, foi sexto., o italiano

Vittório Brambilla, em sua surtees TSI9, foi sétimo e o

argentino Carlos Reutmann, companheiro de equipe de

Lauda e com o mesmo modelo de carro, foi oitavo.

Classificação do Mundial
1. Jody Scheckter, África do Sul, 15 pontos
2. Niki Lauda, Áustria, e Carlos Reutemann, Argentina,
13 pontos
4. James Hunt, Grã-Bretanha, 9 pontos
5. Emerson Fittipaldi e Carlos Pace, Brasil, 6 pontos
7. Patrick Depailler, França, 5 pontos
8. Gunnar Nilsson, Suécia - Jochen Mass, Alemanha
Ocidental - Mário Andretti, Estados Unidos, 2 pontos
11. John Watson; Irlanda - Renzo Zorzi, Itália - Clay

.

Regazzoni, Suiça, um ponto.

I

OBS: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jornal aos sábados, a título de "Cartões que não concorrem",
são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da Caixa
Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aducci, 1221 - Estrei­
to.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
Cartões que não çoncorrem, de acordo com os re­

latórios dos computadores (Ar!. n9 9, Parágrafo 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es­
portivos), Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substitufdos por outros, devem solicitar dos
respectivos revendedora. a devolução da importân­
cia paga.

I
TESTE NU 327'

SANTA CATARINA

20-00002 0560255 20-10043 0801457
20-00012 0685001 0801517
A 0686000 0801521
20-00018 0139476 0801943

20-10013 0862191 0802855
0802879

20-10018 1049595 0802891
A 1049659 0803010

1050470 0803241
20-10020 0630637 20-10048 ' 0581425
20-10021 0685730 20,10054NÃO CONCORRE

0687703 A PARTIR DE 0186820
20-10027 . 0784870 20-10067 1093000

'20-10028 0760813 20-10074 0446618

0763941 20-10081 0202526

20-10030NÃO CONCORRE 20-10084 0163445
A PARTIR DE 0585659 0163449

20-10032 0692524 20,10085 0157094

0692534 20-10089 0037759

20-10032 0693504 20-10091 0039997
0693524 20-10092 0114505
0693534 20-10093 0017308
0694620 20-10094 0025679

A 0695503 20-10095 0036371
20-10042 0565178 0036626

0565743 20-10098 0009994
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Joinvill�( X Seleção Amadqra
'

João Lima acha
importante esse

.íntercâmbío �

o Joinville enfrenta a

Seleção de Amadores
sem dois titulares -Piava
e Pompeu -que não pas­
saram no teste realizado
na manhã de ontem, O
técnico João Lima admite

que os desfalques pode­
rão alterar um pouco a

produção da equipe.
- Mas não haverá uma

queda muito grande.
Acontece que os titulares

já estavam entrosados na

equipe,
Também sem contar

com l.uis Antônio, com

uma grave contusão na

clavícula - só estará re­

cuperado depois do início
do campeonato estadual
-, João Lima não consti-

Afastado há três 'anos

do futebol, Evaristo Ma­

cedo fo) convidado por
Heleno Nunes, em feve­

reiro, pará dirigir a Sele­

ção de Amadores, substi­
tuindo a Claudio Cou­

tinho, 'que dirigiu o time

no Canadá, Antigo joga­
dor do Madureira, Fla­

mengo, Barcelona, Real

Madrid; €i ex-técnico elo

América,' Fluminense,

Vasco, Santa Cruz e Ba­

hia, ele está muito satis­

Ieito.ern trabalhar com jo­
gadores novos,

,

- Nos clubes, o trema­
dor tem que fazer o me­

lhor possível dentro das

condições que lhe otere­
cem, Em seleção, o Ira­

bath« é mais gratificante,
Há oportunidade de criar

jogadores e projetá-los no

tuirá qualquer sistema de

jogo diferente do empre­
gado pela equipe atual­
mente.
- Nós vamos fazer o

jogo de sempre. Não há
motivo para um novo es­

quema, Vamos jogar o

nosso feijão com arroz,

pois quanto menos inven­

tar, melhor,
De certa forma, as, au­

sências de Piava e Pom­

peu serão compensadas
com a recuperação de

Fontan, que tem plenas
condições de jogo. "O
Fontan tem condições de
jogar os 90 minutos. Caso
contrário, pois num jogo
tudo pode acontecer, será'
substituído por Paulo

Garça", frisou João Lima.
Os joqos contra a Sele­

ção Olímpica e contra o

Flamengo, na quarta­
feira, segundo João Lima,
são' muito importantes
para o Joinville. "Isto re­

presenta um intercâmbio,
que é muito importante
para o futebol de Santa
Catarina. Não adianta
nada ficarem os times

daqui jogando uns contra
os 'outros. Assim, quando
os .nossos jogadores
forem se apresentar num
centro grande, não terão
tremedeiras. O grande
problema do nosso fute­
bol, é O intercâmbio que
não há", observou o téc­
nico.
João Lima está pedindo

quatro reforços à direção
I do clube: um zagueiro
central, I,Jm centro­

avante, um meia-cancha e

um lateral esquerdo. "No
nosso time há falhas
como em qualquer outro,
que eu pretendo corrigir
com as aquisições. Assim,
'vamos lutar em boas con­

dições pelo bicampeo­
nato, já pensando na

Copa Brasil".

,

,

Evaristo: "É gratificante trabalhar' com jogadores novos"

-Chapecoense XAvaí----­
Mais problemas para
Joel escalar o time

hoje, à tarde em Chapecó

Fazendo parte das comemorações do 1260 aniversário

de Joinville, a seleção de amadores do Brasil de João
Roberto (Guarani de Campinas); Valdenir (Caldense),
juninho (Ponte Preta), Heraldo (Operário de Mato

Grosso) e Joaquim (Internacional); Jorge Luis (Fla-
, I ,

mengo), Cleber (Atlético Mineiro); Júnior (Flamengo),
Nardela (XV de Novembro), Tião (Cruzeiro) e Vilmar

(Atlético de Minas], enfrenta hoje às 17 horas, no está­
dio Olímpico, o Joinville de Raul Bosse, João Carlos,
Alberto, Ditão e Celso; Paulo Cesar, Fontan e Linha;
Lucas, Tonho e Veiga: O juiz será Dalmo Bozzano.

Um técnico que gosta de trabalhar com novos

No jogo desta tarde, às 16 horas no estádio Indio Condá,
em Chapecó, o Avaí sairá jogando com Zé Carlos, Ori-

. valdo, Maneca, Edu e Arípe, Almir, Balduino e Renato Sá;
Ademir, Julio Cesar e Lico contra a Chapecoense de Luiz

Carlos; Cosme, Darei Munique, Decio e Nabé, Carlos

Alberto, Valdir e Sergio Santos; Carlos, Jorge e Eluzardo.,
Pedro Basso, com bandeiras da Liga local, apitará a partida. '

Chapecó (Sucursal) _ Para

Como vem acontecendo qualquer recuperação, o o Avaí, o jogo desta tarde não

regularmente nos jogos do treinador Joel .Castro Flo- passa de um simples amistoso
Avaí - já se tornou rotina res, antes do embarque, onde receberá, livre, Cr$ 25 mil

-, Joel Castro Flores tem confirmou o mesmo time
cruzeiros, Mas para a Chape-

.

\ coense, ele tem tanta validade
alguns problemas para es- que empatou com o Figuei- quanto um jogo de decisão,
calar o time esta tarde em rense, com exceção ape- principalmente para o treina-
Chapecó contra a Chape- nas do goleiro. dor Edgar Ferreira que poderá
coense. O primeiro deles, é .r: Quero deixar bem ficar consagrado. na cidade
a lesão de Ademir, que claro, que não é reveza- caso vença esta partida, Acon­
sexta-feira foi retirado do menta. Danilo está muito, tece, que desde a sua funda­

coletivo pelo treinador por bem mas o Zé Carlos pre- çáo, 'em 1973, a Chapecoense
demonstrar desmotivação,

'

cisa jogar. Por isso, ele sai nunca venceu o Avaí, nem em

justificada mais tarde de- jogando contra' a Chape- Chapecó nem na capital. Por
,este motivo, a partida vem

vida as fortes dores nas ná- coense'e também tem pre- despertando grande interesse,
deqas. O segundo pro-' sença assegurada contra o principalmente por que a Cha-
blema, é também no ataque Vasco da Gama na quinta- pecoense está motivada de-

feira. Zé Carlos precisa en- pois de ter goleado o Minga-
frentar adversários de ga- Guazú no último domingo por
barito ", 7 a O. Neste j.ogo, Edgar Fer-

Apesar do bom rendi: reira ficou satisfeito com o

menta de João Carlos e Ari rendimento do seu time, em-

Prudente no coletivo de
'bora reconhecendo a fragili­

, dade do adversário, devido o
sexta-fei ra, em' que os re-. I t t t texce en e en rosamen o en re
servas golearam os titula-

.
todos '05 setores e a garra e

res por 6 a 2, eles não viaja- disposição de seus joqádores.
mm com a delegaçãq, rati- Durante toda a semana, nos

ficando assirn'a posição an- dois períodos, Edgar Ferreira
teriormente �':tomada pelo orientou treinamentos físicos,
departamento de futebol, técnicos e táticos. no sentido

de que eles não estão nos
de condicionar q elenco e

planos para 77 é são nego- conscientizá-lo da importân­

ciáveis. Sem eles, Joe'l terá
ela deste amistoso, que em

caso positivo. poderá resultar
no banco o restante dO',numadasmaioresfaçanhasda
plantel ou seja, Danilo, equipe, além de motivar a tor­
Souza, Cacá, Chico Espina cida e fazê-Ia voltar ao 'Campo,
e Denner, que continua em assim, como aconteceu no

testes, campeonato .estadual de 74,

e até mais grave. Os dois

pontas de lança estão le­
sionados e passaram boa

parte da tarde de sexta­
feira na enfermaria fazendo
tratamento com os massa­

gistas Hamilton e Freitas.
Néia-com 3 quilos em ex­

cesso - está sentindo
dores �o tornozelo e Júlio
Cesar ainda sente sua velha
lesão (dores no peito do

pé direito). O outro pro­
blema, é na defesa. Acon­
tece que no último treino,
Aripe deixou o campo sen­

tindo a virilha. Foi tratado'
'

na enfermaria e _é o pro­
blema de menor gravidade,
Mas independente de

(

Uma vitória
pode ajudar
muito este
treinador

• •

O primeiro teste
,

para a 'seleção
de Evaristo

, /

o jogo contra o Joinville, hoje à tarde, será o primeiro,
teste para a seleção de amadores do Brasil que se,

prepara para o campeonato mundial de amadores, em

julho, na- Tunísia. Antes, o selecionado disputará um

torneio eliminatório, em julho, na Venezuela.
Os 24 jogadores que compõem a atual seleção, pra­

ticamente, até agora, somente real izararn exames rné­
dicas. Eles fizeram um coletivo na preliminar do jogo

,

entre seleção brasileira e combinado Vasco/Botafogo
mas sem obedeoer qualquer divisão definitiva entre

titulares e reservas, segundo o técnico Evaristo Ma­

cedo.

Esta seleção de amadores é bem diferente da que

disputou as olirnpladas ano passado. Não só pela dife­
rença de nomes, os jogadores são outros, como pelo
critério de escolha. Enquanto, que para os jogos olím­
picos só jogaram amadores, com qualquer idade. O

selecionado atual conta com profissionais, mas com,
idade limite de 19 anos, para o mundial só poderão ser

inscritos 18 jogadores, devendo o técnico fazer ainda

seis cortes.

O atual grupo de jogadores foi extraído de uma lista
de 110 feita pelo técnica Antoninho que ano passado
viajou pelo Brasil inteiro observando os atletas jovens.
Entre eles, destacam-se Junior IBrasíliã, ponta .,

direita do Flamengo; Jorge Luis, do Vasco; Nardela, do
XV de Novembro e Baroninho, do Noroeste de Bauru.

Até os jogos na Venezuela, a seleção jogará pratica­
mente de três emtrês dias, em vários Estados do país e
duas vezes contra a seleção do Paraquai., O técnico

Evaristo acha que deverão se classificar para o torneio

mundial, Brasil, Arqentina e Uruguai,. Em virtude desta

disputa, a seleção de amadores não irá a Cannes este
ano.

mundo esportivo, dando­
lhes condições, mel­

'dando cada um profissio­
nalmente.

dor, se forme também o

homem".

Neste período de afas­

tamento do futebol pro,

Figueirensel-x Iguaçu

Evaristo acha que otra-
_

fissional, dedicando-se a

balho com o jogador sua pequena indústria,
desde cedo é muito im- Evaristo continuou ob-

,portante "porque evita" servando o esporte. Ele

�istorções. Pode-se pre- diz que os juvenis só são

parar o jogador melhor bem tratadps nos times,
para a fama, para uma me- grandes porque os pe­
Ihoria geral em sua vida. quenos "mal podem cui­

Atualmente, o comporta-'. _
dar dos profissionais" e

mente do jogador deixa! lembrou que os jogadores
muito a desejar, pois não

)
do Norte e Nordeste do

tem consciência profis- País têm muitas dificul-
sioMI". dades ao enfrentar um

O técnico chama a preparo físico mais duro
atenção para esta falta de por causa de seus orga-

formação profissional do' nismos debilitados por

jogador \brasile,iro, de uma série de doenças ca-
maneira geral. "E neces- racterísticas das regiões
sário que, além de joqa- pobres.

,

,

Textos de Luis Ricardo Lanzetta, enviado especial.

Mais seis
•

amIstosos

no estado
.Alérn dos amistosos programados para Chapecó, Florianópolis

e Joinville, mais seis serão disputados no Estado, envolvendo
clubes recém criados, e outros já em intenso preparativos para o

campeonato estadual.
Em Joaçaba, a partir de 16,horas, o Joaçaba Esporte Clube

estará jogando sua primeira partida em 1977, enfrentando Q Pal­
meiras. A partida está sendo esperada com expectativa na ci­

dade, pois será a primeira oportunidade de conferir o resultado
da fusão entre Atlético e Cruzeiro.
Em Criciúma, às 16h.30m, no estádio Heriberto Hulse, com

arbitragem de Dalmo Souza, o Comérciário receberá a visita da

Associação Caxias, do Rio Grande do Sul. Este será o segundo
jogo entre as duas equipes. O primeiro, disputado em Caxias.
terminou de 1 a 1.

'

Em Lages; às 16 horas. um jogo importante para o Lages
Futebol Clube, que na Assembléia Geral de Joinville tentará seu

inqresso no campeonato catarinense de 1977, O adversário será
o Cruzeiro de Porto Alegre, treinado por Sérgio Moacir,
Em Brusque, a sequência da briga entre Carlos Henaux ePay­

sandu, que começou por causa do zagueiro Bob. As duas dire­

ções passaram metade da semana trocando ameçadas, que cul­

minaram com o seguinte: o Paysandu joga à-tarde, a partir de 16

horas, no estádio Consul Carlos Renaux, contra o Juventus de

Jaraguá do Sul. Às 21. horas, no estádio Augusto Bauer, o Carlos'
Renaux joga com o Ferroviário, É uma tentivada, com péssima
consequências; de prejuízo mútuo nas arrecadações.
Em Rio do Sul, no estádio municipal Alfredo João Krieck, o

Internacional, derrotado na última sexta�feira pelo Iguaçu, tenta a

recuperação contra o Juventus, a partir de 1'7 horas,

Copa/Eliminatórias
Grupo 1- Os 60 mil lugares do estádio Defensores dei

Chaco, em Assunção foram totalmente vendidos, para o

jogo de hoje entre Paraguai e Colômbia, adversários do
Brasil nesta fase classificatóna da Copa do Mundo. Os
colombianos estão enfrentando sérios problemas com a

temperatura elevada de Assunção. Por isso alguns Joga­
dores ficaram desidratados e sem poderem sair do' hotel
para treinar. Um bom handicap para os paraguaios, se­
guidamente alertados pelo técnico Ramon Rodrigues
contra o excesso de otimismo.
Grupo 3 - Chile e Peru jogam hoje em Santiago uma

partida decisiva. No seu primeiro jogo, o Chile conseguiu
vencer em Quito e Equador por 1 a O. O Equador empatou
com o Peru de 1 a 1, resultados que deixaram os chilenos
numa posição vantajosa no Grupo. Espera-se um público
de 80 mil pessoas no estádio Nacional de Santiago hoje.:

Nova
• A •

experrencra
com Jorge Luis

na lateral

dificuldades na cobertura, único problema que Áureo vé para Jorge Luís.

O jogo de hoje à noite no Orlando ScarpeUi
começa às 21 paras. Áureo escalou o'

Figueirense com IIo; Jorge Luis, Nelson, Nezínho
e'Casagrande; Adailton, Dito Cola e Sidnei; ,

Samir, Juti e Osnir, Vilela, técnico do :_

Iguaçu, formou seu time com Romeu;
Gonzaga, Airton, Pedro Paulo e Mourão; Tomado,

Lourival ouOli e Tupan, Dircinho, Taco ou.Orlando e Netinho.

A lesão de Pinga, que ontem ainda' grande para a direita.

sentia o pé machucado no clássico de A outra alteração acontecerá na meia·

quarta-feira, e o. fraco rendimento de cancha, onde Luis Carlos, também

Naninho, que o substituiu naquele jogo, machucado, ser? substituídopor Sidnei.
obrigaram Áureo a confirmar uma im- Ontem �Ie foi muito exigido par Áureo
provisação testada no coletivo de sexta- no individual realizado pela manhã no

feira, quando lançou Jorge Luis na late- Orlando Scarpelli e deve ser confirmado
ral direita. como tituJar para os próximos amisto-

- Ele foi bem na nova posição porque sos, pois a lesão de Hélio Pires era mais
está mais ou menos acostumado com grave do que pensava o médico Walde­

aquela faixa de campo quando joga de miro Silveira. O jogaélor sofreu', fissura
líbero. O único problema que ele talvez no tornozelo e gessou o pé, devendo
sinta, será na hora de fazer cobertura, - ficar inativo por quase um mês.

pois no apoio e marcação Jorqe Luís
.

Juti teve sua escalaçáo confirmada

.está bem.
'

para o jogo de hoje, considerado por
Mesmo que não dê certo a experiência Aun:io como um amistoso importante,

com Jorge Luis hoje à noite .contna o especialmente porque o Iguaçu ganhou
Iguaçu, Áureo não terá muitos motivos em Lages do .lnternacional por 2 a f na
para. preocupações, pelo menos neste sexta-feira à noite: .

amistoso. Ele já tem outra solução pre-
vista:- -Não se pode desconsiderar um jogo
- É natural que o Jorge venha sentir como este, pois é uma excelente opor­

alguma diticuldade como lateral direito. tunidade para o time ganhar mais,entro­
Mas se ele chegar a criar problema para sarnento e otreinador ficar conhecendo
o time, coloco o Naninho na esquerda, mais-um pouco os jogadores que estão

onde ele se dá melhor, e desloco o C;:lS- a. sua disposição.,

o time de Vilela, Romeu
e Gonzaga quer surpreender

�Ex�tamente há 61 dias,' assumia as

funções de treinador da equipe um seu

velho jogador, que mais tarde veio para
o futebol catarinense se firmar definiti­

vamente ao lado de Ari Prudente, no

Avai, como a melhor zaga de Santa Cata­
rina. Ao assumir, Vilela prometeu muito

trabalho e dedicação e que colocaria

todo seu conhecimento, adquirido em

quase 15 anos de profissional no Iguaçu.
E durante 60 dias, Vilela procurou uma

problema sério para o joqodesta noite:

Lourival, com luxaeáo na clavícula, além
de Taco com dores no tornozelo. "Em

Lages não é fácil. O Inter complica
mesmo e o jogo se tornou até violento.

Vencemos bem, mas estamos com dois

problemas", afirmou Vilela. Mas nem

por isso o treinador está pessimista. Ele,
que recomendou a contratação do go­
leiro Romeu (Figueirense), Gonzaga
(Juventus) e Airton (Inter) e ontem

nova fórmula de jogar para o time, oom ' mesmo acertou com Mari? José quees­
um esquema tático bastante ofensivo, tava na Chapecoense e pensa em levar.

além de adotar um sistema de marcação João Carlos do Aval para o Paraná, tem

por pressão. Trei�ú e exigiu bastente esperanças, de surpreender o Figuei­
do time durante todo esse tempo. De- rense: ','E claro que a minha finalidade é

pois, chegou para a diretoria e pediu que
ela arrumasse alguns amistosos fora do

Paraná. De 'imediato foram acertados

dois jogos: contra o lnternaclónal de

Lages e o FigueirenSe.

testar o time fora de casa e, seja qual for o
resultado, ele.será bastante válido, pois
afinal de contas o Iguaçu é um time em

formação e estou avaliando ainda as

condições do elenco. Respeito o Figuei-
Em Lages, na sexta-feira, foi o pri- rense, pois está com um bom time, mas

meiro amistoso, Vitória de 2 a 1 e um levo muita fé na minha equipe".
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serão,

�esligadas
por falta de
pagamento
Araranguá

'

(correspon­
dente) - Mais de 10 mil

aparelhos de televisão. po­
derão. ser desliqados no

Vale do. Araranguá por falta
'

de recursos fíanancetros

para a rnanuteriçáo das tor-,
res retransmissoras de' TV,
localizadas no. Morro Mãe

Luzia em Araranquá.
Alegam os comerciantes

do. Vale que até aqora o.

comércio. ajudou a pagar
os técnicos a manterem as

, torres, mas co.m a mudança
dos prefeitos, aumento. dos
.irnpostos e a adoção de

medidas de restrição. de

créditos, qs comerciantes
deixaram de contribtiir

para TV Clube e esperam a

ação. das 'Prefeituras.
- o prefeito. de ArarangUá,
Salmi Paladinl, segundo.
afirrnou o. gerente da

Coelpa, "irá dar todo apoio.
para a manutenção. das ter­
.res, mas um só não. basta. O

certo. seria cada, prefeito. do.
vale (emnúmero de 9) con­
tribuissem co.m um salário.
rninirno, quantia que daria
perfeitamente "para pagar
um técnico e comprar

,

peças para os aparelho.s re-
,

transmissores de som e

imagem que dlstrlbuern >0,
sinal €le TV â 150 mil habi­

tantes ,do Vale, '.inclusive
,- ,

,

para,os gaúchõ,s de:l'orres,
F;'irat�ba,' e ,múnicípios d'a

divisa entre Santa Catarina
e RioGrande do Sul".

�J

Consumo de combustíveis

diminuiu mais"de 50%

este mês em Blumenau
Blumenau (Sucursal) _.:... Os gastos de espera arrecadar7 milhões de cruzeiros à

combustíveis da prefeitura de Blumenau mais do previsto com este trabalho. O
no mês de janeiro acusaram um decrés- 'Objetivo, da prefeitura, segundo Vianna;
.cimode 57,3% de acordo com dados for- é equilibrar as arrecadações do IPTU
.necídos pelo chefe do executivo local, com o ISSQN, que, em 1976, acusaram,
.Renato 'Vianna? que anunciou, para os " 12 e 24:milhões de cruzeiros, respecti­
'\)róximos .dias, a abertura de concorrên- 'vamente.

oíá pública para aquisição de motores Por outro, lado, o prefeito municipal
"Die�el''' que irâo substituir os motores anunciou que, na .,cSegu�da quinzena'
dos veículos movidos a gasolina".

_

deste mês, seguirá para o Bío.de Janeiro,
,

Em janeiro a despesa com combustí- onde manterá contatos cbm a direção do,
veisatingiu Cr$ 438.447,00 enquanto no BNH "para reativar o projeto Cura", que
mêspassado limitou-se aCr$ 186.621,23. prevê uma série de obras de infra­
O prefeito acredita que, a par das medi- estrutura para os b�irros de Escola Agri­
das e orientações já vigentes, a substitui- cola, Velha e Vila Nova. O projeto, em­
ção dos motores movidos a gasolina (toda bora assinado em 1972, nâo foi iniciado
.a frota de veículos da prefeitura está' porque o município não conseguia aten­

equipada desta-forma) pormotores "Die- der a uma exigência do BESC - agente
sel" venha a '�eduzir os gastos atuais repassador dos recursos -'no sentido da
entre 30 e 50 por cento. apresentação .do certificado de quitação,
IMPOSTOS SOBRE TELEI"ONEMAS com o:,1NPS. A prefeitura acha descabida
Talve ppara compensar o cada vez esta exigência e diz que somente pode

mais reduzido retorno de IC� para os ser exigido o certificado de regularidade
cofres municipais, o prefeito Renato dos recolhimentos, o que ela tem condi­
Viànna confirmou que Blumenau passará ções de apresentar. Viannajá colicítou ao

a, cobrar da Telesc o imposto sobre ser- INPS a expedição deste documento para

viço de qualquer natureza (SSQ-N), que, levá-lo ao BNH e f�isou que "'O Cura será

incidirá apenas sobre o montante das li- 'iniciado através do BESC ou senão de
gações munidpais.· "Em Santa Cata- u� outro Banco qualquer";
rina", informou Vianna, "nenhum muni- Depois de dizer que nesta viagem visi­

cípio, talvez por desconhecimento, tem tará os prefeitos de Campinas', Santo
cobrado este tributo da Cia. 'os serviços André e São Bernardo do Campo, todos
telefônicos, mas' rio Rio Grande do Sul e emedebístas, "para, recolher subsídios
São .Paulo, quase todas as cidades o fa- para a nossa administração. Viana infor­
.zem".' êom "isto, administração espera mou que a prefeitura "irá fazer o possível
aumentar substancialmente sua receita páraminorar as dificuldades do Hospital
-'mensal, mesmo porque a prefeitura, a!"- Santo Antônio, enquanto este estabele­

panada por dispositivos jurídicos; pre- cimento nào receber os repasses do
tende cobrar {Ia Tel�sc estes tributos INPS, da ordem de 2,6 milhões de cru­

d�sde o ano de 1972.'
'

zeiros", Tal quantia, diz o prefeito, "re-
Também com o sentido de fortalecer a presenta a própria sobrevivência do hos­

rcçeita municipal,'o ttx�cutivo já iniciou pital, que 'por não tê-Ia recebido já fechou
• estudos para' promover a reavaliação das a sua ala pediátrica, além de dispensar '

aliqu+otas dos i�postos prediais e territo- fúncionários, o que tem gerado um clini!!
• riais urbanos; à parti..- de o'Jaio deste àno. de insatisfação entre o próprio corpe. clí­
Son'tente neste an�; a,a�'mini;tração local Inico".
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Gazaniga quer

serviços da

estatutos, 'que serão. baseados na CLT
mas com algumas mudanças,
Na próxima reunião, serão tratados,

além, da 'eleição da nova diretoria, das

primeiras reivindicações a serem feitas.
Os associados pretendem realizar poste­
riormente duas reuniões semanais e a

,mensalidade ficará em torno. de Cr$
100,00. por cada empresa.
APOIO
A Associação Comercial e Industrial de

�ajaí, através do. seu presidente Noemi
Santos Cruz, colocou suas dependências
à disposição da 'hova associaçâo, para
funcionamento provisório.

Noerni, que foi um dos principais bata­
lhadores pela criação da Associação ex-

, plicou que "a sede ficará em Itajaí, porque
aqui se concentra 50% das indústrias
pesqueiras do Estado e mesmo em âmbito
municipal a influência do setor pesqueiro
nos setores financeiro e social é bastante
significativa" .

Muitos ernpresárlos, que não. compare­
ceram a reunião; enviaram cartas e ofícios'
manifestando seu interesse em colaborar
financeiramente e associar-se ao órgão.
Para o. capitão dos portos de Santa Ca­

tarina, Sergio Esberard Capanerna, tam-,
,
bém delegado do trabalho marítimo "a

'transformaç-ão em sindicato será um

grande benefício à classe.mas náo deverá
ser antecipada. É preciso que todos co­

munquern as mesmas idéias e que a Asso­
ciação vá se ampliando passo a passo. O
Sindicato deverá .ser criado já em fins

dest1 anc't.:
= _,

O 'superintendente da Sudepe, Murilo
'Deecke, qUE( também 'participou da reu­

niào.sressaltou qLJil "a criação de Lima as­

�ociação QU s,indicato 'éa melhor opção
para 'enfrentar os problemas, já que o

s!;ltor é, bastar,lte' di'fícil pela sua própria'
cOA,dição çie ir.ldústria extrativa e de con-

'ju:rú�ra."ihgratil":"
'

Empr�sários', da p�SC(l

Celesc 'para
•• '

' , • - I'

crla� sua 'aSSO'Claçao .epos
, assistência
.....

"'.
,

,

à iluminação
"

..10 an'os de t'êntativas
, - __ . _.�._ .. "'� .. ,

•

,

,,',
:'

ÂLtíSSIM�C) 'SA_LÁRIO.,

:.
#' '�',PARA},CAN·'D'I'DATA,

I "... 'l'
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,�� ",''''
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•
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,�m Empresá de porte ,no- rarqo de confécçõe$, em PortoAlegre, preenchendo
os 'Séguintes re.quisitos-: :

'

'.

,,_·.l'Jláts dê 25 ànos;, •

<:

.:_ Imprescindível boà aparência; ,

:..:. Liv.re pa'ra viajar e secretariar Feiras Nacionais e I nternacionais "de
,

,

moda;
-:- Carteira de Mótoristá;' , '." ,

,- Preferência com 'conhecimentos 'de �desfiles de moda, manequim t>u

ex�'manêquim;,.,

-' Cpn9ições de s�r tr�inad_a para··futura compradora;
,

- Bilingue tom dO'm,ínio,d� aler;n�o, inglê,s ou francês;' ,

Cartas com, fotQ,grafi a, para ex. Postal' roo � �70 - P0'10 AI,�re - RS, ou'
pelo f.one 24-6404 (prefixo 0512), com. Sr. Nelson. ,� "",� ,.

'
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. ,.""' ..
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E tiver
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"

"

" :",
,"

�.Cadê�néta.de.pouPClnçaO.

, Itajaí (Sucursal) Os

serviços de manutenção Itajaí (Sucursal) - Embora somente 16,
dos postes de iluminação

. dos 34 empresários convidados estives­

pública da cidade, bem, sem presentes, foi fundada na última
corno de" distribuição de sexta-feira a Associação. Profissional da
material. que atualmente Indústria de Pesca de Santa Catarina, que
são dEtserivGi)vidos preca- brevemente deverá' se transformar no.

riarnénte \pela ,�prefeitura, Sindicato da classe.
A, necessidade-de criação da Associa­deverão ser administrados

ção vinha sendo levantada há dez anos, e
pela própria Celesc. objetiva o fortalecimento da classe, bem
Para isso, o prefeito Ga- como o apoio ou defesa aos empresários

naziga, enviou esta semana da indústria pesqueira, captura e armado­
. um projeto.de lei para o Le- res estabelecidos no Estado.

gislativo,"propondo a.trans- Uma das primeiras medidas da nova As­
ferência de administràção soclaçáo será a sua' fusão com o Sindicato

, dos Empresários de Pescá de Florianópo-destes serviços. De acordo lis, já "l"ue este sindicato não possui parti­
com o projeto, o recolhi- cipação significativa nos problemas da
mento das 'taxas, que até pesca catarinense. "A pesca de Santa Ca­
agora era feito junt� com o, 'tarlna está sendo vista por um ângulo bas­

Imposta trnoblllárlo pas- tante detêriorado nos outr�s estados e é

sara a ser feito mensal- preciso preservar averdadeira imagem da

mente anexos aos talões da importância da pesca para nós", explicou
..'.

um diretor.
.',

luz da Celesc.
COMO VAI FUNCIONAR

O projeto-já foi apresen-
tado à Câmara na úlfima
quinta-feira; como teve pa­
recer desfavorável de al-

A idéia inicial da Associaçáç era de en­

globar todas as atividades correlatas a

pesca, .porérn, devido as determinações
da Deleqacia de Trabalho Marítimo, a en�
tidade atenderá somente a três setores: a
industrialização, captura e 0S armadores.
Mesmo assim; �om a criação do Sindi­niáo de-amanhá à noite. Se
cato, novas tentativas serão feitas junto à

,fbr aprovado, entrar,á em
Delegacia, para abranger o maior n�mero

'

vigor nos próximos dias, dé áreas possíveis, já quetodos enfren­
após a' assinatura do" con- tam a realidade pesqueira catarinense é
vênio com a Celesc, suas rnudahças.

'

, o prefeito G�zanigaju'sti- Na oportunidade, toi eleita uma dire.to-

fi,co.u ,a,o'rigem do projeto, 'riÇ! provisória para 'admtntstrar a entidade
explicando que "em mãos

até as eleições, que deverão acontecerern
,

, ". fins deste mês, e que f.icou àssim consti­
,dá CeJêsc es.�es ,serviços, '

tuída:...presidente GUstàvo Malàggt,ltti, se-
além de sereJ'D mais bem crefárib HansWerner e tesoureirÓ Alfredo
'feit(r�, •

custàrão :mends ' W.eis$"Várias sügestões foraFJl,àpontadas
duràl')té a; reunião, para.a inptituiçao dos
.' \. . , ,

�"� "" ., :,'

, ,

guns vereadores, será de-

.batido novamente na ,roo-

para qs cof�es públicos".
:. ", -�',

�
_ .... "

;.
:-

',.

A quem qu,izer'
Ganhar muito dinheiro.

Fazer carreira em empresa de grande porte.
Trabalhar cprodutos de gr:àride
consumo.

Estabilidade e segurança profis$ionàl.

Boa apresentação.
Inteligência e dinamismo.

Vontàde «:te vencer.
Bom nível cultural.

Mais de 20 anos de idade.

Escolaridade média.

,

)," ,

Oferecemos
Salário fixo registrado em carteira

Comissões (sem teto) + premios.
Tre,inamento especiai izado.
Assistência diária de supervisores.

Apresentar-se munidos de documentos à Rua Angelo
Dias, 252, em Blumenau, nos dias 7, 8 e 9 de março,
horário comercial.

Saiado
"

!l_,

ano'nil11ato

�' .f ,y"" .. _,

PAGA 'DIVI DEI\JDOS.,
COR'RECÃO ,'MONETÁRIA TRIMESTRALMENTE
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E INCENTIVOS FISCAIS.
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Seja
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Jo]nvi Ile sediará I,

reunião do R'otaract
do Sul, em ab'ril

I, "

Prefeitura vai financiar

100 lotes 'às famílias

carentes de Joinville
Joinville (Sucursal) - A prefeitura mu­

nicipal de Joinville,. através do Programa
sados na aquisição dos lotes, poderão
optar pelos seguintes prazos e modalida-

de Financiamento Popular � Profiro - des de pagamento: em quatro anos, as

estará colocando a venda nos próximos prestações mensais serão de Cr$ 112,00 e
/

dias, cem lotes localizados em vários pon- seis anos em prestações de Cr$ 76,00.
tos da cidade. Desse total, 50 serão reser- "Estes valores serão corrigidos anual-I

vados aos funcionários e operários da

prefeitura, cuja renda não ultrapassa a

mente de acordo com os índices de varia­

ções da unidade padrão municipal".
três salários mínimos regionais. As famílias interessadas na compra de

A informação foi prestada ontem pela lotes, cjeverão se dirigir a Secretaria de

secretária do Bem Estar Social, Edla J6r-' Bem Estar Social, localizada a praçaHer-
dan, acrescentando que também será

dado preferência, na venda dos lotes, às

famílias que possuem maior número de

dependentes, "já que durante o trabalho

de seleção, terá como base principal, o

fissional do casal, comprovante de ren­

dimentos (última folha de pagamento) e

rendimento per capita de cada família". recibo ou comprovante do valor do alu-

Declarou Edla Jordan, que. os interes- guel.

A Model ar necessita de competent íssimo gerente
para sua seccão masculina:

EXIGE-SE LONGA PRATICA, FINA EDUGAÇAO
E EXCEPCIONAL BOM GOSTO.,

,
.

Os pretendentes deverão enviar seu '

If

cu rriculurn-vi tae". foto .e. pretensões para .a

'Rua Trajano. �1.
I,'

,,',

•

'. 1

.

<,
,

� , "

BELO HORIZONTE ,.

PORTO ALEGRE' GRUPO .

REÇIF,E

'lB'"R. JANEffiO

�
..
�

".�' ,

SÃO' PAULO (li.)'!
..

' ,

,.. (!)'

. ,

TORNOSA PRONTA ENTREGA

m

-;::', J.' ....,,�.

:J
DT. 650 In

:>c
-�-;,�l

�1

NHM1.ooo - 2.000
SAGAZ

e EXPOSIÇÃO
CD VENDAS
• ASS. 11:CNICA
e PEÇAS REPOSiÇÃO I

R. Saldo Marinho, 868
Fone: 23-7492 - CEP. 80.000

CURITIBA

Contenção de despesas
provoca demissões na

prefeitura de Tijucas
Tijucas (Sucursal de Ita- próxima reunião, algumas ganda política".

'

jaí) - Sete operários da

Prefeitu ra de Tijucas foram
providências para evitar

que a situação se agràve.
A VERSÃO DO

"

PREFEI,TO
Embora seus próprios

assessores tenham infor­

mado que foram 7 demiss­

óes e que outras 20 já estão o . recolhimento . não era

feito há ÍT1ai� de um ano e

meio. 'Para cobrir estas dí­

vidas, teremos que conge­
lar os gastos extras.

De Brito negou os co­

mentários de que outros 20

seriam dernitido s;' afir­
mando que o pessoal está
esquecendo que as de-

Joinville (Sucursal) _ O Rotaract Clube, distrito
465, estará realizando no período de 7 a lO de abril
deste ano, a sua VI Assembléia Distrital, reunindo
aproximadamente 300 participantes .oriundos dos
três estados sulinos. A abertura do encontro será

tidos nos próximos dias -

"para evitar os gastos", se­
gundo informou uni dos

assessores do prefeito.

zeiros, devidos ao INPS, realizada no clube dos subtenentes de sargentos, e
PASEP, FGTS e outras. AI- contará ainda com à presença do governador Kon-,
guns "pendurados" desde der Reis. .

1969. O Inps, por exemplo, O programa do encontro marca para o dia 7, às
8h30min, várias conferências no auditório da Escola
Tupy. À tarde será feito feito umpasseio turístico pela
cidadede Joinville eadjacênclas corn a presença do

éx-governador do Rotary Clube, distrito 465, Pedro
Milanez de Criciúma.

.

Dia-9, às 8h30m, continuação das conferências no
auditório da Escala Tupy e a tarde, haverá competi­
ções esportivas entre os participantes. A noite, en­
cerramento do encontro com baile no clube dos
subtenentes dê sargentos, com a presença do se­

cretário de educação, Salomão Ribas Júnior. Dia 10,
churrascada onde os participantes farão .urna ho­

menagem especial aos componentes da diretoria do
Rotary Clube.

O Rotaract Clube, foi fundado pelo Rotary Clube
Internacional em 1968 nos Estados Unidos com o

objetivo de despertar a liderança entre os jovens, O�
Brasil ocupa. o terceiro ;Iugar entre os países' da
América do Sul, que maior número de clubes pos­
sui, enquanto que o Estado de Santa 'Catarina apa­
rece como o que possui o maior distrito do país.

Sudesulquer 1

desenvolver ,próieto
I � ,

florestal em se:',
"

cílio Luz, número 250, a partir de amanhã, temem a notificação do as­

no horário das 14 às 17 horas, munidos . sessor Alexandre Ternes,
dos seguintes documentos: carteira pro- "que não tem função defi-

Araranguá' (Co rres-" Dalbó acrescentou que nook'adiantou que "an- Porto Alegre - A Sudesul está realtzando estudo
.

.pondentej.w- Os proje- .6 plano de construção tes disso, num espaço sobre a situaçãoría.reserva, florest�ldo Paraná,;
.: tos de lajotarnentos para da estrada é da alçada de dois 'ou três meses tendoern vista a prpg�essiYé!- redução da,s fIO�,e$tas
os acessos às' praias-de do. Estado, através da realizará uma revisão no de araucária e pluviais, tropicais.tsubtropicaia e ou-

"

Morro dos Conventos e' Secretaria de Obras com código de obras e cons- tras, no estado, contando pa�a isso com a participa- :

Arroio 'Silva, já estão supervisão 'do DER, e truções de Araranguá, ção do governo Estadual e lnstituto Brasileiro '�ej
��������������������������������" 60nclüld�s e deverãQ queaPrefeituranãoterá que datando de 1948, Desenvolvimento Florestal -1�DF.�eg�ndo� Su-'

. ser-entregues ainda esta qualquer participação está bastante desatuali- desul, tornou-se necessário o conhecimento dos

semana, ao DER' para 'los serviços. za?o e por fora das exi- recursos envolvidos no se�tor:j_q.u.é possibil.fter.n_ uma I
abe'rfU'rã��de, licitação- e' PREFEITURA gê�ciaS"àtuajs".·

.

�l � alte=rnati;Va- 'a�\:rndlJs'tri-aliZ'açàh m(),r:esta\;':�an:Sig€"4��'
iníclo das obras. A es-

, O prefeito de Araran- -'Criciúma está com rando-o rápido esqotarnento doplnheiro trrasile,i'l'o e

trada, que parte da.BR- guá Salmi Paladini no- seu potencial quase sa- a existências florestais que apresentam condições'
tüt.val até o mar epos- meou o engenheiro turado e quando isso tavorávels a exploraçáo.

"

,e •

sui 10 krl1 de extensão, Kasnock para chefiar o acontecer: Araranguá O problema assume malares dimensões, ao

dos quais '2;'300 já estáo . Departamento de Obras vai polarizar todo o Sul verificar-se 'que nos últirnosvdez anos houve uma

parclalmente concluí- do Municlpio e que rea- do Estado, pois dispõe devastaçáo de 3.700.603 hectares', c;orrespondendo I

dos, com serviços de ni- lizará, como primeira de condições físicas e a um ritmo de desmatamento de 371.063,3 hectares

velarnentote perfi], tal- medida, o plano diretor econômicas para tanto. por ano. A programação para1977 abrange também ; 1

tando apenas as lajotas. .da cidade, a vistoria das Enquanto isso, ficare- o Estado de Santa Catarina, devendo cumprir-se a

A informação foi pres- obras que estão se de- mos preparando o rnu- terceira etapa com o estudo da tecn?Jo'gia das di- ;
tada pelo engenheiro Ari senvolvendo nd municí- nicípio.. versas madeiras nos dois estados.

.

Dalbó, do DER, em Ara- pio e o levantamento ae- Kasnock acrescentou

ranguá, acrescentando rofotogramétrico da re- que a primeira obra a ser

que o .prazo de conclu- gião, para a projeção de realizada será a substi­

são' dos serviços ainda estradas e lançamento tuição da ponte sobre o

não foi estipulado, pois . de economias" no ca- rio dos Porcos, que liga
depende do edital de li- dastro irnoblliário da ci- Araranguá com o Dis­
citação da Secretaria de . dade. trito de Hercílio Luz e

Transportes e Obras. O .. engenheiro Kas- que está quase caindo.

AGORA COM MAIOR PRODUCÃO

demitidos esta semana-e
.

.

outros 20 deverão ser demi-

- Além disso o levanta­

mento no setor das dívidas

atinge 260 milhões de cru-

POLI ETILENO

Os outros funcionários' preparadas, o prefeito
estão basta'1te apreensivos
com a situação. Eles

Lauro Vieira .de Brito des­

mentiu os comentários e

disse que apenas "4 foram
dispensados".
- As medidas de de­

missões são resultado de

levantamento real da situa­

ção, realizado este ano,

Vendo novo para filme e injeção. �'

Tratar pelo Fone: 212-2650 - São Paulo

j
í
j.
�I.

1-

nida na Prefeitura" apenas
de demitir funcionários,
anunciando a demissão".

Para os funcionários, "isto
�ão é coisa do próprio pre-

com a finalidade de conter missões também acarte­

as despesas. Este ano, o tam dívidas. -Sornente com

I,

I,

feito, mas sim dos outros nosso orçamento é de Cr$ as demissões feitas até

correligionários, que fazem 4.000.000,00 e a despesa agora (4 ou 7), já foram gas-
as exigências do Executivo está' fixada em Cr$ tos 20 mil cruzeiros.

municipal, apenas para 3.300.000,00". Por outro lado, o prefeito
cumprir as promessas de O prefeito.explicou que o garantiu que "existem mui­

ernpreqo, feitas antes ,das
.

mesmo levantamento acu- tos funcionários que não

eleições". sou um grande número de possuem condições :ôe
A Câmara de Vereadores, funcionários, quase sem permanecerem na Prefei­

através da bancada.' da funções definidas, ·e que tura, mas as demissões, se

Arena. (o prefeito é do
.

foram admitidos dias antes acontecerem, serão estu-.

MDB), deverá tomar, jána das eleições, como propa- dadas a longo prazo".

Balneários de Morro dos

'Conventos e Arroio Silva

serão lajotados este ano
, !

/. 1!1 Menor consumo
� Menor custo por metro 'cúbico
[!1 Menor' investimento

«

Tudo isso você 56 encontra no novo e moderno

conjunto Scrapers Madal e Trator Valmet.



Ao analisarmos o desenvolvimento geral do cooperati- .

vismo catarinense, devemos considerar duas grandes fa­
ses: a saneadora, a partir de 1964 e o aumento da produ­
ção, aliado às incorporaçôes, em 1970. Sequndo o presi­
dente da Federação das Cooperativas do Estado de Santa
Catarina (FECOAGRO), Aury Luiz Bodanese, o primeiro
grande impulso do cooperativismo no Estado, verificou- .

se; depois de 1964, quando através de uma política de

sanea�ento, ficou reduzido a puco mais de uma centena,
Cerca cfe 500 cooperativas que até então existiam. Depois
disso, as cooperativas toram se transformando emgrandes

.. unidades empresariais, recebendo acima de tudo apoio
administrativo da PROCAPE, Programa de Capitalização
da Pequena e Média Empresa, e ainda incentivos fiscais
da parte do Governo. Antes, acrescentou o presidente-da
FECQAGRO, elas não passavam de Pequenas cooperati­
vas, instaladas, em pequenos ranchos aluqados-sern ne­

nhuma estrutura administrativa e recebendo uma produ-
ção irrisória.

r

'r
Entretanto, o se.gundo ponto de destaque, na evolução

do cooperativismo, veio logo em segu-ida. Para Aury Bo­

danese, a partir da décadade 70, as cooperativas começa­
ram a se transformar realmente, recebendo um grande
impulso, através daconstituiçáo das Centrais.Dom isso,
as primeiras cooperatívas logo começaram a despontar
como grandes unidades, com uma. produção acima de

500 sacas e ainda com cerca de mil associados. Ao contrá­
rio disto, afirma Áury Bodanese, antes daquela época era
normal o .número de associados inferior a 500 e a produ­
ção estar sempre abaixo de mil sacas. Porém, não se pode
negar que este impulso foi gerado também pelo significa- .

tivo aumento da produção de soja, que devido aos preços
desse produto em 1973, ficou registrado um grande
avanço para o desenvolvimento do cooperativismo em

todo o Estado.

DISCRIMINAÇÃO .

.'

Até o momento, segundo informações da FECOAGRO,
não existe dados estatísticos corretos, com relação .ao

número total de cooperativas em Santa Catarina, e seus

-respectivos associados. Np entanto, a Federação das
Cooperativas do Estado de Santa 'Catarlna estima que a.

partir da última pesquisa realizada em 1975, os: dados

tenham sotriqo um acréscimo de cerca, de 6%. Naquela
.

época, de acordo com os dados oficiais, o estado catari­

nense contava com 152 cooperativas que apresentavam
um total de 94.056 associados ..

Em 1975 este Estado contava com 60 Cooperativas de

Produção, com 41 mil e 124 associados, 39 de Eletrifica­
ção Rural com 28.530 associados, 20 Cooperativas de

Consumo, 10 de Prestação de Serviços e 19 Escolares,
com 190984, 1.801 e 2�617 associados, respectivamente.
Haviam ainda 4 Cooperativas Centrats e 3 de' Federações,
com um total de 66 filiadas ..

, .

MODERNJZAÇ�O
A contribuição do .cooperativismo, para a moderniza-

ção e racionalização das atividades agrícolas' e aqrope­
cuárias é notório a cada ano que passa, Segundo infor­

mações do'INCRA, Instituto Naclonal doe Colonizaçào. e
Reforma Agrária, as 'cooperatívas têm fornecido aos se�s
associados cerca de 200 mil toneladas dé'c�lcário e 40 mil' ,'"

toneladas de adubos, que são usados COólO fertilizantes e, .

>�
-....ainc(a,. 'contribuindo �om � produção de 1.5·21 toneladas
de sementes de triço, 6.647 toneladas de soja e 564 tone-·
tadas de sementes de feijão. .'.
A assistência técnica aos produtores fica por conta dos-

30 veterinários, agrônomos e técnicos aqricolas das coo­
perativas, que atuam em conjunto com os técnicos .. do

serviço de extensão rura! da ACARESé. Ainda se9u�do.
informações do INCRA, as cooperativas possuem um mo­

derno sistema de arrnazenaqern, com capacidade para
370 mil toneladas, que permitem a chegada dos produtos
ao mercado em perfeitas condlçôes. Destaca-se também
o frigoríficO das cooperativas, F�ICOOPER, localizado no
município de Chapecó, que tem capácidade de abate de

500 cabeças/dia desuinos, onde são produzidos grande
quantidades de produtos que, em geral, são consumidos
também em outros Estados.

'

O Sistema FOMENTO, permite que os animais recebi­

dos pelo Ff=!ICOOPER sejam de alto poder pois, os criado­
res utilizam-se de altas técnicas. Com este sistema, a

criação de sulnos no Estado "transformou-se radical­

mente, impedindo, consequentémente, à sua extinção.
LEITE E ARROZ

Para Aury Bodanese, presidente da FECOAGRO, a pe­
cuária do leite, na região do Vale do Itajaí, recebeu um

'

grande impulso, através da industrialização do leite, o que
permitiú que os produtores obtivessem uma capacidade
diáriade 40 mil litros, Alémdisso, diz Aury Bodanese que a

Ccoperzal e a Cooperativa de Produção e Consumo, de
Capinzal, dispõem de unidades de criaçáo de reproduto­
res de pura linhagem; fato este que permite um abasteci­

mento normal aos criadores de suínos -, Estes criadores,
além da assistência técnica, recebem também produtos
veterinários, com um atendimento adequado,

.
Segundo informações do INCRA, a modernização atin­

giu também o arroz, através dcsenqenhos e da colocação
do arroz macerado no mercado. A industrtalizaçào da
erva-mate e da uva, e ainda da frigorificação de frutas, são
outros aspectos da modernização que alcançaram os

Produtores de santa Catarina.

,

'F.'

A . atividade operacional Apesar da primeira expe-
da COOPERALFA iniciou- . riência ter falhado, a moti­
se em 1959, com o nome de vaçáo e o ideal dos diriqen­
Cooperativa Tritícola Oeste tes no setor agropecuário,
Ltda, utilizando-se dos ar-

.

reativou-os no sentido de
mazéns da Cibrazem, alu- apoiar aorganização de um

gados no bairro de Passo novo 'empreendimentoque
dos Fortes, .. :�m Chapecó., realmente viesse ao en-·

contra dos interesses do .

mu't1icípio"e região, funda­
mentado, desta vez, em

bases muito mais sólidas.
Segundo .·0 séu presi­

dente, Aury Bodanese, de­
pois de muitas reuniões e

debates, fundaram em 29
de outubro' de 1968 a Coo- .

perativa A�iropastoril de

Chapecó, congregando 37

agriculto'res no seu quadro
-à'ssociativo-,

,Apesar do grand� esforço
do grupo pioneiro no coo­

perativismo do Oeste cata­

rinense, nesta mesma

épo'ca 'acónteceram sér[os
problemas de ordem Cidmi­
n,istrativa, .·que forçaram a

Oiretoria "a convocar 'uma
Assembléi'a Geral,

decidin�o-se suspenp� as

atividades, por tempo inde­

terminadq.

-,
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A evolução. do
coope'rativisnlo

,

., '.

eDl Santa Catarina,

o exemplo de ume cooperativa bem sucedida
Depois de assegurado o

.

a áreade atividade, a COO-
'

coopératlva forneceu

sucesso' do empreendi- .

PERALFA atinge os muni- 34.409.730 Kg, de calcáreo

menta, em '1974 começa- cípios de Chapecó, Xaxim, e 5.qOO mil Kg. de adubos.
ram a fa�er as primeiras in- Quilombo', Coronel Fréitas, I'II0'10tál'i::té.,me:rcadorias de
corporaçóes.orimelro com. Águas de Chapecó, São consumo, ináurnc, calcário
'8 E rvatei rae a Cooperativa 'Carlos, Ita, Xavantina ,e adUboS; foram fornecidos.

de Laticínio§ de Chapecó e, Seara, Caxambu do Sul � , naqu'ei'e mesmo an� cerca

logo em seguida, incorpo- Nova ErElchim,'absorvendo de Cr$' 041.720�979, 11
ré!ndo também a, Coopé�a- CElrca de 20 mil agricult'o- contra os Cr$19.261 :676,62
tiva Madeirei'ra' Regio�al res, com' uma população de 1975, '

Uruguai e a Ci;ioperati-lla' aproximada de.200' mil ha- A exportação de soja em

Mista Agrícola Xfixiense. A bitantes e uma área de 40Ó grão chegou a,11 mil tone­

partir daí, segundo daí, se,- mil hectares. ladas, em 76, num total de

gundo Aury Bodanese, as. Em· 1976, a, COOPE- Cr$ 28.769.850,00, destina­
Ifaixas de atuações regio-. 'RALFA recebeu 41.432.724 das principalmente para a

nais foram ampliadas, ha- 'quilos de milho, 2.114.528. Alem�nha, Estados Unidos'
verido então a mudança de. Kg. de arroz,/16,834. 758 Kg. e União Soviética.
denominação social p�ra' de ,soja e ainda, 6.560.246 IMPOSTOS

Cooperativa Regional Alfa Kg. de feiJão, .2.913.477 Kg. Aury Bodanese afirrTl0u
Ltda. de trigó e 2.783.103 Kg. de ainda que a COOPERALFA

Hoje" depois de definida ,suínos. Ainda em 1976, a recolheu em 1976 cerca de .

As 'Cooperativas passaram de pequenas empresas rnontêaes -em barra. cães (E) para médias empresas com instalações modernas.
.

.
.

. .

COMERCIALIZAÇÃO .

COBAL. A presença das cooperativas vem ainda represen­

AsCooperativas, de um modo geral, estão ligadas dire- tar um pala. de desenvolvimento econômico, gerando
tamente à Bolsa de Chicaqo, e com o mercado europeu; novos empr.egos e ga'rantíndo o recolhimento de impos­
através das centrais de informações, conseguindo com tos, Para o presidente da FECOAGRO, Aury Bodanese,

,isto, levar melhores preços aos produtores das mais dife-' estes fatores proporcionarão maior arrecadação munici­

rentes reqióes, influindb assim, no processo de comercia- pal, aJém de estimular um processo,dinâmico de transpor­
lização agrícola ..Para Carlos Alberto .. Lopes, secretário tes, por intermédio das frotas de veículos próprios e, de
executivo do Instituto Técnico das Cóoperativas, este tra- çerto mapa, dará ampla garantia para os produtores.
balho, que é desenvolvido em conjunto com a Comissão,

'

ABASTECIMENTO
de Financiamento da Produção,-permite a estipulação de ,,�Segundp o secretário executivo do Instituto Técnico

um preço rntnirno, regulandoassfm O� preços dó mercado das Cooperativas, Carlos Alberto Lopes, o Brasil como

e evitando a especulaçáo e distorçáo, por Intermédio de i sendo um pais essencialmente agrícola, os retlexos do
\.' .' . ;_ .. ,. '\ .

preços competitivos.
,
.: ',. :.,. ' desempenho neste setor, representam elementos ponde-

Segundo íntorrriaçôes da F'ECbÃG�O; as éóoperativas ráveis paraa obtençãp do desémpenho global da ecoilo-'

qeralrnente atlnqern ós consumidores por intermédio dos mia, Tanto isto é verdade, afirma ele, 'que apesar do

supermercados, integrados, no· sistema de cadeias da enfoque' prioritário dado pela admi.f'!istração· federal ao

Cr$ .. 7.624.364,00 de ICM,
Cr$ 233,501,00 de FGTS,
Cr$ 619.497:30 de PI'S.
Além disto, foram destina­
dos ao FUNRURAL Cr$
2.558.471,39 e Cr$
453.323,95 de impo�to e

taxas diversas. A COOPE­
RALFA conta. hOJe com

4.780 associados e com um

departamento ,técnico
composto de 3 engenhei­
ros agrônomos, 5 técnicos
rurais e um médico veteri­
nário.
CAPITAL SO(;'IAL
Ainda em 1976, a produ­

ção de sementes de trigo
atingiu Llm tótal de 3:943
sacas de trigo, 34.485 sacas
de soja de 60 Kg., 756 sacas

,
�

: ",

-.

','

problema das exportações, como equilibrio da balança de
pagamentos, o próprio Governo considera o setor agrí­
cola, onde atua com predominância o sistema cooperati­
vista, dentre aqueles alinhados como prioritários no con­

junto de metas estabe)ecidas para 1977.

Para Aury Bodanese, o abastecimento normal que as

cooperativas proporcionam ao Estado, também pode ser

considerada como outra função altamente meritória. Os

produtos básicos como o milho, feijão, arroz e a soja,
permanecem armazenados sob ótimas condições nas

cooperativas, tendo sempre os destinos destes priorida­
des para o Estado. Basicamente, afirma o presidente da

FECOAGRO, 80% do feijão, 40% do arroz, 70% do milho e

60% da soja, passam pelas cooperativas, que abastecem

os supermercados, indústrias e granjas.
MERCADO EXTERNO

No mercado externo, afirma ainda Aury Bodanese, as
cooperativas catarlnenses contribuem em muito para o

equilíbrio da balança comercial de pagamentos do Brasil.

Somente em 1976, foram exportadas cerca de 25 m ii tone­

ladas de soja para a Suíça, Alemanha e União Soviética, e
ainda _9 mil toneladas de milho que se destinaram para
abastecer a Itália, Espanha e, Holanda. A soja exportada
rendeu a,? Brasil cerca de US$ 5.743.225 dólares, que
convertidos na moeda brasileir� dá um total aproximado

de Cr$ 59.743.225 cruzeiros, sendo que destes,
foram recolhidos ao Estado, através do Imposto de Circu­

lação de Mercadorias, ICM, um total de Cr$ 7.700 mil

cruzeiros. Para este ano, segundo o presidente da FE­

COAGRO, estima-se uma exportação mínima de 50 mil,
toneladas de soja e 40 mil toneladas de milho. Sqmente
em Janeiro e 'Fevereiro deste ano, já foram exportados
cerca de 5 mil. toneladas de soja e 6 mil toneladas de

milho. ,

ESTÍMULOS
Segundo informações obtidas no INCRA, o governo

estadual tem estimulado o cooperativismo através de

..programas especiais e serviços de informações agrícolas,
atuando também diretamente na assistência técnica às

cooperativas, por intermédio da ACARESC, que mantém

·exterlsionistas em todas as regiões do Estado, os quais
vêm conscientizando os dirigentes de cooperativas e

agricultores quanto às modernas técnicas de produção.
Por intermédio da PROCAPE. afirma aquele órgão, o

governo estadual devolve às cooperativas 10% do valor do

ICM, que é gerado pela venda da produção dos agriculto­
res, para que elas apliquem em benefícios dos seus asso­

ciados, incentivos este que também
é

dado às indústrias

em suas transações comerciais, Através da,FEPRO, 0\. qo­
vemo estadual também paga parte do, frete sobre fertili­

zantes, além de' ,corretivos e os jurosde financiamentos,

de mudas, reprodutores, sêmens conqelados e máquinas
.

" awícolas.
A Secretaria da .A:gricultura do Estado adq ui riu ai nda.cs '

armazéns' infláveis que se encontram a disposição das

coopêrativas em setelocais diferentes e mantém também

convênios, .cuja finalidade é construir unidades. para-se­
mentes', o qúe proporciona condições de produção pró­
pria e qarantia de' abastecimento. •

"FALHAS
O s�teméf cooperativista ainda não está implantado

-como um todo, de forma integ-rada e auto-sustentável,
razão pela qual, errr-diversas regiões encontra-se entraves
de ordem econômica e administrativa, o que resulta nl}.ma
.grande talha no sistema regional. Entretanto, as coopera­
tivas vêm tentando resolver este problema. procurando

,

semp.re o apoio dos setores não cooperativados, mas

. estes só' lhes prestam ajuda quando as condições
-favoreoem"lhes plenalllente, o que de certo modo sufoca
todo o sistema,Parafugirdesteproblema, seria necessário

a integração de vários setores, entre eles o aqricola e o de

crédito; já que ambos são cooperativados.
PROBLEMAS
Nos últimos anos as cooperativas vêm enfrentando al­

guns problemas relevantes, como a falta de conscientiza­

ção dos produtores, que não distinguem as vantagens
oferecidas e consequentemente não assimilam os princí­
pios cooperativistas, a deslealdade dos concorrentes, a

,

falta de técnicos especializados e a retração de crédito,
Para o secr.etário executivo do ITEC, Carlos Alberto

Lopes, em função da baixa liquidez, há uma maior seleti­

vidade dos títulos o que vai acarretar a retração do créd ito
para desconto dos títulos.
PERSPECTIVA

A tendência do cooperativismo catarinense é de que

poucos venham 'a comandar uma- região toda, uma vez

que o sistema ressente-se ,de lideranças, apesar do forta­

lecimento empresarial, donde se conclui que haverá para
o futuro a formação de grupos de cooperativismo.
AtuaJmente tem-se uma visão 'de que existe em todo

Estado cinco pólos marcantes, em pleno desenvolvi­

mento: no Norte, Vale, Sul, Oeste e Meio Oeste. Além da

agricultura, espera-se também que outros setores, como

a pecuária de
.. �orte e de leite, a suinocultura e avicultura,

desenvolvam um trabalho integrado para o sistema coo­

perativista. Para a FECOAGRO, a única solução para o

desenvolvimento do minifúndio, será a congregação de

esforços num sistema ideal. É intenção daquela enti­

dade, que nos próximos cinco anos, 70.a 80% dos produ­

tor1es estejam trabalhando pelo sistema de 'cooperativas.

.

de 60 Kg, de feijão, 3.554 dação da Federação das
sacas de 5D Kg. de arroz e Cooperativas do Estado,
756 sacas de 50 Kg. ,de fei- FECOAGRO, além de ser a

jào. primeira cooperativa ex-

Em 20 de outubro" de portadora de todo o Es-
1967 a COOPERALFA tinha tado.
37 associados, cQm um

total de Cr$ 2.471 ,00. Em 30

de abril de 1970 passou
para 1.906 associados, com
Cr$1.792.295,00 e em 31 de

dezembro de 1974 tinha
2.879 aSsociados com Cr$
4.174.541,00. Já. Já em 31
de dezembro de 1976 a

cooperativa contava com

4.780 associados, com um

total de Cr$ 8.939.810,00.
Para Aury Bodanese, a

COOPERALFA teve parti­
cipação primordial na,fun,-

Santa Catarina possui
ai nda outras cooperativas
de.destaque, como a Coo­

perativa Regional Arco-Iris,
com 1.300 associa'dos, a

Coa per Campos Novos,
com 1.500 associados e a

Concórdia com 5,800 asso­

ciados, Destaca�se ainda a

Cravil, de R'io do Sul, a

Cooper Norte: a Cooper
São Miguel e a Cooperzal,
com 3.800, 780, 1.100 e

1.440 associados, respecti­
vamente,
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Francisco da Cunha Silva

Coopera tivasdinamizam agropecuária catarinense
Nos dias 28 de fevereiro elo. de março, o Secretário: Victor Fontana, da Pasta da Agricultura, participou no Oeste
catarinense de dois eventos ligados ao cooperativismo ,catarinense. \

O primeiro, JlO 20.. feira, teve lugar na cidade de Cunhaporã, onde o Secretário da Agricultura assistiu à:A ssembléia
Geral 'da Cooperativa Auriverpe e inaugurou urna bate�ia de 'quatro silos graneleiros com capacidade para 88 mil sacas.
Estavam presentes ao acontecimento cerca' de 2.000 pessoas. '.

'

.:

JVa 3a. feira, -realizou-se em Chapeco o segundo evento: a Assembléia Geral Ordinária da Cooperativa Alfa (a maior
Cooperativa do Estado, com 5.000 associados e armazéns para mais de unz milhão de sacas) onde 2.200 ,pessoas
lotaram o pavilhão da Efapi; ( .

.

Além dessas duas assembléias, Victor Fontana visitou uma granja de suinos assistida pelo fomento Tricooper (da
Cooperativa Central Oeste Catarinense), visitou os escritórios da Acaresc de Maravilha Chapecô e Xancxerê e, nesta
.cidade, participou de uma reunião com as autoridades e lideranças promovida pela equipe local de extensionistas.

A comercialização dos produtos. agrope­
cuários em 1976 pela Cooperativa Regio­
nal Alfa de Chcó, atingiu a Cr$ 184

milhões, 33 % a mais que o ano anterior.
Das 72 mil' toneladas de alimentos pro­

duzidas por seus associados foram vendi­
das 24 mil toneladas de milho, 17 mil

.: toneladas de soja, 6,5 mil toneladas de

P6r isto estou' :aqui para sibiüdade: Por isso numa" feijão, 2,8 mil toneladas suínos, 2,6 míl,
trazer' o meu abraço, as reunião que eu fiz outro

.

toneladas de trigo. e 650 :'�toneladas de

minhas congratulações e dia em· Florianópolis, e arroz.

também o agradecimento aonde os prefeitos munici- A Cooperalfa produziu ainda 42 mil
.,

C d d d I '1' da Secretaria da Agricultura pais estavam presentes, eu
s.acas de sementes selecionadas de trigo,Aeornpanhado pelo oor en.a or o n- nu sumos.

E nhei 'A" R" t K k D t do e Cunha orã e Maravilha e "Atasteeimento, porque fiz .um apelo para que nós' feijão, soia e arroz, e entregou aos associa-
.'era, nge eiro gronomo ena o oc, es acan qu .' p , 'vocês;' assim trabalhando, ,� pudéssemos nos unir e le- J

e.' por Coordenadores de Comunicação e.:.: serão, "dentro de 2. a 3 anos um dos '., 'dos .34.400 toneladas de calcário' e 5.500... . vocês estão me ajudando, varmos à frente programasde Cooperativismo. <da Acaresc, Engenhe- maiores núcleos de produção agropecuária. . '.' . .

1 d
.

d f il'
'.' "

'.

da de mãos fortes, para fl.Lie eu de aux ilio, de ajuda ao. tone a. as e ert ,lZantes .

.iro.s Agr,ônomos Franciscoda 'CunhaSílvá,
.

do Oeste catarinense, o Presidente lJ

I'
.

.

,

d N 1 B' .'

falou. possa administrar a Secreta-: aericultor para que, e e te- Seu setor. de consumo acusou um cresci-Osman Gomes Santos. e Daniel Dusi, o
.

Cooperauriver e, e son auermann ou o

.Secretário Victor Fontana inaugurou mi
. aos associados pre,s.. entes qu.e "màiQ�' ser.p- riO: dá 19ricul�r9. do' Esta- nha. condições de produzir, mentó de .'116 % sobre o' ano.:anterior,... do de Santa Catarina. mais e. melhor, E esta a-; '. ':" "

manhã de 2a. feira passada os novos sílos.... mos': se. soubermos multiplicar as. forças 'E nós hd.je mais 'do que � trajetória que nós temos' acusando um ;movlmento de vendas de
graneleíros ida Cooperativa. Agropecuária" dessa ufilão"., :i '. .:

nunca, meus' caros .colonos, '�';'que seguir. Nãá:' temos ou'.' Cz:$-'41,7 milhões.
.' ,_ . _Auriverde, em Cunhàporã, . . /' ..":' Enaltecendo o apoio: que-a Secréíaria da.: nós precisamos aumentaru, ,�4ro caminho. � Com uma frota de 51' veículos e úm

Com capacidade para opêrar:,�88 mil ,�cas Agricultura vem prestando aos agricultores nossa produção agropecuâr Podemos. dizer que é na trator, a Cooper Alfa possuiu' uma beteriaCá capacidade to.tal-' de armazenagem' 'da da região - análises de,' solo, assistência rUI'
s-.

ma-o ..I:" colono que 'e'stá ae- - .'
..'.'

U«J "

de :2.O silos graneleíres em Chapecó e.estáCooperativa é" de, 20�.OOO sacas), os arma- técnica, dentre outros 2. Renato Kock, .. Não há.outra solução, qu- possibilidade do Brasil hoje '

zért� custaram Cr,$' 3 milhões e '. foram Coordenador Estadual do Incra solicitou tro caminho; 'para que o ' vencer a grave crise por que construindo um novo graneleíre; (fundo-;
financiados pelo BRDE. "

..
'

".

quettOd9s os associados mostrem àqu�les Brasil posSá realmente pro- atravessa em face do au- em V) para 30Q,·mil sacas'" no mÜ'F(reípio
.

Com 7 'filiais a Cooperativa Auriverde que" não'� são, cooperativados, l;lS vantagens gredir mais firme e com mento' continuado dos pre- de Quilombo. A 'pbra custará Cr$ 6,3
atua nos murucípibs de Cunhaporã e, do sistema çoopera!ivista' .

.

.

/- mais harmonia, senão, for. ços do petróleo e, outros milhões e contará �om um fmanciamehtoMaravilha, atendendo a> 1.300 'assóci�dos. C-'
.' '". '. .

. 1 d '-'h Ih d
' ,'. b',

d
'

b d 4 il l' ta ecen (J o tra' a o. o "a- Insumos e outros 'ens que de Cr $ 5,6.:milhões do. BRDE. .'No ano que passou '''apresel'Ítou um fa-
,.

Inauguran o a, ateria.' e· 's' os grane el- gricultor.., o Brasilprecisa import4r pa-turamento da ordem de Cr$ 35 milhões e ros verticais, com uma pla.ea comemoratt� Vejam voc�s que.... hoje se ra 'que a sua indústria possa
' Seu. Departamento 'Técnico (com um

.comercl·alizou 'nos mercados 'l'nter'no e va con'tendo o seu nome gravado, '0 .'.'

e"'o o a A aresc) m'ante'm 3 Engefala nJuito das necessidades ir para frente, e o País conv m c f\1 c -

externo 120 mil. sacas de soia, 100 m.il·. Secretário Victor Fontana 'fez, na ocasião, nh' A' 1 M'd' V
.,.

J que o'Brasil tem em divisas atinja' seu pleno desenvolvi-
.

elfOS gronomos, e ICO etermano
sacas de m_l.,·lho, 4 mil sâcas de feiJ'ão e 1.5 o se'guinte pronunciamento: .

'1'
.

7para zmpor,tar petro eo. .... mento. e 5 técnicos agrícolas que, em 19 6,
fois no anb passado, o que (.. ,) O dirigente de coope-. elaboraram 233 projetos de financiamen­
Se exportou em soja e em rativa deve ter O· colorio tos no valor de Cr$ 20,4 milhões.
café, somou 'mais de 4 bi- perto dele. Ouvir o colono,
lhões de' dólares. Deu para saber º que o colono está Em seu movimento financeiro, a Coope­
pagar o petróleo e o trigo sentindo. Saber as queixas rAlfa recolh�u aos cofres públicos 7 mi­

que se importa para o Bra- e os reclamos que ele tem. lhões 634 mil cruzeiros de '1CM, 2 milhões
silo E faço sempre um apelo 558 mil cruzeiros de Funrural, 619 mil
E.nós, neste ano de 1977, para que cuidem quando cruzeiros de Previdência Social, além de
quàndo o Brasil há de pro- uma cooperativa cresce de-
duzir 12 milhões e meio de mais. Porque aí então surge

outros impostos,· t�as e fUndos.
toneladas de soja, uma la- uma tendência dos dirigen- As .obras do exercício atingiram a Cr$
voura de milho que se 'pTe- tes se absórverem muito 1.527.000,00, embora a Cooperativa te­
nunciá da� mais fartas e com os problemas que são nha feito um reajuste antedpado no valor
mais·o café que o Brasil irá cada vez maiores - quanto de Cr$ 27 milhões 322 mil beneficiando
produzir e exportar, eu a- maior for a cooperativa.
credito que nós teremos di- . Mas se os dirigentes ficarem
nheiro, pelas exportações cada vez mais afastados dos
que faremos, para importar colonos, eles não pod.em
o Petróleo e há de sobrar saber o qUe os associados
um bilhão de dólares. estão pensando, o que os

Como vocês vêem, � o associados estão sentindo, o
único caminho que o Brasil que estão precisando. (... )
tem,. produzir cereais para Porque somente'assim os

exportar. Exportar produ- associados darão apoio à.
tos industrializados não é sua cooperativa. Da mesma

fácil, porque os países que forma que os 1.250 associa­

podem comprar os nossos dos desta cooperativa de
manufaturados, como calça- Cunhaporã estão dando
dos, tecidos, maquin4rios, apoio a esta administração.,

esses países não deixam en- ( .. ) Meus caros colonos
trar essa mercadoria. Eles eu deixo a vocês todos o

aplicam uma taxa de im-' meu abraço e' as minhas

portação tão alta que tira o felicitações, a todos vocês,
Brasil, ou qualquer pais em pela obra que estão fazen-'
desenvolvimerltO, do merca- do. E vocês hão de consoli­
do. dar a posição de destaque
Mas lá fora eles não tem deste munic(pio que já des­

as
.

terras que nós temos. ponta comO um dos gran­
Não tem possibilidades de des produtores na agrope­
aumentar a produção agrí- cuária do Estado de S�nti.z
cola. E nós temos essa pos- Catqrina. "

AGRICULTURA

,
.

Vocês sabem, meus arfti­

gos, que eu conheço a vída
de vocês! Que_. luto desde
1949 aqui no Oeste catari­
nense, em contato com os

colonos. Sei do trabalho
dele, da luta dele, do seu

sacrifício, Portanto eu es­

tou em condições, como
.

vocês· estão, rfe verificar e

de se'ntir o significado da
. inauguração destes silos.

Com a inauguração dos .novOs silos graneleiros - pelo Secretário da Agricultura Victor Fontana - a Cooperativa Auriverde, _ de Cunhaporã, ficou com .1I1TU1_ capacidade
estática de armazenagem para 208 mil sacas de cereais.

,:' Cooper'Auriverde

A s�Juçã.o da cri se
econômi.ca brasi:leira está nas

rlJãos .do agricultor
Divulgando dados da exportaçãõ de!-soja e café, em-confronto .

com as importações dé petróleo e trigo, o Secretário da Agricultura, Victor Fontana,
chamou a atenção para a potencialidade agropecuária brasileira, frente l!- 2.000 •

'.

pessoas presentés.à inauguração dos silos da CoopeÍativa Auriverde, em Cunhapod,
.,

no muitas vezes não. tem

forças para melhorar as

suas instalações muito se

perde. É o rato comendo, o
caruncho comendo. Mas. se
vocês tiverljrn, como tem

,

hoje, .

esses silos que esta­
mos

.

inaugurando para 88
mil sacas de produto, vocês
sabem que aí não vão .dar
colher de chá nem para. o
rató 'e nem para o canin­
cho. A í vocês não vão per�
der em peso no produto
colhido a tanto custo.

"(.. ) Já tenho compareci- que o fruto da união de
do a várias inaugurações de vocês todos, em torno da

silos semelhantes.a estes. Cooperativa Auriverde.
Assim eu estive, em Itapi- eu tenho dito, meus ami­

ranga, em Rio do Sul, est- gos, "que o colono realmen­
ive em Pinhalzinho, não há . te precisa se organizar para
muito' tempo e hoje aqui resistir. O colono precisa
em Cunhaporã. Já havia ter à sua entidade de clàsse

prometido \ao Nelson Bau- onde ele deve se apoiar.
ermann" presidente desta Vocês' sabem' colonos como

Cooperativa e aos· seus é difícil produzir, Cómo é

companheiros de adminis- difícil preparar a terra, der­

tração que eu faria questão \
...:'rubar o mato, derrubar ár­

de vir a' Cunhaporã para' vores, botar o arado para
c o nhecer o que vocês, co- lavrár, abrir sulcos, plantar,
lonos, estão fazendo. Agra- capinar,. cuidar e colher.
davelmente eu chego aqui e V�cês sabem como é difi­
verifico que vocês tem tan- cil Mas a parte mais difícil,

.
to de grandeza, vocês tem' que é onde o agriçultor
tanta coragem, tanto des- pode ter o seu lucro, a sua

prendimento.e tanta união v�ntagem na venda de seu

a e�emplo .dessas outras 10- produto é justamente a par­
calidades que visitei Mas te da, comercialização.
agradaJielmente verifiquei Vocês sabem que por ess­

que aqui encontro uma as colônias, qnde se coloca
massa humana qúe veio a- o milho, feijão e soja em

qui prestigiar esse aconteci- paióis' mal cuidados, mal
mento, que nada mais é construídos, e que o colo-

Cooperalfa
.' "

. �
Dos quase 5,000 associados à CooperAIfa, apenas' 183 não operaram com a cooperativa

no ano que passou. Esse fato vem demonstrar o alto nível de participação
existente entre os membros da maior sociedade cooperativista do Estado, com sede em

Chapecó e com armazéns para mais de 1· milhão de sacas de cereais.

Falando para 2.200 agricultores
em Chapecó, '] Secretáriu Victor
Fontana ,de,stacou o valor do
sistema cooperativista para
a agropecuária ca tarinense.

os associados.
Para 1977. a CooperAlfa pretende por

em funcionamento o silo de Quilombo e
comercializar 1 milhão e 500 mil sacas de

/

milho, 300 mil sacas de soja? 150 mil
sacas de feijão, 50 mil sacas' de arroz, 50
mil sacas de .trigo e 40 mil suínos. Vai
também incentivar o plantio de cevada e

alho e dar todo o estímulo às culturas de

milho e feijão. Deverá colocar à disposi­
ção do público o "SuperAlfa", um super­
mercado que está adquirindo da Cobal,
em convênio com o Ministério da Agricul­
tura e cOIIl formação de "Cadeia Voluntá­
ria de Abastecimento". Um convênio com

Ô Funniral (25 % dos recursos serão

aplicados diretamente pela Cooperativa na
assistência ao associado) ,e a ampliação do

Departamento Técnico '(mediante a con-
.'

tratação . dê : mais 5 técnicos agrícola�).·
mirão uma maior amplitude de ação<'à
Cóoperatíya. ;

.

Por ocasião da Assekíbléia Geral Ordíná­
na - elegendo a Diretoria para,o próximo

. biênio - foi firmado um convênio entre a

CoopêrAlfa, Secretaria da Agricultura e

f��,Ó.��;p,·p,wa. in�r��l�fªo de um posto d2
��rv:!�:��::lnfotJJilaçifo do Mercado -Agrf­
cola (com�'felexr
Provando o seu slogàn - "Cereais de
Santa Catarina para afunentar o Brasil e o

Mundo" .

-:- a ':Coopera!fa exportou para "'a'
Alemanha, Estados Uniâos e Rússia 11
mil toneladas ,de soja (em 197 carreando
divisas da· ordem de 29 milhões de cruzei-

I
.J

ras.

As ,�.200 pessoas presentes à Assembléia
Geral realizada na últil1!-a 3a. feira partici­
param ativamente dos tra:balhos, elegeram
o Conselho, Fiscal e o Conselho de Admi­

nistração e ouviram o. pronunciamento de

dois Secretário de Estado: João V. Paga­
nella, dos Negócios do Oeste e Victor

Fontana, da Agricultura e Abastecimento.
A nova Diretoria da CooperAlfa ficou

assim constituída:: Aury Luiz Bodanese

(presidente), Alcides A. Biffi Fin (lo.
Vice-Presidente) Ercole A. Roman (20.
Vice-Presidente), Olício Baldissera (Secre­
tário) e os Conselheiros Efetivos Urbano

Bissolotti, Arlindo Dal Piva e Walter Bost­

cher.

','

'\
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A SADIA Valorizando o Homem da Terra,
A Produzir·Melhor Materia Prima,
Criou Tecnicas de TransformQcQoObtendo
Mais e ·Melhores Alimentos,·

.

Para O Consumidor Brasíleiro.
" r' 1 ,

SADIA - CONCORDIA S/A IND.COM

, SADIA _ AVIC0LA �S/A
EMPRESA'S 0.0 GRUPO SADIA

,',

"

, ..

,I:



destr

":"

'o ESTAOO - 06 de março de 1977 - Página 13
,.' , ....

�'

e morte para
.' �;,.' .

'

A •

na RomenlG
Um terremoto; que alcançou a intensidade de 7,5 palitos na

escala Richter, sacudiu na noite de sextajfeira a Romênia, des­
truindo 60 edifícios.de Bucareste e deixando um saldo de cerca

de dois mil mortos. o sismo ocorreu às 21 h30m, nó momento em
,

que a maioria dos 1,5 milhão de habita'"!tês da capital romena
encontrava-se em seus lares. Pelo menos dois edifícios de apar­
tamentos de sete andares''r'úiram esoterraram centenas de mo­

radores.
Na manhã de ontem o centro de Bucareste apresentava um,

panorama desolador, em ruínas .. Até o começo da tarde já haviam
sido resgatados 20 corpos, que estavam entre os escombros, e
165 pessoas feridas tinham sido levadas para os hospitais. Além
.de Bucareste, as localidades mais afetadas pelo terremoto da

noite de sexta-feira toram Svishtov e Aousse, nas margens do rio
Danúbio. "'.,
O abalo sísmico antecipou o retorno d.9 presidente romeno,

Nicolau Ceausescu, que se encontravaem missão oficial na Nigé-,
ria'. Logo após chegar a Bucarest, o presidente em companhia de
assessores percorreu ontem pela manhã as zonas mais afetadas.
Determinou que todos os funcionários públicos e policiais fos­
sem convocados para auxiliar os flagelado·s.,· ,

Centenas de operários limpam as ruas com pás e enxadas, .'
O presidente voltou e viu de perto a destruiçãoenquanto vários caminhões recolhem os restos das edificações

_

que ruíram. Ao final da tarde, o trânsito se normalizou em Buca- slvos convencionais. Além da Iugoslávia, o abalo foi sentido na

reste, mas parte da capital e outras cidades.ainda estavam sem Hungria, na Grécia, no Sudoeste da União Soviética e as cidades

energia elétrica e sem·âgua.'·" italianas de R0'11a e Nápoles com pequena intensidade.
NA IUGOSLÁVIA . Na Romênia, 6 centro petrolífero do país, na cidade de Ploesti,
O abalo sísmico que sacudiu a Romenia também foi sentidona tol devastado pelo terremoto que sacudiu toda a Europa Ociden-

Iugoslávia, provocando danos e víttmas. O Instituto Sismológico �al. Ploesti é uma cidade industrial que fica ao norte da capital
de Belgrado informou que o movimento aconteceu exatamente (Bucareste) e está perto do local onde se localizou o epicentro.
às '19h23m com epicentro Iocatizado a 400 quilômetros a este.da Vários prédios foram danificados e muitas pessoas resultaram

capital iugoslava, nos Alpes Transilvânicos. De acordo _çom os
: feridas na cidade de Vieja. Muitas pessoas, a maioria estrangei­

cálculos dos técnicos, o volume de energia liberada pelo terre- ras, passaram a noite em automóveis, tentando fugir da tragédia,
moto alcançou o equivalente a 2 milhões de toneladas de explo- abandonando as cidades afetadas.

'c�id6ina (SuclÍrsaíj'.Jum travesti, qUe:f6i descrito pel6 moto­
rlsta de' "táxi Alzerílr Batista como uma "morena bonita",
':assaltouco na noite de sexta-feira, em' Criciúma, usando uma

faca. Ele.reaqiu, mas não pôde impedir a fuga, ficando apenas
com a-peruca do assaltante. Eram aproximadamente 23 horas,

.

quando uma "mulher morena" se dirigiu para o ponto de táxi
.

número um da praça Nereu Ramos, contratando' uma "Garrida"
, até-o trevo da Vila Nova, na BR-1 01. O motorista do táxi; Alzenir
Batista, mais conhecido por "Piloto", conduzindo um Chevette,
de nada desconfiou. Durante o percurso, a "passageira" disse
que teria que pegar mais duas pessoas num posto de' gasolina
localizado no início do acesso norte para a BR-j 01. Mas, não
havia ninguém. E "ela", então, que estava sentada no banco

9 horas, a vítima estava sen- traseiro, passou para o lado do motorista.
Quando faltava 50 metros para chaqarao trevo de Vila Nova, atada numa mesa do bar, "mulher" gritou para que "Piloto" parasse' o carro. "Pare, isto é

quando apareceu, inespera- um assalto", disse, encostando uma faca no pescoço do moto-
..damente, Oscar, com um pu- rista. Ele parou o veículo e reagiu" entrando em luta corporalcom

,

""

nhal. Sem que tivesse tempo o "assaltante". Neste interim, um táxi de Içara que ia trateçando'j;'
de defesa, o 'agressor segurou pelo local, notou a estranha movimentação dentro do carro e

.

a orelha esquerda de Antônio e parou o seu. Saltou, e ao se aproximar do 'táxi de "Piloto", ele
'cortou-a, deixando a� vítima' gritou que estava sendo assaltado, O motorista voltou para pegar'
com um gravEi ferimento. De um revólver, enquanto. o "assaltante" assumia o controle do

veículo de "Piloto", colocando-o para fora, e fugiu, arrancando.imediato, foi conduzido para o
violentamente. O motorista do carro de Içara ainda atirou três

. Hospital Celso Ramos, onde vezes, numa delas atingindo o porta malas' do Chevette.
recebeu os cuidadosmédicos. Durante a briga, "Piloto" conseguiu pegar a "assaltante" pelos
Segundo algumas informa- cabelose ficou com uma peruca na mão, só então notando que a

ções, Oscar Wornel, ex- "passageira" tratava-se de um homem. A primeira medida de' 'llJ

sentenciado. 'cumpriu pena Alvenir Batista foi comunicar a ocorrência para a polícia. A vltirna
. pela prática de homicidio, apresentava es.coriações pelo rosto e outras partes do corpo,
anos atrás, A DSP esteve no provocadas pelas tentativas de golpes de facas da "morena .00-

local e deteveo agressor, que nita". Na delegacia, segundo "Piloto", disseram que "era para
. ele' passar sequnda-teira para falar com o delegado".

se encontra na Cadeia Pública, OChevette foi encontrado na madrugada de ontem por amigoaguardando a sui" apresenta- de Alzenir próximo ao 'Estádio do Comerciário, em frente ao

ção para interrogatório e pos- "COlegião". A delegacia da Comarca informou que está proce­
terior Instauração de inquérito dendo di ligências no sentido de localize .. e prender o assaltante,
'poücial. não tendo nada de concreto até o momento.

Pedreiro pulou antes do

caminhão parar e morreu

Criciúma' (Sucursal) _:._ O lando antes de o càin'inl1áo pa­
pedreiro Lourival Prudência raro

da Silva (casado, 26 anos, r€si- houriv�ldesequilibrou�seda
dente no bairro Operária Nova): carroceria' e caiu 005 ó rodado:
teve .rnorte instantânea por. -traseiro do camínhão. rnor-.
volta' das '23 horas de'. sexta- rendo instantaneamente. O:

.. feira,:· qu�ndb .

foi atropelado acidente ocorrido nas proxl­
.. 'pelo própriocamlnháo' que o mldades•.da Gráfica 'Tipo-Arte,
:. transportava. Lourival eal!1.uns f& presenciado por vários co­

companheiros de frabalho re- legas do pêidr€iro, que viajp-
.. tornavam �.o bairro:'São .Crls- '. vam nomesmo veicule. :,
tóvâo, onde edific,arTÍ um m,ciri>. A ocorrência foi registrada
e ao chegarem em deterrnl- _pelél,_.Délegaêia de Criciúma,
nàdo ponto da é!Mni�p Axiãi 'qué Íiberóu posteriorrnerrte o:
mandaram '. o": mõtortsta. dev- corpo' par.á necrópsia e' seput->
nome- Francisco o "Chico" . ;:: tamen�:,' 'A neerópsia.ç.que
parar o carnlnháo. Para LOU�i�

,

.apontou como causa-mortis o

vai estava clâegandõ o final da esmagamento dó crâneó, foi
viagem de retorno ii suã 6asã, .... realizado'a . nQ' Hospital São·
mas ele não esperou 'que José.;Lo�rivaJ deixou somente
."Chico" parasse o: veículo a '.,iiú�a .cor;n q\lé,m era casado:
.'

junto ao, acostamerito, pu�' hã cerca de-um mês.· ')
-,

Oscar cortou a orelha'

de Antônio,' seu desafeto

Dizendo que era para "aéer·
tar u m'a conta", o ex­

sentenciado Oscar Wornel
cortou a .oretha esquerda de
seu desafeto e fugiu. A Dele­
gacia de Segurança Pessoal
registrou uma queixa do ope­
rário·Antônio Conceição (resi­
dente na rua Antônio Carlos
Ferreira, Trindade), alegando

,
. que Oscar Wornel, também re­

", sidente naquela rua, tinha cor­
tado a sua orelha. usando um
punhal, na manhã de ontem.
Tudo teve início anteontem,

no "Bar do Bento", na rua An-
.

tonio Carlos Ferreira, Bairro da
Trindade. Ambos discutiram e

Oscar prometeu uma vín­
gança. Os motivos da dlscus­
sáo ainda não foram cornple­
tamente esclarecidos. E, na

manhã de ontem, por volta das

EITremel;.

, .

Trânsito.

Respeite os
".'

mais velhos
A rua é para; tráfego de veículos, o passeio, para os pedes­

tres. Assim deveria ser, mas.a rua, a via pública, não admite o

desrespeito à pessoa física do pedestre por parte do condutor

de veículo:
Não pense que por estar conduzindo seu carro por via pú­

blica de mão única, à velocidade compatível com o,lQç;al, você
não tem obrigação de respeitar o transeunte. Se existe uma

pessoa na pista, não basta b'uzinar ou usarde outro meio para

a alertar, para que ela se apresse em deixar a via pública.
Você tem de parar o seu veículo, porque, se vier a acidentar

um pedestre nestas condições, »ai.ser condenado pela justiça /
Foi o caso daquele motorista que, ,dirigindo pela esquerda,

em via pública de máo única, viu, a certa distância, um a'nciüo
que atravessava a rua da direita para a esquerda e'nüo freou
seu carro. Pensou, talvez, que desse tempo de passar ou qf1:e o'
vovô parasse, mas, infelizmente, isso não aconteceu, e.o vovô'

veio a [alecer,
'

Apelaçüo Criminal na 13.088, da Comarca de' Bltirtienau.
ReI. Des. Marcílio Medeiros.

.

Al:idente de trânsito. Atropelamento. de um ancÚio oSo'orriç.o
em via púhlica de nulo única, na ]J.Úta à esquerda; provindo a

vítima da calçada da direita. Motorista que dirigiu. desg,t,en�
tamente, sem doi' cautelas (/ue as· ci.rcunstâncias recomendli­

vam. COl1denaçüo confirmada. Juii:.�prudência Catarinehie
1!-J75.

travesti perde a peruca

no assalto a motorista

�

s f\0 .tJ\{\0 QuEIZlI7It'r\O, ..f\LíO,
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1
Porque o RioGrande

.

do Sul é
tão importante?

2
Onde começam as

pressões americanas
contra o nosso
acordo nuclear?

,3
. Por que o filme

"A profecia"é uma
história política?

4
Haverá:mesmo

a falada
reforma política? 8

5
(orno interpretar

aqueda
de Brandão?

Será que a economia
brasileira em77

irá tão mal como se diz?
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Seis poetas latino

Ferreira Gullar
FERREIRA GULLAR é um dos mais polêmicos e humanos

poetas brasileiros. Nasceu no Maranhão e em 53, com a

publicação do livro Luta Corporal foi um dos precursores
do concretismo, Em seguidaabondona
os princípios dessa escola por vê-Ia distante e indiferente
aos grandes problemas nacionais e começa a trabalhar em
teatro cornOduvaldo Viana Filho. Depois publica 'Dentro
da noite Veloz" e recentemente o seu POEMA SUJO,
considerado por Vinicius de Morais como o mais importante
poema escrito no Brasil nos últimos dez anos.

Coisas da Terra

Todas as coisas de que eu talo
estão na cidade
entre o céu e a terra

São todas elas coisas perecíveis
e eta.rnas como o teu riso
a palavra solidária'
minha mão aberta
ou este esquecido cheiro de cabelo
que volta
e acende sua tlama inesperada
no coração de maio
Todas as coisas de que talo.sáo de carne

como o verão e o. salário _ '.
-

,Mortalmente inseridas no tempo,
estão dispersas como o ,ar
no mercado, rias cticlnas.: •

.nas ruas, nos hotéis de vi_agem. J,
São coisás, todas elas,

'

_ cotid iánás, como bocas
e mãos, sonhos, greves,
denúncias, "-. -.

, acidentes de trabalho e-do amor. Coisas,
áe que falájnos jornais
às vezes tão rudes
às vezestão escuras ";
que mesmo a poesia as ilumina com ,dificuldade,

'

Mas é nelas que te vejo pulsando
'

mu.ndo novo
,

mundo novo ,

ainda em estado desoluços é esperanças,

,-

.. .Acabou já em tuas veias
l

o s.angue;

apagou-se em teus olhos

a luz;
no fundo da mais intensa estrela caiu

teu olhar.

Geme, sofre, caminha, voa enlouquecida
tua alma, pomba amada;

,

delirante, delirante chora, padece.
,t

teu coração amado.

CQm o martírio da separação infinita
se ,despedaça o coração.
De baixo de éstran'geiro império,
aglomerados os martírios

e destruídos;
perplexos, extraviados, negada a memória,
sós;,
morta a sombra q;Ue protege,;
choramos;
sem ter a quem e 'Onde voltar"
estamos ,delirando,

'

Suportará teu coração
Inca?

l

nessa vida irregular
dispersaça,
cercada por perigos se(TI conta, em,mãos
alheias

pisoteada?
Teus olhos que feriam como flechas de

feliciqade,
- abri-os;
tuas magnânimas mãos,
- estendei-as;
E com esta visão, fort,�lecidos;
Despede-nos.

:.... -,

.... J\.

\

.

"".' "

Elvio Romero
\1.,

.

,: � i

o brasileiro conhece quase nadá do Paraguay,
,

fora algumas vantagens comerciais
relativas à compra 'de roupas e, ,

,,:' !," \" "

eletrodomésticos. Mas obras do 'po�'ta .. " , ;,'
paraguayo ELVro ROMERO _;_ desconhecidas do "

leitor brasileiro - são disputadíssimas'
'

pelos estudantes e professores de todas as

universidades latino-americanas. Dele,
'

disse Miguel Angel Asturuiâs,' ,

.:

prêmio Nobel de Literatura: "poesia
invadida chamoa essa póesia;,

r

poesia invadida pela vidã"pelo
jogo e pelo fogo da vida".

Em 'boca' fec�ada
",'

"

Te falaram; que te cales.
E agora, de tanto cala/te se�ara�'
os lábios.
Que "em boca fechada", '

ntl.o entram moscas":; ," r
,

E qú� aprendas ,
"

....

t�a lição de silê.�cio e'medó ..

VÜ';;"elho de riesadel� i} ,>

Bssa cor. Desg-raça e pctlhaça,!ld., 'O'.
A declaração.na ordem. dó dia'
E a corda encebada , .

'/ ..

.'.,
.

" -:

i,,··
. .•.

',':r ..

.:,:

que-não se solta. ,

'Lóngo' témpo levamos "

essa cruz; nas costas,
.'

:',

Que bârbaro'silénciol '; .
"

,

Os cadeados repicam énfe_rru}<!dos.,
O Parãguay descansa debaixo d� sol e 'da lua
como um punhal 'de homicida, um crivo: =;

'

� .....,., ,
.

torcido, no chão', ,pisoteado., c" •. ':" :
,

'

r !Que �orrí�f!l
"

,

'

J' " , ,,'

silêncio,... ! ",
E áqui te .disser.'hm 'qu; te tales. ';, ,

. ',,:' ";",
.

:'".'

I',

Trem com' ,bandeirCls

Era um trem com ba'�d��ras
aquele trem do meu, lugar; um irem bonito

,

como esses três fundos que aram a queimadura
da imaginaçãopopular, tremco�partid�'

"

'mínir,rio e desolado entre as cordilheiras, , ,

por entre àtalhos, por onde brotam" '; ,","
"

'

.

._ .
I: .

os lenços de adeus do'horiaotue. .

, Era um 'trem com. bandeira.�: .

'

;' ,'" ,

Quando aoançaba sozinho
como arisco alazão pela pla.�icie; .,

'era uma clard e l;nta'resp{ração dó ar,'
centelha' iwaginária de lua e a�uac�iro,
uma festa ligeira de inf&ncia e cores;', .,�
voava o vento norte nas janelas, ,

suas rodas brilh;vam sobre esporas-de trilho»,
seu apito era um canto de pássaro de fogo.
O Cruzeiro 40 Sul, caMa,'

,

viajava nos vagões. E mais: os frutos
radiantes da terra; � '�ioieht� verão

peneirado nos milharais, os arrieiro«
das fronteiras, o grito secO das' pla�taçõe�;

. .tudo se acumulaoa em seus vaivéns: a varanda'
de janeiro, rostos triste!fe guitarras [undas,
'bilhas de serpentes,fugitivos c�lados;
grávidas, ventos, bandoleiros.
Era,'um trem com bandeiras.
O Paraguay inteiro' "

,
' ,

1
• )- ,

"

• '. ',/

ca/;Jia nos 'seus vagões, sua víolê�ciai, 'l
' .

e sua, enérgica música;cabia� se'u� :,�iü��i;}�; "

e seu' desamparàdo d�sti1}�; ;o!íci; �b'ajado
'

da liberdade; sU,a p'f�z/esuás cruç,ifixdçõiis; • ,

a madefra,cl),eir:oia, dos:se'lfs mff�tesI�(;had6s
'

:
"

,':' " ',_; '. ,,' �.';'" ,,,-.1'. �. .

sua profunda e amarga ''rnastigaçqo da ir(ortd.
'

Era ,um trem c01Jl1 bandeira�
e �lhos farrasadores; ,trem, des.enh'ado
de histórias de guerra e rebeliões,

\ trem 'éruzàdá de gritos altos (j' distâncias '

"
• (

_ , ,-... ',t ; "
'.� •

d/{, sómbra e laranjais;. umfi çhama
'

<,::' �,"', "

uriúJ., chama aeJ;sà ,sóbre u"" Jilgul0 dóu��do", ;,'

um trem de luz e ma!lhã s6bre urn� te":'a,dó med�.
'

Aquel� trem �Q m�u luga'" s,olÜÚio e profundo
!era u\ tre'Trl com bandeiras!

,

'

" i, .,' .
�,

,l

/
,

"

• L,

, ,. ,',

"

np.4'

Raimundo C. Caruso

-

•

am-e'rl'ca nos

-Ó,

-;,
.

Apesar de ter sido produzido corno parte integrante
da música, esse texto de VIOLETA PARRA consegue

, substituir
'

• sozinho e isolado'da canção. Su� autora era chilena e de

'

'uma
família que, além de haver dado outros músicos famosos
como .

Angel Parra e Isabel Parra, tem ,NICANOR PABRA, que
junto de

..

PA:BLO NERUDA é dos grandes poetas do Chile.
Violeta Parra foi também uma das grandes pesquisado-­

ias'
,

.do folclore latino-americano e também produzia tapeçaria,
que chegou a expor individualmente no LOUVRE em

,
'

Paris. Suicidou-se em 1967.

Gracias a Ia vida

que me ha dado tanto,
Meu deu dois olhos,
que quando os abro

perfeito distingo
o negrodo branco,

e no alto do-céu
seu fundo estrelado,

e nas multidões
o homem que eu amo

Gracias a ta vida

que me ha dado tanto,

"Que me deu o ouvido

que com o seu tamanho

grava noite e dia

Cesar Valtejo

:' -Ó

CÉSAR VALLEJO nasceu em 1898 e morreu

em Paris'em Í938, pobre, doente
e na miséria. É dos mais conhecidos e

estimados poetas do Peru" e é comum
que associações de bairros d� Lima e do'

interior do, país assumem seu nome. O poema'
MASSA, que transcrevemos abaixo
é do Iívro "ESPANHA, APARTA
DE MIM ,ESSE CÁLICE", uma das

.mais. respeitadas.antologias
de poemas da À�éri�a. O desenho
de VALLEJO foi feito por Picasso.

Massa'
'i

.';.,'

,

Terminadaa bata-Iha;
e morto o combatente, veio a ele um hom�m

e diss'e"lhe: "Não morras, te amo tanto!"
Mas·o cadáver, ai! continuou morren'do.
'Aproximaram-se i:I�is e' repetiram-lhe:·

"Não nos deixeis! Coragem! Volta à vida"!,
Mas o cadáver, ai, continuou morrendo.'

Apr'bxi'ma'tartl�se vinte, cem;'m'il, quinhe'n.tos mil,
clamando:

"'Tantó àmor e não poder nada cOntra a morte."!
'

MaS o cadáver, ai! çontinuou morrendó:
Rodearam-lhe milhões de indivíduós,

,

numa prece comum.: "Fica, irmãot'
Mas. o cadáver, ai! continuou morrendo.

E!ntão todos os homens da terra

,,�odearam-no; viu-os,o cadáver, t�iste" emoCionado;
reanimou-se lentàmente

abraçou o primeiro homem e pôs-se a andar ...

10 - flOV. 1937

I �"
......

recém-nascídos e canários,
martelos e turbinas,
latldos.ichuvaradas,

e a voz tão terna
do meu bem amado'

-

Gradas a Ia vida

que me ha dado tanto,
,

Que ;ne deu o som

e o abecedário.
com ele as palavras
que penso e declaro

mãe, amigo, irmão,
e ensinando

a rota da alma

daquele que estou amando
Gracias a Ia vida

que me ha dado tanto,
,

Me deu' o coração
que agita seu marco,

quando olho .o fruto
do cérebro humano,
quando vejo o vôo
tão longe do mal,

,

quando olho 'o fundo
'dos seus olhos claros.

Gracias a Ia vida

que me ha dado tanto,
Que me deu a marcha

dosmeus pés cansados.
Com eles andei

cidades é banhados

praias e desertos

montanhas e planícies

)

e a casa tua

'tua rua � teu pátio.
Gracias a Ia vida

que me ha dado, tanto;
me deu o riso

e me deu o pranto,
,
Assim eu distingo

a alegria da an:argura,
os dois materiais

que formam meu canto.

E o canto de vocês

que é o mesmo canto

e o canto de todos­

que é o meu próprio canto.

Gracias a Ia vida.

Violeta Parra

-,

RaúlGonzález Tuõon
,
Raúl Gonzales Tufion é importante e conhecido

.peeta argentino."Nasceu em 1905 ' I

e morreu em. 1974. Viajou 'constantemente
pelo '�rasil, Espanha - durante guerra
civil- e a maioria dos países do Oriente. '

E daquela es6ipe de poetas Iatino-emericanos
.

que' sempre participou dos grandes' acontecimentos hu­

manos, e seu material de'
.

.

trabalho esteve sempre profundamente- relacionado
a problemática social do Homem de seu tempo.

História'
Eu sei que tudo :nud'a,

•
que nada p ára,

Nem uma árvore pára.
e nem 'a pedra é viajante.

A solidão não existe,
o mundo é companhia,
Nem a morte está. só,

Tudo o que é, é a luta.
, Sou imortal porque passo,

só a estátua fica.
!E ainda ela s,e inove!

Em vão vos empenhais
em parar a História.

Sei que chegará um dia.
Também o sabe o sol!

o poet� merreu
"ao amanhecer , '

,

,
Sem, um centavó, só, tal como'veio .ao. mundo,

�orreu finalmente numa praça.
diante da feira irrequieta.

Velaram o cadáver do doce oagabundo
duas' musas, a esperança e a miséria.

Foi um poeta completo em sua oida

í
• e sua obra.

,

Escreveu v,ers.Qs quase celestes�
quase mágicos, ,

De invenção oerdadeira,
e como homem de seu tempoque era,'

também, ardentes cantos e poemas civis'
, de esquinas e bandeirás.

, Alguns, os mais velhos, lhe negaram a e�trada,
Alguns, os mais jovens, lhe neg(lram depois.'

Hoje ú�e a seu enterró quatro amigos de verdade,'
os conhecidJ2S do café,

os:artistas do circo ambulante,
'uns quatro trabalhadores,

um qntígo editor,
uma mulher bonita),
e amanhã, amanhã,

florecerá a' terra que cair sobre ele.

,

'Deixa poucds coisas: livr�s,
versos de um companheiro que foi antes dele,

muitas contas a paga�, um mapa, um,catavento,
e uma 'antiga fragata dentro de �ma garrafa.

Aqueles que q viram dizem que morr�u
como uma criança.

Para ele foi a morte a última surpresa.

Tinha uma estrela morta sobre o peito vencido,
e um pássaro sobre o ombro.
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Estas c,.�anças vão à escola
•

-rI; l' .

para seal.ime,nt.ar:Eaprender.
Em 1976 foram 'distribuí­

das, em rnéd ía mensal:
1.581.700 refeições através
da merenda escolar entre as

escolas básicas municipais e

estaduais da reqiáo de Flo­

rianópolis. Na rede rnunici­
pai, as 29 escolas têm hortas
e cozinhas bem equipadas,
enquanto nas escolas bási­
cas estaduais, que são em

grande número, muitas não
oferecem a merenda "por
falta de condições e carência
de elemento.humano". O ob­

jetivo da Campanha Nacional
.
de Alimentação Escolar, se­

gundo a chefe do setor re­

gional de Florianópolis, é

completar a alimentação diá-:
ria das crianças que, princi-.
palmente no interior e nas

escolas mais pobres, é defi­
ciente. "Nós encontrarrios
muitas crianças que o único çaram a perceber que muitas
alimento que recebem é o da crianças faltavam às aulas.
escola". Com a merenda, voltaram à
NA REDE ESTADUAL escola. "A f.requ�qcia é um

A merenda escolar cón- cOll)provante de ·I:JU�. é .né�
siste em sopas variadas,' cessária a merenda nas éico'c
mingaus e vitaminas -ern Ias. E 'poderia-se' até e:Hzer· .::'.
forma de bebida com sabor que muitas Grial'1ç:as pobres .

de chocolate, cocó, amen"' não desistem dai; es.colaspor·;
doirn e-baunilha, E conforme causa �a mererda"._ "" _.
o setor reqional da 'CNAE de, - Temos escolasque nao

Florianópolis. os gêneros possuem merendeiras enáo'.. ·

somente são distribuídos ás . se-pode entáo seiv.ir'a�;','çri·án: ,

escolas em condições de ças diariamente': .anáo :ser,)
preparo (tozinhaimerendeir: quando existe as mães Volun-
e utensílios de cozinha). tárias ou .quando a diretora

"

'

';
, �

-Ó,
,

:r 11.

"Muitas delas ainda não in- consegue pagar uma pessoa';'
qressaram no vproqrarna de' ,,-para preparar a , meremda,:
'alimentação escolar pOJ, não Quando a-escola não tem co-.
apresentarem condições e zinha -:e sáó muitas'+- os
por existirem sérios proble- vizinhos é" que' preparam ii;
mas. A falta de elemento hu- .merenda paratodaa escolar.
mano é o problemaprincipal. '. gratuitamente. Tam'bém a

Em 1976, atendemos a mais comunidade ';contribL(i� atra-
de 350 escolas básicas esta- vés 'de cam",à�has de gê0e�' ,

'duais com um total de 45.000 ros alimentk;iQs:,com�.arrqi,'
'escolares nos>. municípios açúcar, 'leite e verduras. Se.
que compõem a Grantloria-

.

nós tivermos uma pérfeita co-
nópolis, 'distribuin€lo�se Ji.. laboraçãb. das'G.omunidades
média mensal de 750.000 re- e das' preteífuras, o"progr�má .

'.

feições.: Para este - ano Será um!,! feali<iláde,'
.

v- .:
espera-se um a�mrnto de 10 EXPERIENGIf./ �UNI�!fAL ;';':'
por cento no-numero de me- O setor de m�renda.,e?:e�;'i�'

. rendas porque todo ano au-' larda prefeitu'ra dé'F.'lqjia'nó- ';,
menta o número de Crianças, polis atende a e?isddla�,.bá"\.; ,I
pobres principalmente".

.

sicas. Todas .as escólas'da' ..•. " v. '.

Conta "a responsável \ do rede'municipal possüé�h�r- t , •.•. • •

setor que 'a.merenda nãq era ,
tas cem a ái'uda das Ü\ªIilCfas', ,.:. '. ;" '.

• " ., , _'I �; ,,�.� t, ,- t't�, " -,

--€I' � ',' I .'J}distripulda §os sá}?ad()9•.RO[,,_.�,!;t a§�i9.t,�flÇ!p(e g,ç�lé1ç;ãq," d ,.";�,::;""",,,l�,'::'. ..i;-.'
•
"',

_.ser um dia letivo cJ,e curto pe'- ... setor..O·ob)ett\(�!$�gÜh'do':Ó" .

.,.,. �.

ríodo e as profess'oras come- ch,efe do'Seto'r·.de Alitn'enta� •

l
1 ,: 'i"', ,i�: "'''''. :'

ção Escolar da Prefeitura,
Stella Mari's Carneiro, é que o·
aluno. aprenda a plantar e

,levar os ensinamentos' para
casa .• "O mais importante é
atingir a família para que o

pessoal do interior mude o
,

hábito alimentar, utilizando
verduras' nas refeições".
CARDÁPIO
"A nossa rrierenda'é quase

um almoço, pois além dela
distribuimos sopas para as,
'crianças. O cardápio con­

siste em quatro vezes por
semana sopas de feijão, ba­

tata, de verdura e rizoto de

galinha e duas ou três vezes a
merenda doce: mingau de
coco e de flocos de aveia
com banana natural, creme

tipo doce de leite, toddy
sabor amendoim, farinha lác­
tea sabor baunilha e choco­
'Iate com amendoim. Como

salgado temos a sopa de fei­

jão com macarrão e o "baião
de dois", que é o feijão com

arroze macarrão. A merenda
mais aprecidada pelos, alu­
nos é a sopa que.para os do
período da manhã serve

como almoço".'
,

Explica. Stella Marisx.Car­
neiro que a finalidade da me­

renda é alimentar' o aluno'.
'

para que aprenda melhor,
evitando-se inclusive que ele
desmaie em sala de aula por
falta de alimentação. "Não
falta merenda para nenhuma
escola da rede municipal. O
.nosso secretário dá muito

. apoio à.merenda escolar e
. náo quer que falte a atirnen­
jação para as crianças do in:_:
teriordallha".

"

� Em 1976 foram" d istri­
buídas" 83J .741' .refeições e

para este ano o número será
bem 'maior. As rnerendas'sáo
preparadas nas próprias es­

colas que, têm cozinhas
equipadas com fogão, g�la­
deira .�" todos os utensílios
completos de cozinha. O gás
é doado pela prefeitura que
conta com um quadro de as,
rnerendeiraa Blas são ttei­
nadas através do setor de
alimentáção da Secretária da
IEtlucação, Saúde e Assistên­
�ia Social da'Prefeilur,a_para
melhorar a aliment?ção do
escolar.

,

I
'.

,
.

foram coladas no Clube- Marechal Gui­

lherme.

Assim como aconteceu nos anos ante­

riores, a classificação dos professores de

1 ° e 2° qraus que lecionam na rede esta­

dual dependeu dos títulos apresentados,
do tempo de serviço, e inclusive do nú­

mero de filhos.

Ontem, no Clube Náutico, processou-se
a escolha das aulas excedentes nas 27

disciplinas do 2° grau (a seleção para os

de 1 ° grau será realizada no dia 11). Como
a tarefa é muito demorada, ninguém sabia

reponder quando tudo terminaria, "Tem

professor que escolhe em um minuto, ou­
tros demoram meia horá" - justificava um

funcionário.

Um cartaz afixado no salão do clube

Vaia: a reação dos professores
aos gritos do representante

da Secret·ari·a da Educaçãoe'

se aglomerar em volta da mesa onde seis \ avisava que os candidatos não podem
funcionários atendiam il'ldividualmente pJeitear, depois de feita a escolha, qual-

Ônibus direto Estreito-UFSC.

Apenas uma solicitação
I.

Com o recomeço das aulas, surge de seria impossível de cumprir.
'novo a' pergunta: por que náo é criada Além disso, Décio diz que éom a cons­

'uma linha de ônibus ligando o Etreito à truéão do novo terminal de ônibus esse

UFSe; já que o bairro tem muitos estudan- problema desaparecerá, pois daí os etu-
I

.tes.uníversitártos? Porquecriarla umpro-' �dantes não precisarão mais caminharda
•• I \,

blema com o:; estudantes dos outros bair- Praça Pio XII e outros pontos até a Praça
ros, como Capoeiras, C'oqueiros" e Bom' Perei ra Oliveira para pegarem um se­
Abrigo, explica o responsável pela Divisão' qundo ónibus que os leve à UFSC. "Com 'a
dei Transportes Col�tivos' da P�efeitu.ra, I

.

,

Dééio Gomes, conclusão .do terminal, eles descerão do \
.

,

ôni�us que vem do Estreito e na mesma

plàtatorrna pegarão o da l.jJliv��$j9ade ..
gastand? de passagerr).p mes�õ que fíla-'
gé\rikm se fossem pegar ho'je um ônibus
só dO,Estreito à cidade universitária".

i,

Uma estrondosa vaia, que durou alguns
segundos, foi a resposta que mais de 200

professores do 2° grau deram ao funcio­

nário da Secretaria de Educação que' lhes

ameaçara aos berros, através de um mi­

crofone, que "se não sentassem a escolha
seria suspensa":,
Depois de censurar o comportamento

dos professores dizendo que "cada um dá
o que tem", o funcionário deu continui­
dade ao processo de escolha das aulas
excedentes do 2° grau, que começara
ontem precariamente às oito 'horas no

.

salão do Clube Náutico Marechal Gui­
lherme.

Entre as oito e dez horas o serviço foi
executado sem microfone. E justamente
por isso os professõres foram obrigados a

os candidatos, de acordo com sua classi­

ficação.
SÓ ÀNQITE

\. -A tensão e as reclamações tinham co­

rneçado na sexta-feira. Durante todo o dia
,

os candidatos fizeram plantão às portas
daCoordenadoria Regional de Ê'Efucação,
'e somente à noiteas íistas-classlücatónas '

--:- Beueficiarlarnos . só os estudantes
que moram no Canto. Os estudantes 'de
_outros bairros que tamb�m tem o mesmo
direito, ficariam sem ônibus. Passariatn a

exigir um ônibus para cada bairro, o..que
, �.

'

quer modificação tanto no estabeleci­

mento como nas disciplinas, até o final do
ano. Deverão apresentar-se na escola até

o primeiro dia do ano letivo, dia 15 de

março, e cinco dias após assumir o cargo
os professores terào.de apresentar ates­
tado de conduta e laud6 médico, esse úl­

timo expedido por ju'nta médica oficial.

,/
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ao
o que pensam os 'profe'ssore''S e os alunos

..

'. "':
-

.. _
_.

re
lar para o teste das cruzi- direito, Segundo Zeferino
nhas, e a falta de bibliote- Lazarin, da Escola Téc-
cas com materiais eficien- nica Federal de Santa Oa-

aluno". '", ,

Outra professora 'de' ',­

português da Etefesc Ma-

ri Iene Vieira, diz que re­

dação é escrita, é' tudo:
fazer síntese, ditado' ou

�esmo 'um ofício. "O

problema grave é' o de-' tudo, até as imagens. An-

senvqlvimento das. técni- tes, quando o aluno lia,
cas em comunicação. ele se informava e até

Antes para conseguir uma mesmo as construções da
informação o aluno tinha língua 'ele aprendia e

que ler. Agora, não é pre� " guardava".

grau, o que n.ão está
sendo feito, porque o erro

do nosso ensino está na

base e não no 2° grau", é a,

Professores e supervi­
sores pedagógicos apon­
tam o desenvolvimento

,

tes e livros atuais, ' tarina, a redação é neces-

Para os dois professo- ,sária ao aluno como a cul-

-

90S meios de comunica-

ção, prinçipalmente a te­

levisão,' como responsá­
vel pelo baixo nível de re­

dação no 2° Grau, Outras

causas que fizeram desa­

parecer a redação escrita

nas escolas é a falta de es­

tírnulo do professor que
está relegado a plano se­

cundário, tendo que ape-

res de Língua e Literatura

Nacional, dentro da disci­
plina português o impor­
tante é saber escrever

'Corretamente, Concor­

dam que a pessoa não

precisa necessariamente
ser artista, mas tem obri­

gação de saber escrever

tura. "Se ele sabe escre­

ver sabe se comunicar. O

aluná estuda língua na­

cional para aprender a

escrever, ler e ouvir.
Sempreque fui professor,
considero a redação
como elemento primor­
dial para a avaliação dó,

dada não apenas no 2°'

grau, mas também no 1 °

ciso, a televisão mostra "A redação deve ser

•

Não esqueça:
,O IMPORTANTE É O ESPECIAliSTA..

Coniunto 19000.
Linhas modernas. Cores�a eseelher.,

O tapete é Marrocos

. ,
"

'

," :'�" ê:�riiunto -.19004. Modulado, ,

'

em :gomos. O 'máximo em' confo,to,
e beleza.

'

,O tapet� é' Pele- de.
. '::Cdrneiro

..

I.

I
#, Coniunto em delicado capitonê.
Almofadas em cores diferentes.

� O tapete é Orientalnylon

Coniunto 19007 .. Florença
Novidade exclusiva Pedroso..

O tapete é Turkestan

Coniunto 19005 .. Laredo
Em couro, veludo ou' nylon.

O tapete é Kirman

Como é gostoso. Para o seu

repouso, um colchão Pedroso.
O mais alto do Brasil.

Fabricado com tecido exclusivo.

CARPETES DRASTOSA
O fôlego de Gato

"

O único produto totalmente de
nylon e fio contínuo.

Veia a base: é puro nylon.
Altura de 6 .. 10 e 20 milímetros.

DANÚBIO NYLON 14 TABACOW
Forrçção digna d�s mais
distintas residências.

De 350,00 agora por apenas

230,OOom2
colocado pelo sistema Roberts de

,

iunção invisf.yel.
.

IrA CARPET NYLON
6 .. 10 e 15 milímetros. Três alturas
diferentes e a mesma q�alidade.

CRISAN .. fo'rração de Pellester,
,estUo colonial para os apreciadores

,

de tapetes para ambientes .:

sofisticados. Exclusividade Pedroso.

Rua Dr. Murici,231 e 339 - Curitiba
Fones: 23-9822' - 22-4787 - 22-2075 - 23-6854
Rua Santos Saraiva, 49 .. Estr.eito - Florianópolis
Fones: 44-1389 - 44-2517 '

,

Avenida SãQ"Gabriel,281 :- SãO' Paulo'
Fones: 282-5445,- 282-7845 - 282-5718

Tudo o que você escolher no maior
estoque do Brasil, entre as mais
famosas marcas, as mais lindas

cores e todos os tamanhos,
tem 24 meses para pagar.

Pedroso atende seu pedido ,na
cidade onde você estiver" ,

com frota própria e equipes
altamente especializadas em

colocação, decoração e orientação.
30 anos de tradição servindo

pessoas de bom gosto.

PEDROSO
O REI DOS TARETES

I
..

, ;

escrever melhor. Não

tenho vontade própria de
ler obras literárias ou

outro livro qualquer. Não
suporto jornal e só leio fo­

tonovelas".

Para Lêda Maria José,
atualmente o pessoal tem
mais criatividade para es­

crever pois está se liber­

tando dei autoritar.ismo
dos pais e dos professo­
res. "A redação cria um

'certo grau de.responsabi­
lidade no aperfeiçoa­
mento da gramática e 'na
forma' de escrever.
Exigindo-se mais, será

necessário ler muito para
-

.

indispensável e importan- desenvolver o raciocínio.
tíssima" para o professor, Um dos problemas que'

posição da supervisora
pedaqóqica da Etefesc<,
Maria Osvalda Wiggers:
Diz que falta muita leitura

aos nossos alunos, "Eles
só lêem revistas em qua­
drinhos.' Pergunte quem

deseja ler um romance?
, Ninguém se habilita. No
.' 2° gràu, o aluno deveria
saber ler e 'escrever bem.
Gomo avaliaçào, vejo uma

questão muito difícil por-
que não existem critérios
exatos para uma avalia­

ção de, uma redação. É
muito subjetivo. O impor-
tante seria .que os alunos

" '

soubessem escrever para
não aparecer adevogado e

ençino (com "c" cedilha).
O que está faltando é há,
bito de estudo e de lei-

tura".

Uma das professoras de
redação e expressão do

Colégio Coração de Je-

sus, Terezinhà Heinen,
alega que a redação "é

avaliar o aluno. "Redação
ajuda a coordenar as

idéias, relacíonar, si nteti­

sar, ampliar e ordenar em
termos hierárquicos,
quais as idéias centrais

secundárias. Isto só acon­
tece em redação e não em

teste de assinalar".

"Está na hora de fazer

qualquer coisa, caso con­

trário não sabe, para onde
vai a educação. O centro'

de atenção dos alunos
não é mais o estudo. O sis-.
tema de, assinalar não dé­
senvolve o raciocínio dos

�Iunos porque ele? recf!c
bem tudo pronto e isso,
em todos os meios de

comunicação, 'principal­
mente na televisão em',

,

qu� tudo vem na torrna de- ,

flash':' Assim pensá Vera

Maria, Coordenadora Pe­

dagógica do Col�gro 'Co­
ração de Jesus, Segundp .

ela" "os 'alunos também
não procuram a' blblic­
teca. "Os livros existem,
apesar da qualidade não

ser das melhores, mas o

que acontece é que. os

alunos não estudam e não

revista.

Marinã Helena Santos
.

coloca corno desvànta-
'gem da redação na escoia
o fato do professor dar um
título; ou tema que.náo
tenha" nada de atrativo.

"Acredito que a redaçãO'
ajuda a pensar e a refletir

sobre os fatos, a criar e a

enfrentamos é que â
.

nossa geração tem mania

de gírip, E na hora da re�

-daçáo, eles (os professo­
res) querem uma lingua­
,gem perfeita". Lê Mâ-

. '

chado de Assis, José de

Alencar, Érico Veríssimo,
José Mauro Vasconcelos
J? gosta ,de ficção ciantl­
fica. De vez ern quando lê

'àlgum jornal.
'.

Tess� Regi.na<Freitas�­
"Já que vai ser introdu-
, .

zida no próprio vestibular, '

, • ;
Á I

v�i levar a gente a ler mais-
, e' a estudar com mais se- "

.

riedade. A prática da re-

dação vai' aumentar o

,nível intelectual da �eissa
geração que está muito

baixo. -MUitos, como' no
"

meu caso não lêem quase
.

nada, só o que mal],dam.,
..
no colégio. .Iórnais e re-

I

vistas a gente abre e,�ê as­
partes mais interessan­
tes":

.• ,

Henrique Re�or Tei-',
xeirà analisa o problema
culpando a telfivisão que
desde cedo desestirnula a
criança a escrever, sem

que depois o aluno tenha'
lêem mais. No ano pas- um estilo próprio. "O qU\3
sado tivemos que repro- acontece hoje é que nin-
var alguns por não sabe- guém consegue escrever

..: ' .....

rem ler". espontaneamente sobre
ESTUDANTES CONTRA um determinado assunto.
AS CRUZINHAS Concordo com a redação
Numa enquete reali­

zada com oito alunos do

Colégio Catarinense,
todos da 3a série , eles

fazem críticas e apontam
as vantagens e desvanta­

gens da, redação no 2°

grau.
Edvaldo Fortkamp

manifestou-se bastante
favorável à prática da re­

dação, "Se o aluno quer,

expandir as, idéias, só
através-da redação. Quem
não sabe se expressar
pela escrita terá dificul­

dade na' aprendizaqem.
No "X" qualquer um faz, a

redação aprimora a cons­

trução das frases e'po:: ela
se aprende a escrever,

bem e a criar. Hoje em dia,
o que prejudica é a televi­
são que 'limita muito a

gente". Já leu Machado

de Assis, Monteiro' Lo- '

bato, Júlio Werner e lê re­

gularme�te "Veja", mas

poucos, jornais.
Sérgio Melo Araújo,

que já fez vestibular este
ano "para adquirir exp.e­
riência", diz que o teste.
,de assinalar confunde
muito. "A redação induz o

aluno a saber escrever e

ajuda no vocabulário:
Desvantagem" 'não vejo
nenhuma". Gosta de ler

mais ficção e já leu Jorge
Amado. Lê muito jornal e

no vestibular, mas não
corno eliminatória. Leio
José de Alencar, Manuel

.. ,.

Bandeira e" Carlos Dru-

rnond de Andrade. Jor­

nais, só a parte de espor­
tes".

Regina Célia Machado

reco,nhece. ,qlJe redação
no 2° grau, vai aperfeiçoar ,!Jl

a língua portuquesa e

considera um absurdo
sua inclusão no vestibular­
porque cada um tem um

dom diferenté. "Este ne­

gócio de fazer "X" mas­

sacrou a linguagem. É por
isso que os professores
dizem que ninguém sabe
mais se expressar e só'

....
aparecem barbaridades".
Sobre o que lê, desde que
não sejam romances
"áquacom açúcar" gosta
de livros que revelam

problemas sociais da

época:
MarceLo Werner Salles

- "A redação perfeita
pouca gente tem condi­

çóes de fazer porque tem

que se obedecer muitas
normas para o professor
gostar. E os livros queos
professores indicam são

horríveis". Leu "As Cario­
cas" de Sérgio Porto e

gosta de li�ros que rela­
tam o dia-a-dia.. De jor­
nais, só aparte de espor­
tes.

'
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'GR��O BATIISTELLA
'EXPERIÊNCIA DE 28 ANOS
tSOÚDO CRESCIMENTO,'
'ATRAVÉSDA
!- •

DIVERSIFICAÇAO
ri a, da produção de grupos
geradores à' concessão de au­

tomóveis GM, e incluindo no

seu elenco 'de marcas, cami­
nhões 'fora=de-cestrada Ran­
don, Motores Pejkins, 'M aisey
Ferguson, e linha Bosch, etc­
Sua área de atuação hoje a­

b lIIJlge, além dos es tados on­
de estio localizadas suas 24
empresas - Rio Grande do
Sul, S:I1 ta Catarina, Paraná,
Sã<> Paulo, Mato Grosso e Rio

, de Janeiro todo o mercado
nacional e intemacíonsl, este
ulnmo coberto pela Battistâ­
Ia Trading, CUjas operações
acham-se em francodesenvd­
vímento,
REELORESTAMENTO
50 �i1hoes de árvores planta­
,das:
En tre reservas nativas e áreas
para reflorestamen to e de à­

gricultura, o Grupo B�ttistella
soma 'boje �5.000. Ha de ter-

ras localizadas em Santa Cata­
rina e Paraná. PlantandO uma

árvore a cada dois segundos,
num ritmo surpreendente de
reflorestamen to, as firmas do
setor agro-industrial empre­

gam um grande contingente
de engenheiros, técnicos flo­
restais e m a is de 2 mil
homens que atuam em diver­
sas fren tes de trabalho- Esta

gigãntesca ação está sendo a­

cionada com resultados no

presente, que asseguram auto­
-suficiência de matéIía prima
para alimentar uma das niaio­
res fábricas de celulose" <ta
América Latina, 'a MOBASA

- Modo Battistella Indústria
de Papel e Celulose Ltda,
onde serão ínvestidos US$
250 milhões. Além disso, essa
matéria prima, que, cresce )10-
je na ordem de 500 .rnil m3
por ano, já inicia o suprimen-

'Ü' qlllp� Battístella teVe suas

bases lariçadas em 19,49, na

cidade de Lages, Santa Catari­
na, com a firma EMiLlO F.
BATIISIELLA. Cinco anos
depois, "a pequena, made­
rei�a transformou-se em socie­
dade anoníma, sob, a razão
social INDÚSTRIA E Co­
MeROa DE MADEIRAS
BATIISTECLA S.A., ocupan­
do 'hoje 25 mil rnetros qua­
drados de, área construída. A­

uavês ,da diversificação de
área de atuação, o Grupo
BattisteU a figura hoje n'o ce

náJio
.

nacional como um dos
maiores grupos empresaríaís do

Brasil, : permanecendo .com

seUS grandes inv�s timen tos' no
.Estado de Santa Catarina. Do
reãorestamento 'à comerciali­

zação de caminhões Sçania,
da importação e dístríbuíção
de rolamentos SKF à Hotel a-

Muitas vezes você 'já gritou assim. Muitas vezes seu pai
'ou seu avô fizeram a mesma coisa. Afinal, você sabe que
o Avaí Futebol Clube tem 53 anos, dez títulos estaduais,
� um tetracampeonato muito' especial (o único do Estado) ..
Agora é sua vez de fazer força, sendo sócio do Avaí (mais
fácil- do que você pensava, não? ).
O Avaí tem uma diretoria de gente nova, disposta a agir
com programas de trabalho, a fazer do time um bom clube
para .você e os seus, a', mantê-lo perfeitamente informado
sobre tudo o que se passa no clube. Seja sócio, do Avaí.

Para associar-se, procure, a sede' do Avaí Futebol Clube'
à rua Presidente Coutinho, 81. Ou telefone para 22-8949 e
receba a visita de um r-epresentante.

.

to das necessidades da I ndús- miais uma área construída de
tria e Comércio de Madeiras . más de)O.OOO m2.
Batti steUa S. A: Isto propor- 'Os ínvestlmen tos na linha
.cicJla um crescente volume de Scania nllO param aí. Já nOS

manufaturados e elevados próximos 60 dia<>, novas filiais
índices de eXpotação. O voíu- da Suvesa no Rio Grande do
me de operações no comércio Sul, da Coderna em São Pau-
exterior aumentou cerca de lo, da Cotrasa no Paraná, es-

142% em 1976 comparado ao tarão sendo inauguradas. além
anO anterior.

"

do início de obras em Chape-
Adotando estratégia florestal có da Ediba de, Sanra Carari-
de plantar, em substituiçâo à na. Isto é o que se, pode
velha tecnica de Simplesmente .chamar de peÍfeita inft'a-es-,
comprar corno vinha sendo trutura de atendimento aO
fuitó até 5 anos atrás, o Gru- propIi.etário do caminhão
po Battistetla aplica hoje 50% mais potente fabricado no

de seus noVOS investimentos Brasil.
em refiorestamento. "Com HOTELARIA
prar pinheiro nativo � deixou Perfeitamente integrado aos
de ser um bom negocio O Objetivos da Emhratur, o Gru-
melhor, hOje, ainda é plantar po Battistella projetou e cons-

'para ter lucro". Nestas pala- truiu nO município de Lagu-
'vras do Sr. Emiio F. Battis- na, Santa Catarina, o maior
; tella, Diretor Presidente , do hotel do Sul do país. Trata-se
GIUpo, está toda a filosofia do Hotel Itapirubá, da catego-
empresarial 'do setor. ria internacional, com mais de

,

Linha SCANIA, , .

200 apartamentos, � suítes,
'Através, de suas concesa onà- 'dois restaurantes, salões de
riás Scania, SUVESA, so- convençoes para 600 pessoas,
BRAVE, EDIBA, CO'fRASA sauna, piscina, butiques, Tudo
e CODEMÀ, Com redes de isso estratepcamente localiza-
filiais estrategicamente locali- do nO cen àrío de maior bele-
zadas _ o Grupo Battistella za natural de Santa Catarina.
detém mais, de 50% da comer- Trata-se de um investimento
cializ ação da produção da da ordem .de 50 milhões de

Saab-Scania do Brasil S.A., o cruzeiros.

que vale dizer que mais da .Outro p'onto turístico intdí-
metade dos caminhões Scania �ntei'nente explorado: ITA-

que 'rodam pelo Brasil foram JUBA, Um' hotel cercado de

venidos e são ' assistidos pelas ,
.beleza : por todos OS lados.

con ces síonârías Battistella.', ,It;úuba, em Barra Velha, Mu-

Destaque especial deve ser da- nicípio de Santa Catarina" é
do à COTRASA Comércio de mais I

urna maravilhosa opçâo
.' Transportes e Veículos S.A. qUê a HOTISA - Hotéis e

� Curitiba - por ser a ruaor 'Turismo Itapirubá oferece.
concessionâría Scania do FINANaAMENTO
mundo, somande com suas As quatro unidades financei-

ras do Grupo, com mais de.
15 milhões de capital atuam
hoje em todo o país; com a

"concessão de financiamentos
e crédito, oferecendo como

garantia o respaldo econõmi­
CO de um' dos mais sólidos
grupos empresariais do país.
Em 1976 o Grupo Battisteíla
recolheu {lor dia a importân­
cia de Cr$ 75.000,00 de Im­

posto de Renda. No decorrer
deste ano esta mesma contn­
buição aumentou para Cr$
150.000,00 por dia-

. Assim, é o Grupo Battjstella,
Sua fórmula dê sucesso é cla­
ra: a inovação íundamentada
na experiência, o crescimento
inspirado nas oportunidades e

a abertura através da diversifí­
cação.
E é justamente esta diversifi­
cação, esta mobilidade que
transmite segurança aos clien­
tes do Grupo Battistella,
Do investidor ao Cliente de

qualquer uma das 24 eppre
sas do Grupo, todos, tem li

garantia de um imobilizado
sólido, de um esquema co­

merciai dinâmico, de uma és­
trutura financeira de raízes
firmes.
Este é o Grupo Battistdla
que há mais de um quarto de
século vem obtendo sucesso

através de um trabalho cons­

ciente e ajustado às condições
econômicaS do país.
À tes ta das 24 empresas, do
Grupo Battistell a encontram­
-Se os Senhores Emílio F.
Battistella.: Diretor Presidente,
Enio Mário Mario, Diretor Vi­
ce-Presiden te e Roland
'Kumm Direto!' Superinten­
.denre,

COMÉRCIO
Ba ttistella T ra di ng S.A.
Comércio Internacional
CODEMA -, Companhia Comercial
e Importadora.
EDlBA - Eletro Diesel
Ba ttistella S, 4-
EDlBA - Comercial e

Distribuidora de Peças LIda,
BAVESA - Bandeirantes
Veículos S . .4..

SOBRAVE - Sociedade Brasileira
de Veículos LIda,
Rodo Pinho, S. <\. -r- Veículos e

Máquinas
Comércio de Transportes e'

Veíc.ulos. "COTRASA"
Super Veículos S.A. "SUVESA".
Indústria, Comércio e

Transportes
Rcdo Mar Veículos e

Máquinas LI,!".
; AGRO-INDUSTRIA
Indústria e Comércio de
Madeiras Battistella S. <\.

Madeireira e' ,Agro- Pecuária
Santa Rita LIda.
Oa, Agro-Industrial Vale do
.Rio Manso

Sociedade Agrícola Cerro
Azul LIda,
Florestal Battistella S.. <\.,
"FWBASA".
Modo Ba ttistella
Reflorestamento S,A. MOBASA

Empresa Agrícola e

Pastoril' Esparrame LIda.
MOBASA - Modo BattisteUa
Indústria de Papel e Celulose
LIda.

P/NANÇA S
Battistella S.A. Crédito.
Financiamento e Investimentos
Sulista Distribuidora de
Títulos e Valores Mobiliários
LIda.

'

Battistella - Sociedade
Corretora de Valores
Mobiliários LIda,

TRANSPORTá
Comércio de Transportes e

Veículos S.A. "COTRASA'
TURISMO
Hotéis e Turismo
Itapiru bá

.

S. A.
"HOTlSA"
!tajubá - Hotéis e Turismo LIda .:

i

"

AVAí FUTEBOL CLUBE
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É -S.EGURA·NCA,

A Brogn.oli confia rip s·eu ,·n,'egÓcio.

as confia mesrno..
,

.
.

.' ,. ..

\
A Brognoli confia no negóciode rm·q�eisdesde·1955. Quer dizer,

não éde hoje que está no merca�o. Por issosabe que os intetesses
do clienté devem ser tratàdos com seriedades zelo: Ela gosta de
ver você satisfeito. ,

.

Para alugar ou 'vender imóveis ou administrar condomínios,
procure- a Brognbli. Uma empresa que tem confiariçã e experiência
no negócio há muito tempo.

'

' -'

Br09'1oli.imóveis 'Itda
CENTRO: Ruã t\ru'nes,Ma«h_�do, 12" CO(1j, 03
10 andar - Fone: 22-1655

.

..

.

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva, 721
Fones: 44-2424 - 44-1467e 44-2677

oHoliday certter··.
-. -

comunIca

A partir do dià 8 de março', ri r�staurante H,oliday Center '

estará fúncionando somente nos.finais de semana.

Nos dias úteis, estará à' disposição para recepções, festas
ou comemorações. Para tanto, pedirno� que ii solicita'ção seja
feita num prazo de 24 horas pelo telefone 66-011 i com o

Sr. Bianchirii.
.

••
HOLIDAV
CENTER AV. PRINCIPAL S/N::__ FONÉ: 6(i�01l2 - CANASVIEIRAS.

COMp·RI, vuoa, CORRElIGUI, 'ADMIMISTRACAO E INCORPORICOES Dl ··IMÓVEIS'
Rua Felipe Schmidl, 27 � Ediflclo Dias Yelho - I'. ·lnda' .. , Sala$ 101 e 106

C, G. C, M. F. 82 lIQ5 425.' 001 C RH IN·. 21 IS, O N. 6509

FONES 22-9402 - 22·3670.

V ENO ..f__A_PA_RT_A_M....��N_TO_S_-_C_A_S_A_S_-_T_E_R_R_E_N_O_s_-_·
CONJUNTO ITAMA'RACA - RUA ABEL
CAPELA - COQUEIROS - REF. '161 -

Contendo 2 êlormit6rios,' sal <I ,cozinha,
'

banhei 10, ãrea serviço, garagem coletiva.
Cr$ 236.000,00 sendo Cr$ 100.000,00'
ent Jada e .saldo finánci 000.

CASA - RUA EDU VIEIRA - AG RONÔ­
MICA, - REF. 181. - Ótima residência
contendo 3 dormit6rios, sal a jantar, sal a
estél', cozinha, banhéirO social, Q e WC
ernpregad� escrlt6rio, 'garagem, 'churras­
queira com jardim' e quintal. ci$
1.000.000,00.
CPoSA - LOTEAMENTO FREDE Rico
VE RAS - TRINDADE. - REF. 182.­
Contendo living, sal a jantar, banhei 10 soo

cial, 2 dormitórios, 1 suite, Q e WC
empregada, garagem p/2 carros, jardim e

quintal c/'irvore, c/ 163,00 m2. em fàse
final de construção. Cr$ 700.000,00.
CASA - RUA S. VICENTE DE PAULA­
AG RONÔM ICA - RE F. 183 - COntendo
3 dormitórios, livrn!} banheiro social, sal a
jantar. cozinha, garagem, c/j él'dim e qui ntal
grande. Cr$ 330.000,00 sendo. Cr$
70.000,00 entrada saldo Cr$ 260.000,00
financiado.

CASÁ - RUA ANTONIO MATOS ÁREAS
-. ESTREITO - REF. 184 -: Contendo 3
dormitórios, sal,,' cozinha, banheiro, dep.
empregada, jardim inverno.
Cr$ 378.000,00 sendo Cr$ 138.000,00
Eiritradá e' transferência financiamento,
TERRENO - BEIRA 'MAR NORTE "­
ENTRE RUA FREI CANECA E AV. RU·
.BENS DE'ARRUQA RAMOS ..... REF. 175
- Ótima locaização contendo 600,00m2.
Maiores detalhes no ,esc ritório. Cr$
2.000.qoo,00 . .

TERRENO _: BAIRRO STO. ANTONIO-
BARREI ROS RE F. 185 - Com.
3oo,ciOm2. Cr$ 60.000,00

'

VENDE-SE - Um prédio em" 1inal de
a:cbamento.

.

Zona' central c/ãrea 'dé
3:747,46m2. Vende-se no estado atual ou a

.

a:êilar. Negócio Urgente.
'

P IOp li q.. p<V'a repa-tição públ iC<l banco ou

grande firm'à Maiores detalhes pessoalmen-
te em n:05so esc,ritório. BOM PREÇO. .

COMPRA-SE .TERRENOS ,BEM SITUA­
DOS PAGAMOS 'À VISTA
PROCURA-,SE CPoSA PARA COMPRAR
ATÉ Cr$ 400.000,00 À VISTA
RECE;B,EMOS SEU IMÓVEL PARA VEN-,
DER OU·ALUGAR

Leia e divulgue

"'O ESTADO"

Filatelismo
,e

'Teix.ira:dil'••", .

--.

. .' '. � �'

BARUCH DE SPINOZA - A
21 de' revereito de 1977 o
mundo 'ocidental cel ebrou o

tercerro anfversário do faleci­
men to de Baiuch (Ben edic-

.

tus ) de Spin oza, que aos 23
anos, .ocasião em que foi acu­
sado de heresia pela comuni­
dade judaica de Amsterdam,
foi banido do seu seio.

Antes de expulsarem-no, ofe­
receram-lhe. uma boa pensão
anual, sob condição de que se

m <11 tivesse quieto, ligado à
sinagoga, inda que aparen te­
mente, o que foi .recusado
pOI: ele. '.
Dentro de' condições idênti­
c 3>, m ais tarde, lhe seria ore­
recida a distinção de profes­
s or de fil OSofi a na Universida-

. de de Heidelberg, o que tam­
bém' foi recusado.
Figura entre suas obras, com

destaque; o Tratado Teologi­
co-Pol itíco, publicado anoni­
rnamente em 1670.
Depois de um estudo literário
e histórico da Bíblia, Spinoza
apresentou um estudo, fazen­
do distínção en tre CRER e

SABER.
Crer seri a obedecer aos pre­
ceitos da Igreja, sem 'maiores
.reflexões; saber importava em

adquirir conhecimen tos a par­
tir da reflexão racional. ,

Segundo Spinoza, 'um Estado
-só funcionará a contento se

ibr governadO por homens
que Se inspirem na Razão.
In teressado em a<;sun to po'títi­
co, Spinoza simpatizava com

o Partido dos Regen tes, de
tendência republicana.

. Durante 20 anOs de vida tra­
balhou o filósofo em sua obra'
"A ÉTICA". ,NutIi.a a espe­
rança de que mesmo após sUa
morte ess a obra Seria publica­
da.
Faleceu o fIlósofo' em 1677,
v ítim a de tuberculose pulmo-
nar..

.

N a época em qU,e viveu fala­
va-se de Spinoza, disse o poe­
in arem-a o Lessing, "como de
um cão sarnento".
Entre SeUS poucos admirado­
res, figurar a m escritores, poe­
ta<; e filósofos, tais como

Goethe, COleridge,'WOISworth
e Shelley, Fichte,. S,chf;lling,
SchOpenh1lUer, Nietzscne" e"

BergSon, sendo que alguns so­

iteram Sua influência.
Para cOmemorar ó tricentená­
rio do falecimento desse reno­
mado mósoib,. os Correios
hOlandeSeS

.

decidiram 'emitir.
um selo do valor' de 75 ctS;
apresentandO o retrnto do ho-

men ageado, baseado em pin-
,tUFa do século XVII, cujo
quadro se encontra hoje nó'
Mussu Municipal de, Haia. O,
selo foi impresso em heljogta­
vura, sobre papel, :fbsibn:cen·
te, com goma sintética, sendo
a tiragem de 70.000 folhas de'
100 Selos cada uma.

memoratívos, jun temente corn .

3> emissões, comernofativas-
normás.· '" '

.Apresenta .

preços vigorantes
de selo.s novos' e . usados (ca­
rimbados), sin:do que o preço
mínimo de cada' sele foi fixa­
do em um cruzeiro. A.s ,gravu­
ras dos selos são apeserítades, .:
conforme é comum em Catá-'
logos, nas cores preto e bran-.
co:
Está, Sendo vendido ao preço
razoável de Cr$' 38,00, em'

São Paulo, ibra da referida.
cidade custará ..mais Cr$.
10,00, destín aido-se esse ,21'

.

cresCimo ao pagamento da',

embalagem � registro : postal.
A atual edição (3 a.' edição),
será de 6.0DO exemplares, o

que indica estar a- obra da
firma Talert, obtendo boa

.

recepção, face. ao aumento da
tiragem .

ENCONTRO CATARINENSE
DE FILATELIA E NUMIS�
MÁTICA - Hoje, 6/3/77, rea­

liza-se em Joinville, mais um

dos celebrados Encontros' Cá- ,

tarinenses, ou sej a, o 400 da', '

série. Para lembrança ,desse.
làto será emitido um carimbo
COmemorativo, desenhado por
Biaggêo Mazzeo, com aprova­
ção da ECT ..; on'!.e figura a:

famosa palmeira gemea, exís- .

tente em um dos boulevards
da Cidade dos Príncipys. Se"
gillldo ,é sabido, t!a:ta-se •. de .'

.

raridade. existindo duas ou

três 'espécimens nO inillldo..
Por oci!i.i1\o desse Encontro, 8).

firma Tall€rt. realiiará uma

grande Vendá sub oferta de
peças. fi] atêlicás naci onàis

'

e'

es trangeiras.·
.

. Considerando t:jUe,' a 9 de
março, Jpinville comemor,ar�
seus 126" anos de fundação, ,a :_,
Prereitura: Municipal resqlveu·
iniciar ..

os ,l!!ste:jos nó' dia 6,
.

havendo "3>sim ópo·rtunidade.
para fihitelistas e nunúsmatás
deles participarem, .visitando a

ExpOsição de Orquídeas"e
plantaS ornamentais;, co-patto-
cin ada pel a . Associação J oi n- '

-villense de ·AmadÓres de 0r-',
q\iídeas,. 'assistindo retret'l da .

Banda Municipal n'a Praça Dr ..

João Collin, etc .

b iocal
.

dô" Encontro.. será na

SQciedad� Ginástica 'de )oin�'
viije. A reunião,c'omeçará à'i 8 '

horas'.e . te.rminará, mais ou

·menos,-e11tre. 16 é"17 horàs.
'

COR�ESPtn�DÊNCI;A- •..� "

Qualquer nota,··comentario ou

sugestão.· deve'ra ser encaníi-· '
..

nhada para. Teixeira. <;la R_osa
.

.

Caixa Postal, 304 ,-

88.00G...,F1orianópo]js ...: SC.

-,

,

'No:uso'da ·�iqué.�·(J:,:� �

,I�.nbt�'n�à do pobre", .

� .,
.... .... ... .

"
.. ", .

CLUBE FtLATBÜCO JOSÉ
- Continua n:alizando seu
programa de ação. muito bem
sucedido o C. F. José..Endere­
ço: C.FJ. 302 - Bloco A -

Loja 17 - BrasÍlia-DF. Se
você. jovem estudante, quer
tómar-se sócio desse 'Clube
Pioneiro, algo diferente, com

'direito a usufruir todas as

vantagens pevístas em .regula­
mento, tais corrio sorteio

.

mensais e semanais, reli as, ex-
.

posições e concursos, além de
outras iniciativas, envie -seu
nome completo, filiação, data
de nascimen to,

.

enderêço, di­
ga, de modo suscinto, o que
coleciona, se possu] coleção
a):quivada .ern Albuns ou em

_
Cl ass íflcador, In ío rme h�
quanto tempo coleciona e di­
ga que-Escol a frequenta. En­
vie jun to com o pedido duas
fotografias de 3x4 e quatro',
selos postais novos de Cr$
1,00 cada um

UBERLÂNDIA - O Clube
Filatélico

-

e Nu'mism'ático de
Uberlândia, MO, fundado em

5. de outubro de :1967, teve
sua Di.etoria empossada djaS
de iJvereilÚ último, a<;sim
constituída: Presidente" de
Honra: Frei. Egídio PalÍzi;'
Presidente: José Maria Malva;
Vice-PreSidente: Jordão An­
drade; 1'0. Secretário: Corné.­
lio Marra; 2(} Secretário: Luiz'
Alberto Ferreira; 10. Tesou·
reiro: José Maria Rodrigues;
20. 'Tesoureiro: Hércio Vicen­
tini; Orador: Dr. Dorivaldo
Alves Nascimento; Bibliotecir.
'rio: Ora. Beatriz .Paiva Tava­
res; Conselho -Fiscal: TarcÍ]ia'
Lopes; BiaS Sallum; Dr. Lu· .

ciano Bello Pereira.
Ao Clube Filatélicó de Uber­
lândia (Caixa Postal 335), eX­

pr.essamos vo.tos de vida longà
e' progressista.' .'
CATALOGO TALLERT
1977 - Impress!) e encarde-

. nado pqr Fil atelia Industri ai
R.T. Ltda, rua' Pio. XI, 3'59,
Lapa. SP, acaba de Surgir um

.

pequeno 'Catálogo Geral de
Selo� do Br3>Íl ,- 1977 - em ,

sua 3a. edição. Dito trabalho
relacioria todos os selos brasi·
leiros em ordem cronológica;
iriclusive aéreos e blocos. co.

. '0 'inelhor e.o mais vendid,o, . "

.
.

revendedo.res·

A.MODELAR

FORENSE NOS ESTADOS
TEORIA E PRÁTICA DAS AÇÕES,CIVEIS':'_ 2a. Edição

Ulderico Pires dos Santos

TEORIA E PRÁTICA
'DAS

Aç6ES CíVEIS
UlOERlCO PIRES

DOS SANTOS

Será lançada de'ntro de poucos dias -a s\!gunqa edição, em dois
volumes, deste trabalho que é um verdadeiro repositório de .ensif.l�­
mentos' práticos rigorosamente enqúadrados 'no n6vQ�cpc. Irmanando
a teoria e a prática, esta como tirocínio e .aquela (;011'l0 regrai, o autor

facil ita sobremodo a tarefa dos novos ádvogados e' dos' advogados'
novos. Alçm de jhe� mo§!rar como tecnicamente devem ser re'digidas
as petições i niciais de' quase todas as ações cíveis, as .respostas
(contestações), reconvenções,' medidas cautelar.es, artigos d� atimtadb�
exceções de incompetência, execuções, oedidos de íustificação -'d�
ncimes, notificações, protestos etc., põe:!hes, às mãos a doutriOil 'e á;

.

jurisprudência aplicáveis às hipóteses ql,lIi' apresenta: Obra eminente·
mente prática, na qual o aútor coloca a eXlJeriê�cia. a' serviço, çla

.

teoria. .'.

DOIS VOLUMES - 635 PÁGINAS - Cr$ 2l0,00 (BrQct:JUrado'); Çr$
240,00 (Encadernado).

.

/"

I"'J
-

1�1':I.·�,,� r

CURSO DE DIREITO CQNSTITUCION,AL - 8a. Edição
Pau I ino Jacques

É obra já consagrada pelos meios juridicos ·do··País·'e do 'estrangeiro;
de consulta obrigatória peleiS estudiosos desse importaj1te, ramo do
Direito (professores, magistrados, advogados e' estudantes),' que neli!
�ncontr'am os dados fundamentais d& todas as instituições'do Direito
do Estado, com as fontes de consulta, nacicnais e· estqmgeirasl
imprescindíveis para a ampliação e aprofundamento do estudo', Os
institutos são examinados comparativamente" em relação' ao Direito'

brasileiro, 'irJclu;ndo a Carta Monárquica e as Constituições republica·
nas, e ao Direito estrangeiro, como o· inglê's, o norte·americano,·'6.
francês, o alemão, o italiano, o mexicano e o argentino: .

638 PÁGINAS - (Cr$ 170,00 (Brochurado); Cr$ 185,00 (Encader·
nado)
SENHORES PROFESSORES DE DIREITO CONSTITUClpNAL'�
Solicitando à Editora Forense, V.Sas. poderão receber um exemplar
de divulgaçãó da obra acin)<l publicaçla.

Estés e m'ltitos outros Iiv�s da EDITORA .FORENSE podem ser encontrados nas'livrarias de
sua cidade. Ü1so não possuam eqt estoque, solicitem pelo Reembolso Postal, SEM TAXAS.
CAJXA POSTAL 269·, Rio.,

De Pedro a Paulo
.

..

�

.

Celestino Sachet .

. �

.:_ .

. ViJ,Jemos 'em uma socie- . Riqueza ijusta no 'Evan-.
· dade .

que ��. cqrâctetiza
.

geilw oque será?
,

como sociedade rJa":abun-
.

Será'ape'nas:a riqueza ad-
· dâ�cia 'ou sociedade , de

.

quirida ilicitadamente; em
consumo. Criam-se, conti- contradição com. o "sétimo
nuamente artigos de con- . mandamento da lei de

s�'mó,' novos, �,di.;l'Y1-diq Deus,
.

ou s�ftÍ' a riqueza
"mai:j sofisticados, .que nos supérfluq que' acumulamos
seio apresentados, ,'cor.no·� �C�� a int�nfão de dar
necessários fi vida.

'
.

'segurança à, . �ossa vida;
Na. realidade. é 'um �nga-· como se_a 'riqueza pudesse
no. .' 'dat�nos segurãf!.ça:_. .

·

Eles iuío São n{!c,ess1rios;
,

A. riqueza, . quando nela

-Com a.' repetição 'porém' colocamos- a nossa segu-'
t·"". .

do. slogan, de sua necessi- . rançá, . torna-se o' .nosso .

dade.. acdbam j(Jrna,�dr::'" (doI9, fonte ,d(! nossa 'fS-:'
; -se necessários..

-
.

cravidão;, '
.

' .

Exemplo t!pico "é, o- do 'É melhor prevenir �o
consumo dá gasolina ede- .

que remediar.
mais derivados ,,-do,, petro-: Ape�r' 'da· ajuda que. as.

leo. Tanto 'nos açostuma-· ,nos� autoridades des�.
;p.os a�� cairo;., (z(!f.fif!l de .

jam ptoporcü::mar. com de­

$emana; ao lazer em nosso. c;e,ios ·�de.'racionaU;ação
sitio, ao cons�m� .de�ne-, do:; derivadOs do petró�eo,.

,.,-, • \+•••• , • •

cessário de energia, .que �.' nÓs devemos ir mais lon-

0kri_gamos
.. o· Governo a. ge, oferec.endo uma con­

J1dotar. medidas, 1e algu- tríbuição livre. dentro de
� '. . .",-

nossa 'vida, 'para 'que 'o

bem Minum f!que sendo .

� norma'principa I de,nos­

É... claro que o econômico so dg'{r: '

ma fo171Ul,. impopulares, a

fim de' garantir a ntfssa

própni; kbsist�néüi.�<

.,'

não é o valor sup.r:emo da r Viver 'num clima' de
· vida: .

,_o
'. '_ffJo.ior austefidade,

.

ceden-
Além do econômicb e- do meno$ {Js .tentações da

x istern ;outros' valores, 'sociedade de consumo,

quais o �al;r ;êÚÚ�r(il,'� so-
_ '-poderá ,Sér, ?tma '.contribui­

daI, poiitfco, r�fig;oso.: .. . fãd valio,sa' �o"�cnllCio
, i';i'retanto, Q ecOnômic(),'.' .,� �.;., ,:., � ,: >c',,,

'.

üi_terfere 'projundamente qu,e� ,!-S 'aut�;i"iLdis
�

,,-'âD"
'em nossa existência. E O. Pais �eiúatitmente �ós pe:­

própri; 'EvCfngelh� pr�JJ "dem: e p.oderá. $_er 't.am� ...

'que o 'tomemos em consi-. bém üimi' op;rtu..nÚ1a4e'
·

d"
,_.

'( ) pa' >'n:� Ã':'rin�s ao m.·undo o.<e-raçao."_,,, ' .. uu

, Ó Evangelho é muito �e�
.

te�'iemunh6
.

de urha l!!da
vero YUf apreciação .dtJ, ri;.. ,'m�is frater�U1, mazs' c:n#ã"

queza. O Evangelho: é 'mais .justa., -'DaVi- Àlo,f"
'�lÚ�O senS{vel..ádye.rtind;-. sio�'ljjtsçh�ider, in çen.rro

'

�nos' de ql.le d. riq'uez� po- .. Inforniativo' Clitólicp,' no•.
de. faeÚmerit� .�er, j,ijusta.' -�-í277.· .,'

,
,

,
.

--. 'Paulo' VI e a violência:
o Papa Paulo. VI, .. eirz recente enc()ntro que te;v,e

.

'com embaixadores acreditados em Roma, voltou 'a

n-lOstrpr-se preocupado' com á violênda .

que se alas­
tra pelo mundo_, Citou exemplos da crescente -oposi­
ç{jo dos homen.s -entre si, gerada por ideologia totali­
tárias,' dividindo-os em�grupos de exploradores e explo­
rados. Entre os. exemplos' de 'vi.olência, estão,;' ''A
criminalidade'que i1jio respeita nada; os atos inonstrucr'
sos.. de sábotagéin; as· séries ,de· ações terroristas e de
repressão; as torturas deg,.adantes �'. '.

.

Paulo. VI disse atnda haver outros .tipos de violência,
como: "As cqndenações arbitrárias; a opressão de
povos .inteiros, cdntrolLídos por goverilOs desumanos
que irão. respeitam. os àireitos básicos, ou· me�mo a

herança d.a 'civi.liz.ações; a proteção indevida a terroris­
-tas; os at(),t causados por vingança pessoa.!':
Ressaltou. que é urgente r(Jmper 'esse "círculo de

'violência" reSta!urando um enfoque mais -leal diz verda­
de dos 'fatos_ e de sua análise.
'ESCOLAS DE DIRIGENTES ,. ,

.

Amanhã, às 20 horas,. na Igreja' de 'São SebastiãO.,
· haverá Missa de'abertura . dos cursos da· Escola . de
Dirigentes para os integrantes do Movimento Cursilhos
de Crisiandaàe" do. Secretaritido da Arquidiocese de

'. FlorianóiJOli�. No mesmo horário, terão inicio, iguàl­
mente, as atividades do Su-b-Secretariado de Itajaí.
pLANOPASTORAL'DE1977'.· .'

, .
"

No próximo dia' 8, a partir' das 8,30 da manhã,. (l
Comarca Eclesiástica de Itaja i, estará reunida n{Jquela
cidade; sob a presidência. de seu titular, Pe. Ago$tinho,
p([Ya 'eláborar o plano de atividades referentes ao ano
de 1977.

. ,

REUNIÃO
Depois> de amanhã,··a partir' das 14,30 horas, . sob a

direção do
.

fie: Otmar" I) clero da Comarca de. Tijucas
estará reunido, com os Agentes' de'Pastoral para' tratar
dp planeja'rflento e da �execução das atividades' referen­
tes ao corrente aIJo.

-VfO'LÁOÉ'�' NA1:URALMENTE
,

SOMENTE 'NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS
'

PEÇAM CATÁLOGO : R. VOLUt'lTÁRIOS DA PATRIA-2373
. :rEL -299-30-39 SÃO PAULO •

, ..
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MULTIPISO EXTRA LlGNÉ E [OOP
Três tipos de forracão a sua,
escolha pelos menores preços.
Grátis: orçamento e colocação.

I

-

CONDICIONADOR DE AR'GE.···
11.000 nUS � Quente e frio.
Gabinete em' chapa de aço.
Super silencioso. Controle
de temperatura' en')]O posições
para seu maior ('onforto..

.

Apenas 4.390,00 .

CALCULADORAS' ELETRÔNICAS' ..
Portáteis, simples e. científicas, '.
das marcas HP, Texas, Sharp e

Dismac. Ideais para estudantes.
A partir de 349,00 .

ou TAMBÉM A PRAZO!
.

_

.... ·i
.

�

TV DE MESA PHILCO 24'" ,

.

'61 cm.

Apenas 12 X 365,00
mensais.

MÁQUINA DE COSTURA
.

VIGORELLI MOD. ZIG�ZAG ;

Com.móvel gabinete Ipanema.
. A méqulnc doméstica também
pará 'uso profissional. ..... , .

'.

Apenas 2.590,00
.

ARTIGOS PARA PRESENTES.
As.mais lindas sugestões
para você escolher a
vontade e presentear com
muita distinção!

.

CHURRASQUEIRA.
SOM APETITE
!)reço Vale Tudo:
Apenas 109,00

RÁDIOS TRANSRECEPTORES .

LAFAYETTE
Faixa cidadão. 12 volts. Importação .'

próprio. Vério� modelos, todos
homologados pelo Dentei para uso em

borcos, autos, caminhões, fazendas,
serrarias, consultórios, etc.

. .

Desde 5.600,00
'. oti apenas 383,00 mensais.

Grátis: insfaloçõo e regulagem
da antena.

.

CONJUNTO DE SOM KENWOOD/CCE
Com toca-discos BSR e 2 caixas
ccústícos Collaro.
Por 3.990,00
ou apenas 274,00 mensais.

TAPE DECKS GRADiENTE
Estereofônicos.
O melhor preço a vista
ou com descontos especiais

.

também a prazo!

GRAVADOR PORTÁTIL SANYO
Com rádio. 2 faixas
de onda.
Por 2;529,00
ou apenas 209,00.

mensais.

TOCA�FITAS TKFi"ESTÉREO
Qualidade insuperável.

. Por 1.980,00
ou apenas 187,00 mensais,
Grátis: lnstnlccão e

. .

alto-falantes.
'

AUTO-RÁDIO MEGCA OM/FM
12 volts. Teclado "push-buttpn".
Desde 650,00'
ou em suaves prestações'mensais..
Grátis: antena, acessórios e

colocação.
.

JOGO DE CAPAS PROCÀR
Pará uutemôvels ..

' ",'
Desde,'$OO�OÓ,' "

FITAS K-7 _ 6,0 MIN .:�

TD"K, Desfi Compact;. .
.

Sanyo e 3M. . "<"
Desde' 12,OQ

�', .'

Das

CAIXA ACÚSTICA AMPLIFICADA
12 watts. (om eliminador -

de pilhas. ccoplodo.
D�
por apenas 810,00
Economize 290,00

•

I �'.

BICICLETA CALO I
.

Berlineta.
fr�io contra-pedal.
Dê�

.

por 1;140,00
ou apenas 7�,OO

, ,

mensais.

. ',
"

MOTOCA KATIA GARELLI

De�
por 8.940,00

.

.

ou apenas 561,00
mensais.

'.':'.
'

.. ,; ".,

.
.

,
\

.' MAQUINA DE CORTAR GRAMA
IfCeifabÍitzli, elétrica, com

. .meter de 1/2 HP_
'Oe�'

'� por 1.340,00
'?tiu aperia�,90,00

, ...

mensais.
;.

'

(Das Loja� HM
, .... \
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DORMITÓRIO DE CASAL
. Em caviuna.

Apeuas 12 X 288,00
mensais.

CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
Composto de 1 sofá, 2 poltronas,
2 banquetas, 2 mesas laterais.
e 1 mesa de centro.

Apenas 12 X 720,00
mensais.

CONJ. BARZENSKI ICARA!
Apenas 12 X 385,00

mensais,

COZINHAS TODESCHINI
Módulos a partir de 319,00

ENCERADEIRA WALlTA
Chão de Estreles.
Preço Vale Tudo:
Apenas 829,00

FERRO AUTOMÁTICO
WALlTA LUXO

Preço Vale Tudo:
Apenas 219,00

•

1 �

.' '·ASPIRADOR DE PÓ
,

ARNÓ SUPER
.

.

Com 'acess9rios. •

'. :Prec:o'vale Tudo:
: ',:' Ap:eh�Si 7:28 00'
'" "

.. '.' ..
,' .. , .,.

':,.', ' .'

JOGOS DE JANTAR "

42 peças em porcelana.
DESCONTOS DE: 30%'! ';"

. LAVADORA
LAVíNIA WESTINGHOUSE

·�-Auromática. Capacidade:
'6 qunàs de roupa. .

Apena� 12 X '629,00
.

Grátis: S quilos de
Sabão em PÓ Viva.

MÁQUINAS DE ESCREVER OLlVETTI
lettera 32 - com estç]o .

Por 1.749,00
ou apenas 126,00 mensais.

Studio 4S - com estojo.
Por 2.390,00

..

ou apenas 169,00 mensais .

BARRACA B-5
Com varanda.
Por 4.999,00
ou apenas 299,00

mensais.

CONJUNTO DE PANELAS
22 peças: Para camping.
Apenas 299,00'

BARBEADOR PHILlSHAVE
Exclusive 1118.
D�
por apenas 519,00
Economize 231,00

I�

.,..� �IIÍII .,�
I ULTIMA -SIMANA I

Ii�EI.:-"'; ........... ....
TV A CORES SEMP MAX-COLOR

. ""." .,', ," ,

':'. .

�p�nas 12 X 749�OO
". -. '

mensais.
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Igreja Irmãos Joaquim (Asilo dos Velhos) dia

7/3/77 (segunda-feira) às 19 horas A Família
(marido, filhos, nora, genros e netos) convi­
dam e agradecem o comparecimento.

�uleomotor
di seu (arro. '

MISSA DE 70.' DIA MISSA DE 70. DIA

ENRIQUETA MAROUEZ
ROBERT DE GIL

IVORAM PALACE HOTEL convida para
Missa de 70. dia de sua Sócia e Diretora

ENRIOUETA MÀROUEZ ROBERT DE

G I L, a realizar-se no dia 7/3/77 (sequnda-fei­
ra] na Igreja Irmãos Joaquim (Asilo ãos

Velhos) Av: Mauro 'Ramos, às 19 horas.

GELADEIRA GE
365 litros.
Apenas

289,00-
mensais!

GELADEIRA GE
Super·Luxo • 290 litros.
Apenas

258,00
mensais!

COMBINADOS GE
de 330 e 380 litros.
A partir de apenas

339,,00
mensais!

AR CONDICIONADO GE
o mais baixo indice de ruido, Compressor importado. Gabinete

,

em chapa de aço galvanizadc;>' com pintura anti-corrosiva,
Controles elétricos com contatos de prata, Termostato
descongelante, Controle de temperatura em 1'0 posições,
Três modelos: Silente Line, Silvestre e Diplomata.
A partir de apenas 288,00 rnerisals 1

Assistência Técnica GE.

LOJAS

HM
Em todas as

compras você recebe
muitos cupons
para ganhar

3 FIIlI

Registrada pel a Embratur, sob "número, 0800366ÓOO,
começou a operar na última segunda-feira mais .uma
empresa de', tarismo em Santa' Catarina. O oitavo
empreendimento do, ramo, nq. Estado, é, 'a, riova
BiUsatur, resUltante de- transformação �a Brusa Repre­
sentações. Empreendim�ntos e Serviços Ltdã e que,:vém

. jlJIlt'ar-se ao at�ndiment() das' sete demais empresaS; a,
Besctur, a Encatur, a Ilhatur � o Turismo Brad.esco, em
Florián6polis; '�. Adinco, ;em Joinville; ai Agência Mun­
dial; em I�ajaí; elo Turismo Holzmann, de .,Blumenau.

,

'o ende,reço 'da Brusatilr é o mesmo do Edifício Dias
Velh'o, à rua 'Felipe Schmidt, 27; IDo, andar, com

recepção no ,conjunto 1007 (fones 22-3866, e 22-3120).

Uma 'historinha não turística
Um .grupo chegou urna vez, .nurna ri�ite mentos jâ-: fechados ou fechando, rode,

de' segunda-feira, a, urna capital de- Estado, '

'inclusfvej--foram mal recebidos pelos' garçons
cidade insular" bonit3, de natureza dita exu- ou porteiros,""lOUctil" por deixar o trabalho.
berante, V�io num ônibus especial; .daqueles ,

Aí dormiram com' fome (só foi possível
uruguaios, todo "raiban" da 'Agência Cynza, urrrbreve lanche), se desiludiram com aquela
de Montevidéu, e dele faziam parte 40 linda cidade: e

.

cancdaram todos os Seus

pessoas, gente acostum ada a viajar, :dessa que demais. p�seios. N.ô dia, seguinte, foram

quando S2l1, leva dinheiro e' quer ser bem, embora cedo, 2IÍIlda mal humorados por ter
servida. dormido num "hotel. .de' três andares e que

Acontece que tendo chegado' um pouéo nâo tem .elevados Agradeceram a agência
depois do entardecer (e com fome), o; grupo

. locàl de turismo contratada. (que se chamava

procurou por volta das 23 horas um ,restau-, Ilhatur),' mas saíram falando mal da linda
.

rante para jantar nessa linda cidade, .Pois não �dade (chamada Flonanôpolísj-ou lembran­
havia um só funcionando. Queria ficar no" do muito nem (que era para poder. "reco­
centro, 'apesar de ter estrllllhado' umas trin- .mendar") os nomes', de . seUS restaurai! tes
cheiras abertas na ma principal (críticas e' "rechMos .cedo, ("el:BrnSéiro, el Manolo'sv.el
perguntas: "precisava ser' feito ísto-tnesta . Lindacap) e" também. o seu hotel de escadas
êpocat"), e an'do� por uns' três eitabéiec�. ,êauslltivas C'e! Brüggmann"),

.

, �. . � . � ...... .

Viagem pelo' país dás maravílhas :

.

'
, FEIRÀS ,DE

�AGRICULTURACom ti título -de "B1'lISil
Maravilhoso", o .roteíro, 'orga­
niz ado pelo Turismo Bradesco
para. urna viagem, de .10 dias
por cinco Estados brásãeiros,
começa � 10h30m de-dia 24.
deste mês, uma quinta-feira,"
com o embarque no Aeropor­
to Herdlio Luz, num jatão
colorido da Transbrasil.. Che­
gad a a Brasílía � :41 horas,
com recepção e traslado para"
o Hotel Nacional, No dia âe- '

guinte, logo após o café da
manhã. visita 'a cidade; a '.t2ll':
de .ê livre e à noite; às
21h20m, se dará o embarque ,

para Manaus, com chegada.
prevista para � 00h50m. Ho-

'

tel Tropical, café da manhã-e
o dia 26 todo livre. Domingo"
dia 27, o passeio' "Encontro
das Ãgu es", 'de barco pelos· para o Rio de.Taneiro, com,

rícsNegro e Solimões. Segun- ,chegad'a às 11h,25m e traslado
de-feira, oà<> '0211. " ,embarqué para' o Oth on Hotel. Tarde
Com destino a Recife. onde. livre. Domingo, dia 3, embar­
chegados às '9 ho� e, trasla- ,

, que, .85 Bh, gara Florianôpo­dos p,ara o Hotel Miramar, os lís com a chegada e fim da
runs�IIS terão livr� o res tan �e vi�em às 11h 1 Om,

, ,

, d,oo,dla. T�rça, café da m�h!l, Cada pessoa pagara, porVISita a cidade ,e tarde )Ivre. éssa' excursão, Cr$ 10.460.00.Dia 30, partída, � 09h25mj (que podem ser divididos
.

em
p!!ra. Salvador, com chegada seus, . pagamentos de ;Cr$.
as, 10h2Sm e hospedagem no

'

1.980,79; 10 pagamentos de' 'outubro, eín Stuttgard, na
Hotel' Meridíen, Restante' do CrS 1.275,24; ou 15 p�a-
dia livre. Quinta-feirlli'31, de- mentos de Cr$'926,06, alêrn '

. pois do c!lÍ"é da manhã, excur- de, poder usar o C:artl? Elo República- Federal AleI?ã.
s'!O à.Cidade Alta e à Cidade para ,pagar em 30 dias ou em, desenrola-se a '. Exibição'
B

"

O di 1 d bríl quatro pagamentos), Informa- '

F d 'al' d
'

, ,�a. _: 'J� 0., �,a,.... ções . no .Turismo Bradesco>' e er "'., e':' Horticultura.',arn II, .em vador, e, hvre., S A rua Conselheiro" Mafra. D 13
. '22 d

'o

para atividades independentes. i" telefones 22-5158' ou
e a. .. e maro

Sábado, ,à<> 9h25m, partida 22-6755., vindouro, 'em Novi Sad,
na Yougoslâvia, tem lugar

· a 'Feira Internacional de

AgliéuItura.,_.� _ •. , Jo

.

De' 6, "á 12' de junho,
em .Ploudiu, na' Bulgária,
,será realizadaa Exposição

.

Internacional de Técnicas
de Agricultura, Máquin.,as
e 'Equipamentos para a

Indústria, de Alimentós•

p,e 18 a 24 de junho,
.

em-Hoimovet, na RepúbÍica
Féd�ral: Alemã, transcorre

a Feira Intemacional de

MáquinaS e, Equipamentos
pari ,a Indústria.

Dê 10. a 10 de julho,
em 'Sãó Paulo, é promovi-

·

da:a Fetag (Feira de Téc­

nicas Agriculturais)" com

a exibição de Alimentos e

Máquinas de Agricultura
Internacionais.

A Brusa, em florianó-

polis, está em condições
,de prestar esclarecimentos
"'e mais inform ações, sobre
todos esses encontros.

'

.......

Oito grandes promo­
ções internacionais, ,no se­

, tor da agricultura e da
· horticultura, estão marca­

das para a primeira parte
deste 'ano, de março a

Julho; em diversos .pontos
do 'mundo.

De hoje ao dia 13 pró­
'Ximo, em Paris, Frariça,
realizam-se o 140. Show

Íntemacíonal da Agricul-.
tura, a Exposição Interna­
cional de Maquinâria de

Agricultura e o Show de
,

Cultivação de Jardins.
De '10. a 12 de OOrl1

próximo, em Sydney,
·
Austrâlia.: repete-se o ao

'nual Show de Páscoa.
: �D'e 29'de abril a 23 de

Mais,uma empresa de
': .

turismo' na capital':

Projeto ,par� T�rismo'
, '

Conv�i:liado :GÕln "a ..Et'nbrátur, a Fundação Projeto
Rondon executará,' ,. êril todo i o ,País, um .P:rojeto
turismo, que visa: ào levantamento completo' dos
e(ruipamento�, da rede hote!eira. A diretoria ·executiva
do Rondon em Santa Catarina confirma para o mês de

; abril' vindouro, de' 5 a 12, a realização dessa operação
espeCial ná capital.

�. A coleta de d'<ldos estará a cargq de unive�itários da
área de. Ciéncias . Humanas e' a diretoria executiva do

PrOjeto já. .. t�m inscritos os estudantes que inclÍnÍbirá
�seM�

,
.

",

A·NOVA·MANEIRA
DE FAZERTÚRISMO

".REG. EMBRATUR
,',NQ 0800366000

;J••• l

Conheça melhor'esta
. ,

npvidade Brusól� recortand,o

m:
'

este anúncio, ,escrevendo ou'
, '-"BRUSA'

,

..vindo pessoalmente ate nossos
escritórios. RepresentaÇões, Ell1)I'eendimentos e Serviços Ltda.:, Tem,'os um bo'nito porta

' ,
,

FloJianopolis· Rua Felipe :,/chmldl·. 27.10° andar, Fones: 22,3120 e 22·3866
dqcum,entos 'reservadó
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KENNEL CLUB
FLORiÃNMoLIS' .'

·

RENNEL CLÚBE DE ITAJA[
REALIZA HOJE DIA .6 . A

, SUA 3a. EXPOSIÇÃO NACIO-
,

NAL DE TODAS AS RAÇ';\s: ..

Dândo cosntinuidàde ás ati-
· vidades cinôfilas que. tiveram
in í:io sábado dia 5, com a'

relllização das Especialízades.de
Dobe rm enn e Boxer, teremos'
hoje o' in icio da 'Exposição N a­

donal de. todas as RlÇ.!S, julg!i'
da pelo Dr. Rubens Gisondi, 'i!l!
rounde r '

do B.K.C. e F.C.!. O
tertame terá· lugar no Plivilhão.'
de Exposições d.a Cítur-Rodo­
fei.t:a. situado no município' de
Balneálio de Camboriú, às mal':

gens da BR-IOl.
.

De' acordo com a resolução
tomada pelos dírígentes,.: dos.
Kenneís Clubes em Santa. Cate­
rína só serão aceitas inscjiçôes
de Sócios de Kenneis',Qubes,
aqueles que as fizerem através
do Kennel Clube. Local, com ii
responsabilídade" destes no que
-díz respeito ao pagamento des .

inscrições, e para gozarem dos
50$ de abatiment�· que todo
associ ado tem direito. "

A Escolha do P2!dreÍldor: .

Quando se escolhe' como , .

. adequado uni cio padreador
deve-se discriminar' as' falhas
herdadas daquelas provenientes:
da má

.

criação ou influências
· arnbíentaís adversas. A funna
da .: abeça, cor ,dos olhos, mar-

"
.

caçao de cor, comprimento de ' .:

pescoço e assim por diante, são
• claramente de origem genêtica
mas Itl Imperfeições como coto-

.

veles abertos, pes abertos, p'el!!"
gem ruim ou. leveza'. de ossos
podem ser muito' m2Íse .reSultlt; .

dos da cdação do que dA I1flre-' .

ditariedade. O que é transmiti­
do dos genitotes"pai_a: 0, prole é
.a: capacidade .de se desenvolver.
de certa forma. num certo am­

biente ou sob certes formas: de
criação. Se estllS condições fu:.
rem des fàvorâveís, as caracterís-

· tices inerentes não se desenvol-
verão s.atís fatoriamente,

'"

A aparência e .a dação do
câocdevern. ser cuidadosamente
estudadas antes .de s'e formar
uma opinião sobre as SUM ,po­
tencialidades para transmitir
qualídades. Quando o cão tiver­
'sido bas tante usado como pe- '

·
dreador a maneira mais segura
de assegurar seu v2U or é exami-
nar a sua pregenie.· .

'Ê um, erro bastante comum'
julgar, o desempenho do p!'rlrea-: .

40r peles qualídades m os tràdas
por seus melhores filhotes. UiI!
Campeão

.

famoso, em. ge�1;
tem oportunidade dé mostrar a

sua capecidade de irnpnmir as
su as próprias qualidades em hU-.
merosos filh otes, O fato de ter
gerado um ou dois cães vence­
dores com um grande numero
de.: lêmeas, não é em si uma

prova. de sua dominância," O
que importa é a qualidade �!3l
da prole, obtida tom fêrnees de
diversos tipos e sistem es de
c daçâo,' ..

. Um dos essuntos que tem
sido debatido há tempos, e a

.

respeito do qual alguns criado­
res mmtém opiniões radie ais,
ainda que diversifiquem os pon­
tos de vistil, refere-se ii quanto

·

ao reprodutor e a matriz in­
fluem na aparência e constitui-

..' ção da prol Elo Via de regra, o
macho é considerado o elernen­
.to mais dominante, e a idéia de .

que acasalando-se uma cadela
'medÍocre.com um cio famoso
assegura-se uma ninhada de :fi.
lhotes de clesse, é aínda Seguida
tenazmente por muitos críado­
res inexperientes.

Em oposição a esta escola
de pensamento estão aqueles.
que consideram ser a qualidade
da cadela muito m eís importan­
te, atribuindo li influência da
fêmea'O aparecimento de pelo
menos 60% d25 caràcterísjices
da prole. Outros ainda conside-
111m que apesar. do tamanho,
forma e pelo serem característi­
cas determinadas pelo macho, a

formação 'geral do corpo e o

temperamento sã.O determina­
dos príncip arnente pela fêmea.

Todas ess li! teorias são dis­
cutíveis. A contribuição de cil'
da progenitor à formação da

configuração gen'étià da ninha­
da é Igual, Boss. OU más quel}
d ades, ou mesmo. os gens que
controlem o seu desenvolvimen­
to, podem provir tanto do ma-

r cho como da fêmea. A aparên­
cia do animal depende, a ·parte
os efeitos do meio ambiente,
de como OS gens existentes nos

gametas dos pais se combinam
na fertilizaçio. Nenhuma crac­
terÍstica dos cães, seja ela for�
ma,' cabeçll, tamanho, cor, tem­

.

peramento ou qualquer outra, é
transmitida exclusivamente por
um só dos pais..

Ao escolher o padreador :0
criador deve-se guiar pela cbnfi.'
gUrilção genétic a de sua c adel �
pelo '{ue ele conhece ou {Iode
conclUI! de su a aparêncl!l e.

pedigree.

VENDE-SE FILHOTES DE
BOXER: Excelente pedrigree..
filhos do Grande Campeão B1ll"
ry do Lago do Zurigo, machos .

e fêmeas. Tratar 11 Av. Smta'
Catarina no, 1472 - Estreito -

Fone: 22-4635
. .

VENDE-SE FILHOTES DE
COLLIE PELO LONGO: Exce:­
len te Pedigree, filh os de 'Cam­
peão, machos e fêmeas. Tratar
no endereço acima. -

-

RITZ 10 horas - SIM­
BAD, O MARUJO TRA-

. PALHÃO - Livre 2 ho­
ras. O PRINCIPE AZUL
- 'Livre 4-7,45-9,45 -

UM GOLPE EM BERUM
(Inside Out) de Petter
Duffel, com James Mason,
Telly Savalas, Robert Cup.
14 anos.

GUERRA E GUERRA.

com Felipe Carone ,

tERRA
-

QUENTE, . om

Custódio Gomes - Roxy
2 e 8 horas.
JALISCO 2 horas - PA­
TETA, O SUPER ATLE­
TA - Livre. 4-7,30-9,30
- LIÇÃO DE AMOR, de
Eduardo Scorel, com Lil­
lian Lemmertz, Irene Ra­
vache, Marcos Taquechel.

16 anos.

GLÓRIA 2 horas - UM
FUSCA ENVENENADO -

Livre 4 e 8 horas. A RE­
VOLTA DOS SETE CHI­
NESES
UM FUSCA ENCENENA­
DO - 18 anos.

RAJÁ 2-5-8 horas - SIM­
BAD, O MARUJO TRA­
PALHÃO - Livre.

CECOMTUR 2-4-7,45-9,45
ROBIN E MARIAN, de
Richard Lester, com Sean
Connery, Audrey Ne­

phurn. 10 anos.

SÃO JOSÉ 1,30 - UM
AVENTUREIRO NO HA­
WAI Livre
3,45-7,45-9,45: UM TREM
DO INFERNO (Brakheert

Pass) de Tom Gries, com

Charles Bronson, .Iill Ire­
land, 14 anos.

CORAL 2-4-8.io horas -

JUSTICEIRO IMPLACÁ­
VEL (Rooster Cogburn)
de Stuart Millar, com

John Wayne, Catherine
Hephurn. Censura 10
anos.

'CINEMA

Darci Costa

Liquidaçlío
Arapulí

,

TELEFUN'{EN
___ PAL color
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TV Colorado tnanema
com Mesa Elem Roma
Tela de 61 em (24"), preto e branco,
circuitos especiais com Reserva
de Oualidade. Gabinete em madeira
délei.
Avista TV Telefunken 361·

.

Portátil, a cores. Tela de 36 cm (14"),
controles deslizantes. Som FM
instantâneo. Dispensa regulador
de voltagem. Funciona em

115/127/220 V.
TUDO,
EMATE
36MESES

SEM
ENTRADA,.

�.999,

Rádio
Semp PT-76
Funciona a eletricidade
(110/22.0 V) ou com 4 pilhas comuns.
Tamanho' grande. 4 faixas de onda.
Á vista

7x1.138,ou ...

472, mensais iguais

i 192, �e���s iguais

Mesa Leblon
Elástica. Revestida de fórmica,
nas cores caviúna e 'carrara.

Cadeira Leblon
Em fórmica. Nas cores caviúna e carrara.

389Avista
.

.

.

"

ou 27"mensai's iguais 10.9,Á Voiusta7,
•

mensais iguais

LA ·03 • 6.037

Á vista

Refrigerador Gelomatic Frizer G-360
360 I de capacidade. Porta totalmente
aproveitável. Frizer que atinge :18Q C
abaixo de zero. Degelo automático.
Amplo gavetão para legumes.

3.920,
,ou

258, mensais iguais: 90 lojaspeloBrasil.

FLORIANOPOLIS Rua Felipe Schimidt, 10 - Aberta até às 20 hs.
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NOS meandros da linguagem

I - DISCUSSÃO e DISCUR­
SÃO

Vários leitores me chamaram
a atenção para li reportagem
inserta n!! pago 16, de 10-02, de
"O Es tado", sob o tí tu lo.
"Bombeiros, vencer o desespe­
ro", em cujo corpo encontra­
mos esta "preciosidade": "DIS­
CURSSÕES (assim mesmo.
com R e SS) por causa da falta
d'água". O primeiro atentado
contra a p sl lYra é a posição
dos dois SS entre uma consoan­
te (R) e uma vogal (O, do
ditongo nasal decrescente
"00"). Relembremos o que es-
c revíamos a respeito em nossa
coluna VI, de 26-09-76: Na
I ingua portuguesa os digrafos
SS e RR aparecem, só e excl u­
sívamente, em posição intervo­
cálice, i.é., entre duas vogais e

nunca entre consoante e vogal
Assim, a grafia da p�lavra só
poderia ser DISCURSA0 (com
um S só), Mas, e aí_vem o 20.
atentado, DISCURSA0 seria o

aumentativo de discurso, e,

quer-nos parecer, desusada e de
conotação pejorativa. 'E nin­
guém fez discurs os longos,
grandes, ou arengas para os

bombeiros, sobre o problema
da falta d'água. O que ,houve.
claro, Ibi quemjdiscutisse, tra­
vasse DISCUSSOES por causa
do problema. E inc rivel como

Se confundem por aí estas dua<;
palavras: díscursjo e discussão.
Entre estudantes. é quase diária
a correção que temos que fa­
zer. Vamos pensar' um pouco e

analisar a origem dos dois vocá- .

bulas. para não confundi-los

\ -

mais, por causa da paronímia.,
DISCU RSO - Do latim dis­

cursu - peça oratória, oração,
fala, ato de discursar - do
I atim discursare ; fazer discur­
sa. Se quisermos, pais. fazer
um discurso muito longe. can­

sativo, ou se acharmos que de
foi uma "droga". então, sim,
chamemo-lo de "Díscu rsão".

DISCUSSÃO - Do latim
. discussione - ato ou ação de
discu tjr - d o latim discutere ;

travar polêmica ou discussão,
entrar em controvérsia. "

Para os que quiserem uma'
regrinha prática sem necessida-

'

de de apelar para a etimol ogia,
observem que todos os verbos
portugueses terminados em

TlR. formam seus derivados
com dois SS; quer dizer, o

"TI" se transfo rm a em "SS":
DiScUTIR -- discuSSão repercu­
TIR -- IepercuSSão AdmiTIR
-- admiSSão permiTIR -- per­
miSSão.

Agora, quando o TI desses
verbos (em TIR) permanece, OS
de nvados passam a ser grafados
com ç (C cedilhado): Cornpe­
TIR _C competiÇão parTIR -­

partiÇão RepeTIR -- repetiÇão
reparTIR -- repartiÇão.

II - MEL PURO e PORTU­
GUBS IMPURO (FiPal)

Vamos, h oje, à correção fi­
nal do fOlheto-,propaganda que
estamos analisando. Para come­

çar, transc.evemos o último pe­
ríodo, com todos os seus trope-
ços:

'

"Na FLORAMEL, não preci­
sa perguntar Se o mel é puro.
pois so ss abelh as conse�uem.
sece tan dc o néctar das flores e

XIX

transportando a colmeia, com a

scrteza de 'estar garantindo a

sobrevivência de uma coloni a
que não aceita alimen tos polui­
dos ou tratados com produtos
químicos."

Erro 22 - "secrc tando" -

De acordo com o Novo Dicio­
nário Aurélio, sec etar signi fica
- (produzir secreção), expelir,
." Temos a impressão que as

abelh as não produzem secreção,
e nem expelem Elas extraem,
sugamo néctar das flores. Erro,
pois, de sernân tica,

23 - "fl õre s) - Antes. da
Lei no. 5.765, de 18-12-71, 'o
substan tivo fores (no plural)
levava, acento circunflexo para .

distinguir do verbo ãorar. nci

presente do subjuntivo: que eu

flore, que. tu aOles .... (com O
aberto). Mas hoje, este acento
já é falecido há mais de cinco
anOS.

.

24 -

"

... e transportando a.

colmeia, .. " O verbo transportar,
ficou sem o SeU objeto direto,
coitado. Vejam como fica me­

lhor se dissermos: ... extraindo
o néctar das flores e transpor­
tando-O a colmeia Pois quem
transporta, transporta algllf!la
coisa; no casopres en te, o nec­

tar, substituído pelo pronome
átono corresponden te "O", co­

mo objeto direta.
'25 _

"
... transportando a

colmeia, ..
"

- Sem a crase no
.

"a", as abelhas transportam ii
colmeia de um lugar para o

OUtlÚ. Mas não e isto que
acon tece: as abelhas transpor­
tam o néctar para a colméia.
Substituamos a preposição para
pela p repos, "a", e teremos A

+ A ; À. Craseie-se pois o "A"
antes de COlmeia.

26 --

"

... com serteza ·de
estar...

" Meu Deus 1 Que certe­
za é essa? I Com "S" inicial? É
a maior incerteza do mundo.
P ara fazer algo certo, para ter
certeza, tem que se fazê-lo, tem
que se tê-I a com "C" inici al:
CERTO � CERTEZA

27 -

"

... cal onia ..

" É pai a­
vra parox íton a' terminada 'em

ditongo c�sce'nt� ou proparo­
x í ton a evsn tual, _e deve, por

isso, levar o acento circunflexo:
COLONIA.·

.

28 -

"
... poluídos ..;" O "j"

deve levar acen to agud o, por'
ser a segunda 'VO&al tônica de
hiato; formando silaba Sozinho
e. não é Seguido do digrama
NH: PO-Lu-f-DO.

29 -

"

...químicos ...
" Esta­

mOS diante de 'palavra proparo­
x íton a. Todas el as, sem exce­

ção, levam acento. L0!l?: QUÍ­
MICOS.

Finalizando, e para que o

pessoal da FLORAMEL não me

xingue demais, I?or haver disse­
c ado .todo o seu prospecto-p ro­

pagand a, repito aqui e até en­

dosso 'a frase que encerra o

folheto: "COMA MEL E TE·
NHA MAlS SAÚDE", Mas a­

provei to o ensej o' para acrescen­
tar também ii rriinha mensagem:
"USE PORTUGUÊS MAlS'
CORRETO, QUE ISTO FARÁ.'
BEM Á SUA SAÚDE CULTU-
RAC�

'. .

Endereço p�� corr�spondê�ci a:" .

Rua Professor Anacle to Damia­
ni nO .. 43. (Centro)

BARRaCACAS�GRINDE:
Para 4 e 6 pessoas. � ,J'
Apenas 6.556,00 r ..

ou 422,00 mensais-: ..

' ..

E você aindcl<àp�:6�v�tta/ -,

todas as vantdgel1's dos,
.

, ..

,I _

TEMOS MAIOR OPCÃO DE ESCO'lHÁ, P,ÓI5
VENDEMOS ARTIGOS PARA CAMPIN'G'[)OS

6 MELHORES FABRICANTES 0'0 :.PA.ÍS.l ',' "I

LOJAS

MM
DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

AJUDE "O: BRA,SIL: 'Éç:ô,N.éJMtZE,'GASOLINA.,-,.. I' i'r

.

� .

"'i

".;

.; ,I'

Ministro Reis

Velloso e o

professor
Fernando Marcondes

'de Mattos

em Washington

•

xxx

Beatriz e Sergio - Em
Brasília nO próximo dia

. 25 às 20 horas, no San­
tuário Dom Bosco, re ali­
zar-se-á a cerimônia do

casamen'to de Beatriz Za-'
niolo de Carvalho, com o

Sr. Sérgio Shaf Kotfes.
xxx

Presidente Colautti - I da, de Curitiba, está de

Chegando hoje de Ibira- viagem marcada para Su í­

ma: onde foi homenageá- ça. onde visitará seu filho
do pelos Prefeitos do Alto Paulo Fernando.
Vale, o presidente da As- xxx-

sembléia Legislativa, depu- Casal, Destri - Jussa e

tado Wãdomiro Colauttí, Genír Destri, urn casal ele-
xxx gante da sociedade de

Homenagem - O primeiro Chapecó, já à alguns dias

vice-presiden te da Assem- encontra-se em nossa cida­
bléia Legislativa, deputado de. O casal Destri foi vis­

Delfim' de Pádua Peixoto to jantando com amigos
Filho, na cidade de Itajai, no restaurante do Floria­
fui homenageado por um nó polis Palace Hotel.

grupo de amigos, com um xxx

grande jantar. Em Itajaí - O simpático
xxx c ásal Ivone e Cesar Perei-

Decoraça:o - Pa Ia tratar ,ra, em sua re sidência em

da decoração da bel a resi- It�a í homenagearam o

d�ncia do casal Antônio deputado federal e sra.

Carlos Miéllls, viajou para Dib CheTem, com urn jan­
ltajaí, sexta-feira, o arqui- ta'i-. Entre os convidados
teto e decorador George estavam os casais, Paulo
Van Hoff. Malburg, Luiz Daux e Jo-

xxx sé Procopiak. Os noivos
Concurso -.0 no. Con: Jóyce Cherem e Maurício
curso Nacional de Contos Pereira.
.Er6ticos, promoção de
Status, além de valiosos

prêmios, revela em sua re­

vista, nOvOS talentos brasi-

Vera Godlart Ferreira Lima. uma das mulheres bonitas da sociedade catarlnense

Elízabe th - A bonita Eli­

zabeth Mussi Stefan em

sua visita na loja M. Ro­
senmann, adquiriu urna

valiosa jóia da linha Car­
tier.

'xxx

Mariana - O jovem casal

Rosane e Dircéu J endiro
ba Filho, está d'e parabéns
pelo nascimento de sua

linda filha Mariana.
xxx

J filtar - Em sua ca<;a de
veraneio em Canasvieiras,
.0 Coordenador do B.rades­
co e Sra. Edson Fernando
Avila, receberam convida­
dos para um jantar em

homenagem ao Di retor
Vice Presidente cio Grupo
Bradesco e S ra M ari o Coe­
lho Aguiar. Entre OS con­

vidados fui notada a pre­
Sença dos c a<> ais: Jarbas
José Avila, Jorg� Polido­

ro, Herminio Daux, e

Luiz Aguiar. O sr. Ronal­
do Waltricki também este­

ve presente ao comen tado

jantar.
xxx

Kenel - Na úl tima sema­

na, na cidade de C riciú­
ma, deu-se a solenidade
de instal ação do Kenel
Clube.

Sérgio
XXx

Sérgio Boppe,

Oferecemos a maior variedade em'"

BARRACAS','
Não compre a sua Barraca ou artigos perq
CAMPING antes de conhecer os' n.oss��' ":;

preços e condições l

BARRACA BANGALÔ· 5
Com varanda, para 4
e 6 pessoas.

. Apenas 4.999,00
ou 326,00 mensais.

BARRACA FERPI 360
Para 4 pessoas.
Apenas 5.399,00
ou 351,00 mensais.

4!Il�
BARRACA BERTlOGA
Com avanço e cozinha.
Para 4 pessoas.
Apenas 2.370,00

'

ou 155,00 mensais,

BARRACA MIOI . 34
Para 4 pessoas.
Apenas 2.113,00
ou 142,.00 mensais.

a Iquiteto 'paranaense res­

ponsável pela construção
da residência do preSiden­
te Geisel em Teresópolis,
participará do Concurso
de Ante-Projetos, para a

. construção do prédio da
Prefei tUfa de Borianópo-
1 is.

leiros.

xxx

Rogério - Rogério Marto
rar'lO, Assessor de Impren­
sa da Prefeitura de Join-

. ville, deu (ápida circulada
em nossa cidade, na sema­

na que passou.
xxx

Casamen to - Igreja Pres­
biteriana de Florianópolis
realizou-se a cerimônia do
casamento de Angélica
Vallim e Nelson Aguiar.
Após a benç'ão na sala de

recepçao da Igreja, os noi­
vos receberam cumpri­
mentos de convidados.

ceiro s visando à constru­

ção do Centro de Treina­
mento de Campeche, para
iniciação, formação e qua­
lificação profissional de

menores e 'adultos, para a

". região da Grande Floria­

nópolis.
. xxx .

No Palácio - 'No P�áci�
dos Despachos' o governa­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis--recebeu 'li �sita'
do' Ministro Dyrceu No­
gueira, após inspecionar 0-

bras nos portos de' Imbi­
tuba, Itaiai e São Francis­
CO do Sul

xxx

Aniversário - Recebendo
cumprimentos hoje pelo
seu aníversârí o, o deputa-
d o e s t a dual H o rs t

Dornning, Em sua residên­
cia o casal Domning logo
recebe amigos para come­

'morar o acontecimento.'
xxx .

Funrural -;- Para receber
instruções sobre . novas

funções, 45 médicos do
Estado Catarínense, esti ve­

ram reunidos na: sede da
Diretoria Regional do Or­
gão. Esses profissionais
exerceram atividades em

45 municípios onde o

Punrural tem reptesen ta­

çOes locais.

XXX

Congresso - Terá início
dia 27 próximo na cidade
de Blumenau o XXI Con­

gresso Brasileiro de Cerâ­
mica. SeiscentoS Congres­
sistas, já confirmaram,suas
presenças na promoção de
âmbito internacional.

.

xxx

Casamento - Na Capela
. do Colégio COlação de Je­
sus, re aI izou-.s e a cerimô­
nia do cas amen to de Ro­

sângela Silva e Murilo Ma­
fra. Após a benção, no

salao de' festa do Lira
Tênis Clube, os noivos.

receberam cumpri�entos
de fumiliares e amigos.

xxx

Cl mica - Como tudo se

sabe em sociedade, estou

sendo infOrmado que será.
inaugurada na próxima Se­

mana, a Osteo-Clínica,
instalada à rua Presiden te
Coutinho.

,
xxx

Casal Kotzias _:_ Continua
recebendo cumpIimentos
pelas bodas de prata reali­
zada na última semana. o

elegante que é sempre no­

tícia em sociedade, Maria
e Stavros Kotzia<>.

XXX

ConvêniQ - O secretário
Fernando Bastos, do Tra­
balho e Promoção Social,
assinou convênio en tie a

FundaçlIo Catarinense do

Trabalho (órglIo daquela
Secretaria:) e a Sociedade
Espírita Obreiros da Vida
Eterna. O convênio objeti­
va repassar recursos finan-

XXX

Nazareno . NaziHeno
Coelho, chegando de" São
Paulo, onde especialmente
convidado participc)U do

•

jurado do programa, "E

agora doutor", produção
da Rede Tupi de Televi­
sao. '

xxx

O Ministro dos T ranspor­
tes Dy rc eU Nogueira, em
sua visita ao Pal,ácio dos

Despachos informou ao

'governador Konder Reis,
que a Empresa Brasileira .

de Planejamento de Trans­

portes, vai cd<;tborar com
o Estado e Prefeitura Mu­

nicipal, nO Plano Diretor
de TransporÚ:s Urbanos.

xxx

O Prefeito Luiz Hemique'\. \ ,

da Silveira, �m Joinvill e
recebe a· visi ta de Sua
Alteza Imperial D. Pedro

Henrique de. O rleans e

Bragança e a Pnncesa D.
Maria, para as festividades
em comemoração ao

1260. AI1iversário de fun­

dação da Cidade de J oin­

ville.
xxx

Chegando de' Washington
o Diretor Financeiro da

Eletrosul.- .Fernando Mar­
condes de Mattos, onde
em companhia do MiniS­
tro Reis Vell oso, mi sede
do Banco Mundial, a<>sina­

'ramo
.

contrat� de 82 mi­

Ihbes de cruzeirOs, para
serviçOS da Eletrosul, na

Região Sul do PaíS.

xxx

Viagem - O milionário
Fernando AntÔnio Miran-

... .
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irela ao. consumi, orno rasil.
Você pode consultar os preços de venda nas fábricas. No IITDCIIDio PEDROSO é mais barato.

Preços para compras di�elas nas; tOJAS ' PEDROSO.
"

'

, ,

ITACADão PEDROSO • promoção,válida para 100.000 melros quadrados ,e compra em pe'ças.
" Tire a metragem quadrada 'de sua re'sidência - Multiplique a 'largura, pelo comprimento,· E compre

.

"

' agora, obtendo luçros labulosos.,"
'

,

,
Senhores engenheiros, arquiteto�, construtores e decoradores: recomendem a seus clientes comprar

.: agora no ATACADDO, PEDROSO. E venda inédita no Brasil. Um lucro extraordinário em cada ,compra.
"

, Rua Dr. Murici,231 e 339 - Curitiba
"

,

PEDROSO Fones: 23-9822 - 22-4787 - 22-2015,- 23-6854
...,...------( �" 'Rua Santos Saraiva, 49 - Estreito - Florianópolis

Fones: 44-1389 - 44-2517, .

, O RE'I DOS TAp'ETES Avenida São Gabriel,281 - sao Paulo
.

.,..., , Fones: 282-5445 - 282�7845 - 282-5718
. I," ,
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Os jomalistas especializa­
dos em automobilismo tive­

ram a oportunidade, na úl­
tima segunda-feira, de co­

nhecerem e testarem. no

Autódromo de Interl agos, o
novo pneu Radial T/A, da
B.F. Goodrích, produzido,
na fábrica de Sumarê, em

São Parlo e que sem lança­
do no mercado ainda no

corrente mês.
O pneu foi apresentado,

inicialmente,' através de fíl­
mes. e "slides", mostrando
o Radial T/A desde sua

fabricação até sua utilizá­

ção nas mais variadas for­
mas, inclusive' em condições
adversas, sempre com bom

,

'rendimento.
Em seguida, na pista de

Interlagos, com 'os pneus
montados em MaverickS,
Chevettes e Bras ílias, isto

para melhor apreciação, já
,que foram experimentados
em carros de di êrentes dé­

sempenhos.
Findo o teste; unaníme­

mente, os jornalistas que'
testaram o Radial-T /A" afir­
maram ser um produto da
mais àta qualidade, com

excelente comportamento
nas curvas; facilitando a 'di­

rigibilidade do carro e ap:re­
sentando um elevado fudice
de segurança" nas freadas,
�esmos as mais violenta>;

No debate q.ue se seguiu,
os jornalistas tiveram res­

postas de David 'Corbett,
Diretor Internaçional da

Goodrich; R.A. Arnold, Di:
retor de Matketing; Anto.

nio, Leite, Gerente de' Mar­

keting; 'A. PeUocco, Enge­
nheiro Técnico; Bill Conlif­
fe, ,Gerente da Fábrica e

Victor Havnov, Engenheiro
de Construção.
O PNEU

Lançado 'publicitaria­
mente com o "slogan": ":g
o fim dos caiws de pernas
finas", o Radial T /A é o

Na lnercad.o,-
, ,

pneu, radial da
mais largo dos pneus para sete anos, depois de rigoro­
carros de passeio fabricado sos testes de durabílidade e

no Brasil e, além de ser o segurança nas estradas, afír-
'

mais largo dos radiais exis- mando Antonio Leite: "e
tente em nosso mercado, o norma básica da B. E

T/A possui, ainda, outras, Goodrích, não l ençar qual­
característícas que o difir quer produto para consu-

'

renciam consideravelmente mo, sem que antes sejam
dos demais pneus. aprovados nos rígidos testes

Essas diferenças, que, po- de qualidade, que lhe pro­
derão modificar velhos con- porcíonam a certeza de es­

ceitos do mercado aitomo- tar lançando um produto
bílístíco, 'são notáveis no da mais alta qualidade". I

que se refere aos oordonêis, Falando, ainda, sobre a

�
,

'd b' ti el" Economia, segurança, estabilidade e durabilidede, são vantagensque sãú stos através economIa e com us IV, .. _, '"

proporcionadas pelei TIA.da banda de rodagem, de que o Radial, T/A 'propor-
"

tal�o a talão, em ângulo cíona, explicou o engenheí­
aproximado de 90 graus, ro A. Petrocco: "O T/A
com a composição da for- alcança uma economia de

ma radial, na qual não há combustível, porque sua es-,

entrecruzamento dos cordo-, trutura permite o, assenta­

néis. rnento total da banda de

e interessante observar, rodagem na' pista ,e sua,

também, o cinto de lonas, construção radiai implica
colocado abaixo da banda num melhor desempenho
de rodagem, proporcionan- do veículo, com um mini­
do maior fírmeza-ao Radial mo de atrito de rolamento. '

T/A, reduzindo ,a distorção Desta forma, o carro roda
na banda de rodagem que, más livre, e, automática­
normalmente, ocorre nos mente, reduz o consumo de

pneus comuns, possíbilitan- gasolina"., " '

do, 'ainda, uma maior tra-
'

E explicou maís: "O Ra­

ção e durabilidade. dial, T/A, 'qu� recebeu esse

O Gerente Geral de Ven- nome em hOmenagem à fa­
daS da B.F. Goodrich, An- mOsa corrida dos Estados"
tonio Pereira Leite, falando Unidos - ''trans-Ameri"

, !

a respeito do novO lança­
mento da empresa, assegura
que: "O Radial T/A surge
numa faSe que vem comple- .

,

mentar as medidas de racio.,
. nalização adotadas pelo G9-
vemo Federal, no sentido
de diminuir, também, o,
consumo de combustível, já
que o nqvo modelo possui
características que propor­
cionam, efetivamente; eco­

nomia de gasolina. Segun<io
estudos realizados pela B.F.
Goodrich - afirma -, eSsa

economia podé álcançar até
10 por cento":
A Goodrich, que é pio­

neira nOS Estados Unidos
em pneus radiais, 1 ançou
eSSe pneu, naquele país, há

Largá.;,• ..vo,
a.F. G_driclI

Além de flllis 'largo, o Radial TIA. é, ainda, wn pneu de· Unha
bonitao

can" - apresenta outJ.!lS van­

tageris, como por exemplo ,',

a melhor perfomance, fator
de importância nas ultra-"

passagens; rnaÍ<or segurança"
porque o pneu ,é mais lar-.

,

go que OS convencionais e
.

tem um deseriho avançado;
mais' estabilidade, em razão

da inaior aderencia aO solo

e, finalmente, a maior eco­

nomia, de combastível, já
explicada".

'

Concluindo, revelou Pe-

,trocco: "O Radial T/A ofe­

rece, igualmente; uma a banda de. rodagem ê mais por isso o T/A é o mais
maior durabilidade, resi9- larga, que, traz. assim, as tat'go de todoS os radiais
tência, conforto e �sportivj- ,vantagens ,enui-Iciadas, já 'existentes no mercado, no

dade, pois sendo da série que a médida em que a , qual; até aqui, s6 eram en-
'

,60, tem uma seção mais '�rie alíaixi'ãumenta a lar- con�rados pneus das séqes.
baixa e, consequentemente, gura·.da ,��nda de rodagem" 80,78 e 70".

'

As caracter�ticas técnicas do Radial TIA são: A - quatro cintà! de
resistentes cOrdbnéis de' "rayon"; B - dUa<! lonas iadiais; C -

cOn'itrução' radial, com llancO! flexíveis e menor atrito entre lo�;
D - perfil extra-Iargo da sé;rie 60, çom banda em blocos, de sete

oomO!; ,E'- Composto duplo na banda e F - blocos de rodagem em

P-bisCoítÓS". -
"

.

Mais dois brasileiros
.,' "

.

estreiam, ';hoie, na
..,' I

,

Fórmula Ford' inglesa
M aís dois pilotos b tasi­

leiros - Chico Serra e Gil­
mar de Souza - estreiam na

Europa. partinpando do
certame "Townsend Thore­
sen Fórmula Ford 1600

Championship", que tem
sUa primeira torrida da
temporada disputada hoje"
no autódromo de Brands
Hatch, na Ingl aterra.
CHICO'

F rancisco Serra, aO to­

do, participará de 22 pro­
vas do "Townsend Thore­
sen", devendo correr, ain­
da, mais três provas ext,ms
ao final da temporada. O

piloto da Equipe Rastro

iniciçm 'seus treinamentos
em Brands Hatch na última
quarta-feira,' 'quando tam­

bém treinaram quase todas '

as equipes, de F- Ford, além
de dois BRM de F-I, e de
mais carros da 1'-5000, F-3
e Super Ford.

Durante os I, treinamen­
tos, Chico realizou 50 vol­
tas pelo circuito de Br�ds
Hatch e eonseguiu seu me­

lhor tempo na marca de
lm52s - o recoJ;de' da pista
para, a categoria é de
lm51s. O Van Diem�n/Ras­
tro �capava de frente, mas

Chico achou bom seu de- testes no circuito de Sil­

sempenho naquela pista; a-, verstone.

costumando-se também, ele, A respeito de suas possi-
aO traçado do circuito. bilidades na F-Ford inglesa,

Na sexta-feira, a Equipe revelou Gilrnar de Souza:
Rastro de F-Ford voltou a "Para mim, correr em F6r-

'

treinar, desta feita em Snet- mula Ford inglesa significa
terton, onde Chico, depois muito, pois em apenas urn

de 40 vol tas, conseguiu seu anO eU farei o equ�valente a

melhor tempo, corri quase três temporadas intei­

bp13s5,fl,O" consideradq tas no Br3iil, em contar, a

mwto b0Itl por Ralph Fil" pOSSibilidade de me entro­
man, chefe d;a equipe, já ,sar bastante com os circui­

que o recorde de Snetter- tos ingleses, fàtO este muito
ton para, a F- Foro é de importante para mim, pois
lmI2s6/1O,marca que, des- I no' ano que yem espero
de que estabelecida, nin- poder passar a Fórmula-3.
guém conseguiu chegar per- Nos treinos do sorocaba­
to o que tem levado a uma no' na semana' passada,
série de controvélSias. quando testou e fez os a-

GILMAR ce rtos de seu Van Die-
O paulista Gilmar de, ,fienn/Conal, 'contou com

Souza, também estreará ho- um precioso espectador, já
je em Brands Hatch, áp6s' que Mário Ferraris, ex-pilo-

,

uma curta carreira no auto- 'tó,' oficüil da fabrica, lhe '

,mobilismo bnísileiro, tendo deu v.aliosa assiStência.'
chegado a Inglaterra na· úl- Observando aperfurman­
tima semãna; iniciàp.do, i- ce dt( Gilmar de Souza,
mediatamente, seus, prepa- opinou Mário Ferraris: "Ele
rativos para a éoIrid� tem gr3.J:!.des po�sioilidades

,

Gilmar, que tem apenaS de Jàzer ,urna boa figura,
19 anos, fará dupla com pois além 'de ser um 'piloto
Chico Serra na equipe da baStante rápidol consegue
fabrica Van Diemenn e par- adaptar-se facilmente a

ticipará de todo o Campeo- qualquer tipo de monopos­
nato Thoresen e mais, 20 ,to.

Chiéo Serra, depas <lo sucesso �o B�il, tenta a Europa.

GilJ.llar. cOlJ1 elite Van Diemenn/Cona!,' tàrá dupla com Chico.
, '
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Volksftrejna,' re.,vendas
, .

,
. para,m,a,�r" ,."

économ;a"de',cômb:üstí�el'
o"

, •

r-. • ..., .

uma '�tonsciência 'p�ril:
•
a- economia";'

.que trará.,,�ntdlciOS: d�re�os ao ,;onsu­
mídor'e a todo .o País;' ", ,

-'

,'.

'Associand;se ao esforço do Gover-
, ,';110 'Federal, des.dtl o .ano passado �

, ',:'Volkswagtm 'do Bro,sil', inclui ,no'.
,

.curricule dos seus cursos de treínamen-:
to" para pessoal técnico -e administrati- - paià o pess-oâl de:�sistê�cia l'écní-

,

'vo' da rede .de revendedores, palestras ca, são feitas' pelestrás dando todas as
"-

especiais -sobre ,"C�as· .do Consumo "dicaS", técnicas das -causas <!lo' consu-
Excessivo de Combustível", ' m� excessivo-de-combustível. São 'eX- '

Desta formá em 1976; .dos 26 mil, plicados entre outros jtens,: a regulagem '

funCionários ligados .a .rede de 800 básica do motor - exame do ângulo de
.

revendedores autorizados r passíveis, de, permanêI1ci,a" e o po;{tó <de igmção;
treinamento, pelo menos 17 mil adquí- 'puFificador .de ar, tegulagem da marcha

riram condições de identificar e corrigir lentá com o motor quente -, inspeção'
todas as causas que influem no _C�lFlSU�

,

minuciosa, de' todo o sistema de àrrefe­
mo, de combustível, conscíentizêndo o" cimento - a ar ou água -,' a verifícação -

,

-públíco numa camp aiha 'inédita e de' do, sistema de alimentação -, pressão da

grande efeito multíplicadon '.
,\ ,

bomba d!1 gasolina,' válvulas eletromag-
Foram mobílízados, para a execução <néticas, nível dá gasolína na cuba,'

desse programa, todos os instrutores vazão da bomba de aceleração ,e posí- ;
,

da; áreas de Vendas, Assístêncía Técni-' ção ,dCl -, tubo injetor, .cãíbres e- funcío-
I, c� Peça: e, do Centro Ú Desenvolvi- .namento dOS 3bafal!ores automático ou

,

\

mente Empresan.al,' este último, com manual.
' -', "

, atribuições. de, écordenar-tode o pro- T?dos os í�,:endedQr.e�> Vw o fere:
,

grama ',de atualização de métodos. e, cem,' em . seus setores dé \�lisistêpcia '

.técnícas de administração ao niveléx- Técnica, .os �'rviçó� "de manutençãó
clusivo dos propri�tários oe revendas. periódica coiTe�iv:iie., VW Diagnose,'

,

,'. 'Uentre outros, são estudados, como que permitem �onsfataí €i eliminai ,e:-

, .ponto� prlndp'aiS que,'innu,em nO �;on� IverÍtuaisirregtiláridades d6,vel,c�10. Utna "

sunio de combustível, o motor, sistema 'atençã9 especià1"é dada .aos itens, de
de alimentação, ,

sistem a 'de igiução; seguràn,çà ,e co�u�o. Neste . PIFO
suspensãO, ,ii earroceria e o ,prop'rio ,caso, atraves de m�dIdas ,adequadas, ,de
rirotorista. acordo com as' especIficações da. fabrk"" ,

.

M:�S'ECONOMIÁ , ca, o' cónsumo de cÓmb.ustível e lubri- :

.- Embora produzindo veículos reco- fiéariies é reduiido ao inÍJlurto. '

, '

nheCidameitte econômicos, a Volks�- ,Pará os funcioníÍrios de vendas "ê

gen do Brasil, :�ira�és do Treinamento' -peçaS, ,as pal:estras são''Übjetivas 'e práti­
de Péssoâl de Revendedores, montou: caS. Cada eleme'nio tteiriádo recebe um

um "p�cote" dé lnfb�mações técnicas e "kit", .completo; todo eÍe' desenvol�ido
,ptátitá>, para os ,maisdiferentes níveis

.

pel{Engellhalfà e..peló setOr de:Treina­
de' funcionários de. uma revenda, objeti. mento de' ?e�oa1.óe Revendedores d;:t
vando contribuir pafa a forIl)aç-ãü de ',' .V\VB. ,�) ",": "

t
"

'.... �
.•"',

.

Pace testou e aprovo.,iI
o'AII" -R�meu 2300-8:• ! .

.

.

.

"

,

entrar 'e sair, do carro com rn�s ,faciJi;.
dade".

'

ESTILO.

Em sua úÍtima estada no Bra;il,
entre a' realização çlos GPs, da Argenti­
na e da Áf,ri�a do Sul, José, C�os Pace '

utili,zou, para suas viagens e passeios_,
um Alfa'- Romeo' 2300.B, cedido aO

piloto pela FáPri.ca Na:ional de Moto- '

,res..

Ao devólve� o carro, 'afirmoU ,P�e:
,"O AUà Romeu 2300-B, é um car,rb

q�e te� tudo para agradar. É "macip,
segUro e"bastante robusto. Em tell!los' "O painel de insttumentos' - pross&
de USl,lário normal, pode-se ,dizer que é . guiu -, por exemplo, ganhou muito

u� modelo que está acima do qUe Se, mais vida e ficou màiS funcional e

poderia cOÍ1s.id�rar o G�O ideal,','. bonito... 'O� in!:\trumentos eStão todos
, E a:rescentou: "Eujá conhecia baS- agr�pados' 'mima posição que facilita

tantt: o modelo .. anterior, o Allã 2300, grandemente a ieitura. á colocação das

pois minha mulher tem um e fiquei, alavancas de comando no volalte em

'�ora, realménte' impressionado cOm ,a súbstituição aos botões;melhorou mui­

qu alidade da ,nova' versão,' cujàs altera- to, -ficançlo ig�al ao moÇlel9 europeu

ções o, tornaram Um carro bem atuali- . db:AlJà e, ainda, contribui para aurnen­

z�do". .,' " ',"
. 'tar a segurança. Agora o motorista tem

ApÓs uni' "test-dnve" ·na·, pi.sta d6, -

tO,dos os rontroles bem à mão, o que é
,

provàs da FNM,' na presença de jorna- muitol mais p tático e �guro".'
11stas especializados '-em automobilismo, E diSSe mais: "A utiJ,ização do siste-

,

lj::velou :José Carlos'Pace: "'O rendhl1en-
I

ma de luzes de aviso nO pánel, igual.
to do motor, também, 'melhorou sensi-' mente, foi uma boa soluçãO; pois' evita
velme�te, com � a vantagem, ,ainda, de' que o' motorista ande' com freio de

'só utilizar a' gasolina comum,. o que' mão ou afogador plJXados�, OU esqueça;
,

nÓS tempos atuais {bastante si,gniJicati- o vel)filador lÍfiado;. há, também, uma,
, ·vo".

'

',"
\

, luz amarela que avisa quando a gasoli-
"As 'modÚ�ações' na suspensãO - na está termihando". ,

,

i a:;rescentóu' ! tomaram Q carro mms "Este sÍl'tema de luzes '- �firmou <: é
�. macio, sem afetar' a segurança, muito muito bom; poi� qualque r motorista,

�lo contráriç;< O: modelo 'anterior 'ti-, por 'distraído: que �eja, quan�o ve uma

flha "tendência, a sair,· um pouco .de luzinha diferente, ac'esa no painel, c.er­

traseira; o 'que já não acontece com o tamente irá verificar o que está aconte­

c�io atu al, que sl}i ligeiramente de cendo de e,rrado",
frente, poSSibijitando 'ao motoIísta diri-' , Finalmente, concluiu José Carlos P�­
gir com mais tranquilidade e maior. ce: "Qualquer pessoa que dirija um

s�guratÍça". - 'Alfa ,Romeu 2300-B, vai verificar, facil-
E contin�0u: �'Ou{ra inovação mui- mente, que s� trata de um carrQ de·,

to boa foi ·a.. regulagem 'do volante,. direção mais leve, .bastante macio, segu-,
.

p€lrmitindo ,'p�sicioi1ar a direçllo nO '

ro : e muito gostoso de' conduzir. E

p�nto que melhor ,Se ::g�te aO tipo .� notará, também, que apesar de ser urn

fiI,�co de' querp dirige e possibilitando carro p'oten.te,' é _bastante ·ecOnômico".

Apreciand� o' estilo do carro" opi­
nOu ,o piloto: "As modifu: ::ções de
estilo deram-lhe· uma, aparência maís

. européia, 'colocarido-o, em igualdade de
'

condições' com os modelos mais luxuo­

sO�' e sofisticados da Europa;;�'

I'
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Vendemos uma bela casa em estilo co-Ionial
Português, com excepcio�al localização, .ern
terreno de esquina, contendo: garagem p72
carros, no terreo _:_ hall de entrada, livinq,
sala de família, lavabo, sala de jantar, terra­
ço, copa-cozinha, lavanderia, dep. de ernpre-

/

gada, chu rrasqueira coberta, despensa' e jar­
dim. No pavimento superior.ruma suite com
terraço, dois amplos dormitórios" banheiro

socia I e terraço.
'

Preço: Cr$ 1.700.000,00 - Ref. C 0296
Tratar na EXA - Av. Rio Branco; 175
Fone: 22-8888 - Creci 909

"

'CASA EM·
ITAGUAÇÚ

,t
,

CASA· ·EM
COQUEIROS

Vendemos uma -casa em rua tranquila, con­

tendo: hall de entrada, livinq, lavabo: sala de
almoço, .copa-cozinha, lavanderia, dependên­
cia de empregada e garagem para até 3
carros.' 1\10 'andar 'superior: sala de estar

íntimo, terraço, uma, suite, 3 quartos, 1
banheiro social.

Preço: Cr$ '1.300.000,00 - Hef. C 0301
Tratar na Exa - Av. Rio Branco, 175 - fone

-

2;2-.8888 -".>Creci '909. '

'

,.

'I
�------��------------�

CASAS:

CAMPI NAS - Res.idência em estilo moderno, com fachada
de tijolos' à vista, contendo living, três dormitórios (sendo
um com banheiro privativo): copa, cozinha;' dependência
de empreqada, área de serviço e 'garagem,

'

P'REÇO: Cr$ 480,000,00 à combinar. �

CANASVIEIRAS - Com ótima conservação 'em estilo
moderno. esta residência apresenta livinq, 3, dormitórios,
banheiro social, cozinhá, varanda, 2 garagens: Totalmerite
mobiliada. Situada-a uma quadra da praia,
PREÇO: Cr$ 380_000,00 a cornbinar.,

TRINDADE - Rua Luiz Pasteur ao lado no, 48. Hesidência
com sacada, hall, de entrada', -livinq, lavabo, sala-de jantar,
sala de estar, sala para, televisão, com 3 dormitórios {sendo
um banheiro privativo) banheiro - social, jardim interno,
cozinha, dependência, completa de empregada, 'área de

serviço, churrasqueira,' garagem para 2 carros, jardim e

quintal.
PREÇO: Cr$ 900.000,00 a combinar - Plantão' no 10eaL'
BAR RE IRaS

-

- Residência com Ilv'íng, 'sala" de jantar,
copa-cozinha, 3 dormitórios (1' suite), banheiro social, área

de serviço. dependência de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: c-s 450.000,00 a combinar.
COQUEI ROS - Excelente residência com dois pavimentos.
Hall, living, lavabo; sala de jantar, copa, cozinha, dependên­
cia de empregada, área de serviço, ljaragerlS e abrigo' para
carro, churrasqueira.
'No pavimento superior: 3 dormitórios q suite), banheiro

social, biblioteca, sala TV, circulação e sacada. Com bela

vista para o mar.

PREÇO: Cr$ 1.200.000,00.
SANTA MÓN ICA - 'Residência contendo; living. sala de

jantar, lavabo, 3 dorrnitórios (1 suite) banheiro social" área
de serviço coberta, cozinhá, dependência de empregada,
garagem; jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 670.000,00 a combinar.
SANTA MÔNICA --Ampla e contol'tável residência conten­

do living qrande, sala de "[antar. 3 dormitórios (1', suite),
cozinha, área de serviço, dependência de empregada e área
coberta. Garagens e quintal.
PREÇO: c-s 680.000,00 a combinar,

TRINDADE - Linda residência com living em "L', 3

dormitórios, (1 suite); banheiro social, cozinha, dependência
de empregada e ár sa de serviço. Amplo salão de jogos e

gqragens p/dois carros.

PREÇO: Cr$ 970.000,00 a combinar.,
TRINDADE - Casa nova com 140 m2, divididos em living,
sala de jantar, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social,
cozinha, dependência completa de empregada, lavanderia,
churrasqueira, garagem, jardim e quintal.,
'PRE'ÇO: Cr$ 500.000,00'-8 combinar.

CENTRO � Casa com hall de entrada, escritório, living,
lavabo, 3 dormitórios, banheiro social, copa, cozinha"
dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 1.600.000,00 - aceita apartamento como

, pa rte do pagamenta.
'SÃO JOSÉ - Casa com living, hall de entrada, 3 dormitó­
rios (1' suite), banheiro social, cozinha, área de serviço. e

garagem.
PREÇO: Cr$ 400.000,00 aceita terreno,
JARDIM ATLÂNTICO - Casa em estilo colonial com

liv'ing, 3 dormitórios, (sendo um com banheiro privativo),
banheiro social, copa e cozinha, área de serviço e garagem.

PREÇO: Cr$ 320.000,00
Poupança: Cr$ 6().000,00 a combinar.
JARDIM ATLÂNTICO - Residência com bom acabamento,
divisão funcional em li,ving, três dormitórios, banheiro

social, cozinha, 'dependência de empregada, garagem. Terre­

no todo murado. Ouintal e jardim.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.

,

JA R DI M ATLÂNTI CO '- Bela residência com área cons-'

truída de 113 m2, em terreno plano, com fachada em estilo

moderno, contendo living, sala de jantar, 3 dormitórios,
banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, varanda e

abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 350.000,00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com living ,amplo, sinteco e vidro,

fumê, 3 dormitórios (1 suite), banheiro social, çopa,
cozi riha, área de serviço, lavanderia, dependência completa
de empregada, área coberta com chul+asqueira e garagem.
PREÇO: Cr$ 370.000,00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com living, 3 dormitórios (1
sui�e). banheiro social, copa, cozinha, dependência de

empregada e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 480.000,00 à combinar.
TRINDADE - Casa espetacular, linda vista, com living, sala

de jantar, estar íntimo, 3 dormitórios (1 suite);' lavabó,
banheiro social, lavanderia, adega, dep. completa emprega­
da, r.ozinha, garagem acabamento massa corrida, vidros

fumê.

PREÇO: Cr$ 750.000,00
POUPANÇA: Cr$ 110.000,90 a combinar

SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
TRINDADE - Nas imediações da ELETROSUL uma

,SENSACIONAL RESIDÊNCIA com amplo living, sala de
,

jantar, 4 dormitórios (sendo. um banheiro. privativo) panhei­
ro social com banheira, copa-cozinha, dependência de

empregada, quintal, garagem e gás central.

PREÇO: Cr$ 830.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
TRINDADE - Em estilo modern.o, construída com'requin­
te e perfeito acabamento esta residência contém living, 4
dormitórios, (sendo um com banheiro privativo) escritóriq,
copa-cozinha, dependência de empregada, quintal, jardim e

ampla garagem para 3 carros.

PREÇO: Cr$ 890.000,00
POUPAr(jÇA A COMBINAR

SAl,DO 'TOTALMENTE FINANCIADO.
COOUE I R OS - 'Casa "com acabamento esmerado e c/exce­
lente localização. Contendo: living, sala de estar, '5 dormitó­
.ios (sendo 1, com banheiro privativo), banheiro social,
éo.Pá, 'cozinha, banheiro, área de serviço e garagem para' dois
carros, com jardim e quintal.' As áreas íntimas" todas'
carpetádas, 'os, banheir<;>s e cozinha com azul,ejos' detorados
até o teto.

�REÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.

'.

BARRE;'IROS - Casa com living, banheiro social, 3 dormi­

tórios, coóa. cozinha, garagem, jardim e quintal.
PREÇO: c-s 300.000,00 a combinar.
BARREIROS - Bonita residência, com living em L, .3
dormitórios, .urn com banheiro privativo, banheiro social,
copa, 'cozinha, área de serviço e garagem. Com jardim e

quintar.
' ,

PREÇO: Cr$'460.QOO,00 a combinar.
,LAGOA DA CONCEiÇÃO - Casa nova, living, 3 dormitó­

rios, banheiro social, cozi nha, dep. de empregada:' garagem,
2 armários, embutidos, em {rente à praia. '

PR,EÇO: Cr$ 480.000,00 a combinar.
ITAGUAÇU - Casa 'com sala de jantar, lavabo, sala de

estar, sala íntima, 4 dormitórios (sendo 1 com banheiro

privativo), banheiro social, cozinha, dep. de' empregada.
, PREÇO: Cr$ 930.000,00

'

POUPANÇA: Cr$ 290.000,00 (aceita terreno)
SALDO FINANCIADO.
JÁRDIM Sft,.NTA MGNICA - Realmente uma residência de
alto padrão. Com living, lavabo, sala de jantar, sala de estar,
3 dormitórios '(sendo um com banheiro privativo), cozinha,

, dependência de empregada, central de gás, armários modula­
-

dos em 'todos os' dormitórios, cozinha com àrmários. Além

de funcional, churrasqueira.
PREÇO: Cr$-S90.000,00
POUPAN ÇA: Cr$ 151.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
,JARDIM ST_A.. MÓNICA - Casa nova, com jardim, quintal
e garagem para dOIS carros, living amplo, 3 dOrmitórios (1
com banheiro psjvativo], banheiro social, cozinha, depen­
dência de empregada e churrasqueira.
_PREÇO: Cr$ 630.000,00 a combinar.
SALDO FINANCIADO.

ITAGUA'ÇU - Casa com sala de jantar, lavabo, sala de

estar, sala, íntima, 4 dormitórios (sendo um com banheiro

privativo),' banheiro saciai, 'cozinha, dep, de empregada,
garagem p/2 carros e churrasqueira. Sacada com vista para o

rnar.t

PREÇO: c-s 950.000,00 a combinar.
CAPO E I fiAS ,:.' Residência com amplo qui ntal e jardim,
para entrega imediata. Com living, sala de jantar, 3
dormitórios, '(1 suite), banheiro social, cozinha, dependência
de empregada, área de serviço.
PREÇO: Cr$ 475.000,00 a combinar.

CASA EM
COQUEIROS

(Praia do Meio)
Vendemos uma bel Issima casa na praia aci­

ma, contendo garagem p/2 carros, I ivi ng, hall
:

de entrada, lavabo, bar, cozinha c/Kit. chur­
rasqúeira, dependência de empregada; .no

pavimento superior, 1 suite e 3, dormitórios,
1 banheiro social e terraço e/tripla vista.

Preço: c-s 1.600.000,00 Ref. C 0312
Tratar na Exa - Av. Rio Branco, 175
Fone: "228888 - Creci 909

..... ......

SÃO JOSÉ - Residência com estilo moderno. Constru ída

'com esmero e excelente acabamento. A 'área de construção
é 106 m2.' Dividida em living, sala de jantar, 3 dormitórios

(sendo 1 com banheiro privativo) banheiro social, copa e

cozinha, dep. de empregada e abrigo para carro.

PREÇO: Cr$ 393.196,00
'

, POUPANÇA: Cr$ 40.000,00.
SÃO JOSÉ - A melhor localização na G�ande Florianópo­
lis. Residência construída dentro- de padrão classe A, 'çom
divisão funcional. Contendo living, sala de jantar, .3 dormi­

tórios, (sendo 1 com banheiro privativo). banheiro social,
copa, cozinha, dep. de empregada, área de serviço. Gara­

gem, jardim e quintal.
" PREÇO: Cr$ 453.620,00

,

POUPANÇA: Cr$ 46.000,00 - Saldo financiado.

SÃO JOSÉ - Oportunidade sem igual. Excelente residência

'com-living, sala de jantar, :3 dormitórios, banheiro. copa-co­
zinha" área de' serviço. Amplo quintal e jardim, esta­
danamento para automóvel.

PREÇO: Cr$ 260.000,00
POUPANÇA: c-s 26.000,00
SALDo FINANCIADO ..

EST,REITO,�, Localizada em terreno alto, com living, 3

dormitórios (1 com 'banheiro privativo) banheiro' social,
coz;'nha com', azulejo decorado até o', teto. Garagem e

jardim.
..r

PREÇO: Cr$ 450.000,00 a combinar.

ITAGUAÇU - Residência de alto padrão contendo living
em L, sala de jantar, lavabo, banheiro social, 4 dormitórios

(sendo um com banheiro privativo). copa-cozinha, dep. de.
empregada, área de serviço, garagem e telefone.

PREÇO: Cr$ 1.090.210,OO,a combinar.

ITAGUAÇU - Casa com hall, living, sala' de jantar,
gabinete, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro
privativo) copa e cozinha, área de serviço, dep. de ernpreqa-

,

da, ga�agem, churrasqueira, telefone" aquecimento central a

gás, quintal e jardim,
-"

PREÇO: Cr$ 1.035.210,00 a combinar.

IJAGUAÇU - Fina residência com dois pavimentos sendo.
no térreo. Hall, living em L, sala de jantar, copa, cozinha.
área de serviço, dep, de empregada. '20. pavimento, terraço,
living, banheiro social, 4 dormitórios com uma suite.

Telefone e central de aquecimento a gás, quintal e jardim. c

PREÇO: Cr$ 1.420.210,00 a combinar.

ITAGUAÇU - ,Residênciq com amplo quintal e bonito

jardim" contendo hall, varanda, living, sala de jantar,
banheiro social, 3 dormitórios (senda 1 com banheiro

privativo) copa, cozinha, área de serviço, dep. de emprega,

da, churrasqueira e garagem para 2 carros, telefo�e e,central
de aquecimenta a gás.

'

PREÇO: Cr$ 925.000,00 a combinar.

I

OFERECE

CASA EM
COQUEIROS-

Vendemos uma ótima casa com vrsao pano­
râmica inigualável, contendo: hall de entrada
!avabo, living, sala de almoço; cozinha, chur­
rasqueira coberta, garagem p/4 carros, des­
pensa, lavanderia, dependência de empregada
e quintal, no Pavimento superior, sala de
TV, escritório,' uma' suite, 3 quartos, 2
banheiros sociais, terraço,
Preço: Cr$ 1.700.000,00 - Ref. C 0346
Tratar na Exa. A.v. Rio Branco, 175 - fone:
22-8888 Creci 909.'

'

CAPOE IRAS - Excelente residência com dois pavimentos.
Contendo, varanda, dependência" para empregada; área de

serviço e lavanderia no, andar térreo. '3�!ldo I'iving, sala de

jantar, 3 dormitórios. banheiro 'social, cozinha, varanda, e

abrigo para carro, no paviniento superior.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar.
ESTREITO - Residência com living, 3 dormitórios (1
suitel, banheiro social, copa-cozinha, sala de TV, lavabo,
dependência de empregada, despensa, lavanderia e duas

garagens.
PREÇO: Cr$ 550.000,00 a combinar - aceita terreno.

BOM ABRIGO - ,Residência de fino gosto, com 2

pavimentos contendo: amplo. living, lavabo, copa-cozinha,
dependência completa de empregada, lavanderia, churras­

queira coberta, despensa, garagem para dois carros.

No segundo pavimento, suite' com amplo banheiro, 2'

dormitórios, banheiro social.
'

COQUEI ROS -,- Em estilo moderno com acabamento de

primeira, contendo, hall de entrada, lavabo, 'sala de jantar,
sala de estar, sala de televisão, 3 dormitórios, sendo 1 com

tJanheiro privativo, banheiro social, cozinha e área de

serviço' com 'azulejo decorado até o teto, dep. çompleta de

erripregada, garagem para dois carros, ajardinamento e toqa
carpetada.
PREÇO: Cr$ 860.000,00,
POUPANÇA: Cr$ 220.000,00 a combinar
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.
BARREIROS: Casa com living, 3 dormitórios (1 su,ite),
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem,
lavanderia, dep. çompleta de empregada.
PREÇO: Cr$ 490.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO.

BARREIROS - Casa com living, banheiro social, 3,dormi­
tórios, copa, cozinha, garagem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$.'460.000,OO -, no ato Cr$ 60.000,00.
BOM ABR I'GO - Casa nova, com living, lavabo, sala de

jantar, 3 dormitórios (1 suite), sala de TV, banheiro social,
cozinha montada, dep. completa de empregada, lavanderia,
garagem para 2 carros, biblioteca.

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar - ,aceita apartamento.
Casa com ,sala, copa, 5 dormitórios ((suite com sacada),
banheiro sQcial, cozinha ,e área de serviço, garagem para'
dois carros: '

PREÇO': Cr$ 650.000,00 a combinar.
CAMPINAS - Residêncià com grande living, com sinteco e

vidros fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banhei­
ro privativo), com cart. r.opa-cozinha, área de serviço,
lavanderia completa de empregada, área com, churrasqueira
e garagem.

PREÇO: Cr$ 400.000,00 a combinar.
PRÓXIMO A 'PONTA DE BAIXO - Casa construída dentro
dos melhores padrões de acabamento,,'localizadà perto da

Ponta de Baixo', local de grande'valorização, com livil')g, sala

de jantar, 3 dormitórios, (sendo 1 com banheiro pri,vativo)
banheiro sacia!, copa, cozinha, área, de serviço, ganigeni'.
PREÇO: Cr$ 469.185,00
POUPANÇA: Cr$ 56.000,00
SALDO FINANCIADO.

ESTREITO - Uma casa de alvenaria medindo 110 m2 e

um escr'itório independente medindo 90 m2. A casa possui
2 quartos, sala de. inverno, banheiro, cozinha e área de

serviço. O escritório tem 2 salas carpetadas, banheiro com

azulejo até o teto. Telefone comercial. Com garagem e

quintal.
PREÇO: Cr$ 690.000,00
Cr$ 150.000;00 no ato - saldo em 24 x s/juros.
CAMPI NAS '- Residência com grande living, com sinteco é

vidro fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) com carpet, copa-cozinha, área de serviço, lavan­

deria, dependência completa de empregada, área coberta,

com churrasqueira e garagem.

PREÇO: Cr$ 400.000,00 a combinar.
CAMPINAS - Residência com livi,:g ,;'m L, banheiro social.
3 dormitórios, (sendo 1 com banheiro privativo) copa,

cozin�2, área de serviço, g'aragem, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 350.000,00
'POUPANÇA: Cr$ 50.000,00.
CAMPINAS - Casa nova com living, sala de jantar com

sinteco, 3 dormitórios (1 com banheiro privativo), banheiro
social, copa-cozinha com azulejo decorado até o teto, dep.
de empregada, churrasqueira, 'Jilragem e telefone.

'

PREÇO: Cr$ 170.000,00
SALDO TOTALMENTE FINANCIADO
CAMPI NAS -' Excelente residência com sala de estar, sala
de jantar;' banheiro social, 3 dormitórios, çozinha, área de

serviço, dep. de empregada, garagem, quintal e jardim.,
PREÇO: Cr$ 580.000,00 a combinar.

I APARTAMENTOS

CENTRO: Situado em edifício construído com requinte e

finQ acabameQto. Oferecemos este apartamento luxuosa­

';nente decorado e totalmente mohiliado. contendo ! ivir)9,
dois dormitórios, banheiro social, cozinha equiPada com

armários, dependência de empregada, área de serviço e

garagem. Aquecimento central e 2 aparelhos de ar condicio-
nado.'

'

PREÇO: Cr$ 687.000,00 a combinar.
ULTIMOS APARTAMENTOS
No Edifício Topazio, apartamento com 'dois dormitórios.
No centro da cidade. Entrada a partir de: Cr$ 20.000,00.
CO NDOM(NIO ITAPIRUBÁ
O seu apartamento na ptaia de Itapir'jJb:í, Local de rápida
valorização "Pronta entrega.

, PREÇO de muitos verões atrás.
Poupança,facilitada a partir de Cr$ 10.000,00.
APARTAMENTOS CENTRO: Apto. moderno, com amplo
living, três çJormitório's (sendo 1 com banheiro privativo),
banheiro social, copa-cozinha, área de ,serviço, dep. de

empregada. Sauna na cobertura. Todo, carpetado, com

aquecimento central a gás �garagein,
'

PREÇÇl: Cr$ 840.000,00 a combinar.
APTO. som liiling em L, dois dormitórios, sendo o do casal
com armários e cama laqueados, banheiro social; cozinha
montada, área, de se�viço e dep. de empregada. Telefone
lustres e todo carpetado (10mm) gar<Jgem.
PREÇO: Cr$ 550,000,00 a combinaT.

�PTO. de frente para a baía norte, living, sala de jantar,
lavabo, 3 dormitórios, (sendo 1 banheiro privativo), banhei­
ro. social, cozinha, .área de' serviço, dep. de empregada, gás
'ce'ntral., Telefone, porteiro eletrônico, salão de festas,
olay-ground, garagem. ';

,

PREÇO: Cr$ 950.000,00 a combinar.
,

TRINDADE -

.Apartamento novo com sala, 2 dormitórios,
banheiro social, cozinha. dep. de empregada, área de

serviço, qaraqern e churrasqueira.
'

PREÇO: Cr$ 430.000,00 NO ATO Cr$ 31.000,00 saldo
financiado.
ITAGUAÇU - Bel íssimo apartamento, dividido funcional·

mente e living, sala' de jantar, banheiro social, dois

dormitórios, �r.ozinha e área de serviço totalmente carpetado
com qaraqern.
PREÇO: Cr$ 250.000,00
POUPANÇA: Cr$ 50.000,00 - Saldo Financiado.
APARTAMENTOS
CENTRO: Apartamento com sala, um quarto, cozinha e

banheiro. Todo carpetado.
PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
CENTRAL: Apartamento de fino trato com living, sacada,
:3 dormitórios, banheiro social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada: Garagem.
PREÇO: Cr$ 800.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com 1 quarto, cozinha e banheiro.

PR'EÇO: Cr$ 210.000,00 a combinar.
"

CE'NTRO: Apartamento com living, 'banheiro social, três
dormitórios (sendo um com banheiro privativo) copa,
cozinha, área de serviço, dependência de empregada e

garagem_ •

PREÇO: Cr$ 840.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com living, sala de jantar, lavabo,
'suite, três dormitórios" banheiro. social, copa-cozinha. área
de serviço, 'dependência, de 'empregada, garagem para 2

, �.
.

carros. ,"

PREÇO: Cr$ 1.4;10.000,00 a"combinar.
TR I N DADE: Apartamento com 2 dormitórios, sala, cozi­

nha, dependência -de, empregada, área de serviço, garagem,
gás central, banheiro social, ,hall e churrasqueira.
PREÇO: Cr$ 430.000,00
POUPANÇA: c-s 31.000,00.
CENTRO: Apartamento corn 1 dormitório, living, banheiro,
cozi nha e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 3,10.000,00 a combinar.
CENTR'O: Em edifício central, apartamento" com dorrni-'
tório, living, banheiro, cozinha e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 299.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com 1 dorrnitór io, sala, cozinha,
banheiro.

PREÇO: Cr$ 300.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com 1 dormitório, sala ampla,
copa, cozi nha, banheiro social, área de serviço.
PREÇO: Cr$ 320.000,00.
Entrada Cr$ 40:000,00 - 'Saldo financiado.
CENTRO: Apartamento com 1 dormitório, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço.
PREÇO: Cr$ 308.000,00 a combinar.
CENTRO: Apartamento com living, 2 dormitórios, circula­

ção, dependência de empregada.
PREÇO: Cr$ 509.000,00.

\ T E Â--Â E NOS

CENTRO:
Um dos poucos espaços para CONSTRUI R no centro da cidade.

Lote medi ndo 13 X' 60m, pronto para receber construção.
Rara oportu nidade.

PR!=CO: Cr$ 500.000,00 à combinar.
TRINDADE:
Próximo a Cidade Universitária lindo lote medindo 70 x

20m, em nível plano.
PREÇO: Cr$ 100.000,00 à combinar.
ITACORUBI: Terreno medindo 2.195m2 de área. l\Ia

entrada da Lagoa, de frente para o asfalto.

PREÇO: Cr$ 190.000,00
Cr$ 70.000,00 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000,00
BALNEÁRIO: Casa nova com vista para o mar, com living,
sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios, copa, cozinha,
dep. completa de ,empregada, área de serviço, garagem,

churrasqueira, jardim e quintal.
PREÇO: Cr$ 360.000,00 a combinar.
CANASVIEIRAS: Terreno com ótima localização. Próximo

à Av. Principal.
Medindo 13 x 40m. PREÇO: Cr$ 70.000,00
ITACORUBI: Terreno medindo 2.195m2 de área. Na
entrada da Lagoa, de frente para o asfalto.

PREÇO: Cr$ 190.000,00
Cr$ 70.000,00 no ato e o saldo em 24 x Cr$ 5.000,00
BALNEÂRIO: Casa nova com vista para o mar, com living,
sala de jantar, banheiro social, 3 dormitórios, copa, cozinha,

'

dep. completa de empregada, área de serviço, garagem,
churrasqueira, jardim e quintal.
PREÇO: 'Cr$ 360.000,00 à combinar.
CAMPINAS: Residência com grande living, com sinteko e

vidro fumê, banheiro social, 3 dormitórios (1 com banheiro

privativo) com carpet, r.opa-cozinha, área de serviço,
lavanderia completa de empregada, área coberta com chur­

rasqueira' e garagem.
PREÇO: Cr$ 400.000,00 à combinar.

,
'

O IMOVEL CERTO'PAr�A CADA CLIENTE,'

Para sua maior comodidade. atendemos em dois ende'recos: Na
loja rnais funcional de Flo!ianópolis, ('1 Av. Rio 8ran�0, 112
com fcicll estaciollClmento e no plêlntão mais charmoso da
cidade, no Centro Comercial ARS. loja têrn':tl.
Venha COrl'/ersar cqnosco, pois nossos corretores :ida excelen·
tes cOr\Selheiros im�hil:i.ários e vão ajudâ-lo i:I realizar o melhor
negócio na compra do -seu Imóvel.
SúllG,ie ",fórmacões pelos fones: 22,3389 22,3899 22,3589,
22,3790

'

'.

, .,
!!\.

. ' I .
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Com a saída de R2IllI Kes- DE FLAUTA"
tring, recentemente ordenado Foi encerrada no dia 26 de

sacerdote, o Coral Santa Ceci- fevereiro últimos com um'

lia da Catedral Metropolitana concerto no Teatro Alvaro de

procura' organista que possa Carvalho, II II Semana Catari-

participar dos ens sios aos sá- nense de Flauta que contou
QUINTETO DE SOPRO DE Sopro de Guthenburgo; dia badoss- com início às 17 ho- com a participação de. 52

21 de julho, coral alemão . ras, e da missa das 10 horas músicos. O curso" intensivo
DETMOLDE'R .. KANTQREi; aos domingos. Os ensaios já que teve a direção técnica da

dia: 10 de agosto, Carne rata tiveram início' e os compo-' professora Isolde. M. Frank
de Zurich; 1'4 de setembro,

,

, nentes .do Coral estão. sendo do Instituto d� Artes da

DU.O-DAUELS.BERG ..(vio'· convocados, UFRGS, foi urna promoçao
A AULUS Promoções, a- loncello e piano); e finalmen:-' GUIA MUSICAL pela FU- da professora Maria Juliane

través de telefonema, vem de te dia 12 de outubro (encej- NARTE
•

Bru eckheimcr que .rnantêm
solicitar nova data para a &- ramento), o Trio Brasileiro A Fundação Nacional de um bem frequentado curso de

presentação do· pianista JAC- (violino; violoncelo .e piano). Arte -' FUNARTE. através 11 euta: no S�ão da Cornunida-
QUES KLEIN em Florianópo- INSCIÜÇÕES - Os interessa- do Instituto Nacional de, Mú- de Luteranatà rua Nereu Ra-
liso Ficou. portanto, em deli- dos em se inscreverem como sic2( está solicitando' a todos mos, n o.. 29, .em, Florianôpo-
nitivo," acertada a, data de.4 sócios da Pró Música de Ro- os músicos, regentes, solistas; liso '.

.

de' abril para a realização do rianôpolis poderão telefonar compositores e acompanhado-' ASSOCIAÇÃO CORAL 'DE
/ recital de J ecques Klein 'que pará 44-0230 (Ihlar com dona .res, assim como instituições FLORL�NOPOLIS INICIOU

inaugura a Temporada 1977 VERA ou deixar' recado) ou c�m atividades musicais, que ÃTIVIDADES
. da Pro Música de Florianopo- então solicitar a. proposta na 'enviem atê o-próximo diá30 Na última quinta feira, dia -

lis, Os demsis espetáculos loja JANE MODAS à rua Pa- dê .março um pequeno curr i- 3, sob a direção da professora
obedecerão ao roteiro já di- dre Miguelinho, no. .33, em cúlo ,'e o endereço completo Rute Ferreira Gebler, a AsSO"

vulgado anteriormente. Aca frente ao Cine São José, e ali . para serem insc,titos na e,diçio ciação Coral dé FlorianópoÚs
assim estabelecido: <I: de abril mesmo devolve-l!! após preen- do GUIA MUSiCAL DO deu inícià a mais um período.
(abertum), recital Beethoven chida. J6ia Cr$ 100,00· e BRASIL, que o INM:-FtJ- de' ativi.dades aI,tístic!l5, Entre
a cargo de JACQUES KLEIN; mensalidade Cr$ 20,00. Os NARTE· lançará ainda f!,')te os veterÍlnos, cujo compareci-
Maio, o CICLO PIANO, na que se insc reVerem farão gran- ano. mento foi quas� que cem po.r
interpretªção exclusiva de ar- de economia pois que assim As informações devem ·se,r. cento, notou-se' a presençll
tistas catarinenses - dia 4, não terão que pagar o ingres-' enviadas. para o· Instituto N·a: dos novos c an tores admitidos',
Peter Schmithausen; dia 11, so avulso qu� sairá bem mais cional de Música,' Avenida no úl timo teste ;ealizado nO
Neide Coelho.Pereira; dia: 18, caro. ):.. ..

Rio Branco;' 199 (entrada pe-. final de 1976. Está de para-
Jorge Hartke; e dia 25, Mana CORAL SANTA CECILIA .: Ia., Rua Araújo Porto Alegre)," béns a diretolia da ACF pela
Bemadete Castelan Póvoas; DA CATEDRAL' PROCURA Rio de Janeiro, CEF 20·000.··'

- frequência e o grande entu-
21 de júnho, Quinteto de

-

ORGANISTA II' SEr.;tbNA· CA!,ARi�ENSE . si!lSmo reinmte.

GOTHENBURGO (Suécia) o

espetáculo de 21 de junho.
Temporada de. concertos
de 1977 traz grandes novida­
des

Espetáculo inesquecível,· o que tive 'a oportunidade de .texto.. 'lhe quis "trensmítír": Corno entender, por- exemplo, as

apreciar, no Teatr� Guaíra, em Curitiba,:à noite de' 7-2 p"p" clarinedas do" "Tu' Rex gloriae " (Til és. ó Ref'dll' glória), 'ou· a
Era o Concerto de encerramento do IX Festival e Curso' compaixão dó "quis -est. homo qui non, fleret" ,(Quém .. é o"
In ternacional de Múska do Paraná,' apresentado sob a 'regênc1a Homem qlle não choraría) . ou ••.•

_ enfim, todas' !IS' nuãnças:
"superlativa ao maestro Roberto Schnorremberg;, orquestrais, co.r�lf� soiís't!ças ,pe que .lMiçou mão O' composi-

Impressionante o conjunto' de 400- moças e' 200 rapazes, tor, se o ouvinte ignora o· conteúdo ·desses textos? .•
.:'Alifts; a .

acompanhados pela Orquestra dos professores "do "Festival, �mesma-'cQisa notei 'aqui :'Í:m Flort.imópOHs; �J;l0 ano passado,'.
apresentando admiravelmente frês peças maiores dó, repertório . quando a nossa Associação Coral apresentoú :::- aliás, ·excelente-.
coral-sinfónico de todos os tempos: as "Vesperae solemnes de mente -' o Magnificat .de Monteverdi: não se forneceu 'ao .. ,

Confessóre", de Mozart (1756-1.791), o "Stabat Mater" de 'plÍblico, com o programa; o texto, aó .menos em: excertos," aíérn"
Szyrn anowski (1883-1937) e o grande "Te Deum" de Kodaly .de uma o'u outra indicação histôricae éstl1!stica.. que: ajudasse '1:(l882-1966? ).'

-

o público a. pa�icipar' mais :i�t�ns.art_lept6��a �enSagem 'so�o�a :
O 'imenso' coro, muito bem preparado pelo' maestro Samuel, que lhe�tav.a. s�ndotI<lnsnntl,d�' ,.o

-

.1 :,'.Kerr, -portou-ss excelentemente, bem conduzido nos pian íssi- �
mos' e nos .c rescend os pela batuta s�gura de Schnorrernberg. A Uma última observação, Fiqueiperple�o 'com �,:POl,lquisSlmÔ
sonoridade do conjunto rios fort issímos," pareceu-me um tanto caso que a imprensa; mesmo cui'itibana, deu 'a-este Concerto I,abafada pelos cortinados do Gu ai rão. De outro lado, 21 ternura coraí-sinfênico excecioÍHIJ, ·que mereceria 'máÍ1clílHes' � publiei- I
envolvente .do "Laud.ate Dominum", das "Vesperae Solernnes", dade. beJ;!i mais' de acordo.' com "�' slla importância humana, t,·
de Mozart ou o diminuendo confiante d'o final do "Te Deum " artística e 'cultur!tl�"E;ra,"afinal; C! -resUltado,� eque resultadoo/ I
de Kodaly, não. poderiam ter sâído melhores, ,- d,.e' tantos. esforços- de cerca 'de mil cultivadores da m ais I,

De primeira plana' a atuaçãQ do Sop·rano argentino Maria nobre das: arte..., a M�sic2i, lIli con�entIados dft'rante "um mês 'j,
Kallay, aliás presénça.constanie nestes festivais de Curitibll._Sua' inteiÚ)' em 'Curitiba, .indos de"!9dos �s quadrimt�·d\) Brasil e. i'
voz I ímpidá e poderosa não pareçe perder o brilho, ap'esar dos mesmo' do &xt,erioL 'Fó{ em

,.

vao' que:· ao chegar ii 'c�pital
anos. Su,! interpretação do "Laudate Dominum" e de ,outras paranaense à tude. daquele dia,1'-2 'pop., colP o'fiÍ1l'lie assistir

"

. pass'agens solistas dos' "Stabat' M'atet" e do "Té Deum'; .atinge aO- Concerto, foi em vão q\le procurei, �o� 'fpmais ..da-cidadé;'
sem favor a ·faixa do sublime. Excelente. também, ô barítono' expostos_ na banoa da Rodoviária; 'ãlgl,l'�a !e furência ao lào.al e

,

Fernando Teixeira; solista do "Stabat 'MaÚd'. Aliás, todos os .. hórii cia. lWresent<ição. .N'em me�ino 'a fuJ;1cion�a 'que
-

atendl.a
solistas da npite desempe;1haJam-se co.m perfeição;

.,..
'. 'ao posto de ihf0finaçôes'soube 'dizeF-me qualquer coisa. •• Isto, '.,

Quanto � peç� .. apresentadaS;'todas el<f; cantadas em latim, quando hi tantá 'publi�i<iade p�a o futebol. o carn�al. 1Jr": i.

senti a faltã, para, o público, de um lióreto que con-tivesse o cronica .a:·econQIP)� .a .p.9Iítica etc, o que s� comp�end�'-Mas'
'

" i

texto Úadl,lzido. f. que. não est�d� a .par·do· teXto. que é . "�ão se 'compreende esse ,desin-tére{s'e, o silênci� paia com"tmla .. (';
cantado, como há de o ouvinte apJ\!ender toda. a :'riqueia da tãó grande Jl1anifes�-:ição,do .espirito como.foi'·o Concerto .firíal
mensagem sonora 'que '(j autor, juStaJl1ente .para expre�sar esse. deste IX' Festival de Música.de Curitib�, . "

.
.

. �.

"Um coral de 600

o

Nova loja de Móveis Cimo,
muito espaço, luxo e conforto

para você.
Assim é a Cimo hoje, a mais

completa, a maior e a melhor loja
de móveis do Estado.
Venha conhecer nossas novas e

. modernas instalações, agora na rua

Vidal Ramos, 26 - Edifício
Itamaraty.
Um mundo fascinante em

móveis de estilo'moderno,
clássico ourústico, tapeçar:ias, 0

forrações, estantes, armários
embutidos, objetos de decõracão e

móveis para escritório..
'

Nova loja de Móveis Cimo.
Beleza e co'nforto oar,] vr)cê.

,
'

�� .....
�MOyEIS.CIMO
(

. .

RuaVidal Ramos,26
Edifício Itamardty
Florianópolis. .
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B�asílio Pereira

IIl _

"

.' . ... '

.'

.

Até.·o .ano, pa3s"iido�' os �forços� da, Tt'fiesc estiverahf.::·
voltadds para a dec(d1da'imp1ao.ta'cão do Plan6 ..de 'Teleco:';
�.ilí.c·açÔes ge Sartra" C-átarina, 'dÓ' q:ual85 'por 'cefHô' dós";'
objetivosj� esfão pIB!:la��.rite cu�pri'd·�s . .-,' '>.', :, :i':;

, Sem d�lxar de-Iado-(') 'çumfln�e�1fllntegral do f,1.a�o'; ;

'" pa;sou a Telesc a· t:;!ma ·Qutra·l·rnna de -aeãcJ:' a de 'rneí-hõr'áT :

cada:'vez mais os ·sehri.ços oferec·idos �6s usuanos:"� a;,
;:ãmEI�ar � ga�a ..

desses _'s�rviços. _ C.o�o resuJJ5ido : d!�.�:I
polltH;;a encontTCl-se eI!l: .pleno a�dame�Q é!.c�(Tlpa�ha a'o' ;�
SAT - Servico Adiciol1al'Tel'éS'c'_:' dalido a.-co'nhecfwaos)!
uS\:fªrio� que 'seus }pareíhos; servem çiara mais' coisaS qUJ!;'
simples tele fo·nem a3, quf Rodem realmente ajudá-los em .

seu dia-a-dia. _

,.
, ". '. �

'E deQtro des�e éSfor-ço .d� aprirrÍbrke�t�!' estiveram::
í8unidoS:'" por érois -'dia3, 03 e 04 p�sadO'$, a 'O/retoria, os �

.

-

':Supérin�ê.ndentes das· RBgionais," e tGd'8S' •.os chems das'
RegionaiS/-"e .da 'Administrpção. C'Bnt-ral.; Ao todo, 75

pes?'ó9� qebateram a atual sitl:laçãp,�a e�presa: em,regi�� ,

d� trabal ho. intensó, 'd �, 8· à� �22 hs. Cada um dos :

preserrtes expos .9S in'dic?dores obtidos ,em" sua áre'á, e':'
'citou as necessidades és.ererh' s,?tisteitas' para �m' melh,o_r
'atendirnen_to, .

,

.

�

;., ··-f:
..
;" '.

•

'.

•

,,'
.'

. Os,:resultádos expostos, �e .. rT)º,do gBraTmosHam que os:
,

índice.s estabelecidos ;p�la Telebrás e pel a própri.à Teles(;:' {'
estã(} sendo atingidos: Com a avaliação 'agõra feita, ,espera �
a Telesc melhórar:� to'rn-ar ainda mais' eficiente Sé!),·:.
atendinientb aeis ustJ�·r19s. .

'.

.. ,7' •

GAR�ONfF:ERA PRÓSPERA S/A
.

'CGC 83�647545/0oof 11
� �-'.� Á V I S 6

,.
_

', ...

A Diretoria .da Carbonífera Próspera S/A cOqlunicll que
ach��':_se,.à djsposição dos Sennóres AcionistaS, em·slia Sede à' "

RUa G'eneral Os�ald� Pi·nto..da Veiga n'�.'328, na �idade de

Criciúma, Estado de S;:tnta Catarina, .os dOC'l:l1J1e'ntos a que se ,

reféreil:f bs itens. I, .1,1 � IV do artigo ,p3 da Lei no;6404, de
!

.. 1.5 de dezembr.o' de 1'976, relativos ao exercício. financeiro 'Pl(
e�cerr?do em 31 dJ ��:mb;o de':1976.. : .

')
::.

Ci"iéi'frna, rnçIrç0 de·�977.
.

','
• ..:' �!'oY�iÓ d�-SilvaMOL\fa -,.

.• .

"PreSid�nte'

"

, ..
,.

.�...... \
.

.

•
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.. SUPLETivos

·

NO'RiO 'DE JANEIRO.
"-,:

.' ,�

Exames ê�_ Maio, il')sc. ;0: � 2o� graus, inclUsiv.e

EMANCI_PADeS; Certificádo - 'Apostilas - Recur1
sos jUllt� ao MEC e pAU .

.
. �S$:LStÊNCIA �D'lJCACIONAL

•... "_ '''< ·e
.

.JURIDICA
, '.' .. ':' . :',

,

.� Ai;;<:,Lui� Xa,Vi�r'�8 '( Edif. Tijucas) 80. andar Co,Ílj,
'

8i4.'.:A",..�JTel.. 2�.8,.-�j. CURITIBA.

.'
�.'

,VENDEDOR AUTONOMO OU .,

f�RMA'DE RE,PRESENJACÃO'
Industrial

.

Distribuidora I Rubberlex Ltda;
precisa de vend«;ldor autônomo,' ou firma de

representação, �ara venda de peças de borra"

cha para automóveis. Tratar pessoalmente
m4�ido de todos os do'cumentos à Rua.
Bresser, 976 - Brás - São Paulo.
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VENDf.�,SE
· ótima faz�ndà com área de 49'ha. na localiõaoe de.�OURA, '

·

munícfpíoríe Canellnha, fazendo frente à estrada �r�I, para
Brusque, contendo duas casas d!ll"(ladeira, cana cultivada para
500 toneladas, pasto 'para 50 cabeças de-gado em rodfzio,
',mata, aguadas, café, banana e estradas. Preço de ocasião: Cr$

· 670.000;ÓO.
'

"

.

. ,

"

Um (1) terreno situado em Arataca, Muni�fpio de São João

Batista, cornárea de 17,5 ha. (142m de frente por 1200m de
·
fundos), contendo uma" casa demadeira nova, uma.estuf� de'
fumo com rancho e paiol, mais 3 ha. de mata e. ainda um
-pasto. PREÇO: Cr$ 100'.000,00 à vista ou a combinar.

Tratar :' com, José Antônio Bent�, Creci no. -40i, . fone

4�0318, rua Eugêoio Portefà' J 23, ou fone 65-242, São João

Batista, no Hospital, ,

"

, '
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,ETAGRO S/A'� EMPRESA'TÉCNICA
DE AGRO"lOMIA

CGC-M F 32587841/000·1�0 1

A�EMBLÉIA GERAL ORDII\IARIA
. EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

'

São convi dadoscs senhores acionistas desta sociedade a se
reunirem 'em Assembl(l[a Geral Ordinária a realizar-se no dia,

· 16 de abril de 1977, às 14 horas, em sua sede social, sita no
Ba rro São Ped 10 - U russanga.SC, a fim de-discutirem e deli-

•

berarem sobrea seguínte Ordem do Dia:
.

1,0.), Deliberação sobre o Relatórto ·da Diretoria, Bàanço Ge-
•

rÇII, Demohstrativo de Resultados e Parecer do Conselho Fis­
cal, rei ativos ao exercjclo findo em 31/12/76.

· 2b.) !;Ieição da Diretciria.·Conselhq, Fiscà e seus Suplentes,
com a fixação dos respectivos l:ioriorêrios;" .'.

30.) Outros Assuntos de I nteresse da Sociedade.
· Aviso: Ach an-sa à disposição dos senhores aclonlstes na

· sede social, os documentos a que se .re,fere. o artigo 99, do
Dec retOoLei no..:2627; 'de 26/09/1940, e ·artigo .. 133 da' Lei
6404 de 15/12/76. '

>

Urussanga, 21 de Fevereiro de 1977.
.

GEN�SIO MAZON ..
- _-"

,D! t=lJ�TO-R-f'RESlbENTE
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Residência
r

com 190, f!l2" com vista panorâmica,
frente envidraçada (fumê), com suite, .2 quartos,
lavabo, 3 ambientes sociais, área de serviço 'completa
e garagem�' 'Situada no Bairro Trindade (habite-se
recente-desocupadal.. Tratar: pelo fone 22-6104 -

sequnda-feira a partir das .8:00 horas.

JARDI,M ATLÂNTICO - Rua Prof. Egidio Ferreira, lote 12
x 40 com 500 cabeços de pedra - Cr$ 90.009,00.' .

CAIACANGA - Terreno 33 x 800 . praia particular, - Cr$
150.000,00.
RUA CON FECÇÕES ORAN - Terreno 12 x 30 com casa

de Madeira -'Cr$ 60.000,00.
.

: .

SE RRARIA - Lotes a Cr$ 15.000,00 com água �'<Iuz.
TR I N DA DE - Lote 16 x 20' --:- Cr$ 70.000,00.
BARREIROS -e- Casa Madeira nova - Terreno 14 x 45 -

Cr$ 70.000,00.
",

RUA SÃO PEDRO - Lote 12 x 30 Cr$ 45.000;00
(Barr�i ros)

,

. Armários. Embutidos, Cozinhas Americanas é

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -­

Fone 33-1768.

VENDO R'ESIDÊNCIA

.

,

Tratar Imobiliária Inglesa :- Rua Cel, Pedro Demoro, 1959'.-
, fone: 44,4374'

.

f

.....
�JI'"

COMPANHIA MELttORAMENTOS .

DE "ARARANGUÁ S/A
CGC - MF 82.564.337/0001-96

Er>ITAL DE CONVOCAÇÃO PARA'ASSEMBLÉIA
'�ERAL ORDINÁRIA E AVISO AOS ACIONIST,AS
'São convocados os senhores acionistas desta empresa,' oara
S'!) reunirem em' Assembléia Geral Ordinária, na' sede social à

.

Pç. Hercllio Luz,602, nesta cidade de Araranquá, as .. 18
'horas do dia 8 de abril de 1977, afim de deliberarem sobre
a .. seguinte Ordem do Dia: 10.) Discussão e votação.' do
relatório da Diretoria, do Balanço Geral, do Demonstrativo

. da Conta Lucros e Perdas e' 'do Parecer:do Conselho Fiscal,
relativos ao exerctcío de 1976. 20.) Eleição de novo

. 'Conselho .

Fiscal. 30:\· Outros assuntos de interesse da.
Sociedade.

AVISO ._. Encontram-se a' disposicâo dós senhores acionistas
os' documentos a que se refere o art. 99 do' .decreto lei
2.627 de 26 de setembro de 1940. �. , ., ..

Araranquá, 28 de fevereiro de- 1-977:'
-

.

" Artur Cárnpos
Diretor Executivo

Presidente

.....

�========================�-�����-�--�I

Será realizada eleicões nos dias 6 e 7 de junho de
1977, na sede dest� entidade, para composição da

Djretoria, Conselho" Fiscal e Deiegados - represen­
tantes, devendo o registro de chapas ser apresentado
à Secretaria, no horário de 8:<xfãS 18:00 toras, m perfodc

,,,de' '20 (vinte) dias a contar" da publicação deste
,

Aviso. edital, de Convocação da eleição encontra-se

afixado na sede desta entidade,
.Florianópolis, 4.de março de 1977

r

OI LSON LUIZ MACHADO

v-

.t···

vende
ITACORUBI

fI,esillên�ia de alto p edrão, com área consiruld'� de 528 metros quadrados, estilo colonial
_"portugues, vista panoràmicll,-;- em frente à sede da Telesc - com telefone, piscln a c/Ilurnlna-

.

cão sub-aquátlca churrasqueira, ·garagem para 3 automóveis, salão de estar, três suItes dois.

l'iVi ng5, sal a, de jantar, COPa COzinha ,I.ava�o, esc rítôrlo, varandão, sac edes, armários e�butl­
d?5 em ma:tei.ra de I ei encerada. armàrlos. nos ,banheiros" banheiras em mármore, azulejo .

.v .' J:!_'.fltà:lÓ, especta e exclusivo, pisos cerâmicos éorruqados especiai.s, lustres e arandel ai em
ferro batido, vidros coloridos importados, vltralart lstico importado, ar condlclonado; grades

,,�,:,çt,e: 'ferrp fundido nil!Ls'aciJ:j1'6 e,:éScajas, -estante de alvenariá, pia em ped ra sabão/com caro

....lrj\n��,aq.JecimBGto centra[� flle}<ais dp�,l;<ldPS.arteSanai,s, sauna pira 6 pessoas, rebocos ar't'ls-
.. tICOS, tetos em abóboda e outros ccrnplernentos pa;a residência de alto n lvel. Terreno com

3.893', metros quadrados. Faie final de acibamimto. P rop rletários .entrega p ronra ou no

estágio em que se encontra.', Preço excepcional. Estuda-se p roposta inclusive troe a por
imóvel de menor valor. Ret:.RS-16

'

.

CENTRO �, Pca. Pereira Oliveira Ed. Visco de Ouro Preto'
': Sobrelojas 1.4 -' 16�-17 - Fon�s (DDD 0482) 22-3958 --' 22�81�8

.,ESTREITO - Rua CeI. Pedro Demoro, 1781 - Fone 44-3880

l' ..
".,;,1,\, "

.

.

'

PRAIA DE CANASVIEIRAS: E "JOÃO VIEIRA' -

IMOVEIS LTr;JA.
,

RUA FELIPE SCHMIDT:21 - 5º ANDAR - CONJ.,505,- CENTRO COML, ARS - FONE: 22�869Ó
EM CURITIBA: RUA CONSELHEIRO LAURINDa, 492 - FONES: 23-4193/24-4324· CRECI 766

r.

I,

i'
I

'.
; ! i'

I
.

..
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"VENDE"
JARDIM ATLÂNTICO: 320 mil em rua calcada com 3 dormitório:)

livi�g, sala de jantar, banl'1eir.o, cozinha, área de serviço e garagem.

"eSTREITO: 500 mil com 4 dormitórios, living, banheiro, sála de jantar,
cozinha, dependência, de empregada, rua asfaltada.

..

TRINDADE: 900 mil.' Hall de entrada, living-copa, 3 dormitórios, sendo

um 'suite, banheiro, cozinha, área de serviço, depe.ndênciá de empregada,

c�urrasqueira, sacada e garagem 'pa,ra dois carros.

CÁMPINAS: 450 mil' - living, 3 dormitórios, um suite, sala de jantar,
capa-cozinha, laitaÍ1deria� dependência de empregada, e garagem, tem

armá rios· embutidos e grades nas janela·s.

BARREIROS: 450 mil, 3 dormitórios sendo, �m suite, living, copa-cozi­
nt)a, banheiro lava'lderia, e dependência �e emprE!gada.

f •

f • /. •

1.. ,� !

,.dormitórios, sala de jantar, cozinha, banheiro. Toda mobiliada.
•

.i
f ,

380 mil com 4

,

, , .
''''TERRENOS'' .

·té�os divers(!s terrenos em vanos pontos da cidade e diversos preços.

C'o,nsulte�i1os antes de comprar .

. '

"

leia e divulgue
.. :.; .

"O
.

ESTADO�'
..

,

. ALFRED· BIERMANN
. .

MARIA APARECIDA BIERMANN i
I
I

I
.

�.' . '..1
,

'.
' '. AROUITETOS c-

1,AV,ENIDA OT.HON G�MA D'EÇA; N'153, CONJUNTO 41, EDIFICIO �LEMtNG , FONE 22,81,69 •

IAS, CREA N' 25.337 e 25.338. .'

.' FLORIANOPÓLlS

.�.
BESC Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S,A.

I ,
' '

CGC nO. 82.518.523 .

ASSEMBLÉIGERAL CXTRAORr INÁRIA
.

EDlT/\L DE CONVOCAÇÃO
São convoc aíos os senhores acionistas para se reunirem em,,Il,ssembléia Geral Extraordinária, na
sede desta Distnbuidora, à:rua.'Deodllro, 17, nesta C�ita, no pi()ximo dia 15 de março, �
11 :30 horas, p'ará deliberarem' sobm a seguinte:

.
.

.

ORDEM DO DIA
, 1) .Aumento do Capitat Social de Cr$ 3,OOq.000,OQ. (três milhé\es de cruzeiros) para C 1$

6.0'00.-000,.0.0 .(s!'lis, milh;;es de c ruzeilUs)' com o ap IOveitamento de reser.ves; .

,2) Alteração do art. 40. 'd,'s .E�tatutos SoC'iais, em decorrência do aUR1ento de c <pital acim a

referido; ,,; ..

3) Outros assuntos de interesse desta Socied aje. •.

.

. .. RorianOpolis, 04 de março de 1'977.
"

PEDRO 'iARTO'HERMES
,.

fi Presidente
:,

. "

.�.
1..'-i.I .

BESC Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S,A.

.
"

.�. \

CGC no. 82.518.523
.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL D� CQ",YOCf\çÃO',

'

São convocados os senhores aci:onistes p ara sé reu'nÍl'em'em Assembléia Geral Ordinária, na s.ede
desta Distribuidora, à rua Deodoro, nO.·17; nesta C�ità, no pi()ximo dia 15.de março, às 11
horas, para dei iberarem sob II'! a seguinte:

'

,

,OflDEM DO DI.A
1) 'Tomar conhecifTlento do Rei at6rio da Diretoria, referente ao exerc ício de 19.16, bem

como examinar, discuti r e dei iberar a respeito dos Parece res do Conselho Fisc ai, 'dos
Balanços e d ai contes dos Administradores; .

2) fixaçãO de remuneração dos membros da Diretoria; ,

'

3) Eleição dos membros. do Conselho Fiscà � de seu� Suplentes e fixação de su <E'remunera-
.ções; '.

4) 'Outros assuntos de intereSSe da Soéiedade: ;
,

R'Onanópolis, 01 de março de 1977:
PEDRO HARTO HERMES

P'9lsídente
,

.

" ,

MÁQUINAS PARA

FABRICAÇAO DE PAPÉIS
Temos para imediata venda 2 máquinas completas
com sobressalentes, em perfeito estado de funciona­

mente, sendo uma de. 2,40 'Iarg. produção 12

toneladas e outra de 1,80 larg. produção 10 tonela­

das. Papéis de 23 a 70 grs.

Negócio direto marcando entrevista pelo telefone:

70-7134. - São Pa�lo - SP.

� Indústria de Plásticos'.S.A.

CGC. MF- 82 956 889/0001

AVISO
Ficam os senhores acionistas da INPLAC - indústria de

Plásticos S/A - avisados de que se encontram à sua

disposição. na sede da Érnpresa, em Biquaçu (SC), os

documentos a quese refere o a�tjgo 133 da Lei no. 6.044/76,
relativos ao' éxercfcio social encerrado em 31 de dezembro de

1976.
. Biguaçu, 10. de março de 1977.

A DIRETORIA

COMPANHIA DOCAS DE IMBI,TUBA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
,

.CONVOCAÇÃO

São convidados 0S senhores acionistas a se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Avenidá
Presidente. Vargas s/no., nesta cidade, no dia 28,de abril

próximo vindouro, às 10 horas, a fim de deliberarem sobre: .

·a) ·Relatóric da Diretoria, Balanço Geral e Contas refe­
rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de

1976, e o respectivo Parecer do Conselho Fiscal;
. b) . Eleiçãc-da Diretoria e do Conselho Fiscal e fixação dos

, ",.."�', resPe'ctivos honorários;
.

. ,

" ..... c) .Outrosassuntos de interesse geral.'
.

, ,

AV IS O
.. Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede

social, à Avenida Presidente. Vargas s/no., nesta cidade, os

documentos a que se refere o Art. 133 da L,ei no. 6.404 de 15
de dezembro de 1976.

•

lrnbituba, 01 de março de 1977
Gen. Antonio Carlos da Silva jVluricy

'Di reter Presidente
Almte. José Uzêda de Oliveira

Diretor

VENDEDORES
(ambos os sexos)

FLORIIVIED - medical service admite: Exigi­
mos:.
Boa ",presentação.
Desembaraço pessoal
Vontade de progredir
Capacidade para superviSão de equipe·

OFERECEMOS:
Ganhos médios acima de Cr$ 10.000,00
Ótimo ambiente de trabalho

Cursos para assimilação do produto
Produto de fácil aceitação .

Não é necessário expe.riência
Marcar hora pelO!: fones: 22-1436 ou

22-8890 com Srta. SONIA.

FEDERAÇÃO DAS INDOSTRIAS '00
ESTADO DE SA.I\IT CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE
APRENDiZAGEM INDUSTRIAL

AV·ISO
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GAtAo AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO,'13 - FONE: 22-2980

BRAS(LlA AZUL NIAGARA: ']3
BRASILlA BRANCO POLAR •. , •••• , ••••.•••••.•• 76
VOLKS MARROM SAVANA 130D-L •••••••••••.••• 76
KOMBI AZULSAFI RA .•...

·

••• .: 76
VOLKS BRANCO POLAR 13OO-L : ••• ,........ OK_

COELHÃO AUTOMOVEJS
Rua Francisco Tolêntino,

11 Fnn"e?2-7180:

Brasllia - Bege Alabastro •.•.••. , •.••••••.•••.•••19}4
Brasllia - Branco Lótus •••••.•.••.••••••••••..•• ·.1973

. Corcel Cupe' Luxo - Vermelho 1 •••••••••••••••••• 1973
Volks 1500 - Azul Pavão ••••••••••••• ',' ••••••.•• 1972

.

Volks 1300 - Azul Firenze •••••• , •••••••.•••••.. 1976
voíks 1300 - Azul Niaqara "976
Kombi Luxo - Azul ••• � •• , ., ••••••••...•••••••. 1970

L '- �B E:( [t A lVl A [t J
COWlRCIAI afiRA ,.. .. R VEICUIOS..I AtPCIfSf�T"'OES lT:JA

•

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 21.0

F=one �2-5757 - 22-9944 - 22-9344

Vai kswaqen Pérola 1200 . . 1966
Volkswagen Div. Cores, 1300 .1967,1970, 1972J975
Volkswagen Vermelho e Bege 1500 .1 •. 1'972,1973,1974
Brasília Azul , . . . . .. . 1974-1975
.Passat Amarelo e Laranja . 1975
Ford Corcel Amarelo 2 portas. . 1974
Belina Div. Cores .1971,1973,1974,1975
Opala Laranja 2,portas . 1972
Opala Branco 2 portas . . 1973
Dodg Azul 1800 . . 1973

Dodge Dart Amarelo 2 portas 1971
Compra - V'ende'- Troea - Financia

.

_, .....J
r:� JENDIROBA'�I

I

� AUTOMÓVEIS LTOA.�

.
'

MEYER VHCULÚS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 -' TEL: 44-1169

.'

r .e

, APTO. CENTRAL . .� ,

Localizado no edifícib J'aime Linhares., contendo 3 qúa�­
tos, living, circulação, banheiro social, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de ernpreqada > PREÇO C�$ .

600.000,00
-'

Tratar na R'Já Felipe, Schrnidt, 'P - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - Salas 16/17 - Fone 22-3537 - REGIS IMÓVEIS·�
Creci 58

I'

RT BRANCO
MAVERICK 6 CIL.
CHEVETTE GP ,

DODGE DART
DODGE 1800 LUXO
DODGE SE.BRANCO
DODGESE

1973
1974
-1976
1973
1974
1975

197�

VENDE-SE
Apto. novo no centro, com 2 quartos, livii1g�­
banheiro, cozinha e área de serviço. Com 72 m2 de .

área, com Cr$ 70.000,00 de 'entrada' e" Cr$
292.000,00 financiado. Tratar: pelo fone: 22-9791.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER
� elo BRASIL

APARTAMÕENTÓ CANASVljEIRAS,'
; .'

. Vende-se apto. c/dois quartos, living, sala, varanda, co�inha,
, banheiro completo, dep. ernpreqada e garagem, Ótimo local,
junto à praia.
Tratar c/Predisul - Fone 22-1824.

Uma Empresa integrante do Grupo Sul Brasileiro'

Santos Saraiva" 554 - Estreito
carros com GARANTIA DE REVENDEDOR

Al)TOR IZADO

Apto. com 3 quartos, sala, 'cozinha, banheiroe área
de serviço. Situado em Campinas'. Tratar: fones'
44-3405 ou 44-327�., ,

ALUGA-SE

Apto. de 3 dormitórios no Ed. Balneário-Estreito,
com garagem e demais dependências - �r$
3.900,00 mais taxas. Tratar: ACH -� Felipe Schrnidt,
21 - conj, 407 - fone 22-4232 com Sr. Sérgio -

,

Ferraz.

CHEVROLET OPALA VÁRIAS CORES, .•...•.... 1.977
CHEVROLE"CCHEVETTEVÁRIASCORES ."" ,1977,
OPALA CUPE ."" .. ,.' .'. , . , , .' ... , •.... , .. , 1974
PASSAT ,."." ,."."., ••.•• , •. ,.- ..•... , .. , 1974
GALAXIE 500 .....• , .. , , ,' .....•.• ' ••• ; •..... 1973
DODGE DART " .• ,."." •.. ,." •• ,.,.", •• , 1973
DODGE DART ., ..••• , .•• , .• ,."",.,.", .•. 1972

AVENIDA HE'RCfLlO LUZ sso, RUA: ANITA GARr-'
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

MURrLO. AUTOMOVEIS
Rua Coronel Pedro Demoro,

1966 - Fone 44·1945

BRASILlA BRANCA....... OK
CHEVETTE VERMELHO OK
BUG AZUL METÁLlCO........ 1977
PUMA VERMELHO METÁLICO. . 1976
PASSAT TS AMARELO ,' 1976 '

,PASSAT TS BRANCO 1976
BRASILlA VERDE 1976
ALFA ROMEO 2.300 VIOL.ETA , 1976
CARAVAN BEGE 1976'
CHEVROLET C-lO AZUL...... .. 1975
OPALA CUPÊ MARROM .. : 1973
OPALA CUPÊ LARANJA 1972

COMPRAMOS SEU AUTOMÓV6:L OU SUA MOTOCICLE­
TA E PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA PRÁÇA

FONES 44-1315 - 44-1945

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

Gal axe Lard ai Branco."".,.".".",.". .Ano 1974
Maveric'k 4 cilindros Verde, .. , , .. , , ..... , , , , .Ano 1975
Maverick 6 cilindros Bordeaux • , , • , ••.. , , •• , •• Ano 1975
Belina de cor Branc a. ••.••. ".,.,.", •. " •.• Ano 1977
Corcel Lu xo de, co r Azu I ., ... , •.....•.• " .. : Ano 1975
Rural ford 4x4 Vermelha ...• , ••.. , ..... , , •.• Ano 1973
Opal a4 cilindros 4 marcha Branca, , , , , .. , .• , •. Ano 1973
Dodge 1800., GL,." •• , ., ...•• , .•.••...•... Ano 1974
Volks 1300 Verde., ... , •. , ..•. , ..... , ..... Ano 1973
Volks 1500 Branco., ."",. ", •.•.•. ,.,.,' . .An o 1974
Dodqe Ch arge RT . , .• , ..• , , .. , .. , •.•• , ',' , . ,Ano 1974

OFERTA DASEMANA ,

F-l00 com carroceria de madeira Ano: 1970 Preço:
12,000,0.0

.

OPALA 4 cilindros 4 portas azul Ano: 1970 Preço: 9.000,00
Com estacionamento próprio - entrada pel a rua Tenente SiI-
veira.

DIPRONAL. paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Felipe Schmidt, 60

,Fones: 22-3321 e 22-2197

I,�'
A •

III VI NIJEIJOII 1I1'IOIII�1I110 @J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

PASSAT LS - BRANCO POLAR
KOMBI STO - BEGE ALABA$TRO
PASSAT LS - COBRE METÁLICO
1300 L-AMARELO IMPERIAL
1300 N - BRANCO LOTUS . , ,

KOMBI STO :_ BRANCO LOTUS
VARI ANT - AZU.L CAI ÇARA
1300 - AZUL SAFI RA ,.-.
1500 - AZUL SAFI RA ,.

1500 - BRANCO LOTUS .,

1500 - VERDE GUARUJÁ
TL - BRANCO LOTUS .•

KOMBI - BEGE CLARO

197d
1976 '\
1975

I

1975
1975
1975
1974

. 1974
1974

. 1973
1972

'; 1971
1969

Possuinr's toda a linha VW 1977 OK, à disposição,
'/e ículos uS'ddos de qualqU er ano e marca

Credito automático com a garantia Vai k"wagen. O tre­

çern0S-lhe o melhor atE1'ldimento. sito à rua Gal. Ga;,parl.
Dutra, na. 90 - Ei-treito - Fone 44-0522,

._--------- ____:_)

, ,

MAVERICK , ' ' .. , , . , 1976
CORCEL SEDAN , ' ..

'

73,75 e 76
CORCEL COUPE , , ., .1975
PASSAT LS " , , , .. 1976
DODGE - 1800 - Marron 1975
BRASIUA .•...•.. , ,

'

, .1975
OPALA - 2 portas - Preto 1974
CHEVETTE .. v ••••••

'

'.1974
GALAXIE : 1971
OPALA - 69 =Branco .

-

.. �- Cr$ 5.0ÓO,OO

VENDO-FUSCA 6,5
"

Fone: 44-2217.

VENDE-SE
Uma carreta Scania Vabis - 1976 - nova,

Um caminhão Mercedes Bens - 1513 - Trucão setado. novo ..

Tratar: pelo fone 44-1435 e 44-0.235.- Arroz Elpo Ltda._

VARIANTE 74
('

47.000 km, cor marron caramelo, Preço: Cr$
27.800,00 � vista. Informações garagem do Solar do.

Kastelorizon ou pelo telefone 22-6548.

ALUGA-SE TELEFONE
Tronco comercial e residencial no Estreito. Tratar:

pelo fpne: 44-4914.

MOTO HONDA CG-125 -77
Vende-se

..
com 2.700 km rodados, I1a garantia, toda nova.

Melhor oferta. Tratar pelo telefone 33-0666 neste fim, de

semana.

SAVAS APOSTOLO· PITSICA
CL(NICA DE SENHORAS

ED, CEISA 404/05 - FELIPE SCHMI["T
Tel. 22-4838 - horário das,14 às 20 haras

TELEFONES COMERCIAIS
Prefixo "22"

Vende-se três I inhas comerciais, tetalmer,te pagas. Transfe­
rência imediata.

Tratar c/Gentil, fone 22-6500.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidOS os seguintes documentos: Certificado de

Propri,edad;) do veículo marca Volks 1300, 'lI'lO 68 , placas
SX-1594, TRU e Seguro pertencente ao Sr. Manoel. José de
Andrade.

DOCUMENTOSPERblDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de
Propriedade do veículo marca Moto Suzuki GT-750, ano 74,
_cor cinza - placa AA-368 e demais documentos ,pertencentes a

Jorge Antonio Teixeira Leiria.
.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foran perdidos os segu intes documentos: C artei ra de'H roi! i­

tação - 73804 - TRU, Bilhete de Seguro e ó
Certi fic ajo de P rop r1ed ade do ve ícu lo m 3'c a DKW- 1967, pi a­
c a AA-4340, motor 5-098787, pe rtencen�e aO S r. João 'de

Deus de Córdova.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Para fins de obtenção de segunda via. decl aro que foram

perdidos"os documentOS do veiculo, marcaVolks, 1500, cor
azu I di am ante. pi ac éS CH-4975, motor no. M -BH -161.
607 REM, cha;sis na. BS-031584 REM, pertencente a P rotásio
Schneider.

Ch ;pecó, 0.2 d� marÇo de 1977,

DOCUMENTOS PERDIDO
Perdeu-se uma Qolsa contendo documentos pertencentes ao

Sr. Auri Silva: Carteiras: CREP, SASSE, CEF e LIC. 'Pede-se
entregar na CE F.

VENDE ..SE
Contendo 3 quartos,

2 salas ,2 banhci ros.rozinh a r área de serviço.
Lst rcito , RU:I Tereza Cnstin a No.240.

ALUGA-SE
Casa de material na beira da Lagoa da Conceição contendo 2

quartos, sala, cozinha, banheiro" varanda interna, hall de'

entrada, .garagem, jardins, completamente mobiliada com

telefone. 'Õti rn..a localização" contrato por 1 O meses � Fones
22-5154 :- 22-3066 e 33-1827.

..

.'

VENDE-SE
C zs a de alven <ria' com slnteko, 2 qu atos, .saa copa. cozi ..

nh a banhei ro, área de se rviço e garagem - cem 82m2.

Entrada - 45.000,00. S�do a 2.500,0.0 mens ais.
Tratar rua Cei, Pedro Demoro- esquln aMattos Areias. Estrei-
to. Fóne 44-4579 - com Décio.

_'

BElíSSIMA RESIDÊNCIA
. :'. :'"

-Vende-se excelente residência à rua Urbano Salles, e/quatro
','

quartos, living, s/jaRtàr, demai� dependências, garagem; área

externa, jardim. Local privilegiado.
'

Tratar, c/Predisul,,- Fone 22-1824.

CASA NOVA 184m2
Conte�do'3 quartos (uma 'suite). BWC social, living, sala'

de jantar, c,Ozinha, despensa, abrigo para Garro, dependência
completa .de empregada e áréa de' serviço, entrega em abri I'.,

Preço: Cr$ 1350.000,0.0, .

' ..

Tratar na Rua Felipe Schrnidt,: 27 - Edf. Dias Velho -

sobrelojà;'Sálas 16/.17 - REGIS 'I,MÓVEIS - Fone 22-3537·
CRECI58'

.
..

CASA -162m2
Otima residênci a contendo 3 quartos (uma -suite}. �.jvi'ng,

banhei ro social, dependênci a completa de empregada, área de
serviço, hall de entrad a e garagem,
OBS: aberturas de alúrn ínlo, forração 6mm, aquecimento a

,gás, ajardinamento e azulejos decorados.
.

, .

Cr$ 750.QOO,ao , .

.

Tratar na 'llu a Fel ipe Schmidt, .27 - Ed t Di as Velho, SObrei aja
- Sal es 161.17 - REGIS IMÓVEIS - Fone 22·3537 - Crec] 58

ALUGA-SE'UMA CASA
,

Cr$ 3.000,00
No Estreito -, Perto do Grupo José Boiteu", com

tms quartos e demais 'dependAncias. Tratar à Rua
João Cruz Silvé\ 161 OU pelo teíefone 4�2171.

..

LOJAS CENTRAIS
• .. 4o :.

Temos para alugar lojas no Centro, Estrei�o e­

Coqueiros.
Tratar c/Predisul - Fone 22-1824.·

V-ENDE�SE ·

Vende-se um bazar em ótimo porito, com ou sem

estoque.
Tratar na Rua Sántos Saraiva .no. 535 ou ,fone

44-0765

VENDE-SE
Terreno no Loteamento Stodjeck. Área de 36p,O(),�2 '

- lote no. 157, sem intermediári,o. Tratar fone
22-5552 - após às 19:00 horas

ZONA .COMERCIAL
.vende-se grande área, casa e terreno na Estreito..
Propostas para o proprietário, à rua Fulvio Aducci,
1180 - Fone: 44-1)408.

liMPA FOSSA
E de�intupimento. Umpa-se .fundação de' predio.
Tratar. com a Cia. de Limpeza P�hoça - rua Capitão
Augusto Vidal - 3257 ou fone: 42345-

"

tOTES':NO MORRO DA TV '

Venoo-se
: aprazív�.is..�e, 'al1)pl� lotes __ na centro da

eidaoe. Loteamentei ;,Jardirri Morumbi.. Tratar' pelo
fone 22-2418 � cFu:cí 211.

.

,,',

":... .

(
. \.

VENDE -SE URGENTE -E BARATO
.' �"

'

' "',
'.

.�- ""
"

.....

,

Área de 20�OOOm2.�0 Saco dos LimÕes, !�formações: .

fone_44-2392:ou 44-4842 .: Elo Imobiliária Ltda >.

Creci 079 - Av.. Presidente Kenriédy 73, Câinpinas -

São J", :6.. '., ",
e

'"

- :TERRENOS
. StODIECK '.; JARO'fM ITAGUAÇU

. '�.' -. .

Temos para'·....enda .e�c�l�ntes áreas residenciais na Chácara
do Stodieck é JardimItàquaçu. Ótima localização.

_ .

Tratar cIPredisur-- Fone '22-1 &24.. ' .

,

-LINDO SITIO
.

.'. �... . . '

Ve.nde-se· um s ítio com <casa, água, luz � pastagem com área

de '125.000·m2'à marge'';''v.do asfalto" além Santo Antônio, no
� cami nho de Can�sviei raso Informações pelo fone 22-1-82,8.

'" "";'.

CARPíNTHIRO DE. ACABAMENTO

PR'ECISA�S_E
Tratà�·à rua Padre 'RQm�, no. 47 - Centro
.' ,

Precisa-se um com p râtlc aem.coo t mlf ld aíe,

Sa àrio em roert�' M are a- entrevista pelo .fOne 66-0265

B'ALN�ÁRIO C,AMBORl_O-- se'
'

.

CONTADOR -PRECISA-SE

ELEVADORES

.. SOR-.S.A.
- NECESStTA:·
MONTADOR com prática 'em 'montagem .de
Elevadores. 'I' !

,

'_',:t!',-! '-:­

Tratar à Rua -José- Boiteux, riõ, 8, Centro -

. Floriànópolis, '��óximo à ROdoviária."
.

A DIREÇÃO.
.

.

LEI 6404 (NOVA CE! DE SOCtEDADES ANONIMAS) .

Procedimento da; existentes: -_ Consultas - Pareceres -

"Assembléia; p era-enqued rarrientos - Estat_utos - :Orientação
Geral - Asslsténcla e Assessoria �

.

CONSÜLTE: '".:

ACN - ASSE:SSORíA CATARIN�NSE DE NEGélCIOS
LTDA.·

.

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 40. ANDAR - CONJUNTO
410..

' ,
.

,

FONES: 22-4291 22-877022-9768'

DR. HÉLIO MENDES
CLJNICA MÉDICA - CI3M 474

R -. Jerônimo Coelho 359 - Sala 12 - Tel, 22-3554 - Atende

Assoc..Ipesc. Medsan, �Cabesp, Celesc,

Ora. MARIA CARMEM
'S,SANTOS BERBER

.. ,'
QERMATOLOGISTA

. Atende, diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - Sala 202"':" Fone 22�413â - Florianó-

,polis - SC...
.

'URA, MOE�A OESJARDINS
.

G.ineco,logista e Obstetra
. Consliltas-' das 15 às 19horas, no Edifrcio CEISA, ri.iâ
:·Jerõ"imo Coelho, 14, esquina Felipe Sc_hmidt. 80.
-andar; conjllntos'801 e,_802 - Fone 22-0471, (Resi­
,dênéia- fo�es 22-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

. 1

_.......... Extintores -Mangueiras
Vend�s � Recargas - Instalações

SUL PECAS Fones:
44- 1377

.

44- 1537

I'

. Rua: Fulvio Aducci 978 - Estreito

MÓVEIS SILVA - IND. & COM.
Hua G:il: uasp:lr',Dutra,650 - Estreito - F!IIfiall,"polis-SC

Tudo'em móveis
A PREÇ'O, DE fABRICA

FONES:
Indústria: 44-0080 - ,Loja: 44-0099 - Es�rit6rio: 44-2909

I� •
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IMOBILIÁRIA NOSSA S�NflOR;AnE FATIMALTDA.
'

Rua Fernando Mach-ado 'No. 35 '�Centro
. CRECI ':No.· 1.16 - Telefone 22-4837

'

, ·1"

.. I LH A no Contlnente :__ t rars fere-se c/irea de 3.200m2 _

linda pais gem e toda legal,i2;ada.
Lote L<'Qoa Concelç ão - pertinho do m<f c/14mx25m -

todo' plano, perto da, 'Assoc'iaçlP áo DNER - Cr$
� 70. 000, 00 a combi nar (lu 1. águ a etc.)
\ PRAIA' DANIELA - lote de esquina _ rua calç eda, 1

qu aíra do mar � r$, Wo.OOO,OO a combln ar.
SANTO ANTONIO DE LISBOA - pequena fazenda
c/50.000m2 - Cr$ 270.000,00 a combinar. '

BARBADA SACO' DOS LIMÕES - terreno c/1.370m2 -

ato c/linda vis·ão (íguq luz, telefone, etc). Rua João Beta
Silveira (R. Imprensa OliciaJ Cr$ 140.000,00 a combinar
(eceita de entrada carro nacional pequeno).
BARREI ROS:- lote na loteamento Sta. AntOnio - todo
plano - c-s 40.000,00 à vista'

"

SÃO JOSÉ - Caia mista c/3 quartos e demais dependências
a 50m do m a' Cr$ 250. 000, 00 a cornbin ar.

SÃO JOSÉ - Lote c/360m2 - óttm at oc a lz eçâo. Cr$
50.000,00 a combinar.

.
"

PRAIA INGLESES - a-ea de 29mx180m'(loc. de Aranhas)
ótim a l oc alz ecão, Cr$ 300.000.00 a combinar.
PRAIA SÃO MIGUEL (BIGUA<;>U) - residência antigac/4
quartos edemas dep. - toda mobiliada - gara!em - frente
p/o mar e p a te p/o asf lto - terrena 2mx40m - Cr$
300.000,00. �

,
..

_

, "

,

PRAIA ITAGUAÇU - próximo à A. Banco Brasil, lote c/
370m2 - frente p/o mar - Cr$ 400.000,00.
ED. JAIME L1NHARES _ central .. 3 quartos e demais dep.
garagem _ todo csrpet edo _. C'r$ 100.000,00 na ato e

t ra ns fere saldo.
BARREI ROS _ 2 lotes (c/6QOm2) ,C r$ 130.000,00 a
combinar. :'
.PRAIA DE FORA - PALHOÇA'- t Iote c/12mx25m todo
murado a 100m do mar Cr$ 45.000,00 e outro lote de
15mx25m (esquina) _ Cr$ 45.000,00.
PRAIA CAMPECHE _ 3 lotes a 150m do ma' - Cr$
30.000,00.,
IMÓVEIS PARA AI-UGAR _ Ed. Daniel.a c/2 qu aros e

dern as dep, garagem - Cr$ 4.000,00
,

CPSA C/400m2 _ Av. Hercílio Luz é;/Fernand.o Mechado
- C r$ 22. 000, 00.. . .' "

,

J' BARBADA � pequena' ,fazen'da em P<lhoça - Ari riú
Formig e/27.000m2. Cr$ 250.000,00 (combinar ),

NECESSITAMOS URGENTE DE CASAS E APARTAMEN­
TOS PARA ALUGAR,E TE R REN.oS EM BARREI ROS E
TRINDADE.

'
.

,� ....

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA
VENDE·

ESTREITO. Ru�: Nossa Senhora do Rosário. no.

152 - CPSA DE ALVENARIA c/64m2. 2 qtos,
sala copa coztnhà. lií'll'heiró: gar�gém, .toda mu rada
Terreno - 33.50m2. Preço: Cr$ �3p.000.00 (509).
ESTREITO - Rua: Travessa da I nnã Bonevita -

CASA DE' ALVENAR�A cf ,17�fTI?(,? qtos, 1 suite.
sela cozinha banheiro social. de� de empregada
completa, garagem, I éQe.' lavabo, churrasqueira, la­
vander-ia. Terreno - 300m2..Preço: G.r$ 700.000.00
(515).

,

ESTREITO - Rua Travessa da N. Senhora do

Ros�rio - CASA DE ALVENARIA c/125m2. 3

qtos, sal a 'copa, cozinha. banheiro. ,çhl,lrrasqueira.
toda murada. área de serw, dep. de empregada.
gê!ragem. Terr�n�; med.e_ 33�,i:;()'!I�r,. ,p,r!!ÇO: . Cr$
3<30.000,00. (514)." ''''�'''''':I.;.""j;7
,ESTREITO '- Rua: ��uza Outra '"'7 ,CASA DE

ALVENARIA c/140m2, 3 qtOs,salil copa. cozinha,
banheiro. ár� de serv•• dep. de empregada, garagem,
armários embutidos. Terr�rio 360m2; -Preço: Cr$
350.000,00 (441)
ESTREITO - Rua Caetano, CQsta - CASA DE

ÀLVENJÚUA" ein construção, �ec:iindô'99m2. Te r­

reno - 360m2. Preço: Cr$ 340.000.00. (495)
BALNEÁRIO' - Rua Abelardo 't:'Uz 'nO; 245 -

CASA DE ALVENARI A �/239m2, 3 qtos, 1 suite.
sala em "L", sala de TV. cÓpa, cozinh.�,.b.anheiro
social. l<fIanderia, dep. de emp·regada. área de serv.,

churrasqueira. depósito e gar:agem.· Terreno -

360m2. Pl»ço: Cr$ 680.000,00 (502).
BARREIROS .-, Perto da Igreja. -de Bajreiros -

TERRENO medindo 12mx30m - 360m2. Preço:
Cr$ 60.000,00 (496)
BARREIROS - Rús Francisco, N�i .. s/n - DUAS
CASAS DE ALVENARIA c/UOm2 2 qtas; sala.
cozinha. banheiro e.' garagem, Terreno -:- 240m2.

Preço: Cr$ 250.000,00 (486)
BARREI ROS - Rua: Antonio Schreder no. 35 -

CASA DE ALVENARIA c/114m2. c/� qtos, sala.
sala de jantar, duas garagens, cozinha, banheiro, dep
de empregada, área de serv.• sinteko. messa corrida.
Terreno mede 360m2.. Preço: Cr$ 400.000.00
(466).· .' .

.

BARREIROS - Rua: M�u ra no. 50 - CASA DE

ALVENARIA c/150m2, 2.qt!)s.1. suite. sala copa
cozinha. banheiro, e de�ais dépendências. ·Terreno
- 350m2. Preço: Cr$, 480.000,00. (�45). ,

BARREIROS '- Rua: jÚ'lio ono Malina no. 17 -

CASA DE ALVENARIA c/120m2•.�' qtos, edemais
dependências. Terreno - 360m2. Preço: Cr$
295.000;00 (491) .

BARREI ROS � Rua: Moura nà i7 � CASA DE

ALVENARIA c/100m2. c/3 qtos. gara,gem e demais

dependências, Terreno ,mede 360m2. Preço: Cr$
350.000;00.
BI GUAÇU - Rua: Getúlio Vargas no. 74 - PANI­

FICADORA - Uma padaria. c/b�cão toda de

alvenaria, uma casa anexa de madeirà_c/3 gara�ens,
um depóSito c0!lstru ido num t�rrenQ de 10mx25m
- 250m2, um' terreno �/ 500m2. dua; Kombis ano

de fab. 1974 e 1975. PreÇO: Cr$ 650.000;00 (516).
CAPOEIRAS - 'Servidão Belmi_ro no.. 264. - TER­

RENO 'medindo 15mx15m' - 225m2. PreÇo: Cr$
60.000,00 H;07) .

CAMPINAS :_ Rua: Projetada da Av. Josué Di

Bernardi - CASA DE ALVENARI A c/134,40m2. 3
qt�s. e d em ais

.

dependências. Preço: Cr$
380.000,00,(511) ,

INGLESES � Praia dos Ingleses - Terreno medindo
&" 1.9OOm2. Preço: Cr$ 145.0'00,00 (505).
JARDIM ATLÂNTIC'o - CASA JIJIISTA - RUA:

Elesbão Pinto dà' Luz. 537 :._ TERRENO mede

360m2. Preço: Cr$ 230.000.00 (517).
.

, ESTREITO - Rua: Antonieta de BarrOS - TERRE­

NO Medindo 353m2. Preço: C� 200.000,00 (518).
TRATAR: Rua G�. Gàspar Outra. esquina com

Afonso Pena - Estreito.
CRECI No. 54. 44-1989 - 44-0535.fl'

.

CASA DAS CHAVES E FECHADURAS.,
DE' FLORIANÓPOLl S LTDA.
ESPECIALIZA EM FERRAGENS EM ESTILO

FECHADURAS
DE TODOS
OS TIPOS

Verifique nossos preços.
Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicilio, Fone: 22-3879
Rua Araujo Figueiredo, 7

CASA EM
BOM ABRIGO

Vendemos uma bela casa em estilo colonial
contendo: garagem p/2 carros, sala de estar,
sala de jantar, escritório, lavabo, cozinha,
lavanderia e dependência de empregada. Na
parte superior uma suite, 2 dormitórios e

banheiro social.

Preço - Cr$ 1.�00.000.00 Ref,. C 0,199
Tratar na Exa. Av. Rio Branco, 175 - Fone
22-8888 Creci 909.

....

CREÇI - 017 - Fone: 42-225

A JO,WI VENDE
.

Sõmente este mês, lotes no Ror de Nápoles,
próximo ao trevo de São José que dem atda

para São Pedro de Alcântara. desde Cr$
15.000,00.
Um terreno em Ponta de Baixo com

362,50m2 (14,50 x 25m). Cr$ ,30.000,00.
Um terreno em Ponta de Baixo. com fundos

para o mar. p os su indo 400m2. Cr$
130.000',00.
Casas de alvenaria em São José. com 80m2,
contendo 3 quartos, sala. cozinha. banheiro,
garagem e área de serviço. Terreno 12x30.
Poupança Cr$ 50.000,00. Saldo Financiado.
Casas na Ponta de Baixo, com área de 160m2,
contendo 3.quartos, sendo uma suite, living,
cozinha. BWC saci ai, dependência completa
de empregada; garagem e área de serviço. Ter­
re'n o c o m 14.50 x 25. Poupança Cr$·
120.000,00. Saldo Financiado.

Apartamentos, pronta entrega em 20 dias,
contendo 2 quartos, living, cozinhé\ BWC sa­

cia!. dependênciô completa de empregada e

abrigo para carro. Poupança Cr$ 100.000,00.
Saldo financiado.
Uma casa na Rua Almirante Lamego. 126,
contendo 3 quartos. sala, cozinha, garagem,
área de serviço, BWC é adega. Preço Cr$
600.000,00 a combinar.
Uma casa na Rua 7 de Setembro. 46. em Cam­
pinas, toda de alvenaria, com 62m2, contendo
2 quartos, living, cozinha e BWC. Terreno
14x21. Preço: Cr$ 140.000,00 a combinar e

saldo financiado.

I nformações e vendas:

Av. Ivo Silveira. 4501 - Fones 44-1902 -

44-0302

Posto de Vendas: Av. Aniceto Zacch, 147, Pa­
lhoça

RUA FRANCISCO TOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA":"SE . QUALQUER TIPO DE CHAVE

'_ �_"_"� T"-"_'_-------

MOTORES DETROT DIESEL
4-53 140 HP

Temos' para repotenciamento de Caminhões Ford

F-600, Dodge 700. Chevrolet C-60 e ônibus Mer­

cedes,
Garantia 12 meses ou 50 - (cinquenta) mil qui-
:ômetros. .

CO IMSUL - .'\v. dos Estados. 2195 - Fone:
42-4625 - 8airro Anchieta - Porto Alegre -

RS.

LIQUI D CARBo.NIC INDS SIA
Necessita para admissão imediata os seguintes
profissionais:

,

,

TECNICOS ou I-I\IIICCS
OU

TÉCNICOS METALÚRGICOS
Os interessados deverão comparecer e/doeu­
mentos à rua Francisco de Paula Seara-
61-fone: 44-0056 - Itaja í-SC.

CASA EM
ItAGUACÚ

Vendemos uma excepcional casa, no Jardim
Itag.uaçu em magnífica localização contendo
garagem p/2 carros, no térreo living com 46
in2 em "L" sala de TV, lavabo, cozinha,
lavanderia. dependência de empregada, chur­
rasqueira coberta e piscina, no pavimento
superior uma suite. 3 amplos dormitórios,
banheiro social e sala de estar íntimo ..
Preco: Cr$ 1.700.000.00 - Réf. C 0202
Tratar na Exa - Av. R ia Branco, 175 - fone
22-8888 - Creci 909

� �

CASA EM

ITAGUAÇÚ
Vendemos uma excelente casa no Jardim

ltaquaçu, esquina, com terreno de 400m2.
no 10. piso - [ardim, garagem p/2 carros,
escritório, sala de jogos, área de serviço,
dependência de empregada, churrasqueira.
No 20. piso - varanda em "L" .. tivi ng em

"L", lavabo, sala de jantar, cozinha e sala de
TV. Dois amplos dormitórios. Um banheiro
social e uma suite.
Preco: Cr$ 1.450.000,00 - Ref. C 0155
Tratar na EXA � Av. Rio Branco, 175
Fone: 22-8888 - Creci 909.

L

/

& moveisLtdá

VENDE
CASAS

-(REF. 049) LOTEAMENTO STODIECK - Hesidên­
cia nova' de 'alvenaria c/sala de estar. sala de jantar,
4 dormitórios. sendo 1 com banheiro privado,
banheiro social, copaccozinha. área de serviço. de­

pendência completa de empregada, forro todo em

gesso e garagem para' 2 Carros. Preço: Cr$
900.000,00.
(REF. 71) TRINDADE - Casa recém·constru'rdade
avenaria contendo: hall de entrada em mármore.
sala de jantar, 3 dormitórios sendo 1 privado do

casal. banheira social. copa-cozinha, dep. completa
de empregada. lavanderia sala de jogos, área de
lazer e garagem para 2· carros. PREÇO: Cr$
950.000.00.

,

APARTAMENTOS
(REF; 043) CENTRAL - Excelente apto, contendo:
s�a de estar. 3 donnitórios sendo um suite. banhei-
10 social. cozinha, área de serviço, dep. completa de

empregad � todo carpetado ,e � ragem. Preço Cr$
doo.Ooo,Oo.
(RE F. 050) CENTRAl. - Ápartamento novo con­

tendo living, 2 dormitórios. copa-cozinha, banheiro
soci�. área de se rviÇ9 e garagem. preÇo Cr$
510.000.00.

- -

,

VENDAS E INFORMAÇÕES: GH IMÓVEIS
AVENIDA RIO BRANCO No. 36
Fone: 22-9002 CRECI63,

.

.

�. .

! .... \

EII/IPRÊSA :Vs:..NTO ANJO DA GUARDA LTDA

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

Agência Centi O' Fune 22,217� ·22-3682
Agência E:,treito: Fone 44-2935

De FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Griciúma _ Araranguá _

Sombrio _ Santa Rosa - Mampituba _ Osório e Porto .A:legre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas,

De FLORIANÓPOLIS a P, Alegre: DIRETO 22,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

haras,
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 _ 8,30 -

10,30 - 12,00 _ 13,00 - 14,15 _ 15,00 _ 18,00 _ 20,00-
21,30 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 _ 7,00 - 8,00 -

1015 - 1030 _ 12,00 _ '3,00 _ 14,15 - 14,30 - 15,00 _

15:30 - 16:15 - 17,30 _ 18,00 _ 20,.00 - 21,30 -- 22,15 _

e 24,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a Laguna: 6,00 - 6,30 _ 10,00 -.

12,00 _ 14,00 _ 17,15 - 18,00 _ 18,00 - 20,00 e 24,00 horas,
,

De FLORIANOPOLlS a Imbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

,

, 14,00 _ 17,00 e 18,00 horas,
De FLORIANÓPOLIS a Irr,_', í: 16,45, horas,

De FLORIANÓPOLIS a Lauro Müller: 10,30e, 14,30horas.

COBRADOR
Empresa de médio porte necessita de cobrador para suas

cobranças na praça de Florianópolis.
EXIGE:

.:- Boa apresentação e desembaraço
- Condução própria - motocicleta
- ..Referências e garantia
OFERECE:
_ Salário mais comissões
_ Apoio e coordenação das tarefas
_ Bom ambiente de trabalho
_ Garantia de praça.

Apresentar-se Rua Emílio Blum, 27 em Florianópolis.
Trata r c/l voo

EWliclt que de

lei cOl1ltllemel\t�r
aprovada e� la
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Para o o·

.' os re
MunicIP1.O. "de"pínga·pmga
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Se"undo G.
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rres são a 1'\.1

da!' e Borges

maioria .do,s.,
"pinga·pmga_
o diretor! sa�

Os aparelhos de ar condicionado
da Springer AdfTIiral têm um sistema
exclusivo que el1mina o incômodo,.
pinga-pinga.
A água resultante do excesso de

umidade retirada do ar é jogada sobre
o condensador quente, resfriando-o
e sendo dissipada no ambiente externo

sob forma devapor.

�SpringerAdnJ;ro:'
g ar condicionado de acordo com a lei.
E
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EDIFíCIO ITAIATOBA'
.

(Praça N.S. de Fátima)
.

NÃO'PAGUE
MAIS ALUGUEL!

COMPRE SEU
APARTAMENTO .COM

.
�PENAS.

CR$ 19.000,00 OE
SINAL.

Com vista para a Baía Norte
e em frente a nova e moder­
na Praça Nossa Senhora de.
Fátima, no Estreito, você ad-:
quire seu confortável aparta­
mento no ED. LTAIATUBA,
(Bamerindus) contendo 2

quartos, sendo 1 suite ·de

casal, 'Iiving com sacada, ba­
nheiro social, cozinha com
entrada independente,' área
de' serviço e BWC para em­

pregada.
PREÇO: Cr$ 368.000,00
com ãpenas Cr$ 19.000;00

de sinal e o saldo totalmente
financiado pela Caixa Econô­
mica Federal.
Maiores informações e venda
com 'a R DE QUEIROZ
IMOVEIS, pelos Tels_
22-4870 e 22-587L,

VENDE-SE
CASfl$ À VENDA

RUA BUDES NEVES - ESTREITO - Casa de alvenaria.
g;'ib. de luxa, com 1

jantar. cop Q cOz.. banho social, 'I <Nabo, dep. completa
ernpreq, área serviço, garagem p/2 carros, Cr$ 580.000,00.
Pceita-se proposta e/terreno e podeser financiada
RUA "A" -e-- J. STA. CLARA - BARREIROS - Bel'lssima

residência c/1 suite c/ ar condicionado é aquecimento cent.

2 quartos, banh.. sacia, Cal. c/azulejos ·<tê ()- teto, 2 sal al,

�ea de serviço, quart. empreg.,· garagem p/2 c <fros, esqua
dri al de ferro e alumíniGl, chur. lustres etc. Frente t.oda rev.

com tijoletas 11 vista Tudo de primei ra .C r$ 450.0oo,OO.a
combinar.

,

R. TRANS. IRMÃI BONAVITA - ESTREITO _,;.. Cala de

av. c/':$ qu�••sal a copa Cal. ti,anh., área serviço, dep.
emprego, garagem e despensa Acoo. em gesso; sintêco, hge.
Acab. todo de primei ra.. Cr$ .500.000,00 aceita-se

proposta �/terreno, pode ser financia:la
RUA SANTO ANTÔNfo - BARREIROS Casa de

avenaria c/1 suie, 2 quartos, banho social, cOPil éoz. área

servo e gáragem. C ala com 124,OOm2. T�.rfenQ, com-

308,oom2. Cr$' 450.000,00, •. Aceit&se p IÜpos.ta
,

RUA SANTO ANTÔNIO - BARRE.lROS - Casa de

aveharia c/1 súite, 2 qu artos, sal a copa, cozo banho saci a,
área servo e garagem, c a;a com 115,OOm2. Cr$ 400.000,00,
pode ser financi ada.
RUA ELESBÃO PINTO DA LUZ - J. ATLÂNTICO -

Casa mista c/3 quartos, s8a copa cOZo banho Dep. comp.

emp'reg" ârea serv., garagem. Casa. c/1oo,OOm2. Terreno'
c/336,OOm2. Cr$ 230.000,00. Ateita-se p·roposta.
RUA VIRGILlO FERREIRA DE SOUZA.:.. BARREI f{)S
- Ca;a mista c/3 quartos, sa a capa cozo banho Casa

c/80,OOm2, terreno 400,OOm2. Cr$ 140.000,00. Aceita-se

plOposta

suie r 2 qu art" sal a estar, sal a

Tratar a rua Liberato Bittencourt, 14Q,- S.aa 7,. -: .I:=one·
44-4668, Est rei to:

,..

Compra
Vende
Administra

OLIVER ,
Imobili,ária Ltdci. h .

f�ne- 401-2814 /J.
. RU,a Cet Pedro Demo'ro,' 71 1 _ Estreito - Creci J 54 - Florianbpolis

VENDE-SE
1 r: Casa de álvenaria/' na. Serraria, medindo 10 x 4,
terreno medindo 12 x 34. P�eço Cr$ 92.000,00" '

? - Prédio de' alvenaria, ma .Joaquim N;lbuco, Estreito,
com área constru ida de' 300 m2 com escritório, gá�a­
gem, 2 sjlnitários�. 2 salões com área de: 100 m� cada
um, duas' galerias. 'Próprio para pequena indústria ou fir­
ma de representações. Preço Cr$ 900.000,00 a cornbi-

.. :lar.

3 - Jardi,!, Atlântico - casa de alvenaria cO,m 30 quartos,
2 banheiros, sala, copa, cozinha, área de serviço e gara-
gem. Preço: c-s 400.00.0,00 a combinar. '-

4 '- Terreno no Bairro de Fátima, medindo 12 x 26.
Preço c-s 80.000,00.' ..

.

5 - Casa' de alvenaria, Praça Gal. Osór'io;' centro, medín-..
do 7,95 x 9,45. Preço Cr$ 350.000,00 .a combinar.
6 - Casa de madeira, Agronômica, medindo 6,30 .x
9,50. Terreno medindo 12 x 30 .. Preço' c-s 180:00Ó,OO
a combinar.'

. I'

7 - Terreno em BiguaçlJ, ao lado da Emplac, com área
de 2�080 m2.· medindo 20,50 de frente, 393195 de fun-
dos. Preço Cr $ 120.000,00..

.

A OLlVE R vende rapidamente o seu iinóvel.
110.:

.

.'
.' , ' ...

� ADMIIISTRADORA, DE
.

IMÕVEIS SÃO
. fIARC_IS'CO LIDÁ.

.( CRECI1�.l, .
COC/MP 82.899.261/0001

TraT. Adelaide' 51 à 55 - Fones:. 22·3795 e 22-55-14
Florian6pou-SC

"IMÓVEIS À VENDA"
APAR:r�MENTOS: ..

'

1 - Ed: 'Anita Garibaldi - CentlO � 1 'quarto. e demáis
dependênci aS.

. '

,2- Ed Jorge Daux - Rua dos Ilhéus - CentlO - 3 qU<ftOS,
bành'ei 10, depen,dênci a de empregéda e dem ás dependências.
:3 - Ed. Caravelle -' "Coqueir:os - 2 quartOS, banheiro,

.
'<fmários embutidOS, garagem, demais delJen.dênci�. "

.

4 - Ed� Vilma' - Rua Rafael Bandeíra - Centro - 2 qu <ftos,
área de serviço, banheiro, sala. demais dependências.
5 - Ed. Andréa � Av. Hen::1Iio Luz - CentlO - , Çluarto,
sal a cozi nlia, .banhei ro e dem ás dependênçias. "

'6 - Ed. Bonard - Rua Tenente Silveira- Centro - , quarto;:
sala, éozinhil banheiro, demás.dependências.

. .

7 - Ed. Portinari -. Centro -' 2 quartos, garagem, dem às

dependênci as. .

. .'.

.' .- .. .,
.

8 - Ed Belvederê -' Av. 611tra.M.ar - Centro--'Oe Wnte p/o
.. mar, ,1' suite, "2' do rri-lltó ri os, telefone, garagem, c arpet a:lo,
demás dependência>. .

. '. .
'.

.

. ,

9 - Ed. Brigadeiro' F.gundes -çentlO,_3qu<J'tos,cozin�a'
gâs centlál, gar�agem" a-mários embutidos, demàs dependen-
ci as. . .... .

-.'
.

.

.. '"
...

' .""

.1à _,;.. Mansão do Heídelberg - Cen-t 10 - 1 suite, 2 qu artos,
sal a ampl a dep. completa de 'empregéda banheiro social,
carpetado, demàs'dependências.

. .

CASAS:
.

''-

r - Ru a: Gregório' Felipll -. Barrei.lOs - Casa. mista c/3"
dormitórios, chu rraSql,lei ra, garagem; dem ais .ç!ependênci;:s.
2 - Rua: Nossa Senhora das G'raça; ;......'Estreitç - Casa de
m roei Jll c/3 dormitórios, s ,fá COPa varandão. Casa de. frente
de avenari a c/4 do rrnit6rios, sala, cÇlzinh ii banheiro, ár_!la de

serviço e garagem. .

.

, ..
,'

_ :

3:_ Rua: Tereza Cdstina -' Estreito - 3.aormi.tórios, sala
cozinha banheiro, copa 'garagem;' atrás um 'rancho cpm 3

�as
..

..,. - �

4 - Rua: Jae COIl<Íço - Trinda:le -.Casac/2 quartos, .1.suite,
banheiro social, S8 a de' jahtar,' sal a de 'est<f, garagem p12,
carros, churrasqueira. armárids embutidOS, c�pet, aqueci-'
11il�E\t�cel'ltJllI e de[T:l.à_s de�endêAc.ias•.

Imóveis à venda
aptos e coniuntos

fRAÚ DOS:INGr;"'E�E�':_ Frent�p�apraia -loté'co� área
. de 500m2, plano, a ;c.erca de. 500. metros' do asfalto, -

localização privilegiada em área 'de valorização rªpida e

, •.
'. ass.egurada -

·

.. condi.l;ões çle pagaÍnçnto facilitadas .preço:
. CEl'iTRO - Kitinete a 1 minuto·da p�aça J5,de tiov!!�bro..

.

'tr$ 140.000,00,(Y-020-TR,) "

- sala e: quarto' conjugados - bwc so'dal - cozinhá � 'áiea' de.
. serviço . piso social em parquet'.- esqu,!dJ:ias de alumíiJ,io -

azulejps decorados 'a'té o ,teto. - oportunidade ��cepcióna),' JÍARDIM 'lT<iGUAÇ'tJ - 'Zona nobre área de- 533m2· .

para casal ou estudanteS - pode ser finilnciada .pelo SFH, ..
- pronto para construir, rua' pav, ampia vistà p/a Baia Su-l : 3

ótimas condições de pagamento -' preço; Cr$ 200.000;00 5 mioutos do centro pela Nova Ponte Preço: Cr$

(V-OIO-AP)./
. . " . '

"
370.000,00 (\,I:023'Tf1)'

..

, '.
\

•
I "" ".', Rua Terl�n�e S'ilvéira, 105 - Cr�ç; 128

����������������������� Fones:2�4261.e22·8567-,F1o�anópoliiSc·��������������������
C.G;C.M.Fi 82_937.1;60/0001-26

.

casas
TRINDADE - Junto ao Campus UFSC - Jardim Cidade

Universitária
. entrega em 150/180 dd - 152m2 de

área - varanda _:_ Iiving/jantar - grande suite casal - 2

dormitórios - bwc social - com azulejos decorados até o

teto - área de seiviço - dep. çompleta de empregada -

garagem - instalações p/gás e aquecedor - amplo financia­
mento SFH (Apesc) -. preço: Cr$ 650.000,00 (Y-002-CS):
JARDIM AcLÂNTICO - \!aranda - living - 3 dormitórios
- bwc social - copa - cozinha - área de servi'çQ - abrigo
p/automó'veis - 'enirega em 60 dd - aceha financiamento

,

SFH - preço: Cr$.320�000,00 (V-Ol0-CSI.
TRINDADE - Alta Classe zona nobre - 232m2 - entrega
imediata - living - hall - suite casal - 2 dormitórios -

jantar - sala TV - dependência empregada - bwc social -

sacada - cozinha - lavanderia - churrasqueira - garagem 2
automóveis - área de serviço - aceita financiamento SFH
- preço: Cr$ 900.000,00 (V·009-CSI.
JARDIM SANTA MÔNICA - Magnífico chalé colonial -

recém construído - living - 3 dormitórios - 1 (suitel -

bwc sodal - copa - cozinha - área de serviço - garagem
- toda carpetada - azulejos decorados até o teto -

acabamento finíssimo - preço: Cr$ 710,000,00 - aceita
terreno cómo parte de pagamento, restante financiado -

IV-028-CSI.
CÓRREGO GRANDE - 2 casas pequenas em terreno
c/39.870m2 - situação excelente, perto Campus da UFSC e

sede EletrosuL Magnífico local p/chácara ou residência -

negócio de ocasião. Preço: Cr $ 650.000,00 - condições a

combinar - aceita imóvel de menor valor parte pagamento.
(Y-027-CS)
JARDIM ATLÂNTICO - Pequena casa de madeira em

terreno de 384m2 - sala estar - él dormitóri'o's - copa -

cozinha - 2 banheiros - 'bem localizada. preço: Cr$
230.000,00 (V-023-CSI.
CAPOEIRAS - NEGÓCIO DE OCASIÂO - CASA EM

LOCAL PRIVILEGIADO - COM TELEFONE INCLU(DO
- LIVING - :3 DORMITÓRIOS - BWC SOCIAL -

COPA/COZINHA - GARAGEM - CHURRASQU'':IRA -

ÁREA COBERTA-.".RMÁRIOS EMBUTIDOS - mANSo
FERE FINANCIAME NTO - Cr$ 68.000,00 APESC (1.000
mensaisl - .SALDO A COMBINAR· - PREÇO CR$
350.000,00 (V-019-CSI
SACO DOS LI MÕES - Poucos meses de uso - Càsa

p/família média - living . 3 qúartos - bwc social· terraçó.­
área de serviço· garage . toda c�rpetada - azulejo's coloridos
até o teto· aquecedor junkers - c�ba inox cozinha· metais
finos - acabamento primoroso - condições facilitadíssimas'
de pgto. - pode ser. financiada SFH . preço: Cr$ 420.000,00'.'

.

(V.020-CSI .'
" .1

JARDIM SANTA MÔNICA - Casa novinha - a·cabamento.
finíssimo � local seco - tiving c/25m2 : 3 dormitórios (l
suite) - bwc social - área de serviço' . dep: �ornpleta de

'empregada - ga:age . jJarte social toda' caipetada c/fino
gosto - azulejos dtcorados até o teto - 156m2. de área -

pagamento todo financiado - apenas Cr$ 70.006,00 no ato.
e Cr$ 70.000,00 a combinar - Restante finan.ciado SFH
(mensalidade de aproximadamente Cr$ 6.300;00) preço:
Cr$ 550.000,00 (Y-008-CS).

ESTREITO - Situa'do no centro comercial do bairro ,
. BOM ABR I·Gç;J ''':' ·Lote, �0rT1 330m.·2 situado -em zona al'ta _

negócio de ocasião· excelente apto:'-o;om 65m2 p1pequena
.

-
.

magn ífica vista p/o mar -' condução' à pOrta • peqúena cÇsa
família - Iiving - 2 dormitórios - cozinha '. área �e serviço - de madejra incluJçJa 'no preço. .. - aceita' como parte .do
lindamente .carplltado' - azulejos coloridos até' o teto·.··.. pagamento··iTTió\lel. de·menor. valor. ·Pr.eço: Cr$ 260.000,00
persianas colocadas - �axa condomínio "reduzidíssima - (V·Ol-TR I

"
' ..

'excepcionais condições de pgto - Cr$ 165.000,00 pelo SFH
(aproximadamente Cr$ 2.000,00 de prestação mensal) .­
Ci.$ 100'.000,00 a .combinar, parceladamente. lueço: Cr$
265.000,00 (Y-009-AP).·

. .

CENT'RO - Zona calma e estritamente residencial - !i\ling: .-
..

. amplo - �uite ,....• 2 dormitórios solteiro coIT,I armário
emb'ütido . cerejeira - bwc sodal -. COZinha' cicortinas' •

armários americanos· todo carpetado (6m/ml . estante"pára .

livros ' telefone - ar condicionado. - pis'cina. -

. j)!lrte

finan�iada pelo SFH .. ·preço: Cr$ 8S0.000,OO (V.006.A�I:
.

";
.

'

CENTRO - Negócio de ocasião - livi�g ,- 3' dormitórios -

cozinha - bvvc social . área de s!lrviço pátio dé estaciona·
menta aCJt�. - ar ,condicionado - dormitório casal c/armários
embutidos e carpet . insto !elefone,- living· c/acabamento a

gesso - exaustor nautilus e armo fórmica na coiinha -

excepcionais condições de pagamento . parte financiada
.(Apescl com mensalidade de Cr$ 1..000,00 mensais - saldo

. a combinar - preço: Cr$ 273.000,0..0 (V-003.-API ..

CENTRO - 'Entrega imediata - amplo living - 1 do_rmitóri?
- bwc social - cozinha· . área de serviço - carpetado .­

aquecimenfo a gás situaÔO ·a. "'1, minutó dá praça 15 de

novembro . financiado com excelen,es condições de.. paga·
menta· preço: Cr$ 338.000,00 (V�002-API.

CENTRO - Amplo liviog. -. '2 dormitórios sala Jantar.­
cozinha - bwc' social - bwc empregqda . área de. s.erviço _.

'financiamento do SFH (CE.F) entrega imediata - preço: Cr$
438.000,00 (V-001·AP)

..

/.

CENTRO - Rua Felipe Schmldt· - :iving - sa'la de jantar, 1

dormitório. - cozinha - bwc social -' todo, carpetado -

;nstalaÇão plt�l�fone e ar .condicionado - esq. de alumínio -

entrega ·em 60 dd . parte financiadª SFH - preço: Cr$
260.000,00 (V·004·API

."

CONJUNTO/�SCRITÓRIOicEN+R6 Rua F E!i ipe
Sçhmidt . 50m2 - �Ia -' !Jwc - ki't'chen - 'entrega em poucos
dias - .pagamento amplamente facfri'tallq' Pelo SFH • restante'
a combinar. preço: Cr$ 250_000.00 (V-005-ECI' .

'.

"'"1
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DILSON· IMÓVEIS.
,

.,CRE'CI515,

Escritório: Rua Liberato Bittencourt, 1-49
Sala 2 - Fone 44-4708 ;-,Estreito

ALUGA-SE '- ED. DONA fSÁBEL.,'Anita � arib �di es�uiÍ'la
31. HerOíliõ·Luz;·.Ilàla na sobretola c/bwce cop a pIOp�apara'
esc:ri>tório e/ou t.cnsúlt6rio. P�meiraloca;:ão.'Cr$ 2.000�OO.
VEND�-SE':;_ ·JARDIM· ATLÂNTICO:' casa em filial·de
consrruçãó, c/3' qtos, I iving, garàgern, etc: C r$ ��O.O€lO,OO

.

c/pequ ená entrada a combinar e/salda .linanciado.· •

'.

CENTijO: c as&" na ru a_S. Jprge c/3 quartos 'c/AE, living, gara-
gem,.col. c/AE,"I svanderta Cr$ 700.000,00.

.

,-,

AV.'SILVEIRA: rarreno nom 363m2'de ãrea,'gabaitO p/4
p azlrnentos, C-I$ '25U 000,00 acombinar, ,

" ,

SÃO JOSÉ: c esa contendo 3 quàtos (senda, r sultàl.todos
clAE, I iving, s <ira j oot ar, delr completa de emp,le9ada, garlr,
ge�C r$ 450.boo,OO.entrada rn às saldo. fínancledo,

"

CENTRO: Ed. Veneza, na avo MaulO,Rlinos no, 125, aparta­
�ent�s com 3' :qu atos (sendo 1 suite); Ii"i�g em L, área

serviçO; garagem, dep. emp., centrais de.,e{ls·e águaqúente,
cozinha ampla e iluminada. I'ertihho do centro. PJ1)Qto para
ocupar. Cr$ 760.000,00.

,.

', '," ..'
p RI;CISA-'-�t;: ALUGAR .

.

.

.

... _

Edi (leio cOJJi ãrea aproxlrri aía de 3.000m2, situ a::lô no centro
ou em bairros,-cohténdo 'páti9 para esla::ibnarnento, com, a'
'final ldaíe dé'sediar rep <ftição pública À1�!luel a estud ar.

.

VÊNDE.LSE .'

Barreiros - 2 esses novas. em qtimo loca :com 2 qu:artOs,'
suite, living, sala de jàntar, cozlnhabanhelro, dependência de
empregadã gar<lgem para 2 c arras excelente ri léço. ,'_
Barreiros - 2 c'alffi com 3 quartos, sala, jantar estar, cozinh a
gáragem, banheiro pel,o preço de"Cr$ 320.000,00 fúian-'
dados. • ',," .: ..' ",

..

J. 'Ati'ântico - terreno, com 588-,oom2. Preç.ç Cr$
150.0QO,00. Estude-se condlçêes, ,

Barreiros - Casa mista com terreno de 30.0,oom2.·pelo preço
'de Cr$ 140.000,00, estuda-se condições.

.

,

..

'

. . .

CanÇlSvieira� � .3 Lotes à 300,OOm da praia.'·com área de
360,OOm2. P reçb de Cr$ eo.oocoo, Estuda-se condições.
Estreito - Terreno de 468,OOm2. Ótimo loc a ..p reco de Cr$·
85.000,00.,. '.' .

Estreito - Terreno<e�,Rua lajotada em ótima localz eção
preço de Cr$ 110.000,00.

i
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'* "ADMINISTRADÓRA DE
JMÓVEIS 'SÃO' 'FRANCISCO, LIDA.
:('CRECI':l9) COC/MP 82.899.261/(>001

TráT. Adelaide 51 a '55 - Fones: 22·3795e 22-55.14
.

.
. 'ó . '

..

J Flopan6polis-Se

c ur t' Anjonio Beíms'
: CRE'CI''Nº 22'8' ,

.<

R:ua Araujo Figueiredo, 23
Fones: 2,2:'9514 e, 2:2 ..1179.

. �. !
.. >

..� ."IMÕ�EI� PARA 'ALUGAR"
i

i _

. APARTAMENTOS: • j
Ediffcio Solar D. Eugênia Centro - Apto. c/3 dormi-
tório;; 'garagem,' telefone. e, den.;ais dependências.
Rua Anita Garibaldi - Centro -; �pto. 0;;/2 dormitórios'

I' ;e demais dependênçias. '

Edifício Jaime Linhares
dependências e. gar.;lgem.
CASAS:
Rua 'Dib Mussi - Centro Casa c/3 dormitóüos., 2· sa·

. I .

ias, ga�ageni;' churrasqú§!ir<l .. e . ..€Iemais· âepen�ências" •

R.ua .Elel'armlri'O"Correa - Centro c- 'Casa c/2 dormitórios, Ibibliofeca, garagem, te!efone e demais ·dependências.
Ru·a. Lacerda Coutin�o - Ce'ritro - Casa c/3 dormit?­
rios, .amplas sali;ls, porão c/3 pel,:as. e, dema.is dependên-
.cias. .. f

!'
· . Rua Silva·.-Jardim �. éentro �. Casa caril 2 pavimentos!

1 suite c/armário�, arrlplas salas, g�n:igem, sinteco e Qii.
·
mais depimdências. :.

, .'

....
'Rua' Ministw .. Ribeiro 'da Costa .

.,...
.. Barreiros ;- -Cása c/3.

dor�itórios, ab·;igo. p/carros, t�lefone, toda ITIDbiliada e

.
demais depe�dê�cris. ". ,...., � -" .'

·

Rúa JYIajor' Costa - C�ntfo - Ótima res.idênda c/3 dor-'
'. ,mitórios,' !Jilragen1� tél!ltpo� e démar� ,â�pendências. :"

·

LOJAS E .CASJl;S PARA FIl\!��CQME�CIAIS
Rua Âlvaro 'de Carvalho ,.:... Centro .::.:. Càsa Com 4 dormi-
tófi'os e demais dependências.:-·.· ...> '. -.

'

... ',

:Rua.' José' CâOdi·dà da Silva .. Êsuei,to' - Loja comercial ..•'.

. Rúa João Pinto - Centro ..
";' AR!O ... Cl2 dormitÓl"i()s .. e

demais dependências. "

.

Edit: �Alperstedt'· -.' Lojas' 3 4 � .Centro - Para'
fin's comllrci�is com 42 m..

.'

Apto, ,cóm 3 q\lartos demais
.

I
: .

APT.O•. !iM ITAPEM,!);' - Extelente' lPto._ (nQVo) c/11Ó 'm2
+'gan�em a 50 me'títi"s -�à p.aia, é/sáIa

..

2 'dormitórios
c/arm. émo., c'opq .cozin'h� c/â!ufefo atê o teto,.,ba,hei1O
s�cial grande, ârea d� se'rv,,,grande c/êle�' ·.��mPleta,de·

'.
emp

.. re�9a".;p,reço:. �ód(i mobiliado Cr$ 420.�00;OO - sem
'moveis e r$ 390.000,00 - fin anc i a:lQ$�

. .

,
'

ED. TOUlOUSE i..ÀUTREC - Av. Trompolivski � Apt��., r ., '.

,,/3 dormitÓriQs.(.' suite), living, socéda, banheir:o 'soci�,
I �abo,. cozi'nt) a ãrea de:.serviço. dep. _completa .de emprega

''tIa, 'gara'gem, pl.ay-grqúrid, ·s.aão .de ·fes.fà;, porto eletr.� dois
"

�•.ar.,re-frigeradoo ,
. '.

.
•• .',

CI>SA' !TAGUAÇ'U --:- �-esidência de alvenaria cl160 m2,
c.om -2 terienos à A.J a Da Ántonja, 150.

.,

CPSA C'ANASVIEIRAS ':::'.Ótii111Jrestâênciac/2·pél\limentds·
a 80 mÍrt'� da p I!liá, terido. rio .anda;. sup. 4�-dón.,ito.rloS,
varanda' gran.de, copa cozinha banhei 10 social. N6' térreo:"
donnltório gra'nde, banheiro prlvâtivo, 'desperiS'a dep."
dompl. emprega:la e abrigo p/4 c�ros; terreno' 20x3U' .

AV. BEIRA':"MAR SÚL � Ex-celente 'terreno c/40rJ m2,
plÓprro p <fa '�ons-r;;_edi fleio ou fin� residênci ..a

.

.';
DEPÓSIT'O ._' Grande depósito·, de a1venaría c/40á 'm2 'de

vão Iivtes', inst.,' residenciais, .terrena c/11.0QO m2, em du!&
-,

.

. . , ... ,"_ ..
" .. -

"

frentes, sito à Rodovi a SC-1 - t rncho. Fpolis. à C maslÍiei raSto '

't<M'5 � 'Fin�ncia:lo p/6 aloS'c/1 de, ciênCia .

.

. "-
�

.' .

'

..

"
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Imóveis para, al�9a'r', .-

. .... I
,,":

terrenos
...... I

,
':

·

TR IN DADE - J�rdirii, U�iversitã�jo' !' juntó áÕ'� Ojjnp�S da·
.

.UFSe .. -. magnífico lote -çbm 372m2 em loteamentiot urbani-'
zádo c/t�das �s .f�.cilidades ele' servi(:o (água, luz; conduçãQr'
,prc1hto pàn3" '-const<Uir' _. zona' i;súitarnente 'residendal

.

;Préçç:i: Cr$ '13.0.000,00 (V-M8!TR).
..

J •••

APTO NO CENTRO - Av. Mauro' Ràmos' Ihíing·:3
dormitórios -

..1 slolite • bwc 'social .. .dep, comp. de

·empregada�. área de serviço - çarpetado, e c/armários'
"embutídos - aluguel: Cr$ 7.000,00 mensais. (M:013-API .

'GALPÃO NQ CENTRO _; .Co·m 'Iocalização excepcional.
alugamC3s um galpãq com possibilidades de,uso os mais
diversos: depósito - escritório p/ empresa.s - 'a'utarq'uia: etc;

· 'corp'biÍa área �/estacionamento (L-002-LJI
. .

PRÉDIO NO CENTRO - Em excelel1te localização pró,prio
· para sediar empresas, como repartiçÕes ·pública:s,. área. de
:- 500nÜ. diviQido funcionalmente com "divilux" ..:. contêm

· 12 (doze) salas, carpela'das com ar condicionado - telefone
GTE. c/�ronco e rainais em toilas as dllpendêllcias -. som
ambiental em tape:deck também em todas as' dependências.· .

(L-dOI-EC) ;'. . . '.. .

.

·APTO NO CENTRO - Uving - 2 dormitórios.'- banheiro'.
social ,.dep,. �ompl.eia de empregada - 'lista para a baia 'sul,
Blúguel-mensal: Cr$ 3.000,00 (j_-O�l-.A.PI ,...

.

'.'�...

CANASVIEIRAS -:- Área de 2.030�2 -(40x'51I - terreno ..

alto com vista· p/o •.�ar,- prQxi'n:Tid�des dá Igr.eja 10ca'I -

.

ótimo' para construção de' re.sidência ·ou edifícios aptós -.

::ondiç5es de pagaAlento·facilitadas - f!'Jreço: Cr$ 600.00P,.oC1
(V-002-TRI' .

"
.

.;, "'�.,.' .

- -c,
.. :; ...

'

.'
.

\. \... "'."

. .

J� _::�
FRENTE P/O MAR - STO. ·;\N.T9l'íIO .:;: Terr.enO". COm .

2.200m� a 500m <lá Igreja .. EspetaclIl;jr.. yist.a p/a i;idade a

15 minutos do centro - tranquilo e arporizado ..
- condições a

combitiar-.pÍeçQ:Cr $ 250.QOO,00. (Y-Oi4·-.TR),.

,,:,"

APTO BEIRA MAR NORTE ED. BELYEDERE
Negócio de ocasião' - cnt�egl\ imediata . Llying . jantar - 3
dormitórios - _p suite) bwc sot:_ial _. 'cozinha - área de serviço
, dep. <:omp. empregada - garage - todo tarpetado - sauna -

pIaY'grÇiJ,!nd 11)1 cobertura - frente P(O mar - fina.nciamento.
peta SFH· Pr.éç.O: Cr$ 850.000,00 (Y-Od-AP).

.

.

PRAIA :OOS INGL��ES - Frente p/o mar mesmo - �OOm
do asfáltO·:· negócio, de otasião - entrega em poucos dias·
H6m2 - "aranda . estar/social - jaritár - dormitório casal - 2

.

CAPOEIRAS - Av. 'vo Silveira - 363m2 (11x331 Ic.te 'dormitórios sólteiro '. bwc sodal- cozinha - dep. comp. de
plano de frente.pla· Avenida - magf'!í�icÓ: par? constrLlção ·de

.

.'
.• emiiregada' - 'garàgem _ p'ede ser financiada pelo SFH ,_. '.,

casa çomercial -' condições d� pagamento- a combi nar .

preço: Cr $.440'.000,00 (Y.,!)05-CS)'·
.

preço': Cr$ 250.000,00 (V-006-TRI 'o AP).'O;EM CANASYI.EIRAS _ Na avenida princip:d junto
. aó'1t?tel Canasbeach :�n.tiell!l em 30 dias· área de 180m2 -

. Iiving - 3 dormitóri<;>s (1 suite) bwc social - copa - cozinha .

dep. campo empregada' - garage - ;>rédio com· zeládaria
amplo financi.llmento - cóndições a 'combinár - preço: Cr $
638.000,00: �.

.':,
.

.

GALPÃO EM BARREIROS :- .Em terreno em área .de
..l,470m2 localiZado ·a .. rua Felipe Neves com á:rea construída

, de' 800m2 corl1ando' com I escrjtório - 1 cozinhá , dois
banheiros e telefon� .linha 44 instalada.·Magnifica localiza·
ção e condiçôes de pagamento excepcionais. Negócio de
oCasião pará.·entrega imediata. :Preço: Cr $ 2. 500.000�000,00
W003-U)

..

LOTEAMENTO .JARDIM· BIGuAçú;'''' lote de' 340m2
local lindamente ur'ba'ni?ado _. plano ,':pronto para construir

· negócio· de ocasi§o - á .100m da praça' de. BiguA'ú - é:t$
.. 30.000,00·; a.' vista' o\r" .entrada de .Cr $ ·5;000,00 'e ·36
prestações ,mensais ·de· Cr.lIi>" :1 ..14'5,OÕ cada uma (V_�Ol !1�TR I...

.,... .:,-.-..
.

',<. ��'"

•

r>: "

,.

.....• ; .

ESTREITO - Área de 2.160[112 (30x72) - Gxcéle.nte
localização, bem próximo' do centro Comercial do Egreito -

pronto p/construÇão de 'moradias, edifrcios �u ga<lpões· :las

c�rcanias do Colégio N.S. de Fátima ,: a duas quadras da r�a
·.Sàntós Saraiva' . ótimas condições de pagamento - Preço:

" ... ,Cr� 400,OOO;0? (:'-Q07-:.�!,
'

TRAGA-NOS.SEU IMÓVEL
P/VENDER OU ALUGAR

VÊ�HA CONVERSAR E FAREMOS
UM'SOM NEGÓCIO.

',o ., "

"�o
. ,

;. : ','
..

, J /
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, .

, '.

,

quartos, sala, cozinha, área serviço, garagem.
E. D. RO BER,TO _., Rua Tte. Silveira - apto;' central..
c/dois quartóS, sala, ,cozinha, banheiro, dep.· Ilmpr.-;J1e<i
serviço. "

..

· ALAMEDA ADOLFO KONDER ,- aptos. r;/u'm e 'dois

quartos, sala, cozinha, área' s�rviço.'
.'

"

E-D. MARCOS BENVENUTTI - Rua Bocaiúva _:_,! dois

·

quartos, �la, coz'in�a, banheiro, área serviç�.
'

, ..

RUA FEiRNANDO MACHADO ,.:.. 3PtO. r;/telefone, dois

quartos, sala, 'r;ozihha, bwc, área' serviço.
.,.

ED. BRIG:. FAGUNDES - Rua Tte. Silveira - apto.
r;entral c/quarto,. sala, r;ozinha, banheiro, área servjço. .

· EP. REGINA LÚCIA .� Rua' Saldanha Marinho - ·aptos.
·.'·�;'trais c/três' quartos,' fiving, demais dependências. .

,

,', CASAS
..

RUA ALMIRANTE LAMEGO - a';pla' êasa c/telefone
_. p/fim comercial ou resido c/três quartos (anil, ·�mbuti·

',.

"P'ROPRIEJARIOS DE'
AútOMOY'Eis '

Faça sua Vulcanisação à quente" e fri�,�Recauchuta­
, gem, Troca de P�us;, Balanceamento _ Elétronico,
Pneus Novos, Concertos em geral, VULCANizADO­
RA ANDR�DE Matriz: :Praça .Paulo SChletJ'lper sln -

Estreito .:., Filial Ruá Anita Garibaldi, esq. Gal. Bit-
",teÍlcourt - fones - 22�671 - 44-29�9.

'

, -

,

. '."ALUGA ..SE
· EDIF(CIO MEDEfRQS FILHO", Apartamento com 3 quar­

..

tos.( 1 suite), 'BWC ·So.cial; sala de estar e jantar, com sacada,

.

' copa-cozi nh a, depeO.dê�,c.ia de emp regada, área de servi ço,
. garagens e partlcipeçãó no saãô de festaS.

· EDIFICIO MICHELE -�'Apartaniento com 4 quartos, (1 sui-
·

te). 4 BWC, sala de estar soci�, copa" cozi nha. dependência
de empregada, área de 'sehiiço interna e externa, todo acarpe-
tado e garagem.

."

.' ..

NECESSitAMOS DE APAfÚAMENTOS PARA ALU·

GUIÔIS. '.

PRED'IBENS - AV. RIO BRANCO, 104 - CRECI 131 .::_ Fo-

ne> - 22-6099 e 22-6756.
"

'

BARBADA
C/}SA NO CENTRO - PROXIMO AO CAMPO DO

AVAC com 3. quartos, sala. 'cozinha, BWC social,

quarto e WC de emp llJgada, área de serviço e garagem
O terreno possui 270m2. Ocupação imediata.
APARTAMENTO DEFRONTE AO 630. BATA­
LHÃO DE INFANTARIA":" ED. MANDAGUAÇU,
com 3 quartos e demas dependências.
I MOBI UARIA PREDIBENS LTOA. AV. RIO

BRANCO, 104 - CRECI ,131 - FONES: 22-6099 -

22-5756

-,

(

.

"APÁRTAME;NTOS " . dos), belís�imo IJving, sala jantar, lavabo, copa-cozinha,
E D. NOVO R ro - Rua 'Tte, Silveira - apto. �/telefone, bwc, jardim inverno, abrigo p/carro.
três quartos, Iiving, demais depeO,dências., _.

,RUA FE I,.H"E .SCHMIDT - excelente: casa p/escritório,
.E D. 'S'AN TA,' CATAR I NA +: Rua Schmidt ,.

- apto repartição;, empresa, amplas dependências, área' estaciona-

c/telefone, quarto, sara, -cozinha, bwc, área_�e_rv_içº.. "0 c. _. ,menta, etc.
.

ED. CALlFÓRN_I� ,:-;"Av. T-rElrRpowsRi :..: três quartos (1 AV. MAURO RAMÇ>S - ampla' casa c/cinco quartos,
_ suite); l,ivfnii: demais. depenoênctas, garagem.

,.
. duas salas, dois blllli::, copa-cozinha, dep. empregada, gara·

ED. ,DANIELA -' .�R. Anita Gé!rib<l.lpi - exc�1. apto.
r-

gem p/t.rê� carros,','
.

'. .

c/três quartos, livlnq, :demais dependências, coFiinas,'arm.", ,
AV. OSMAR CPNHA .:... ótima casa" p/fim comercial,

'embutidos. ",' -
.'
",

. • �."'- contendo salão. térreo de 140m2, .diversas dependências,
ED. ANITA GARIBALDI.,- Rua Anita" 'G�ribaldi':'" garagem, área total 280m2.'"

.

apto, mobiljadó "'c7dois quartos,« skl�-"- cozinha, baaheitô;.' " 'RUA RAFA'E L BAN DE I RA - magnífica residência clte-
.

dep, emprega·da. .:' /Iefon!!,,- três quartos, living, sala jantar, demais' dependên-
E D.· ESTÉVES' JU�IÓR -' Rua Esteves Jr; ,'_

.• apto. das, )infeco, jardim" garagem, etc,
.

novo c/dois quart o s, I�virig; ,démais,'de·pe�dênci�s... ',flUA FULVIO ADUCCj -. Estreito - ótima casa a bei-

garagem.'" ra mar c/telefone, três quartos, living, demais dependên-:
.

ED, PRESID.ENTE - ,Av. Osmar Cunha _ apto .. central cias,ampl'a garagem',- churrasqueira, dependências externas':'
c/quarto, sala, cozinha, banheiro completo. .': etc: .

.

ED. ETNA. - Rua Cei. Pedro Demoro _ Estreito � ,R-UA GA.L 'BITTENCOURT - ampla casa p/fins .corner-
dois quartos, sala, cozinha, banheiro, �ep. empregadà, ciais; 'amplas dependências, excelente localização.
área serviço,

'

'.} RUA VI DAL ·,RAMOS' -

.

ótima casa p/cornércío, escritó-
,

AV..HERCfLlO LUZ 0- aRto. central cltrês quartos, sa- rio, etc;" excelente 'Ioçatização, diversas .peças, em 'pleno

Ia, cozinha, bwc, dep, "empregada, área serviço, centro. "

..
_

.

ED. VISC.' OURO PRETO - Rua vi$é� Ouro Pretó _

" RUA DOS.I LH�US - ampla casa p/empresa ou reparti-
fino e' amplo apto c/telefone, três dorrnits., !iv[ng, de- çâo, excelentes dependências, área estacionamento.

mais dep., garagem, arrn, ernb. lustres.
. RUA' ARISTIDES LOBO· '- ótima 'casa c/telefone, três

ED. SÃO FRANCISCO � flua Arno 'Hoechl _ dois /,quartos (1' suite·V.'livirig, demais dependências, garagem,

carpet, etc.

Rl,IA R,l\UUI\.i:O, �ER LACH - São José - três quartos,
salá, cozinha, bvvc, ;írea p/autom6vel.

"O

.',' PREDIBENS,_ A incorporadora, con�trut�ra e imobiliária·
",' ,.

.:J I:. Av. RIO Branco, 104.-" CRECI 131 '

�==========================================dI "!'�!��l::f�. Fones - 22-6099 e 22-6756
'

,
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EDIFfclO HÉRCULES, SALAS'
,NO EDIFfcIO'EXECUTIVO DE,
MAle REQUINTE EM, FLO-' .

R I A.I\ 'PO l;IS,
I

CONJUNTOS"
êOME,lÓAtS COM 'ÁREAS,
,DE: 47,30 - 63,71 �8,15 -,
106,81 e 213,62m2.
SALAS
EDIFtCIO APOLO -' Nó' cen-

, tro,'" com área de 36,90i-h'2, C/te­
iefone,
EDIFfCIO ATLAS - No centro,
na Rua Tte, Silveira C/Deodoro,
salas ,com áreas de,',,51,98,
111,32' - 126,87m2.
LO�AS·

.

EDIFfCIO HÉRCULES'''::' Lojas
sendo entrêgues· no melhor por'l-':
to comercial disponível' de Flo-,

rianópolis. Locqli,zação privile­
giadá, Rua Tte. Silveira C/Jerô­
nimo Coelho, com Áreas de: '

13{),73 - 173,55 ::_ 310,28m2.
�:; CENTRO COMERCIAL ADER- ,

BAL' Rf.MOS DA SILVA --,.

Com área cle..78,36rn2. De Gale-

",

ria.
,

, ,

LOJA - ALUGA-SE
:':EDIFfGIO:BIANCA -;-,AV. Her:
'cílio Luz, localização" privil�'gi�-

. da .. Área de 1'30m2.
'

APARTAMENTOS BEIRA-
"::-MAR,
EDI FrCIO POLAR IS -::' lmagine
a I i nda vista que você terá: Tada'

, a AV. Ó Mar e 'as mofítanhas.'ao
longe. Apto; com 4 Qormitórios,
(sendo: 1 suite) banhei'ra em

mármore, BWC social lavabo
sala de janí:'ar, liv:ing, 'cozinha:
serviços completos, garage para
2 carros.

LOJAS E CONJUNTOS
'. RUA FCO. TOLENTI NO '- ótimas lojas centrais, junto

.

ao novo terminal ônibus. ,Magnffico ponto:
RUA FELIPE;. SÇHMIDT - loja centralíssima c/ampla·
área, "màís, 1 p: _#ndar, em pleno centrei comercfal.
COND. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus _:_ belíssima

loja térrea, boa localização comercial.
. ,RUA BOCAIÚVA - loja térrea c/30m2, p/comércio em

gerai" dePósito, etc.
. , .

" CENTRO' COMERC. 'ARS - Rua NFelipe, Schrhidt -

'. bel íssinna sO.breloja, no melhor ponto da galeria.
'ED, TI RADENTES - Rua Nunes Machado - conjunto

.

' ê/3_5m2: insto sanit. Ótimo ponto.

...

Alto Padrão Acabamento CEI­

SA, ótima locàlização.· Enfim o·'
Apto. que você precisa num dos

pontos mais sonhadol? da Ilha;'
na AV. Beira Mar 'Norte. Com

'excelentEt Preco e Andar Alto.

EDIFlc-io AÓUÁRIUS .:.. Selís­

simo Apto. com 3 dormitórios

(s,endo 1- ;uite), BWC, living,
con, jantar e estar,"'êbz'inha-co­
pa, serviços completos.

< \,
Melhorias: Armários �mbutidos,
luminárias, carpet, massá co'rri­

, da.

EDI FICIO CAMARUS :_:" No

.mais beJo ponto da cidade, num
tratadó de paz entre arquitetura
é nobreza, apa'rti3méntos com, 3
dormitórios acarpetados e armá-'
rios embutidos, amplo living,
com sinteco, 'la cotinha 'úm,

fogão, ,BWC social, copa-cozi­
nhà, área de' serviço, depen'den- '

cia completa de empregada. Ga­

;i-age, alto' padrão. 'Aêabamento

CEISA.
.'

.

APARTAMENTOS � CENTRO
EDI FICIO AUGUSTUS - Um
'�undó .

exclusivo criado pela
CEISA para pessoas sofisticadas,
que não ace'it�m imitações., On­
de Você e sua 'fam ífia poderão
desfrutar de arte de Viver bem.

Apto. com· 4 .dormitórios, (�en­
do l' suite' C/Glosed),.>lavabo, 2

BWC; amplo living, sala de estar,
,

co�-cozi nha, dependência':,com" '

,_

., '.".
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Ótima casa residencial de alvenaria com 4 quartos, sala,
copa-cozinha, sala de estar carpetada, living, 3 BWCs sociais,
garagem para 2 carros, lavanderia, churrasqueira, dep, de

empregada com BWC e nos fundos mais 1 compartimento,
situada à rua Tupã s/n'- Balneário· Florianópolis· SC.
Tratar Fones: 44-0368 - 44-3000.

Ótima casa residencial de alvenaria com 4 quartos, sala,
copa, cozinha, 3 BWCs, dep. empregada, telefone, garagem,
situada à rua Otto Julio Malina, esq. com Rua Bom Retiro,
no. 203 - Barreiros - São José - SC.

'

Tratar Fones: 44-0368 - 44-3000

Construtora e Imobiliária Bercaton Ltda .

. Rua Cel.Peoro Demoro, 1825
Fones: 44-0368 e 44-3000 . Estreito

adbel •...11
Apartamentos em Coqueiros, oorn 2 e 3 quartos, para quem

. passai rend a médi & com entrad a a parti r de l' ,
.

C rt
20.720,00

.'

AV, HERCIUO LUZ ,- quarto, sala, cozinha e BWC, Cr$
220.000,00
PRÓXIMO UNIVERSIDADE FE8ERAL E SEDE pA ELE} I

•

TROSUL - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha e BWC.... I.

APENAS Cr$ 233.000,00'
. .

CENT RO - Apartamento com 1 quarto, sala, cozinha, BWC

e área de serviço. Cr$ 250.000,00
APTO. TIPO BNH com'3 quartos. Cr$ _210.000,00de entrada
e rransfere presteções de C r$ 900,00 mens as.

.

APTO. CENTRO - Com dois quartos e demais dependêncles.
Cr$ 350.000,00
CENTRO - ED. MARTINHO DE HARO � Apertamento
com 3 quartos, living, BWC sacia, cozinha, írea de se rviço,
sala e dependenci ade emp regada..Cr$ 610.000,00
AV, HERC(L10 LUZ - ED. GABRIELA - Apartamento
com 3 quartos, sala em "L'�, BWC social, copa-cozinha, de­
pendência de empregada, .área de serviço, garagem e todo

acarpetado. C r$ 735.500,00
AV. TROMPOWSKI - Apa'tarnento com 182m2, 3 quartos
(1 suite), BWC social, cozinha com armários, sala de estar e

jantar, escritório, dependênda de empregada e garagem. Cr$
800�000,00

.

CE;NTRO - ED,IMEDEIROS .FILHO - Apartamento com4'

quartos (1 suite), BWC soei ai, sala de estar e jantar; copa-cozi,
nha dependência de empregada,' área de serviço, garagem e

participação no sa1l0 de ilstas. Cr$ 820.000,00
AV. BEIRA-MAR NORTE...., ED. BELVEDERE - Apar­
tamento com 3 quartos (1 suite), BWC social, sal a de estar e

jantar, cozinha, área de serviço, dependência de emp'regada,i
sacadas� garagem, todo acarpetado, telefOne e elevador pano­
râmico. Cr$ 892000,00
COQUE IRaS -.SALA térrea l'lr6pria para gabinete dentário,
médico, lojas, etc. Cr$ 250.000,00

IMOBILIÁRIA ADBEL LTOA. ,

RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44·3742 e 44·4864 - CRECI 291
,ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE A VISI­

TA DE UM CORRETOR.

pletá de empregada e garage
.- '.

para '2 ca"rros. Acabamento CE­
-lSA. Andar Alto..
EDIFfclO ANDRÉA AV.

H�rcílio Luz, ,i) poucos passos
db centro, possuindo: 2 dormi­

tóri0s, I!v.ing,. BWC,' copa-cozi­
,nha, área de serviço,. garage op-

. " cional, :Acabamento CEISA:
EDIHclO ANDHÉA AV.

,
- Hercílio Luz, a um passo do

centro, possuindo: Sala, dormi-
, >.

tório, BWC, copa-cozinha, área
'de serviço. Acaba�ento CEISA.
EDI FI'CIO BIANCA - A um

minuto da Praça XV, com 3

dormitórios, BWC, living, copa­
-cozinha, dependência completa
de empregada, garage, possuin<;Jo
ainda: Carpet, massa corrida, gás
central e as crianças possuem
amplo plaYground. Otimas con­

dições de
. pagamento, além do

Acabamento CEISA.
EDIF(CIO MOZART - O Apto.
que você só irá encontrar igual

.
em sonho, acabamentq Ceisa,
localização privilegiada,., ali na

,AV, Osmar Cunha, a dois passos
do centro, possuindo: 3 dormi,­
tórios, living,' BWG, copa-cozi­
nha, áréa de serviço, dependên­
cia completa: de empregada. Oti­
mas condições de; pagamentos..
/\PARTAMENTO COQUEI-
'ROS
.EDI FI'CIO MICHE'-IE - Sito a

AV. Engenheiro Mà'x de Souza,

possuindo :2 dormitórios, sala,
BWC, copa-cozinha,' área de

. serviço, deP!tndência completa
d.e empregada, gàrage, com óti­
mas condições de pa'gamento.

.AL-UGA-SE

CASAS
SU L DA I LHA - CaSa com

300m2, Estilo Colonial Rústicó,
frente para o, mar, com prai�
partiCUlar, terreno de 3.000m2,
loealização privilegiada, Acaba­

mento Artesa na I.

CRISTOVÃO NUNES PIRES
Residênéia de Alto Padrão, loca­
lização privilegiada, vis:ta para o

mar, com 4 dormitóriós, (sendo
2 suites), terreno, sala enorme
de jantar e estar, layabo, 8WC,
biblioteca, copa-cozinha. Kit-'

chem, serviços completos; adega,
garage para 2 carros, ótimo pre­
ço.

BALNEÁRIO DANIELA - Oti­
ma resi'dêncja, totalmente mobi­
liada incluindo televisor, c/3
dormitórios, i'iving, BWC, r::opa"
-cozinha, poSsuindo 'na par:te ex ..

terna, 1 BWC, churrasqueira e 1
dormitório.

•

,CASA - /\' Rua Aracy, Vaz
Callado, 'c/128m2, com, t�rreno
de 360m2, �ossuindo: 3 'dormi­
tórios (sendo 1 su ite), fivi rig,
BWC social, copa':cozinha, de­

pendência completa de emprega­
da, área d� serViço, garage,. '

COMÉRCIO E
"ADMINISTRAÇÃO
DE IMÓVEIS LTDA. , ,

departamento de imóveis de terceiro�

ALUGAM-SE CASAS
Uma Casa na Rua Adão Schrnidt no.' ·51 com 3 quartos,
sala, cozinha, banheiro.
Uma Casa na Rua Irmã' Bonavita s/n Estreito - 3 quar-
tos, sala, banheiro.

.

Uma Casa na Rua Luiz Gualbertó no. 63 Estreito - 3
quartos, sala, cozinha.
Uma Casa na Rua lano Barreiros - 2 quartos, sala, cozi­
nha, banheiro.
Uma Casa na Rua Irmã Bonavita Estreito com 3 quar-
WL

.

Uma .. Casa. na Rua Humaitá 129 Estreito com 4 quartos,
2 salas, garagem.,

. ,

.

Uma Casa na, Rua Idalgo Araújo Barreiros com 3 quar­
tos,. 2 salas, 2 banheiros, garagem.
Uma Casa na Rua Esteves Junior 62 Centro com 4
quartos, 3 salas, 2 banheiros, garagem, excelente para re­

partições..
Uma Casa na Rua lano .s/n com 3 quartos, 1 suite, ba­
nheiro social, dep. ::Ie empregada, área de serviço,- chur­
rasqueira, 2 garagens.
'Uma Casa na FJua Aristides Lobo 56 Agronômica com 2

quartos, 1 suite, 2 garagens, telefone.
Uma Casa ná Rua Irineu Bornhausen s/n Campinas com

3 quartos, banheiro, dep.. Ilmpregada, carpetado, casa' no­
va.

Al-UGAM-SE APARTAMENTOS
Um Apto. na Mansão de Heidelberg 10 andar com 1

suite, 3 quartos, salão de festas, dep. empregada, carpa·
tado,' garagem.
Um Apto. no Ed. D. Pedro I - 90. nndar - 2 quartos,
salél, telefone, garagem, carpê, banheiro, cozinha.

ALUGAM-SE' SALAS E DEPOOSITOS
Um Depósito em Barreiros com 400 m2 e com banhei­
ro .

Um Prédio de dois pavimentos com três sa'las sendo sala
térrea 350 m2, 10 .. !)avimento 370 m2, 2 pavimentos
160 m2 em Barreiros .

CASA A Rua Aracy \l..az
Callado, Possuindo: Living, 'iala
de jantar, 3 qurtos, BWC social

c/azulejos até o teto, box, cozi-
.

nha c/azulejos decorados até o

teto, garagem, porão c/lavande­
, ria e dependência para emprega­
da. Estilo Colonial C/lage, vidro
fumê tipo Belgas, instalação pa-

.

ra telefone, piso com sintético,
possuindo: 174,97m2. Possuindo
ainda jardim e um pequeno po­
mar, eStando todo, cercado por

!
muro.

TERRENOS
!TAGUAÇU - Lote com locali­

zação privilegiada.
'CANASVIEI RAS - Lotes com

localização Privilegiada.
STa. MONICA - 2 lotes nos

jardim Sta. Mônica, situados na

quadra 1, lotes' de no. 9 e 10.
Otima localização, excelente

condições de pagamento.
SACO DOS LIMÕES - 2 Lotes
com áreá de: 396 e 484m2.
Possuindo ótima localização e

excelente preço, com frente pa­
ra' a 'Beira Mar Sul.

, BARREIROS - Localizado no

loteamento Sto. Antonio, cóm

620m2, denominaqo lote no.

101. Ótima localização e exce­

lente preço.
SACO GRANDE: Com frente

para o Asfalto e Fundos para 'o

Mar, com 1.500m2. Otimas con­

dições de pa9amen�0.

Rua Tel'l, Silveira, 35· Ed: Apolo· Sobreloja,
Fones: 22·7382 . 22,7598 . 22·7811 ·22·7159

Flória�ópolis ' se

. ' .. "
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ESTREITO-VENDE
408 RUA JOSÉ CÂNDIDO DA SILVA - ESTRE'ITO
- Excelente casa mista c/3 quartos, ampla' sala, cozinha,
banheiro. - c-s 180.000,00.
434 - AV; CRUZ E SOUZA - CAMPINAS rr Casa c/3
quartos, sala conjugada, cozinha, banheiro, área de servi­

ço, varandão. - Cr$ 190.000,00.
417 - RUA FELIPE NEVES - ESTREITO -' casa de

alvenaria recém construída. c/2 quartos, sala conjugada,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem. Cr$
340.000,00. ,

'

363 - RUA LUIZ D'ACÂMPORA -r- ESTREITO - Óti­
ma casa de 2 pavimentos, 'c/2, quartos, 2 banheiros, sala

conjugada, sala TV, copa, cozinha, área de .serviço, gara­

gem. Terreno: 540,oom2. Cr$ 370.000,00.
,430 - RUA STO ANTÓNIO - BARREIROS - Casa' de
alvenaria 'recém construfda, c/1 suite, 2 quartos, sala, co­

pa, cozinha, banheiro, área de serviço" garagem - Cr$
400.000,00.
437 - RUA "F" 1l.0TE 40 - BARREIROS - Casa re­

sidencial e comercial, c/1 ampla sala comercial, 3 quar­
tos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem. Cr$
430.000;00.
403 - RUA FREI HILÁRIO - CAMPI�AS - Casa de

alvenaria recém construída c/1 suite: 2 quartos, banhei-

'ro; sala estar. e jantar, cozinha, dep. cornpl, ernpreqada,
área serviço. Cr$ 450.000,00.
393 - RUA BLlDES BLANDINA' NEVES - ESTREITO
- Casa de alvenaria recém constru ída, c/1 suite, 2 quar­
tos, banheiro, livinq, hall c/lavabo, copa, 'cozinha; área ,

de serviço, dep. 'compl. empregada, garagem. Cr$
580.000,00., '

438 - RUA N. SRA. DO RosARIO - ESTREITO. Ca­

sa de alvenaria c/2 quartos, 2 salas, cozinha, banheiro,
garagem. Cr$ 330.000,00.
425 - RUA ANTONIETA DE BARROS - ESTREITO
- Em ,ótimo ponto residencial excelente casa de alvena­

ria c/1 suite, 2 quartos, banheiro, 2 salas, cozinha, 9Wa­

gem, varandão, dep. compl. empregada, área de serviço e

churrasqueira. Cr$ 700.000,00.
'

067 - PRAIA DA JOAQUINA - Ótimo ponto comer­

ciai e residencial c/l sala comercial de 200,OOm2, 1 sui­

te, 2 dormitórios, 4 banheiros, '.:ozinha. Cr$ 700.000,00.
Aceita proposta.

'

064 - RUA SÃO JUDAS TADEU - JOSÉ IIIIENDES -

Casa c/3 quártos, sala, varanda ..
,

'cozinha, banheiro. Cr$
140.000,00.
066 - PÂNTANO DO SUL - Ótima residência de a'lve­
naria - c/3 quartos, sala conjugada, banheiro. cozinha,
anexo c/despensa e churrasqueira. Cr$ 230.000,00.

ÀPARTAMENTO NOVO
Av. Othon Gama d'Eça, Ediffcio de alto padrão; GOm salão

de festas' e plav-qround, 3 quartos (1 suite), 'demais

dependências. gàragem. Todo carpetado. Are� total 208 'm2.
Ocupação imediata. Preço Cr$ 806.382,57, sendo Cr$

400.000,00 a combinar e saldo em '15 anos, SFH. Direto

com proprietária: Fone 44-1920.

I

1:1"
"

'

, - , Brognoli lrT1ôveis Itda. �:aT':��:Câ�didO'd�:SiIV�, 721 - ESTREITO
Fones: ADMINISTRAÇAO - 44-2677-VENDAS - 44-1467 LOCAÇAO -44-2424

FI LlAL: Rua Nunes Machado 12 � conj. 3 - 10. andar - CENTR.o r: Fones: 22-1655 � 22-8692

,
,

SURDEZ
APARELHOS UlTAA MODERNO�
de som suave e natural Pro!edên<;la: Suíça,
Alemã e Dinamarquesa

..

Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tapba c0'!lprado em outro lugar.

�ISOM" 'd'. WAL�'�MAA '

� NAZARE1:H
R,Ua Felipe Schmidt, 27· 3.° andar * Conj. ,312
Ed. Dias Velho· Fone: -22-6�*47
88.000 - Florianópolis - se' ,

GALPÃO INDUSTRIAL -

VENDE-SE
Em alvenaria, .com área construída de 200m2, em

• terreno de 2.500m2.
.

Encontra-se localizado a 100 metras da BR-101,
recérn-construfdo, com água"luz, telefone instalados..
Tratar: Sr. 'Artur pelo Fone 22-1143.

'
,

Ac�it9 imóveis e/ou finando.

.....

CRESI-29
•

251 - TERRENOS - Temos ótimos terrenos no Estrei-'

to, Barreiras, Trindade, Praias do Pontal, Pinheira, Lotea­
mentos Vila Cé l ia e Santa Inês. A .partir de', Cr$
,30:000,00 à vist�. -

,

'

ESTREITO - ALUGA CAS�
- Ruá Fúlvio Aducci, 612 - Estreito - 3 qtos, sala, '

copa, cozinha, ,banheiro, - térreo - 2 banheiros e, sala.

Cr$' 4.00Ó,00. I
-

.

Rúa Prof. Barreiros Filho s/n - Estreito - 3 qtos,
sala, copa, cozinha, banheiro e 'garagem. Cr$ 3.0QO,OO.

Rua Poeta Francisco Machado de' Souza, 6Ó - Estrei-:
to - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro - Cr$ 1.500,00.
- Ru'a ,Eugênio Portela, -92 - Barreiros - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro. Cr$, 1.800,,00.
- Rua Josué Di Bernardi, 133 - 2 'qtos, sala, copa" co,'

zinha, banheiró Cr$ L500,00.
APTO

-

.: Rua Des. Pedro Silva - apto 407 - Ed. .ltaquassú -

,

2 'qtos, sala, cozi nha, banheiro e área de serviço. Cr $
2.300,00.
- Rua Fúlvio Aducci,' 931 - apto 2 - 3 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem. Cr$,
3.800,00.
- Rua Heitor Blum, 251 - apto 3 - 2 qtos, sala, co­

zinha" banheiro, dep. 'de empregada, área de serviço. Cr$
3.000,00,
- Rua Gal. Gaspar Dutra - Ed. N.S. de Fátima - apto
102 - 3 qtos, sala, cczinha, banheiro" dep. de emprega,
da. Cr$ '3.000,00.
SALAS
-, Rua Cei. Pedro Demoro esq. c/Tereza Cristina - 12

salas comerciais. ,

,

- Av: Sta. Catarina, 544 - c/30m2 - ê:'li'nst. sanit, .c-s
2�m

'

,

- Rua Antonieta de, Barros, 18 - c/inst. sanitária. c-s
1.400,00.

r' "

;I�'.- ,

-- ,
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CO'NSTRUTORA '�
lMOBILIARi'A ,

"

BÊRCATON LTDA.

"

Consultem-nos
(0482) '22-65(";

_22-6�!_,

22-4L;35
22-4002

CENTRO ALUGA
E D. Dias Velho, sala 51 Q 50. andar c/ínst: sanit. c-s
1.500,JO
ED. Dias Velho� sala 502 50. andar c/insto saflit. Cr$
2.000,00. •

APARTAMENTOS NO CENTRO.
Ed. Visconde de Ouro ,Preto, ,Apartam'ento Mobiliado,
c/2 qtos, sala, cozinha; banheiro, dep. p.mpregada, gara-

gem, área serviço. Gr$ 4.000,00.
' ,

Ed_ Berenice, apartamento 603 Mobiliado, c/1 qto, sala,
'.:ozinha, banheim. Cr$ 3.500,00.
Ed. Solàr da Baia Norte, 2 'qtos, suite, 2 salas, copa,'
cozinha, banheiro, garagem, dep. de empregada, área de

serviço. Cr$ 7.000,Oq.
'

Rua: CeI. PedroDemoro, nO.'1825
Estreito - Florianópolis �' se
,I CREA 4918 - CRCI 41-
!Fones:,44-2966 -'44-0368 ",',

" '\ ..;-.

• ':""" rapidez e Economia' de 3U% ,e fntrega
'

". Imediata Qualquer quantidade eAtendemos ,todo o

e'�,t�do com assistência técnica,
' "

•

I
� t

"li:-> CRIA, N,"5,17�i - 10," Re'gião ..

VÉND/\S Rua Emílio Blum�.27 .�·F'1or�anópElrs - se

,.
'

VENDEMOS

,'-

Residência em'fase de acabamento; em Barrei ros, com'133,70
m:? dê' construção, 'com 3 (três) quartos, sala' de esh, .bwc
social, sala de TV., copa-cozinha, dependêncía completa de ,

empregada. área de serviço e garagem. Terreno com 300m2.
'

PREÇO: 445..000,00 om 10% de entrada e salda financia-
do pelo S FH (sistema financeira da habitação).
Otlrna casa de 1 a. qUalidade, em 'Barreiros; com 135,04m2 de
'construção, com 3, quartos, BWCs, sala de estar, dependência
completa .de empregada. copa cozinha, área de serviço e

garagem. Tarreho com <36o.06m2.
"

Preço: Cr$ 440.000,00 _sendo 10% de entrada e saldo a

financiar pelo SFH. ,

Bel ísslrna resldênci a em Barreiros, corri 137;46m2 de constru-
,

cão terreno C01'!1 360,06m2, com 3 quartos, ,sala' de' estar,' ,

copa-cozinha, dependência de empregada completa,."área de' ,

sEjNiço, e gara.gem.
"

,

, PREÇO: 435.000,00, com 1d'% de entrada e saldo finenclado,
Casa em Barreiros, com 135,46-m2 de construção; 'com' 3

"qu,artos BWCs, sal 'a de estar, dependência -eompleta de em-

,preg ada �r'eà -de sei'Viço, e, garagem; ,terreno ,i::01Tl 360,00m2. ...'

PRÉÇO' Total :de Cr$ 440;000,00, sendp_,10% qe entrada �
seldc fínanciedo pel o Sj+l. ",

-,

Otima Residência, em Barreiros com 133,48m2 de constru­
ção. 3, quartos, sala de estar, BWCs, copa-çozinha, área de,
serviço, dependência cornplsta -de 'empregada ;e, g:àragem,
terreno com 360,00m2.

"

, APARTAMENTO'NO CENTRO
Com três quartos, cozinha, banhei'ro, área de serviço, '

,

Preço Total,28o.000;.oO sendo Cr$ 200.000,00 a combinar e

Cr$' 80.000,00 financiádo_,pela Apesc com, uma' prestação de
Cr$ 800,00 'mensais.

' ,

�,

;BARBADAS
,Casa Estreito OK c'orrY',3 quartos.sala estar 'e jantar, copa" e
.cozinha, banneirô' sociat,« 'tOda,',car�tada" .. excelente vista

para o ,mar, corri somente, 2.11 8,00 mensais e um sinal no

'

ato da ocupação. ,

Terreno 'de praia, dista' 150 - metros' do mar, na', Lagoa da­

Conceição, ,�ua excelente, somente c-s 35.000,00 financia­

do.

!:sctitórro'cóm"iSO m2, nó centro, frente para 'Othon' Gama
'D'Eça, abaixo .do preço 50%

'

'"
"

, .

Casa Estreito, ::.. Com' 3' quartos. demais peçàs com
... 'f

..

ácabamento, excelente, ,

Informações Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda. Cre�i
37'"

-, '

:,
, ...

Rua: Tenente Si Ive(J;a 21';.' sala 102
, 22-9658.

Fones 22-1660 -

,r,

'COMPANHI'A DÉ HABfl'AÇÃO DO ESTADO
,. DE SANtA CATARINA - COHÁB/SC.

... CGC1MF a�388371010Q01,' ,

AVISO AOS ACIONI STAS .. -

'

Com,unlcamos aos 'Acior.list'as desta Sociedade '<:j!ie'às cioéu-'
mentos a que se ref.ere o Aí-t-igo 99, do Decreto,�, Lei nq.
2627, 26, de Setembro de 194U se encontram lfsua disposi­
ção na Sede desta Cornp arhi a; à ru a AJmi rante tamego no.

02, nesta capital.. �
A orianópo,lis, 24 de 'reverei ro tle 1977.

Tç L.,MO, R AIY1OS ARRtJDA.
'r' ',Di!!lt9rPresidente;"

,
"

.. ,

o � �,

CENIRO

OpçÃO No. 214 - Casa de alvenaria
sito à AI. Adol fo Konder no; 11 e se�
reSpectivo terreno com área de 364,00
m2. :

PREÇO - Cr$ 700,000,00 a vista,

Casa sito à Rua Consell;leiro Mafra no. 123, com área de 195,70m2 e o

terreno medindo 237,50m2_ PREÇO"': Cr$ 530.000,00.
, CASA - ,de Alvenaria, __: Ru� "A" Lot�
74 -. Loteamento Stodieck. Com: li:
ving� copa-cozi,nha, -1 suite, 3 dormit6-
,rios, telef.Qne-, '2 'banheiros, sala de estar"

,

área de ,seAliço inferna, dependência de
- empregada, abrigo para um carro.

'

PREÇO - Cr$ 1.500.000,.00 a combi-

SANBAQUI:
Terreno no Distrito de Santo Antônio de Lisb�a, medindo,18,50m de trente
com fundos 'para a praia, medindo 10,OOm_ Na Lateral Leste com 60,OOm e

Lateral Oeste cam 55,60m PREÇO - Cr$ 80.000,00_
iA,PARTAMENTO - Rua Esteves Júnior
- Ed. Da. 'VIartha .:,. apto 1004 '- Com:
3 dormitórios, living, salá, cozinha, de­
,pendência de, empregada e banheiro,
Apto c/armários embutidos em todas as

peças, Área de 119,30m2.
PREÇO - Cr$ 450.000,00

APARTAMENTO - Rua) Felipe
Schmidt - Ed. Florêncio Costa (Co­
masa) - apto 801. Com: living, 2 dormi­
tórios, banheiro social, r::ozinha, depen­
dência de empregada, área de servic'o e

garagem. Área de 100,OOm2,
'

PREÇO - Cr$ 600.000,00 a combinar,

CASA - Tetalrttente mobiliada no "Re­
'canto das' Pedras;' � Construção nova

com 'laje nos dois pisós. No '1 o, andar: 1

,'dórr�itQrio, banheiro, cozinha, var'anda,
',' ampla e sala. 20, andar: 4 dormitórios

P"'ALHOÇ'A ,G/a'rmã'rios eml:iutidos, 1 banheiro, hall
,

'

'';' secial, �erraço, No �uti-solo: churrasquei-
OP

_ " .

ra, lavá�der'ía, 2 despensas, gás c�ntral,ÇAO No. 213 -' Casa de alvenari a
no. _94; sito no 'P�ntal do Cati'ra, total.- "_ 'cistern'ij,_2 caixas d'água 'p/2.000 litros e

'mente mobil ia?a, medin do' 81 ;90' m2 e _

gimigem p/4 carros. 'Área ,de 320,.00 m2.

'seu respe.ctivo terrel1o, Fonstituido dos. PREÇO - Cr$ l,50q,OOO,QO'
I ates no.s. ,', 25 ','

e 60" c'om �rea
600,qPm2. '�.,.>
PREÇO, - Cr$ 400.000,00 à'vista,
i",'

,
- '- '

nar.

SACO DOS LI MÕES:
Terreno à Rua São �das Tadeu, designado como Ldte no, 45, com área de

270,00m2, PREÇO - Cr$ 60_000,00.

PALHOÇA:
Lote,no, 55 no Balneário do Pontal .. com área de 300,OOm2, sendo 12,OOm
x 25,OOm. PREÇO - Cr$ 40_000,00.

APARTAMENTO - Praça Pereira Oli­
veira - Ed. Visconde de ,Ouro Preto -

Apto. 402. COrT]: 2 dormitórios, living,
cozinha, área de serviço e dependência
de empregada. Area de 85,OOm2.
PREÇO - Cr$ 450.000,00 a vista.LOJA - Edifício Bougainvillea - Rua

Felipe Schmidt em pleno centro co­

,mercial, ótima localização e com opção'
para compra de garagens.

ITAPEMA:
Lote no. 80. no Jardim Guaran,i, com área de 258,75m2", sendo 11,qOm de
frente por 22,50m de fundos. PREÇO - Cr$ 40_000,00. ESTREIIO

'Y'

GANASVIEIRAS
..."-.:'

- ..

,
,

TRINDADE

;.,

APARTAMENTO No. 08 no Conjunto_
Residencial "Carlos Áugusto' Caminhã, si-

"to <l' Rua Dep. Antônio Edú Vieira no

444 -, Com:' :,quarto. sala, cozinha, ba:
r:1heiro e área de serviço.
ArEla dé60,OOm2,'
PRE�O - �r$ '250,0'00,00 a rombinar.

OPÇAO Nq. 005/77 - Cas� na Av.',
Pril)ci:>al nO.'34 - Jardim Santa Mônica,

, -, .',Com: 2 dorml"\t6ricis, 2 suites 2

�a.hhe.i�s,'� sal�, 1 escrit6rio, cozi�ha,
,
area de servlIP e garagem. '.' '

! Area do terrer:1o, - 360,00 m2 - Area
'

, COr.lstru lçJa - 200,00 m2.
'

',PREÇO": Cr$ 720.0.00,00 'a vista ou

combinar.

BALNEÁRIO DANI ELA
OpçÃO - 218/76 ,Loteamento Daniel a, constituido
dos lotes no.s 1030 e 1-035; na Quadra "P" a ,180,00 m

do hlí{.
,

Area total de 800,00 m2.
PREÇO - Cr$ 120.000,00 a vista.

OpçÃO 204/76 - Casa sita_ no Jardi'm
''Atlântico. no. 322,-c,om 4gorI)'Íitbrios,2

.

salas,' esc'rÜbrio, copa, cozrn�a, banheiro,
'g,aragém para 2 carJos,-senç:l,p,rflals 1 do'r
mitório anexo'a garagem e dependência

,

de empregada -, Areà' do/ terreno _

.450,00m2. Area cOAstru,ída '24Q 00m-2.,
PREÇO -'Cr$ 5-20.00'O,O.o'a co'(nbinár,APARTAMENTO - Av, Othon' Gama

D'Eça esq. c/rua Armínio Tavares -

Edifício Solar de Alperstedt, com: suite
de casal, 2 dormitórios, living, banheiro,
cozinha, dependência de empregada"
área de serviço e sacada.

APARTAMENTO Rua Felipe
Schmidt - Ed, Dias Velho - apto.
1404. Com: 2 dormitórios, sala" co­

zinha, 1 banheiro, dependência de em­

pregada e área de serviço, sendo que em

um q'uartLl há armário embutido, ca'rpet
na sala ,! quartos. Apto. com massa

corrida.

PREÇO: Cr$ 470,000,00
APARTAMENTO - Rua Francisco To­
lentino esq. c/rua Conselheiro Mafra -

Edifício Pedro I c/ótima localização e

belfssima visão para a Báia Sul, com 2
dormitórios, living, banheiro, cozinha e

área d� serviço,

, ESTREITO' - Terreno ,sito "ã--R�'a Júlio
Cândido 'de 'Oliveira 'com' área de•

,;362,50m2, "

,

, PRECO .,.. Cr$ 60,000,00,LAGOA DA CONCEiÇÃO - Loteamento Villàge II do Centro

Internacional 'de Turismo - Conheça o. novo ,loteamento de A.

GONZAGA" no mais belo Reçanto Turístico de Santa Catarina.
Plantão no local das 08,00 às 19,00 horas.

..,

'ITAPEMA8ALNEÁRIO '00 ESTREITO Lotê
sito à Rua Santa Tereza, com á!ea de,
271.83m2.
,PREÇO --Cr$ 1:80,000,00,"MANSÃO DE HEIDELBERG" - Nem as floreiras das sacadas

foram esquecidas.
Temos plantão diariamente das 08,00 às 18,00 horas.

APARTAMENTO - Rua Anita Garibal­
di - 'oEd. J0rge Daux - apto 1001 -

Com: "3 dormitórios, living, banheiro,'
dependência de empregada, copa-cozi-

"

nha e área de serviço.

LOTES nos_ 3, 5, 7 e 9 na Quadra "G"
"

-do loteamento" Jardim' Brasil I f. Preço
de cada lote - Cr$ ,70.0.00,00.

"

Em Blumenau, visite Solar das Hortênsias, à Rua Floriano Peixoto,
, esquina com Engo. Ro�olfo Ferraz - Plantão nO,local.,

'PÂfHAN'O DO SUL - Terreno de
E NSEADA DE BRITO -, Terreno com -

. frente p/c mar com 1200m de frente
OO,OO_m de frente 'pór 63,00 de .fundos, por 3O,OOm de funs -' Área total de
cam area total de 5�040,OOm2. 360,OOm2, :'
PREÇO - Cr$ 300.000,00" PREÇO'- Cr$ 35,000,00.

TERRENO - Rua Aristides Lobo (Vis­
conde' de', Taunay), com área de

369,10m2,
PREÇO - Cr$ 120,000,00.

,

TEMOS PL.�NTÃO' PERMANENTE, INCLUSIVE SÁBA­
DOS E DOMINGOS Â RUA ARCIPRESTE PAIVA No:
11 - FON ES: 22--:..3490 e 22"':'3245.

Plantão até às itoó h:lnclusive aos Sábados e Domingos

',,,"-Rua Arcipreste�,Paiva, 11
�

, ;',-

,

"

"I
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. ·.···16 MORTOS E 60

Voou 4 metros e caiu no 'mar.
.
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Figueirense Seleção amadora Copa Arizona
.

, ganhou meis correu e jogou duro.
.

teve um dia
,uma no Scarpelli ,Mas perdeu cheio de iogos



SUGESTÕES
:MOSICAPOPULAR-----

A arte de
,

Caetano
Veloso

Ca�tano VeloSo é o biografado
do volume lQ da Nova História da
Música Popular Brasileira (da A­
bril). As oito músic($ apresentadas'
("ColUçlIo Vagabundo", "Tropicb­
lia", "Alegria, Alegria'; "Báby",
"Atrás do Trio Elétrico", "Lon­
don, Lonâon '; "Esse CaIU" e a
beltssima "Canto do Povo de um

Lugar") sUo uma mostra sigflijicati­
va da arte de Caetano, se. bem que
insuficiente para dar ao ouvinte
[que por acaso não o conheça)
toda a dimensão de seu universo
poetico-musicd: Sobre o composi­
tor, deixemos que fole quem o

conhece de perto:' Augusto de
Campos. "O que ele fez, faz, está
fo�ndo para ou pel a ou com a
música popular não há mais quem

o rock

explosivo
.

do

L�d Zeppelin
A gravadora WEA acaba de lo»

,ç.ar, em luxuosa edição. o novo

ãbuin duplo do Led Zeppelin. The
Song Remdns the Same (trilha
sdlOra do filme homônimo. tradu­
zido no Brasil para "Rock é rock
mesmo"}, produzido por Jimmy
Page e gravado ao vivo noMadison
Square Ganien de Nova Iorque em
1973. O lançamen to. diás, marca a

VOlta do gtUpo aos palcos, dos
quais estiveram afastados durante,
muito tempo, em consequência do
acidente sofTido, na Grécia, pelo
cantor Robert Planto E ci:mstitúi,
ao mesmo tempo, mais uma prova
ilTeJUtável de que o Zeppelin con-/"
tinua sendo o melhor grupo de
rock da. geraç{fO de 7a Distante do
monoc(Jrdio disco anterior, Presen­
.ce, este álbUm está mais prÓXimo,
pela dta tenslIo contida em SU($

ftixas, do duplo Phusical Graffitix:
enfim, é, uma inieção de rock
explo�vo, capaz de ftzer pular
qualquer paraplégico. A principal
folxa. que ocupa inteiramente o

ignore. Ele explodiu a canção, le­
vando-a a caninhos jamais pdmi­
lhados entre nos; Revolução. De­
pois da bossa nova (um movimen­
to '16ia"), tropicâia (um movi­
mento "qualquer coisa"). Proibido
proibir: sons em liberdade. Navegar
é preciso: o desconhecido. Tudo
comer: antropofagia Metapoesia e

metamúsica: .nos discos e n08

shows, a melhor crítico-em-ação da
música popular feita e por fazer".

lado B do primeiro disco, é "Da­
zed and Confused", que coloca o
tpitd'rista Jimmy Page definitiva­
mente entre os melhores do rock,'

.

oo lado de um Eric Clapton ou de
um-:Jeff Beck. Também não se

pode desmereçer o trabalho desen­
volvido, nesta e n($i outras músicas
(a dássica "Whcie Lotta Love", '

que dura más de 14 min , a velha
obra-prima "Stmrwar to Heaven ';
e "Rock CIId Roll", "Cdebration
Doy ", "Rain .Song", '''The Song
Remdns the Same", a' européia
"No Quarter" e "Moby Dick", em

que John "Bonzo" Bonham faz
um solo de bateria simplesmente
incrível), pelo cantor Bob Plant,
por "Banzo" e pelo baixista e
tecladista John Paul JoneP. É bom
lémbrar que os qua�ro fozem. sozi­
nhos, um som pePadfssimo que
parece vir de uma caravana de
músicOS. Afinal, não, é à toa que
eles jJrmam o Led Zeppelin - que
"é pesado. maS 'voa ".

.

Orlando Tambosi

-cinema-------------

Um Golpe em Berlim (Inside Out); de Peter Duft'à.

,UM TREM DO INFERNO (Breakheart Pais) Wettern 'americano, com

roteiro baseado em história de Alistair McCleJn e escrito por ele mesmo,
Uma história movimentada, onde, segundo a publicidade, des âl an: vingança.
mistério, perigo e emboscada, além de outros ingredientes p ara o preenchi-

.
mento do cardápio. Além de Charles Bro�son à frente do elenco, o filme
conta ainda com Jill Brelland, Charles Durning. O diretor Tom Gries, depois
de 2 acertos,' não mais voltou a corresponder, SÃO JOSÉ 3 - 7,45 - 9,45.
ROBIM E MARIAN - Os personagens, são OS mesmos que Erro! Flyrin e

Olivia de Mavilland interpretaram no. cl ássico Robin Hood, de Mich eel
Curtis e Willian Keighley. Agora eles vo! tam exibindo o sinal dos tempos
sobre suas figuras, bem msis idosos, porém, ainda achando que o amor é a

maior das aventuras. A dupla agora é encarnada por Sem Connery e Audrey
Mepbum; a dí eçno é de Rich�'Lester, o promotor dos Beatles no cinem a
voltando ao gênero depois de 'recente versâo de Os 3 Mosqueteiros.
CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45.
UM GOLPE EM' BERLIM Onside Out) Uma missão arriscada para penetrar
numa prisão, retirar um criminoso de guerra, e localizar o ouro dos nazistas.
Produção em nível internacional, reunindo James Mason, Robert. Culp e

Telly Savallas, Direção de Petter Duffel, 18 anos. RITZ 5 - 7,45 - 9,45'-
AS MULHERES QUE FAZEM DIFERENTE - Reapresentação. nacional
com' Vera Fischer e Perry Sàles. 18 anos. CORAL 3 - 8· 10hs.
GUERRA E GUERRA; com Felipe Carone
1ERRA QUENTE, com Custódio Gomes - 18 anos. CORAL 3 - 8 - lOhs,
LIÇÃO DE AMOR, de Eduardo Scorell, com' Ljlliam Lemmertz, Irene
Ravache- 18 anos, JALISCO Bhs.:
A REVOLTA DOS SETE CHINÊS
UM FUSCA ENVENENADO .; 18 mos. GLÓRIA 8hs.
SINBAD, O MARUJO TRAPALl:fÃO _. RAlÁ 8hs.

'.

x-x-x

As ,informações relativas a horários e programas são fornecidas pela empresa
exibidora; são também de sua' responsabilidade as alterações e trocas de
última hora, ;Rlferentes afilmes anunciados e não exibidos.

Boris franceses na, tela·
o Programa' Cultural da All3llça Francesa para 1977, deverá iniciar

amanhã, tendo dois filmes já marcados para este mês, .

.

Dia 8.3.77 -.A PASSA,GEM DO RENO (Le i'assage Du Rhin), de André
Cayatte. .Adrâ Cayatte, ,

,

Dia 22.3.77 - A MULHER DE AZUL (Le Femme en Bleu), de Michel
Deville. .

A PASSAGEM DO RENO é uma produção de 1960, de Arrdré Cayatte,
realizador francês que se notabilizou pelíl abordagem de temas jurídicos em
'sua fibnografia, cujo ·títulos .mais famosos são: O Direito de Matar e Somos
Todos Assassinos. Durante a travessia do Reno, dois franceses aprisionados
tego ao início .da guerra em 1940, fazem camaradagem: um é jornalista e
partiu para o frent como voluntário enquanto o outro é um humilde doceiro
que, ao ser convocado, resignara-se à idéia de lutar. Depois de uma série de
situaçOes, OS dois vão Se encontrai, após a guerra, em Paris já libertado.
Charles Aznavour e Georges Rjvieeéie defendem OS p 2!péis :centrais, sendo os
pllpéis femininos a cargo de Nicde Courçel eCordula. Trmtow.

Estes filmes serão apresentados no Santa Catarina Country Club. às
horas, com entrada franca. As cópias têm legenda em português.

-, lEITURA-·--

,

I
JORNAL DE MOSICA No.. 30
O melhor deste número é a

série 'de artigos analisando o CfT­
naval (''Escola de Samba S/A"),.
"já definitivamente comprometi­
do cOm a indftstri a do turismo" -

a tal pon to que. no futuro, pode­
rá ser assim: "A Coca-Cola e a;
Mangueira saúdam o povo e pe­
dem passagem". Paslihho da Vio­
la dá uma idéia precisa do cp e é,
hoje, uma escola de samba: "Vo­
cê chega num ensaio e não há
ensaio. Há baile de carnaval: As
pessoas pulando." e brincando,
sentindo-se integradas a uma coi­
sa que elti pensam que é uma
escola de Samba Essa infiltração
da classe média chega até, a in­
fluir na própria estrutura do sam­
ba.

,

O samba perdeu aquele caden­
.ciamento gostcso; aquela harmo-

'

.nizaçõo"; .. O 1M também 'traz
um especial sobre o "Cambu-,
rock" e a biografia do guitarrista

, JeJf Beck:
: ,

O HOMEM VERMELHO - Do­
mingos Pellegrini Jr. (Civilização
Brasüeira) � E o primeiro livro
'deste jovem conti_sta paranqense
(vÓJ'Í($i rezes premiaio) que cola­
bora assiduamei te com ás publ;"
caçaes da chamada "imprensa "fi'
'nica": Seus personagens: motons-,

t($i de caminhão; )epórtereP, I tIJIa­
deiras, prostitutas, peões•. viciei­
lOS, eletricistas. Pel1egrini, aliós,.
só acredita na literatura identifi­
cada com "os interesses e as,
preoc�paçaes. más progressist�
do 1Mblico",

.

embom este nao

sria o caminho más direto para,
aS livrarias. como ele próprio
sabe. Reconhece que "resse jogo
de dificeis conciliações, a .l{terlr
tura torna-se. u1n_' processo -âe
continua tensão"; M'(Z$ arremata:

'

"Se não fOr ,aSsim, jàzer literatu-
.ra será monótono, redundante e
até mesquinho".

OPINIÃO No. 225 :_ 'Uma
entrevista com o senador MarcoS
Freire. que jJla sobre Carter, a·

reforma e a democ.racia. um arti;
go sobre as relaçOes éfltre Igreja.
e Estado, John Kenn-eth Gal­
blUith [alalido de "duas ou três
fraquezas das multinirionais'; da
indústria cf(U!1riatográfica brasilei­
ra Tudo entremeado peloS tradi­
cionais retânguloS pretos da cen­

sura.

PÁGINA 2 o ESTADO - Edição de segund<tfeira 07/03/77



POLITICA
RELAÇÕES BRASIL/EUA

Leite Chaves , o irritado.
São P�Ulo - De. passagem por São Paulo, a caminho de Brasília, o

senador Leite, Chaves (MDB-PR), mostrava-se visivelmente irritado com o

secre târío-geral do partido, deputado Tales Ramalho, que pretende levar a

oposição até o' governo, para cumprimentá-lo por sua decisão em recusar

ajuda militar dos Estados Unidos, _

Leite Chaves tentou entrar em contato com o presidente ,nacional do
MDB, 'deputado Ulisses Guimarães, não alcançando êxito. Depois, nova

tentativa, para fal ar com o senador Franco Montoro. Tambem não o

encmtrou em casa. O senador paranaenSe irritou-se mais ainda e chegou a

revelar a amigos que não, esta gostando, da maneira pela qual Ulisses
Guimarães: está presidindo O MDB.

'
'

Mais tarde, procurado em sua casa, o senador Franco Montoro disse não
ter recebido nenhum telefonema do seu colega paranaense, "E verdade que
saí um pouco de casa. Pode ser que ele tenha me telefonado nesta hora".

� 'Ninguém, na sua residência, recebeu o telefonema? ,

,- Que eu Saiba, não. ,

,

- e comum Leite Chaves procurá-lo-em São Paulo?
"

- Às vezes ele me telefona, para trocar 'idéias. ,

,- O Sr, leu as dec l a r ações de- Thales Ramalho?
- Li.

' .

- O Sr, concorda com elas?
- Tenho maturidade suficiente para rtão dar entrevista sobre isto.
- Por que? O S,L não concorda emir.ao governo? "

'

- Há um velho provérbio que diz: roupa suja a g te lava em casa. Para
que levar este problema aos jornais? .Prefiro nã falar, pois isto não
Ui.tereSsa ao Brasil e ao p-artido,

- O Sr. também vi'aja hoje (ontem domingo) para B''''''-'liO....--<lIU
hábito? _

'

- 'Não. Vou sornen te terça- feira.
- Por que não segunda-feira?
- Na última 'reunião da bancada em BrasÍlia, decidimos indicar os

'companheiros para fazerem análises específicas dos pontos mais importantes
da mensagem do presidente. Eu fiquei com a parte institucional e estou

preparandO um novo' discurso O Marcos Freire também ficou com o. aspecto
insütucional da mensagem ,O, Saturnino Braga, por exemplo, vai fazer uma

análise da parte econômica.

Porto Alegre - Não obstante
a preocupação com OS Direitos
Humanos, o episcopado brasileiro
nãO se m ení

ê

starâ sobre o pro.
blerna surgido nas relações entre
Brasil e Estados Unidos, "pelo
menos, por ora e enquanto a

questão estiVer. colocada> a .nível
.

de relacionamento entre gover­
no", mani�stou, ontem o secre­

tárío-geral da CNBB, D. Ivo Lors­
cheiter.

Pelo mesmo motivo, o bispo
de 'Saita Maria não quis sequer
m aiítestar urna opinião pessoal a
respeito.

UEKI CNBB
Sã'> Paulo - O Ministro das

Minas e Energia, Shigeaki Ueki,
através do seu Assessor de Im­
prensa, infbrmou que não iria
comentar a recusa de ajuda mil}
tar americma por parte dei B ra­

sil, alegando que se trata de um

assunto afeto a área de, Relações
Exteriores. Acrescentou qUe ma­

ni.testaçO'e& governamentais já es­

tão con tidas na nota oficial re­

metida à embaixada americana
pelo Itarnarati. O ministro Shige-
3ki Ueki passou este fim de
sem 11121 em sua esídência em São
P àIlo.

••
.

---

Centrais Elétricas do Sul do Bràsil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÁS

C.G.C. MF - 000 73 957/0001
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
�icam convidados os senhores acionistas da Cen­

trais Elétricas do Sul do Brasil S/A. - 'ELETRO­
SUL, para a reunião de Assembléia Geral Ordinária
a ser realizada no dia 18 de março de 1977, às
14:00 horas, na sede da Empresa, .na rua Trajano
no. 41, nesta cidade de Florianópolis (SC), a fim de
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Apreciação 'do Relatório da Diretoria, Balanço
Geral; Demonstração da Conta de Lucros e Perdas,
bem como do Parecer do Conselho Fiscal, relativos
,ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1976.

'

Z. Eleição dos membros da Diretoria.
3. Eleição dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal.'

4. Fixação dos honorários da Diretoria e do Conse­
lho Fiscal.
5. Destinação do saldo da Conta de Lucros e Perdas.
6. Assuntos de interesse social.

Florianópolis, 01 de março de 1977.
Telmo Thompson Flores

Presidente
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Brossard
quer ouvir

explicações
de Azeredo

Porto Alegre - Po r considerar OS

problemas surgidos nas reI ações bra­
süeíro-norte-emcrícanas "zssunto de
extrema gravidade", o senador Paulo
Brossard (MDB-RS) víajou, ontem,
para Bras ília, anunciando que sugeri­
rá a convocação pelo sen edo, do
Ministro Azeredo da Silveira para
esclarecer "o que está ocorrendo".

- Nada m as natural qUe seja
convocado o Ministro do Exterior
pelo senado, dadas suas atribuições
no campo das rela�Oes ex teri ores,
embora, é claro, a camara dos depu­
tados tenha igual direito e igual
in teresse em informar-se

Retraído nO seu contato com os

jornalistas, por "estar fbra de Bra­
sília há mui to tempo e ter, até, lido
poucos jornais "o parl amen tar gaú­
cho irritou-se quando lhe pergunt�
ram Se iria, efetivamente, dedicar
seu primeiro pronunciamento da tri­
buna às cassações dos vereadores em

Porto Alegre.
- Senador, o SL leva algum dis­

curso já alinhavado?
- Não, não tive tempo de pensar

nisso,
-

Ma(5'
iste a expectátiva de

que o sr. fale sobre as cassações dos
vere adore ..

'

- Quem é qUe anunciou isso?
Pois é, inventam as coisas e depois...
e por que não falar sobre o feijão
preto?

'

Paulo Brossard foi igualmen te re­

ticente em relação ao anunciado
encontro, terça-íeira, entre o presi­
en e o senado, Petronio Portel a, e

o presi ente nacional do MDB, Ulis­
ses Gui araes, visando a abertura do
.,

o interpartidário com relação
aO encaminhamen to das reformas

, políticas.
- Não posso falar sobre uma

coisa que ignoro por inteiro. Agora,
qualquer troca de idéias há de supor
el1 tre os interlocutores sinceridade,
lealdade e boa fé, boa fé, que
segunda Talleirand e a alma dos
tratados.

- Mas o sr, como membro da
Executiva Nacional do Partido, o

que acha? A oposição pode partir
para o diálogo com a Arena incondi­
cionalmenje?

- A; primeira condição é a de
que as pessoas que participarem do
diálogo tenham condições de assu­

, mir e honrar compromissos. No ca­

so, uma das partes, terá?

Linhares

propõe um

encontro
da Arena

Brasilia - A utilização dó AI-5
como único instrumento das refor­
mas políticas' determinaria o fecha­
mento do Congresso e "isto seria
(j.ltra reVOlução ou um min�gOlpe, o

que em hip6teSe alguma se enquadra
à formaç!o do presidente Geisel ou

das Forças Armadas". A afirmação é
do lo. vice-presidente da Câmarllo
JoãO L,inhares (Arena-SC). Linhares
acha qup a' Arena deVia promover
um encOntro nacional, "a fim de
ilUscul tar as bases regionais, conio

vai fazer o MDB". Linhares deu
razão ao líder José Bonifácio, quan­
do afirmou que não exisfe nada

_ sobre re form 25" e ao senador Petrô-
,

nio Portela, presidente do Senado,
"em promover encontros políticos,
pois nO tu turo eles serão úteis." O

_ deputadO disse qUe até hoje quem
Iàlou exágeradamen te sobre refor­
mas política; fbi a classe política,
"especialmm te a do Congresso Na­
cional, nunca o chefe da Nação".

Eleição e'AI-5
em .nível político

Coluna qo Castello�--------------------�------------------�------�

B�lia - Sem �er um' jogral da distensão, como o sen aíor Teotônio
Vilel a o SL Petrônio Portela vai prestando com disc âção e eficiência
s ua colaboração ao esforço para evitar que no Bresil se estratifique
uma ditadura, que nada resolve, e para que se estabeleça entre nÓS o

regime democrático, que todos querem e representa uma solução.
Como ele trab aha por autorização .do- p esidente da Repúblic l\
deve-se admitir qUe o general Ernesto Geisel participa também desse
es forço e está disposto a impulsionar o aperfeiçoamento dem oc ratice,
ao fim do qual o B asíl poderá ter um regime de que todos gostem,
salvo o senador Dínarte Majiz, Um esforço paralelo poderia ser feito

para evi tar confusões que se difundiram' nos últimos anos, sobretudo

depois do ato nr, 5, quando Se erigiu 'em princípio a proibição de
contestar o regime dito revolucionário. O� a revolução se fez para

implantar um regime democrático estável, que deve ser o único a não

ser alvo de contestação. Os prínc ipios revolucionários se realizarão na

medida em que chegarmos lá, isto é.. em que tenhamos um regime
decorren te de um estado de direito e inspirado nos ideas de liberdade
e tolerânci a.

.
'

Voltando ao trabalho do SL Petrõnío Portela. a quem o presidente
autorizou prom�ver uma tentativa de consenso p ol itico para oferecer

soluções ao problerna institucional, não há negar que se trata de uma

iniciativa ric a de conteúdo e de consequências. Pouco importa que o

governo p ata de urria opção peta eleição indireta de governadores e

que recuse a idéia 'de revogar o ato institucional nr. 5. Importante é
'

que se ponham ambos os tema; em discussão, o <;j.ue ocorre pela
primeira vez por iniciativa do governo e em C'IICUlo estranho à
intimidade p à ariana O chefe do governo autorizou o presidente do
senado e seu antigo I Íler a conversar com a oposição sobre um

complexo de tem a;; pol iticos que abrangem obviamente os dois itens.

Discutir a adesão da oposição à eleição indireta mediante transa­

çÕes no pl ano institucional é admitir estudar :

contrapropostas e

evoluir para outras opções. Assim como o MDB não admite fraudar o

seU programa. que obriga o partido a defender realização de eleições
diretas, m � admite estudar as alternativas que ocorrerem no curso de

gestões com um representante oficial, é evidente que o governo
procede com o mesmo esp Írito transacíonal ao concordar no estudo

de fórmula. ainda que pensando em alcançar seu objetivo que é, no
momen to, evitar eleições diretas em 1978, em nome de supostos
interesses rev 01uci onâri os.

Igualrnen te, quando o sr, Petronio Portel a se dispõe a discutir com
o sr, Ulisses Guimarães fórmula que estabeleça a criação do estado de

emergência - seja no estilo más duro da constituição de Bonn, seja
no estilo mais brando da constituição gaulísta - estará disposto a

transmitir- ao governo a sugestão de que se determine uma data para,
aprovada a emenda constitucional, se decl arar perempto o Al-5, por
enquanto intocável e irrevogável mas sujeito, já, segundo as informa­

ções corren teso a cair em desuso. f. t anbern pel a primeira vez que a

oposição é chamada a discutir um tem a até então da economia
interna da revolução ou do governo revolucionário, e a dlscuti-lo com

personalidade credenciada a ouvir suà opinião e a negociar fórmulas
substitutivas.

'

As negoci ações não Se concluirão apressadamente, prevendo-se que
até junto Se prolongará o esforço de dação .pol ítica a que se

entregam pol iticos notória sensibilidade e representativos do pensa­
men to dominante nos Seus próprios partidos. Sendo um homem
vincul aio ao governo, habituado a interp re tâ-Io, o sr, Petronio
Portela mesmo nos momentos em que sua ação aparente induzia a

crer-se no contrário, jam as deixou de pensar como um membro do

corpo político, como um representante da instituição civil a cuja
pJesidência retornou agora. Sua atuação é cautelosa, não sendo ele
um cavaleiro andante nem um homem ansioso com o represamento
das águas. Ele acredita que pode em tempo contribuir p aa a

engenharia do escoamento, pela qual está clamando seu cornp aiheiro
Teotônio Vilel a

Os tem 25 qUe pareciam vedados à negociação política estão send0
estudados e debatidos em nível tipicamente político, embora se saiba

que as objeções a um a solução m ais simples continuam a ser de
natti"reza e origem revolucionárias. O caso cÍo Rio Grande do Sul é,
aparentemen te, o rubicon' a cruzar para chegar-se à distensão. Or� OS

dirigen tes do MDB �aquele Estado não são radicais e seriam senS Íveis
a tratativas mediante as 'quais se .situasse a disputa em termos de
tranquilização da força militar. A questão lá não se situa no nível das
lideranças, 'por mais vigoroso qUe seja, por exemplo, o senador
Brossard, pOlítico oriundo do pt e participante convicto do movi­
mento de março de 1964. A questão continua nas bases e essas, como,
se sabe. evoluem len-tamente O sr. Leonel Brizola, a "Bete Noire" da
revolução, continua a Ser uma infll,lência. eleitoral muito' sens Ível
naquefe, ,Estado, sendo conipEeris�el que candidato mas açodados
não perc'am de vista essa oonotação pol ítica e corram ,os riscos de
situarem-se em função del25. M li) esse fenômeno será lentamen: �

::fisimilado e o será m às rapidamente se implantar no P à.teio d)
Piratini um gOverno do MDB que aponte às bases eleitorais Ul�l l':.uvo

rumo e realize um novo estilo de liderança popular.

Carlos Castello B�A, eo
--------__--------------------------------------_..____



Br�Ília .- o governo brasileiro deu por encerrada no próprio sábado sua

particip ação na 'crise díplornàtic a defl �rada com a devolução pelo
Itamarati do memorando do emb axador John Crímmins que continha

. um relatório sobre a situação dos direitos humanos no Brasil,
.

A informação ibi prestada ontem pelo Secretário. de Imprensa da
P'esídência' da Republic a .Coronel TOledo Camar&o, observando que "o
próximo lance do jogo de xadrez cabe ao parceiro '. Deixou claro que ao
B rasil não interessa aprofundar as divergências contidas nas posições
eXpressas por ambas as p artes-explícmdo que -o govemo "esgotou suas

providências" com a nota divulgada na noite de sábado. . . .

Segundo o coronel Camargo, qualquer suposição a respeito -dos
.

r.r6ximos passos do Brasil em rel sção ao incidente seria temerária, já que
'o último l aice foi nosso". Ele negou, por conseguinte. veracidade as

inform açÕes oriundas de Washington segundo as quais o B msil iria retirar
suas missões militares dos EU A.

O porta-vozgdo Ministério das Rel eções Exteriores, Ministro Guy
Brandão, afirmou ontem que o It amarati não cogita no momento, de
ch an a à .Br<í>Ília o embaixador brasileiro nos EUA, João Brptista
Pinheiro, para consultar sobre .os. últimos acontecimentos envolvendo OS
dois p ases e que culminaram com a recusa do Brasil a qualquer
program a de assistência militar-norte- aneric ala que esteja vinculado à
discussão de assuntos internos dopaís.' .

.

. 'Ao mesmo tempo, o conselheiro para assuntos de .Relaçôes Públicas
-Embaixada americana, Lyle Compann assegurou que não procedem os

rumores de que o embaixador John Hugh Cnmmins havia sido chamado
de .volt a ao SeU país, pelo Departamento de Estado, a fim de troc-a
maiores inform lÇões sobre o intercâmbio de notas, ocorrida no sábado,
entrao Ministério das Rel eções Exteríoes e equela embaxada,

Disse ainda que o embaixador Crimmins hão 'responderá à última nota
liberada 'pelo .Itamarati de que o comunicado da embaixada dos Estados
Unidos apenas procura. justificar a mecânica dos tatos. quanto. à sua

atuação e nada tem a ver com a posição.básica do Brasil.
.

Sobre a recusa brasileira a qualquer ajuda militar dos Estados Unídos..
o porta-voz do Itan arari acentuou que o Brasil poderá obter junto 'a
outros países o mesmo credito de 50 milhões de dólares para a venda. de
equipamen tos militares e 100 mil dólares .destinadOs a treinamento. No
entanto, recusou-se a informar quais as Naçôes que estàriam dispostas a

firmar esse tipo de acordo com OS brasileiros, lembrando que o assunto é
da exclusíva competência do Ministério do Exército.

.

Revelou ainda que até ontem pela mandã o Itamaratí não havia
recebido qualqUer informação da Embaixada Brasileira' em Washingtori
ecusando o surgimento de novos comentários sobre a troca de' nota

. ocorrida entre aquele ministério e a Embaixada Norte-emerícana em ,

B msÍlia. Explicou que ainda não havia se p assado tempo suficiente para
que isso acontecesse. .

Durante todo o domingo, o chanceler Azeredo d a Sílveira permaneceu
em sua casa oficial, na Pen isula Sul, enquanto ;t Assessoria de Imprensa
do Itarnarati o m aitinh ajnform ado sobre o desenrol li" dos acontecimen­
tos, através dos seIVÍ90s de telex d IS embaixadas brasileiras no exterior e
g� agências de noticias ínternectonais. .

O .embaxador norte-americ ato John Hugh Crimmíns p essou boa pane
da 'm lI1h1t descansando em sua residência, e quaido procurado pelos
jomalist�, o recado de seu secretário era sempre o mesmo; "o
embaixador está dormindo e não pode ser incomodado".

.

NACIONAL

)

Uma pausa de fim de semana na

crise das relações Brasil/EUA
BANCO CENTRAL DO BRASIL

COMl)NICADO DEDIP N.o 492
'OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL

- TIPO REAJUSTÁVEL
EDITAL DE SUBSTITUiÇÃO

o BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vista o disposto no artiqo.Z.? da
lei Complementar 1J .

.o 12, de 08.11.71, e Portaria n.? 07, de 03.01.77, do Exmo. Sr.
Ministro 'da Fazenda, torna público que o Banco do Brasil S. A., por i ntermédio de
suas agências, está autorizado a receber no período de 14.03.77 a 28.03.77, no

horário de expediente normal para o público, OBRIGAÇÕf;S DO TESOURO NACIO­
NAL - TIPO REAJUSTAVEL, das modalidades nominativa-endossável e ao porta-

.. dor.rre prazo.de 2 e 5 anos, vencíveis no mês de ABRIL de 1977, para substituição
por novas Obrígaçõés.

2. As pessoas físicas e-jurldicas que desejem realizar a substituição poderão
optar por receber os novos títulos,' nas seguintes condições:

alOPÇÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGATE DE 2 ANOS - TAXA DE
JUROS DE 4% a.a.

-

- Valor de substituição; O valor nominal reajustado vigorante no mês de

MARÇO de 1977
. .

- Início- dá fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

Contados a pa rti r do mês de MARÇO de 1977 .

15.03: 1979
.

. Ao portador e nominafiva-endossável

Emedebistas irão à
audiência com o'

Presidente Geisel?
Brasília - o' governo até o momento' não. comunicou oficial-

. mente à Câmara seo presidente Ernesto Geisel receberá ou não
a mesa da Câmara em audiência. Pedida logo após a mesa ter

sido empossada no último dia l o., a' audiência já está
demorando, pois normalmente' é concedida de' imediato. O

presidente. da Câmara; deputado Marco Maciel (Arena"":PE)
aguarda a resposta ao pedido de audiência nas próximas horas.
Na Câmara, os componentes da mesa acreditam que não

haverá recusa do pedido de audiência porque esta, na realidade,
é apenas um ato formal, de cortesia. Não há no pedido,
geralmente concedido em conjunto' com a mesa do senado,
qualquer sentido politico.
A audiência. das mesas da .Câmara e do senado com o

presidente da República é uma das mais antigas' tradições
parlamentares brasileiras. Nem sempre, porém, comparecem
todos os parlamentares, Quando da eleição dà última mesa da
Câmara-e do %éhildo, presididas respectivamente por Célio Borja
(Arena-lU) er.gMagalhães Pinto (Arena-MG), Alencar Furtado.
(PR), atual líder 40 MDB na Câmara, e o senador Marcos Freire

(MDB-PE)' não' compareceram. O fato, no entanto, _não teve

consequências.
As informações de que o presidente Geisel se recusaria a

conceder audiência à mesa da Câmara, porque nela se encon-
.

tram os deputados Adhemar Santillo (GO), Jader Barbalho (pA)'
e José Cmargo (SP), todos da linha mais ortodoxa do MDB� não
estão confirmadas. Baseiam-se, sobretudo, na demorá da presi­
dência da República em. marcar a audiência, que geralmente é
24 ou 48h depois de. solicitada. Na primeira r�nião da mesa,
realizada no dia 10., Adhemar Santillo deixou claro 'que os .

representantes do MDB compareceriam à visita, "uma longa
tradição parlamentar brasileira".

PÁGINA4 O ESTADO - Edição de segunda-fei fã 07/03/77

b) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE'PRAZO DE RESGATE DE 5 ANOS - TAXA DE
"�'o JUROS Dii -6% a.a.

- Valor de substituição: O valor nominal rea.justado vigorante no mês de
FEVEREIRO de 1977

- Início da fluência de
juros e da prazo:

- Vencimento:
- Modalidades: ".

Contados a partir do mês de FEVEREIRO de 1977
15.02.1982

.

'·Ao portador e nominativa-endossável

3. As Obrigações a serem substituídas serão acolhidas pelo valor nominal
reajustado vigorante no mês de ABR IL de 1977, acrescido, facultativamente, dos
juros !iq�idos a 'que fizerem jus .

.

4. Os juros não utilizados na forma do item anterior serão pagos pejas
agências do Ganco do Brasil S. A. no mesmo dia da entrega das novas Obrigações.

.

5. Para os fins previstos neste-Comunicado. o Banco do Brasil S.A.somente
acolherá os certificados representativos da quantidade de Obrigações a serem
efetivamente substituídas.

.

6. Os pcssuidoresdc certificados representativos de Obrigações do Tesouro
Nacional- Tipo Reajustável que não desejarem substituir integralmente a quanti­
dade de Obrigações expressa nos mesmos, deverão, antes de apresentá-los à
substituição. providenciar a normal subdivisão desses certificados junto às agências
do Banco do Brasil S. A. de acordo com as instruções em vigor.

7. A importância em cruzeiros inferior ao valor de uma Obrigação, decor­
rente do processo de substituição, será devolvida pelo, Banco do Brasil S. A., no
mesmo dia da entrega dós novos títulos.

8. A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado no item 1 do
presente Comunicado implicará na perda da faculdade especificada no referido
item. '

. .

9. Os certificado!" representativos das novas Obrigações serão entregues'
pelas agências LO Banco do Brasil S.A. entre os dias 4 e 11.04.77.

10. Nas capitais dos Estados a execução do processo de substituição Hcàrá a

cargo das respectivas Agências-Centro do Banco do Brasil $.A.

Rio de Janeiro, 28 .de fevereiro de 1977.
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
a) Chefe de Departamento.
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A agenda de
Carter e o

'apoio. da,
Inglaterra.

Washington - O presidente Jimrny
Carter, que se confessa "um, novato
em matéria de assuntos internacio­
nais", receberá esta sernanâ os. pri­
meiros=ministros de Israel, .Yitzhak,
'Rabin, e da. Grã-Bretanha" James,
Callaghan.

'

Para Carter, que admite' não ter
'

todas' as respostas, mas procurará
fazer o melhor ao seu alcance, isso

significará uma profunda imersão
nos .assuntos diplomáticos doOricn­
te Médio e da Rodésia, assim corno

no relacionado com os' direitos de

aterrissagem do avião supersônico
concorde em Nova Iorque.
Começando com RAbin, que visitará
hoje a Casa Branca; Carter usará sua
influência pessoal para levar árabes e'

, israelenses à mesa 'de negociações' em
'Genebra.
Rabin será seguido nas próximas

semanas por dirigentes do "Egito, da
Jordánia e Arábia Saudita, e érn
maio Carter se avistará », na Europa
com o presidente' Hafez Assad, da

SírÍa,' .

As conversações de Carter com

Rabin se complicaram por do is re­

centes reveses infligidos pelo presi­
'dente norte-americano ao aparato
militar israelense.
Um deles fOI o cancelamento de

um pedido fcito pelo ex-presidente
Gerald Ford para fornecer a Israel as

bombas de expansão de uso poten­
cial contra as bases de projéteis
soviéticos em países árabes. O outro

(oi a proibição de vender o caça
, Kfir à Força Aérea do Equador,

porque esse avião utiliza turbinas
norte-americanas, embora seja mon­

tado em Israel.
As conversações com Callaghan,

que começarão. quinta-feira, devem
centrar-se na iniciativa norte-ameri­
cana de encontrar uma solução para
a 'crise rodesiana e permitir que se

chegue ali a um tipo de governo de
maioria negra.
De um modo geral, as relações

entre os Estados Unidos c a Grã­
Bretanha são boas. O novo chanceler
britânico,

.

David Owen, deu fume,
apoio, aos esforços do governo Car­
ter em defesa dos direitos humanos
no mundo.

SlftlTESE'

PORTUGAL E O MCE
Mãrio .So aes, primeiro=minis-s

tro português começou .o.ntem a

[segunda etapa de seu giro, por
nove ,países em busca de apoio

"

nara
:

a entrada, de Portugal' no
Mercado Comum Europeu. Ele vi­
sitará França-Alemanha, Holanda,
Luxemburgo e Bélgica. ,Soares já
obteVe apoio da Grã-Bre.�anha,
Irlanda, IÚlia e Dinamarca. Desta
vez ,àe deVe esperar apoio da;
demais membros com �cessão da
F rança e Bélgica, p aí;es preocu­
paios com a concorrência ,âe Po�

-

tugal no .setor agrícQl a'
*,

PROTESTO ESPANHOL
Milhares de pessoas saira,m às

lU a;' ontem na> cidades baSca> de
Pamplona e San .Sebastian para
pedir anistia 'a todos a; pn:s�s
politicas. Em Pamplona a flol leIa
fez disparos ,de gás I acrimo-

, geneo e de bai ai de borracha
contra 500 manifestantes que jo­
gavam ped1l1s, quebravam janà li> e

pertubavam o trjnsito. Nillguém
Rli p'reso e n1ío houve feridos. Em
San Sebastian cerca de duas mil
pessoa; desfil3"am com bandeiras

. e estandartes bl6cos. A multidão
,

disperS� antes da chegada da

pOlícia. O governo anunciou que o

Ministério da Justiça prepara mas
uma. órdem de anisti:f, a terceira
desde a morte de Franco.

Disse o Exército.
O jornal La Opinion, referindo

-se on tem à delicada, questão da
violência politica, pede ao governo
a adoção de medidas pera que. a
popul sção acomp aihe essím o

processo.
"Ninguém discorda que é preci­

so erradicar a subversão, mas não
é possível que para tal tenha-se de
pagar como tributo permanente o

medo, porque com medo ninguém
participa. Isso Se conquista mono­

polizando o uso da. Ibrça repressi­
va.,e melhorando os métodos, para
não misturar matizes de pensa­
mentos com condutas. Agindo as­

sim, ninguém que não seja subver­
sjvo (jl um ins tigador da subver­
sao pOderá sentir medo, esse medo
que significa ter tido um tio socia­
lista que certa Vez falou sobre
uma homen!lgem a Juan B, Justo
'e por isso corre o risco de que um

ignorante o inclua na mesma lista
de ínímigos da sociedades em que
figuram I ídéres perigOsos da des­
truição sis temátic a", disse o jor­
n ai, Juaii B, Justo, médic o e poli­
tico. proeminente, fOi O' fundador
do Partido Socialista argen tino, no
final do século passado. Ele mor-

reu em 1928,
'

"Se nao se erradica o medo,
pode-se conseguir qUe a população
obedeça, mas nunca que participe
Muito menos que obtenha .rendí­
menta em suas respectivas ativida­
des, E pratícameate impossjvel
que, qusndo tem uma idéia, a

comente., 1;: a paz dos cemité­
rios", disse La Opinion

· Chegou a vez,
d.,Fide/·

. indignar-se
,com os EUA

de vidas? ".
"O que tem' Cuba qUe aprender

em m Ité ri a de direitos humanos,
de um' pas onde OS homens de

. negócio suhom ZIITl regul l1ID1en te OS
ttincionários públicos de outros
pa ses e de um país cujos dirigen­
tes',p'lÓduziram Watergate? "'.

"

O que tem Cuba que aprender
em m�éria de direitos humanos
de Um país que apoiou todos a;

,regimes totalitários da América
'Latina, como OS do Brssil, Chile,
Paraguai eUmguaí e' 00 da Áftica
e ÁSia, cama Mobutu (no ?:aire),
Diem (no'Vietnam do Sul) é'Park
(Cotéia dO'Sul),
'Quanto à, presença de tropas

,cubanas em AngOI II Castro djsse
-

que Havana enviou um contingen­
te' Ipilitar em cumprimento a um

tratado bilateral, da mesma forma
que OS Estados Unidos mantém
trOp as em eatros países, .

.Asensata

.opinião'do
jornal

La Opini6n
Buenos Ai:tes - O Exército argen­
tino exprsssou sua condenação a

todas as violações dos direito".
humanos, qualquer-que s� a li Sua

A .

Segel, representante GTE
para Santá Catarina, está otere­
cendo mais um bom serviço para
empresas que 'Utilizam este equi­
pamento. e ainda desejam econo­

rnlzar.
Locação, junto a Telesc, e ma- •

nutenção permanente do GTE, o in-
.

teréomunicador de teclas dos exe­

cutivos mais bem sucedidos deste
país_

origem ídeolôgíca
.

A declaração, divulgada no Bo­
letim Público Semanal do Exércitc
foi interpretada como uma respos­
ta às denúncias no exteríor de qUE
o governo argentino, exercido pe­
las Forças .Armadas desde 24 dr
março de 1976, tem violado repe
tídamente os Direitos Humanos, C
governo norte-americano, invocai­
do ess as supostas violações, redu,
ziu a assistência militar à Argenti­
na.

,

Em resposta, o governo do pre­
sidente Jorge A. Videl a renunciou
a toda a 2!iuda militar norte-amerí­
cana-e quallficou de "intromissão"
nOS assunta; internas dó país 2
redução, anunciada pelo Secretâríc
de Estado Cyrus Y ance

"O respeito pelos .. Direita; Hu­
manos é uma tridição ininterrupta
Argentina, ínstitucionelizada em

nossa constituição", diz o comuni­
cada militar transmitido aos do­
mingos por uma Ráfia da Capital,
"A República argentina teve de

enfrentar' nas ultimas anos uma

das ações maís violentas dirigidas
contra toda a sua ordem. sôcío-ju­
ridíc a-O ataque, baseado em tec­
ti as surgid as em mei os cu! turais
di�rentes do nosso sobre a melho­
ti a, soei à, ibi dirigido contra a,

Nação inteira, fazendo dela o ob­
jetivo dessa agressão, A metodolo­
gia incorreu em todas as violações
concebíveís da ordem jurídica e

da pessoa humana; Assassinatos,
roubos, sequestres, depredações, a­

tentados, ataques ao Patrimônio
Nacional e às instítuições", etc,

[ti i #) DO BRASIL S_A.
.no. li com.

DIVISA0 TELECOIiIUfIICACOES
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Washington - Afi,rmando que:'()'
·

presidente dos Estados Unidos é
.

, "um' homem de moral e de prín- ,

cípíos", o primeiro-ministro cuba­
no, Fidel. Castro, diz numa entre:

· vista· publicada ontem aqui pel ç:
· the Washington Post que não e.

.pelo 'fato de admirar Jimmy Car­
I ter. que' permitirá qUe o governo
norte-americmo dê a Cuba lições
em matéria de direitos humanos;

·

O governante cubano fo,i entre-
,

. vistado em Havana pelo editor do'
jornal, Benjamin C. Bradlee, qu�
fuz uma visita de, uma Sem ana a

ilha. mantendo dois encontros
cem Ca>tro, num total de sete­
ho ras ti meia.

.·

Na entrevista, Fidel manifesta
indignação pelas 'afirmações de C�r·
ter.. Que condicionou a re a­

proximação com -Cuba a uma evo­

lução da situação dos direitos hu­
manos na Ilha Como resposta a

B radlee, C as tro fOnnuiou as se--

guín tes pergun tas:
.

"O que tem Cuba que aprender
em. matéria de direitos humanos,
de um país que manteve uma

guerra sem trégua nO Vietnam e

que custou centenas de milhares



.POLICIA

Ameaças e versões confusas'
no acidente do 'estaleiro

Vamos apagar estas luzes ou
vou ser obrigado a quebrar os

faróis do carro ou a.máquina
fotográfica, ameaçou o indiví-.
duo. obeso e calvo, chamado
"Oscar". Isto aconteceu ontem
à noite, às 20 horas;' quando
uma equipe de repórteres fazia
a cobertura de um acidente
com um automóvel que caiu ao' "

.mar, a cerca de 100 metros do
Estaleiro Naval. Mas também,
houve desencontro de depoi­
mentos. O motorista do carro,
que se identificou como Osval­
do Pereira, disse que não houve
feridos. Porém, segundo a Dele­

gacia de Segurança Pessoal, hou-
ve um ferido.

'

.'
Osvaldo: pneu furou

O carro, segundo Osvaldo, vi- colocou o pé no freio e o carro

nha do centro em
.

direção a, desgoyernou. Quando: Osvaldo
. Coqueiros quando furou' um retirou '0 'pé do freio, o "fusca"
pneu dianteiro e o veículo se atravessou a pista e 'caiu.
precipitou, cerca de 4 metros As placas do carro M:-5721,
para dentro do .. mar, saltando um Volkswagen, 1.500, amare­

sobre a calçada e indo se enter- lo, foram cobertas de barro. O
rar no lodo, dois metros abaixo. motorista que

-

disse' residir na

A versão das pessoas que assis- rua Osvaldo Cruz, sem' número,
tiam o acidente era diferente. O na Agronômica, não sabia a

motorista, ao fazer a curva, hora exata do acidente, mas os

. Oscar: ameaçando, quebrar
populares que viram o fato

�
dis­

seram que ele. aconteceu por
volta 'das 18h30 mino O.svalgo é
estudante de .Educação Física.
O levantamente do acidente

,

não foi feito, já que quando os

policiais da Delegacia de Segu­
rança foram ao locál, o carro já
tinha sido retirado pelo cami­
n h ã o g u i n c li 0, pia c a s

AW�0997, da Koesa.

16 mortos e 60,.feridosem estado gràve
Teresina - Dezesseis pessoas mor- turmas de socorro conseguiram che- nhando-se na mata. Acredita-se que
reram, entre as quais o ex-prefeito gar ao local onde se espatifou o ele esteja ferido e teme-se por sua

de Domingos Mou i ão, Joaquim Be- .caminhão. O resgate dos corpos foi vida, pois nós rastro que deixou

nício, e 60 outras estão feridas em realizado numa missão penosa, pois . foram encontrados vestígios de san­

consequência de um desastre com o
_

cerca de 30 homens foram fabrica-: 'gue. "Logo no começa da ladeira -'

caminhão que transportava feirantes dos, a fazer piquetes na mata para uma elevação 'da Serra dos Matos de

de Pedro II pata a localidade de ter acesso ao local. 6 quilômetros com mais de 150

Água Azeda. O veículo - um velho metros de altura, o motorista notou
caminhão. Chevrolet modelo 1970 - Das 60 pessoas feridas, 30 foram que o veículo ficara sem freios, e '

perdeu os freios na ladeira do Feli- medicadas no ambulatório Madre advertiu aos passageiros, c�rca de 70

pe, a 18 km de, Pedro II e despen- Rosa, de Pedro II (200 km ao norte pessoas, que se acotovelavam na

COU-3e num abismo de 100 metros da capital) e' os restantes foram carroceria' de madeira.
de altura: distribuídos entre o hospital regional
O acidente - um dos maiores já de Campo Maior.

registrados no Piauí - ocorreu às 15 ,O motorista do caminhão, cujo
horas de ontem, e só às 18 horas 'as nome 'não foi revelado, fugill,�mbre-

Uma criança de três meses escapou
Ílesa, mas seus pais morreram entre

os destroço S.

JÁ CHEGOU!

Ti;ucas: polícia/interVém,
pora acalmor v.rea�ores

-_._---------'-----

A policia de -Tiiucas teve' de participar da sessão da Câmara de'
Vereadores para' que ela pudesse terminar, na sexta-feira passada.' Os
vereadores e a, 'assistência armaram uma grande confusão. Os da Arena

culpam os do MDB,",qu'e teriam trazido 50 correligionários de táxi até. a

Câmara; .Obietivo: tumultuar a sessão xingando a Arena. Foram feitas, 'as
duas coisas. A Arena nunca 'fot xingada em Tijucas. Inclusive COm as

chamadas palavras de baixo' calão. ,A discussão duro< uma hora, '

estendendo a sessão até quase meia=noite. ,'.
"

A confusão teria' sido comandada pelo vereador Narba lAdriani (MDB)
'e seu sogro.c Joaquim José Santana, além do vereadorRubens Barretc. A

acusação é de Um vereador da Arena que. pediu para não.ser identiftcado.
Não adiantaram o� .insistentes apelos de silêncio feitos pelo presiãe'nte da

Câmara, Ademir Camargo (Arena}... Eles serviram apenas para excitar a
assistência, que 'aos gritos ameaçava quebrar tudo se Camargo não
encerrasse logo a sessão.'

.

O motivo do tumulto' teria sido' a teimosia da Arena em 'votar contra

alguns projetos dos vereadores emedebistas e, do prefeito Lauro Brito,
também do MDB. .Os vereadores .arenistas acharam os profetas absurdos,
o que irritou a Oposição.. A. 'assistência foi convocada então para
intimidar a Arena. ' .', ..

Os ânimos só se a'calmaram depois que oscinco policiais convocados
, ameaçaram levar alguns- vereadores 'e assistentes detidos. .se continuassem
tumultuando a 'sessão. Mais tarde, Ademir Camargo: afirmava. que o

,

comportamento dos vereadores era passtvel-de extinção de'm.andato, "tal'
foi o desrespeito, à presidência da Cãmara": "

'.

"

.'

A verdade é que os vereadores de Tijucas não se dão bem nem fora da
Câmara. A causa é a dificuldade que o MDB -tem de ver aprovados os

projetos do Prefeito Lauro Brito. o. MDB' acusa 'a Arena de entravar o

desenvolvimento da cidade, que se ressente de, sérios problemas de

infraestrutura. Os mais graves são os sanitários. Em algumas partes da

cidade os moradores se apavoram' com o surgimento de milhares de
moscas que proliferam devido a inexistência de fossas sépticas. A âgua,
vinda diretamente duma cachoeira, é distribuida sem receber tratamento.

Enquanto isso o prefeito Lauro Brito afirma estar sinceramente
interessado em "acelerar o desenvolvimento de Tiiucas, "através dum

planejamento' visando o futuro, não como vem sendo feito". De prático,
a Prefeitura está fazendo um levantamento visando evitar o crescimento

desordenado da cidade, e pretende criar um Plano Diretor, que Tijucas
ainda não possui.

'

,

,SURDEZ
�
yW

APARELHOS ULTRA MODERNOS
de SO]T1 suave e natural Procedência: Sutça.
Alemã e Dinamarquesa
Assistência em qualquer marca de aparelho,
mesmo que tenha comprado em outro lugar.

�-
de WAlDEMAR� NAZARETH

Rua Felipe Schmidt. 27 - 3.° andar". Conj. 312
Ed. Dias Velho - Fone: 22-68-47
88.'000 - Ftortanooons - se

�- .

MISSA DE 70m DIA MISSA DE 70. DIA

ENRIOUETA MARQUEI

ROBERT DE Gil
!VORAM ,PAlACE HOTEL convida para
Missa de 70. dia de sua Sócia e- Diretora

ENRIQUETA MARQUEZ ROBERT DE

GI L, a realizar-se no dia 7/3/77 (segunda-fei­
ra) na Igreja Irmãos Joaquim (Asilo dos

Velhos) Av. Mauro Ramos. às 19 horas.

i
I
I

NOTA DE FALECIMENTO

Esposa, Filroos, noras e netos de OS-

'IWAlDO lENZI, comunicam seu faleci­
mento ocorrido ontem no Hospital ee­
vernador Celso Ramos, estando o corpo
e velório no necrotério da Maternidade

Carrnela Dutra, devendo o féretro sair

hoje às 11 h30m, para o �eníitério São
Francisco de Assis.

Igreja Irmãos Joaquim (Asilo dos Velhos) dia
7/3/77 (segunda-feira) às 19 horas A Família

(marido, filhos, nora, genros e netos) convi­
dam e agradecem o comparecimento.

PÃGINAS o ESTADO - Edição de segundâ'feira07/03/77



Com anestesia e tudo, a operação de' "Pituca" foi feita para alinhar as orelhas. Um detalhe estético. Supérfluo?

AS ORELHAS DO CÃO DE e-s
.

6 MIL

Quando fundou, no' final de

1925, a clinica Lovely Dog, num
casarão de dois andares da rua

Aracy Vaz Callado, o recém for­
mado 'veterinário Jairo Hélio da
Silva viu que não ia ter muitos

clientes. Raros sâo os veterinários

'que vivem de Clinicas particulares
no Estf!do: Então, resolveu reer­

guer, junto com 'outras pessoas, Q

Kennel Club de Flor�nópolis.
Hoje, no seu movimentado con-

_ sultório colhe os resultados de
sua iniciativa. O movimento gran­

de, principalmente nas manhãs
de sábado e de segunda-feira.
"Domingo,

_

de tarde, eu fujo,
senão não descanso".
Jairo vai, dentro de um mês,

,

inaugurar o primeiro hospital pa­
ra cães do Estado. O canil que
está sendo construido nos fundos
do casarão terá 70 apartamento,
com ar condicionados. Os gatos .. ------------------------------- _

também terão sua vez; o gatil
terá 30 lugares.
à veterinário prefere não falar,

em preços: Mas exemplifica que
uma operação 'cirúrgica varia de

100 a 500 cruzeiros;
'

Os cães são os animais domésti­
cos que -ele mais atende. "Então,
sua sem vergonha, não quer dar
de mamar, pua os filhinhos",
Jairo ergue a cadela pequenês no

ar e aparece um talho de 10

centímetros, cortando o ventre,'
entre as mamicas. Celso Scwei­
tzer, o proprietário de 'Prince­

sa", assim se chama' a pequenês,
explica:

'

- Tudo começou domingo pas­
sado, de manhã: Ela começou a

dár cria, Q primeiro filhotinho
não saiu todo. Então, eu trouxe

para o doutor Jairo, que salvou
os outros dois': (

'O veterinário conta: "Eu fiquei
todo o dia com elâ, tentando

ajudá-la a parir. Mas o útero não
tinha mais força. Então, eu deci­
di fazer a cesariana",
As operações são em número

Primeiro" o

Kennel Club.
,

Depois a,\
clínica para

I
_

'e-stes caes.

ESTABELECIMENTOS A MODELAR S.A.
COMÉRCIO

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

bem inferior aos outros tipos de

'atendimento, "a maioria por fal­
ta de esclarecimento. O pessoal
só vem na última hora, quando
os animais estão muito doentes.
Há muita mortalidade, por falta
de higiene", diz Jairo Hélio de
Souza.
O mesmo acontece, com os ga­

tos: "principalmente, a raiva. O

gato corre maior perigo, que os

cachorros, de ficar raivoso". c

Em terceiro lugar, estão os pás­
saros. Estes são mais delicados,
porque são de pequeno porte.
"Atendi até um tucano". 111as a

fauna varia, "uma vez apareceu'
até um tamanduá". ,

Entre as muitas novidades que
recebeu nos últimos tempos, Jai­
ro, possui um aparelho de rai­

o _-X para cães, que chegou na

última sexta-feira. "Sexta veio

um senhor com um cachorro que
estava engasgado com um osso

de galinha. !}e eu não tivesse o

raio-x teria que abrir a barriga dó
animal-e, com a mão, procuraro
osso. No raio-x, eu localizei o

osso em seguida e com um 'corte­

zinho no pescoço retirei logo.
Mas, a injeção anticoncepcional
para cadelas se constitui, talvez,
na maior novidade. A procura é

"

intensa: Jairo aplica duas por dia.

Os latidos fortes de "Pítuca" indicam que ele
pão gostou da superfície fria da mesa de metal.
Ele se debate quando o homem deita-a sobre
amesa. Com um fraco' gemido ele se lamenta da
injeção que recebe na pata dianteira esquerda. O
homem sai da sala com o cão. "Essa foi uma
pré-anestésica. Daqui há 15 minutos, IlU começo
a operação", explica o veterinário Jairo Hélio de
Souza, enquanto caminha de um lado para outro,
arrumando seus aparelhos cirúrgicos, .na sala de

0r.erações da clínica Lovely Dog. .

'Pítúca" é solto no canil. Poucos minutos após
,começa a' Vomitar e, depois. de alguns passos
cambalentes, cai, tonto. O auxilIar do enfermeiro
lava-lhe as Ratas com álcool. A bela cadela
"Dobermarin preta, de 3 meses, volta a mesa

fria. Na pata dianteira esquerda, foram rapados
os pêlos. O veterinário começa a injetar a

anestesia enquanto vai falando e apontando para
'as costelas e peito do animal: "Eu estou contro­
lando a respiração e.a batida cardíaca".
- Eu preciso tomar muito cuidado. Muita coisa

está em jogo. Este animal, por exemplo, vale seis
mil cruzeiros, além do valor afetivo que o dono"
tem por ele. Também está em jogo a minha

reputação". Ausculta com um estetoscópio a

batida do coração do animal, e, depois, segue
injetando lentamente o líquido. Seu auxiliar vai
até a ponta da mesa pega uma pata traseira do
animal e espicha. Quando o membro, está total­
mente distendido, força para baixo. A cadela se

retrai, ainda não está totalmente anestesiada e já
fazem dez minutos que está recebendo a injeção.
Cinco minutos depois o veterinário repete o

teste, desta vez sem resposta. "Pítuca" dorme
profundamente e vai ser operada.

....:..., Esta raça tem orelhas grandes, que, se não
forem cortadas entre os dois e três meses de
idade, ficam caídas. Na Inglaterra esta operação
não é permitida, mas no resto do mundo é. Os,

entendidos em cães acham que assim fica melhor,
mais elegante", diz o veterinário enquanto encos­

ta unia chapa de metal no peito da cadela, onde
ela teve os pelos rapados: é o terra do bisturi
elétrico. '

'

O médico puxa as grandes orelhas e mede
levando-as em direção aos olhos do animal. No
ponto onde achou ideal, faz um pique com a

tesoura. Coloca duas pequenas chapas de aço,
presas por borboletas, na base da orelha em

díreçãe ao corte. Aperta as borboletas e, com o

bisturi comum, corta na extensão demarcada. O
sangue flui, aos poucos, depois começa a pingar
na mesa de metal.

Rapidamente, repete' a operação na outra ore­

lha. Depois puxa-as 'para cima e compara o

tamanho. São necessarias algumas retificações.
Com uma tesoura, o veterinário vai fazendo
vários cortes. Quando acha que as, duas estão

parelhas, pega o bisturí elétrico e começa a

cauterizar 'os ferimentos, por onde o sangue
continua a correr.

"Pítuca" foi ope!ada ao� 3 meses. O ideal seria,
que fosse' aos dOIS. Por ISSO, \ ela tem que levar
muitos pontos nas orelhas que já estão formadas.
Dez J?ontos em cada uma. Com o fio de tripa de
carneiro, o médico vai dando os pontos, Cerca de
uma hora depois do início da anestesia, ''Pituca''
sai da, mesa. O sangue já não corre mais, é
absorvido'pela sulfa.

Agora ela, vai ter as orelhas forradas com

esparadrapo durante semana. Quando eles forem
retirados suas orelhas estarão de pé e ela mais
bonita.
O medico sai da sala e conversa com, várias

pessoas que estão aguardando há algum tempo,
Ele não está cansado. Está acostumado 3- fazer
este tipo de operação:' faz trinta por mês, uma
por dia.

COMERCIAL ELETRO MODELAR S.A.

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÃRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente ficam convidados os acionistas desta empresa
para a Assembléia Geral Extraordinária que, será realizada

no dia 12 de abril de 1977, às 10- horas. na sede social da

rua Trajano 00. 21' - 30. andar, a fim de deliberarem sobre
o seguinte

Pelo presente edital de convocação ficam convidados os

senhores acionistas a participarem da Assembléia' Geral
Extraordinária a se realizar no dia 12 de abril de 1977, OIS

16 horas na sede social da empresaa rua Trajano no. 29, a
fim � deliberarem sobre a seguinte

'

ORDEM DO DiA
10.! Deliberação sobre o Protocolo firmado com a Comer­

ciai Eletro Modelar SIA, para a incorporação daquela
sociedade por esta empresa.

20.1 Assuntosde interesse da sociedade.

ORDEM DO DIA
10.1 Apreciação' e deliberação sobre o Protocolo firmado

com os ESTABELECIMENTOS 'A MODELAR RIA _­
COM�RClq", para incorporação �esta empresa por aquela
sociedade.

20.1 Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1977.

DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade
CPF 008.066.099/1 5

, ,
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Florlanôpohs, 28 de fevereiro de 1977.

DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILVEIRA
Diretor Gerente de Contabilidade

CPF 008.066.099/15.



os mais-lesados:
supermercados e

.postos' de .gasolína
Se os supermercados tomassem a decisão de

não aceitar cheques de deterrnnados bancos,
dos quais recebem mui tos sem fundos, a situa­

çao pode ri a melhorar. Assim acredita Paulo
Goulart, gerente do supermercado Cobal-Centro
e tem razão para fazer isso: "Quem paga sou

eu, do meu bolso SlÚ o .dinheíro para cobrir os

cheques sem fundos. Eu tenho que recorrer à
Polícia muitas vezes, para cobrar". Na sua

opinião, compartilhada por mui tos outros co­

merciantes, os bancos São os maiores culpaíos..
- Os bancos não respeitam as regras do

Banco Central, que manda encerrar a conta no

terceiro cheque sem fundo. Eles não pedem
.

abono nas assinaturas dos seus .novos clientes",
prossegue Goulart em seu ataque. E acrescenta:

- Quando chega um gerente novo, para fazer
"Cartaz", abre conta para todo jnundo", diz
Goulart. Vários comerciantes citam o fato de os

nOVOs gerentes, recém destacados pára trabalhar
em Florianópolis, precisam aumentar o número
de clientes e abrem mui tas. Assim, os esteliona-
'tários conhecidos aproveitam _ a cicasião. E,
segundo o comerciante a situação 'só é normal i­
zad'a depois de alguns meses, quando ·0 gerente
passa a selecionar suá clientela. Alguns bancos,
explicam OS comerciantes, .possuem um maior
número de clientes que passam cheques' sem
cobertura. Muitas vezes, um comerciante chega
a ir até três vezes no banco para receber um

cheque, sem que haja o rchamentcí da conta
do clíen te.
•

' C) comércio, indistintamente, sofre com OS

cheques sem fundos-· mais .os supermercados
estão em primeiro lugar na lista de lesados. Em
Florianópolis, a média varia de um. a-até cinco

. cheques' sem cobertura por' dia. conforme o

volume de vendas do supermercado. E muitos
destes cheques são de' pequeno valor. "Recebe­
mos muitos. cheques de vinte ou trinta cruzeiros'
que, na ..erdade, não vale .a pena cobrar",
lamenta-se Eduardo Geciauscas, do supermerca­
do Pão de Açúcar.

Outro aspecto notado pelos' gerentes de
supermercados é com relação à; compras. A
maioria dos cheques se ,destinàm a pagamentos
de ranchos. "Muita gente compra bebida e paga
com cheque sem furrdos, Se fosse para pagar
feijão a gente compreendia", conta Goulart,

Os postos de gasolina ficam em segundo
lugar. Mas, depois da imposição das medidas de
racionalização do. consumo. de combustíveis,
com a proibição de pagamento .de gasolina 'com
cheques, a incidência diminuiu bastante. O
comércio em geral sofre bastante com o proble­
ma. A SOlUÇãO encontrada por muitos deles foi

. afixar OS cheques em lugares bastante visíveis
para ver se os devedores "se envergonham dessa

'Postos: com a racionalização; diminuirão os cheques frios?

sujeira:' por poucos cruzeiros", comenta um

comerciante dá' Felipe Schmidt e acrescenta:
"vem pagar esses cheques". Na caixa da Lan­
chonete Chinesa da Felipe Schmidt, fia Casas .

Coelho, na Deodoro; no supermercado Pfueten­
zenrei tar, nó Estreito é possível se encontrar
vários cheques.jcolocados em locais visíveis.

,

AS SOLUÇOES
A maioria: das soluções. previstas pelos comer­

ciantes só pode partir' dos bancos que deveriam
exercer urna fiscalização mas rigorosa de 'sua
clíentel a. No supermercado Pão de Açúcar, para
diminuir a incidência de cheques sem fundos,
Eduardo Geciauskas vai identificar seus clientes
com uma carteirinha que será apresentada a

caixa na hora do pagamento.
Paulo Goulart, da Cabal, acha que o cheque

personalizado (com nome e endereço do emi­
tente) resolveria o problemma em parte poís as

funcionárias poderiam comparar a assinatura do
cliente com o seu nome -no talão e a carteira de

. identidade. Ele sabe de situações onde os

amigos emprestam talões de cheques à amigos
para lesar o comércio: Um sujeito empresta o

talão de cheque a seu amigo. Este vem ao.

supermercado e paga as compras com cheque,
porém, faz uma assinatura dííe rente da do

,

proprietário do talão. No outro dia. de manhã,
o dono do talao vai ao banco e diz que perdeu
o tal�o e que não emitiu cheques. O comercian­
te que aceitou o cheq4tê- não recupera o

dinheiro nunca mais",
.-"

, ,
.

MIL CHEQUES\SEM

Juiz aponta uma

causa: o povo
está sem dinheiro.
Entre os 428 processos .que deram entrada

na la, Vara Criminal de Florianópolis, 208
eram' de estelionato, O juiz Ernani Palma
Ribeiro, titular daquela vara, nos seus 18 anos

de
.

magistratura viu
.

o aumento constante e

�IUScO, deste tipo de crime e tem uma explica­
ção para os números registrados atualmente: "É
a situação financeira do povo. A maioria destes
cheques vem de supermercados. São pessoas que
fazem ranchos de 100 ou 150 cruzeiros e, como'
não tem dinheiro para pagar; aplicam cheques
frios. Estão sem comida em casa e precisam
comer". Em. 1976, os processos por estelionato
representaram 47 por cento do total, ria la.
Vara.

N as duas outras varas criminais da' capital a

situação é ídêntica Dos 42� processos por
estelionato registrados na 2a. e' 3a.. varas, apenas'
246 já foram resgatados. A percentagem de
cheques ainda em poder da justiça é de' 42 por'
cento. O juiz fala das. penas: "Estes que não

pagam antes de' serem denunciados são. fichados
crímínalmen te". Assim, a pessoa recebe na sua

ficha policial o registro como estelionatário.
Mas são raros os casos de prisão. "Por dois

motivos os juízes não cd ocarn os emitentes de
cheques sem fundo na cadeia. O primeiro é

porque, geralmente, são importânci a'> ínsignifi -
'

. cantes para justificar uma prisão o outro é
porque faltam vaga; nas cadeias e penitenciá-
rias".

.

Por isso, os magistrados transformam as

penas em multa ou detenção. Na primeira vez,
Emani Ribeiro aceita o Sursis. "Os reincidentes
eu mando. para

.

a prisão-albergue, na cadeia
pública, Eles dormem lá e, de dia. vão trabalhar
com o compromisso de saldar sua dívida".

A prisão, acrescenta o magistrado, só é usada
para os golpistas reconhecidos, porém, não pode
ser cumprida. '·'Temos vária; 'condenações, ma;
OS indiciados estão desaparecidos".

N a'> três varas de Florianópolis, foram regis.­
trados 630 processos de estelionato;' em 1976.
Só nOS dois primeiros meseS deste ano entraram
31, dos quais apenas 4 foram pagos. Este ano o

número deve superar o de 1976. "O estelionato,
no momento, é o

. crime de maiar incidência e

está em ascensão acelerada. junto ao furto", diz
Emani Palma Ribeiro.

. -

A CAPITAL

Na Cobal, os cheques sem fundo são riptitos. Patq que isso não ac�nteça mais, o gerente pede aos bancos que escolham os clientes.

() estelionato. 'ocupa O primeiro lugar entre os

ó crimes' registrados nas três varas

criminais de Florianópolis, 'depois de ter

superado o furto. Os comerciantes acusam OS bancos
.

. " ,

que se defendem dizendo que cumprem
(JS determinações do Banco Central A policia
e acionada paracobraros cheques mais difíceis

, .,

que; no ano passado, foram mais .de mil.

Polícia diz que'
a falha está no

sistema bancário
.' O major Sidney Pacheco,' da Delegacia de
Furtos Roubos e Defraudações, conhece muito
bem os hábitos dos estelionatários de Horianó­

polis. Só no ano passado ele cobrou mil

cheques. "Os cheques são emitidos na' noite de
sexta-feira, no sábado. Os mais lesados são os

Supermercados e os postos de gasolina," Na

opiníão do delegado, OS bancos tem uma grande
parcela de culpa: existem muitas facilidades,
para se abrir uma conta e retirar o talão de
cheques".

Como a maioria dos estelionatários sabem o

funcícnamento da cobrança de cheques pela
pól ícia ou pel a justiça. eles podem, geralmente,
dispor de "90 dias para girar com o capital, sem
pagar juros, O cheque fica uns trinta dia'> com o

credor. Aí, vem para a polícia. DUrante mais
trinta dias .nós cobramos e preparamos OS

documentos para enviar ao juiz. E, depois de
chegar à Vara Criminal se passam mais uns

tnnta dias sem que o acusado seja o denuncia­
do e identificado criminalmente. Nessa hora,
eles pagam sem ficar fichados", explica o

delegado.
.

Assim, as condenações são' poucas em relação
ao número .de infratores. "Existem pessoas, em
Florianópolis que já foram indiciados em mais

. de trinta inquéritos. e continuam recebendo
talões e cheques. "Pacheco também cita outra

- falha do si s tema bancário:" Eles dão um talão
de dez cheques para uma pessoa que tem um

saldo baixo. Com a primeira folha. ele retira o

saldo. Fica, então, como nove cheques e uma

requisição" .

IMPOSTO DE RENDA I

Os policiaiS da delegacia já sabem. Quando
uma pessoa vem pedir a cobrança de um

cheque, ele normalmente foi dado em garantia.
por uma transação comercial. São os· cheques
pré-datados. O credor geralmente diz que o

cheque foi eniegue num pagamento' à vista. O
devedor alega que deu o cheque em garantia,
para ser descontado em data posterior. "Todo o

mãsndro sabe disso e quer se livrar da acusação
de estelionato".

Depois que o registro de duplicata ficou a

cargo da rede bancária e, portanto, sujeito à
fiscelízaçao do Ministério da Fazenda. aumenta­
ram OS cheques pré-datados,

Bem mais difícil de cobrar, o cheque tem. a
sua vantagem sobre a duplicata: não é incluído
na decl aração de imposto de renda.

Pacheco acha que, além de um controle mais

rígido por parte dos bancos, existe outra possi­
bilidade de' diminuir o número de cheques sem

fundos. "Bastaria que o SPC criasse um arquivo
para os estelionatáraos. Toda vez que nós
recebessemos uma denúncia cornunic ariamos a

eles. Isso seria muito prático já que o SPC
trabalha em horários que os bancos estão
echados".

C013RANÇA
'A eficiência da cobrança do cheque, pel a

polícia é destacada pelo delegado: "Quando o

credor vem aqui, quer, através da coação poli­
ci al, obter o pagamento. E, na maioria das
vezes, consegue, Existe o temor de ser fichado".

N a sua experiência como policial, Pacheco
conseguiu delinear o perfil dos estelionatários.
"São comerciantes em sua maioria. Normalmen­
te pobres que fazem negócios frustrados, Mas
existem pessoas de todos OS níveis sociais e

faixas de educação, até de curso superior", ,"
Outro fato curi oso é que.mui tos cheques são

pagos logo que o emitente descobre que eles
chegaram à polícia. Imediatamente procuram a

pessoa que está em poder do cheque para,
resgatá-lo e se dirigem a DFRD com' o recibo de
quitação, do cheque. ,

Os cheques' frios
são geralmente

de pequeno valor
Diariamente, representantes de 25 estabeleci­

mentos bancários que tem agências em Santa
Catarina se reúnem quatro' vezes, na sede- do .

Bmco dô Brrsíl, na Praça XV de Novembro

para fazer a troca de cheques. No mês de

janeiro, eles movimentaram 1 milhão e 200 mil

cheques, num total de Cr$ 5 bilhões e 855
milhões de cruzeiros, Deste total, 20.427 não

tinham cobertura, o que dá uma média de 973,
cheques sem fundos por dia. Junto com eles
fOram' devolvidos 24 mil outros cheques por
diversas irregularidades,

_

normalmente de preen­
chimento. Como o Banco do Brasil só possui OS

valores da' devolução total, não é possível
descobrir a participação dos cheques sem fundo
no total de cruzeiros.

O sub-gerénte, Beno Meyer Peressoni, acha

que eles não tem grande representatividade já
que, afirma, os cheques sem fundos normalmen­
te são de pequenos valores. A compensação de

cheques íeita em Florianópolis abrange um total
de 164 agências bancárias espalhadas pOr 40
cidades. Muit as del a; corno Blumenau, Joínvílle,
Brusque, Itajaí, Criciúma, Tubarão, Rio do Sul
sao de grande porte. No Estado existem dois
outros sistemas de compensação integrada, com
sede em Chapecó e em Curitibanos.

.

A troe a de cheques são íeíta três vezes. Às
15,17 e 22 horas. A devolução dos cheques sem

cobertura ou com irregularidades no preenchi­
mento é feita no dia seguinte, às 12h 3Ó
minutos. '

Os problemas
enfrentados
pelos bancos

Os ge reri tes de bancos -são dísciplínados,
Todos cumprem as parma'> do Banco Central

pois precisam manter os nomes dos seus estabe­
lecimentos. O cliente que é distinguido com

uma conta rio Banco do B rssíl deve, honrar este'
compromisso com distinção", a resposta de

Augusto Theb adi, gerente do Banco 'do Brssíl,
enfeixa o pronunciamento de muitos outrOS

geren tes de bancos. Pel a étic a, profissional .

e

preocupado em não magoar os Horíanopolíta­
nas (a maioria dos bancos tem sede em outros

estados e seus gerentes são normalmente destes

Estados) os bancários não gostam de se pronun­
ciar sobre o assunto,

Confidencialmente, junto a eles, homens com

muitos anos de profissão e que passaram por
muitas cidades, pode se obter a informação que

Florianópolis é uma cidade onde o cheque sem

fundos aparece com. maior frequência que em

.

outras praças, No mesmo tom- de sigilo, vários

gerentes reconhecem que determinados bancos
abrem contas com menores exigências, permitin­
do a entrada de estelionatário entre OS corren­

tistas.. Argumentando sigilo de ética profissional
'preferem não citar os estabelecimentos.

Outros -gerentes de bancos se defendem
dizendo que a fisc aização do Banco Central

exige, o cadastro dos correntistas e que seriam
punidos se dessem talões de cheques a pessoas
que não tivessem condições. Alguns gerentes
preferem dizer que a sdução pode ser encontra­
da com o aumento das contas de cheques
especiais (tipo cheque-ouro; do Banco do Brasil)

.

e a assinatura de. convênios com estabelecimen­
tos comerciaís para a aceitação destes chequés,
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DE FUTÉBOL AMADOS:

Quem
..'

continua

nQ;Cop�O
Avante
Amizade .

Palmeiras (Roçado)
Ponte Nova
Praiano
Gaivota
Transformador
Asteca

M,etropol "A"
Misto
Cecomtur
ARESA "A'�
Balneário
Implac
Florianópolis "B"
Tijuquinhas
BAC "A"
Saldanha da Gama
Qube Real
G.E. Catarinense
América
José Boiteux
SEG
Mackenzie
Netuno
Beira Mar

Torpedo
Estrela do Mar
Plaza
Policia Militar
S.T.LG.

Bangu E.c.
Avai
Vendaval
Palestra Itália

. Guarani "B" ..

Osasco
G.E. Telesc
Cefa
Assembléia
Dicesc
A.A. Ponte Preta

ASQSAM Paisandu
Cerâmica Silveira
Guarani F.C. "A"
Cejam
Florianópólis "A"
Juventude
Osvaldo Cruz
Ipiranga
Vasquinho
fluminense
Internacional
Unidos F.C..
Bandeirantes

Com.disciplina. os
c.lubes aiudaram
a garanti r a festa

o América de Barreiros mostrou um time bem armado e conseguiu uma boa vitória

.
Transcorreram normalmente os jogos da primeira rodada da

Cópa Arizona de Futebd Amador disputada; durante todo o dia
de mtem em nove gramados distribuídos. pela Grande Horianô­

.polls. O público prestigiou sobremaíeira comparecendo aos está­
dios e torcendo pelo tíme do seu bairro, levando charangas e

torcidas organizadas. Em nenhum dos campos fui verificado

qualquer sinal de indisciplina com caracteristícss agravantes a não
ser os casos de rotina tao comum no futebol amador.

Pode-se notar a conscientização adquirida peles agremiações na

participação do Copão-77, procurando colaborar com a organiza­
ção chegando aos estádios dentro do horário estabelecido e

evitando atos de indisciplina tão comum no primeiro ano de

disputa dessa promoção. Ontem apenas um clube chegou após o

horário determinado / e por isso foi desclassificado. Observou-se
ainda uma'melhora acentuada na maona dos clubes que partici­
pam do Capão pela terceira vez, com os dirigentes primando pela
organização e disciplina de suas agremiações.

Muitos times apiesentam-se este ano reforçados, esquematizados
tecnicamente o que veio valorizar o nível técnico da maioria das

partidas, como também ficou evidente a renovação de muitos

valores. Em termos de resultados não foi observado muitas
nondades, a não ser a desclessificação já na primeira rodada de
times tradicionais da capital como o Caerense e o Femando
RaulinQ. A evolução técnica de algumas equipes foí- visível e�cJmo
exemplo pode-se citar, príncípãmente, o time da Ponte Nova de
Coqueiros, que derrotou o bom Olaria por 3x1.

A maior goleada da r odada ficou com o time do AVai,' que
jgm1hou do Irmão Jcsquím por9xO. O Fluminense EC., "da Prainha,
campeão da Copa em Florianópolis em 1976, também mostrou-se
este ano inteiramente reestruturado, chegando a uma goleada sobre
o Costeira por 5xo. O Osasco do Saco dos limões, time este que
pretende ser rival do Ajax naquele bairro, obteve uma expressiva
vitória ganhando do Teleco pai 6xo. O Juventude, finalista no ano

passado ganhou de 4xO do Ponte Preta e o Osvaldo Cruz não fez
por menos com 4xO sobre' o Pameíras, O BAC e Guarani
ganharam bem de seus adversários, assim como o Saldanha da
Gama; enquanto o América de Barreiros fez uma grande partida e

venceu bem a equipe do Niterói. O Avante também obteve um

iesultado expressivo goleando o Aresa por 5xO.

,., QUALIDADE SOUZA CRUZ

.
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()� jogos de ontem
:,

'ESTÁDIO ADoLFO KONDER
ChaVe "A;'
Cruz e Souza 3 x 1 J�sé Boiteux (decisão. per penaltis)
Equipe: Juarez; LUiz, Carlos (Souza), Osvaldo. e Atflio; Juca,
Gerson e Jaílton; Telles, Gilson e Maurício.
Juiz: Max Vidal da Silva, auxiliado. per Osc lIf J orge e Luiz

'Carlos Portella
SEG 5.x 3 Rio. BI3I1ée (decisão per penaltis)
Juiz: Oscar Jorges auxiliado. per Max Vidal da Silva e Luiz
Cados Po ítella

.

'<,

. 'Madcenzie 3 x L'Bangu A.C. (decisão. per penaltis)
Equipe: Savador; Parlo Roberto, Edson, Artur e Silvio; 'Enio,
Vümar e Gonzaga; Wllsen, Zeca e Paulo. Henrique
Juiz: Luiz Carlos Portella auxiliado per Oscar Jorge e Max

Vidal d� Silva,
E.C. Netuno. 4 x 2 E.C. Bahia (decisão. per penaltis)
Equipe: Paulo; Eliseu, Orlando, Egídio. e 'Mateiro; Mauro,
Ezío e Sidney; Sandoval, Sérgio. e Luiz Fernando.
Juiz: OScar Jerge,' auxiliado. per Max Vidal da Silva e Luiz

I

C:ulos Portel ae Oscar Jorge .

Torpedo E.C. 1 x O Real Color
Gel: Baga
Equipe: Osmar; ,Bolão,' Heleno, Carriço. e Garrincha; Micaca é

Walter; Cabeça; Luiz, Baga e Ademir
.

Juiz; Luiz Canos Portella auxiliado. per Oscar Jelge e Max

Vidal da Silva
.

Estrema de Mar 1 x O .E.C. Tire Alemão.
Gol: Jorge

,

Equipe: MelgMe; ninho; Cássio, Jucélio e Vilm sr; Milton,
Romão e. Osvaldo; Zico, Jorge e Kincesck
Juiz: Max Vidal da Silva, auxiliado. per Luiz Canos Portell a
e OsClII Jorge
ESTÁDIO DA ETEFESC
Chave "A"
Plãza EC. 3 x 2 Hospital C. Ramos (decisão. per penaltis)
Equipe: Ademir; Ferminiano, Maneca, Denero e Alme; Adernar
e Taí; Betinho, Adelino, Serafim e Aluizio

'Juiz: José Mele, auxiliado. .por João Manoel Florêncio e

Yolarido Rodrigues.
'

Pol ícía Militar 5 x 4 Rita Mali a (decisão. por penaltis)
Equipe: Eonísio; Msuro, Acido, Rogério !l Pedre; Santiago,
Nízínho e Paulo; François, Barbosa e Rodrigues
Juiz: Yolsnde Rodrígues, auxiliado. per João Manoel Horêncio
e Jesé Mele
S.T.I.G.F.4 x O P.K.B;
Gols: Rogério (3), V àteI
Equipe: Luiz Alberto; ÉriCo, Jorge, Macarrão. e Pedre;
Adilson e Walcir; Paulo Sérgio, Palie Almeida, Rogério
e Walter. Juiz: José Melo, auxiliado. per João. Horêncio e

Yelande Redrigues.
Bangu E.C. 5 x 4 Barcelona. (decisão. per penaltis)
Equipe: Caüos; Valdemin Paulo. e Lin o; Ademir e Marcos;
Atomarío, Luiz, Ji!ime e Cacau

.

Juiz: Yolando Rodrigues, auxiliado. per Jesé Mele
e João Florêncio
Avai 9 x O São. Joequim
Gols: Sérgio M.,Edsen (2), Tadeu, Sérgio. S., Paulo. (2), .

Eds�,-Clevis e Maurício.
Equipe: Wilsen; Mareio, Mário, Paulo. e 'Pedro; Mame P. e

Sérgio S.; Sérgio. M.; Edson, tadeu e Maurício.
Juiz: Yoísndo Rodrigues, aixílíado per João Manoel Florêncio
e J psé Melo .

. 'E:C. Vendaval 1 x O C.A. Catarinense
Gol; Jacó
Equipe: Rubens; JOão, Célío, Saulo e Walter; Vadir e Paulo,
José; Osvaldo, José Ferminio e Daniel
Juiz: Yolandc Rodrigues, auxiliado. per João Mmoel
Florêncio e José Mele
Palestra Itália 5 x 4 Danssco F.C. (decisão per p.ênaltis)
Equipe: Dilson; Wilsen, JO'!ge, Gilson e Louríval; Le o e

Cláudio; Marcos, Ademir, Daniel e lImar
'Juiz: João Manoel Florêncio, auxiliado. per Yol aido Rodrigues
e José Melo

' T

ESTÁDIO RENATO SILVEIRA - PALHOÇA
.Chave ".B"
Guarani "B" 2 x O Campinas "A"
Gols: Marcos José e Evadio

Equipe: Vilmar; Edio, João Ricardo, Angelo. e Gilmar; Luiz
Paulo. e Pedro Paulo; Sérgio, Evadio Marcos e Cesar

Juiz: Osmaríno N escímen to, auxiliado. por Gerson Demari a e

Cíaudíonor Pereira
ASOSAM 1 xO Ipiranga
Gol: Wilson .

Equipe: Chiquinho; Edson, Elson, Osni e Luiz; Cebinho e

Ademir; Antenor, Wilson, Nilton e Luiz Henrique.
Juiz: Claudíonor Pereira, Osmarino Nascimento.
e Gelson Dernaria,
KC. Tritão. 3 x 4 Paíssandu (decisão per penaltis)
Equipe: Everlím; Pedrinho, Nelson, Severo. e Aldori; Mário.
e Rogério; Lauro, Aldo, Salvegérie e João Carles.
Juiz: Gelson Demaria, auxãíado per Osmanno Nascimento. 'e
Claudionor Pereira
Ce râmica Silveira 5 x 5 E� trel an ar

(decisão per penaltis)
Equipe: Vslérío; Cadinhos, Marcos, Alcino. e Bebé; Maurilie,'
e Parafuso; Nelo, Pailínho, Abel eWilrn ar

Juiz: Osmarino Nescímento, auxiliado. porClaudionor Pereira
e Gelson Demaria
Guarani "A" 2 x O Noroeste
Gols: Mai rício e Dougí'es
Equipe: Adílson; Dico, WlIIdemar, Nilo. e Beline; Douglas e

Nice; Zezinho, Maurício, Renato e Arnoldínha
Juiz: Gelson Demarí 2'0 auxiliado. per Claudiener Pereira e

Osm arino Nascimen to.

Cejam 3 x 1 Sll1tana EC.
Gels: Valtamir e Pedro (2)' para e 'Cejam e Laudenir para
eSan�M

'

Equipe: Edsen; Vilmar I, Vilmar II, Paulo e Carles; Alécie e

Jair; Silvio, Pedre, Bete e Valtamir
Juiz: Claudiener Pereira, auxiliado. per Gelsen Demaria e

OSmarine N.�cimente
ESTÁDIO 630. BJ.
Chave '''B''
Avante 5 x O Aresa
Gols: Sebasti�o (2), Celio (2) e Neri
Equipe: Mico.; Tadeu, Lúcio, Acacie e Osni; Pinte e Nedo.;
Fulc2!, Jeão.zinho, Célio. e Alense

l, ------------ �--------------------------�-------------------------------------------- �
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Juiz: Alvim dos Santos, auxiliado por João Batista de Souza
.

e W li ter Vieira
Amizade 4 x 3 Nartilus "B" (decisão por penaltis)
Equipe: Melego; Luiz. Luizinho, Ademir e MaICO; Djâma.

e Mezinho (Zamir); Pernambuco (Renato), Helínho, José
Nazareno e Ledenír
Juiz: João Batista de SOUZ2l,. auxiliado por Alvim dos Sartos
e Walter Vieira

.

P àmeiras 2 x O Mexe-Mexe
Gols: Valdir e José
Equipe: Renato; Globo, Miguel, Zamir e Tati; Ico e Casan;
Pedrinho, Zezinho, Luiz Carlos eTonính o
Juiz: W litÚ Vieira, auxiliado por Alvim dos Santos e João
Batista Souza
Ponte Nova 3 x 1 Olaria
Gols: Dario e Claudio (2) para o Ponte Nova e Getúlio para
o Olaria

Equipe: P31lo; Gemido, Hilton, João e Jorge; Antonio e

Clsrdio; Germano, Arronio, Dano e GilSon
Juiz: Alvim Santos, auxílíaí» por Walter Vieira
e João B. de Souza
Preiano 3 x O Campinas "B"
Gols: Bernardino, Wilson e Albi
Equipe: Alberto; Wilson, Caâínho, Bernardino e Rogério;
Beto e Valcioni; Nenen, Fem ardo (BO, Chico e zé Carlos
Juiz: João Batista de Souza, auxiliado por Alvim dos Santos e

Walter Vieira
Gaivotas 3 x 2 Capoeiras (decisão por penaltis)
Juiz: Walter Vieira, auxiliado por João Batista de
SOUZIl e Alvim dos Santos

ESTÁDIO PAULA RAMOS - TRINDADE·
Chave "B"
Trenstormador 2 x 1 Metropd "B"
.Gols: Beizinho e Afonso para o Transformador e Arnaldo para
o Metropel

.

Equipe: Niedan; K.rto, Aldori, Zé Luiz e Zito; Arlindo,
Céljo e Afonso; Altino, Baxínho e Castelo
Juiz: Alexandre José Lino, auxiliado por Sidney Dutra e Arno

Storino
Asteca 2 x 1 Tribunal de Contas

. Gols: Jalagúá para o Tribunal; e Joaquim e Gevaerd para
o Asteca.

Equipe: Wtllian; José Carlos, Batista,
Joaquim e AlzirO; Osvaldo e Edson; Gevaerd•.
Parlo, J lir e Zuza

Juiz: Arfio Storíno, auxiliado por Alexandre José Lino
e Sidney pum·

Ch.� "e" , .

Metropol "A" 1 x o Real Madrid
Gol: Tonho

Equipe: Calo; Joãozinho, Valmol; Nelo e Pintinho; Ademir e
Danga; AldO, Alan, Tonho e Edinho
Juiz: Sidney Dutra, auxiliado por Amo Storino e Alexandre
Líno Misto F.C. 1 x O Atlântico E.C.
Gol: Antonio
Equipe: MáIio; Pelê, BlÍnh� José e Fngor; Nei e Elias;
SéIgio, Antonio e Wilson
Juiz: Alexandre José Lino, Sidney Dutra e Amo Storino

Chave "D"
Cecomtur 1 x O Apesc
Gol: I nneu

Equipe: Irani; Vaníldo, Udo, "Itamar e Zulmar; Roque, Kica e

Neno; Irineu, Bolívar (Bainha) e Gilson
Juiz: AmoStoríno, auxilíado pOr Alexandre José Líno e

Sidney Dutra

Aresa "A" 4xl Eletrosul (decisão por penaltis)
Equipe: Norberto; Wilson, Onérío, Gilson e Ferreti; Toninho
e Ademir; Maneca, Mauri, Hamilton e Etelvino

.

Juiz: Sidney Dutra, auxiliado por Arno ·Storino e Alexandre
José Lino

Antonio e Luiz; Surico, Lauro, Renató<e Adão.
Juiz: Dally Costa, auxiliado por Edson Vieira
e Rui da Conceiçâo

.

,

I'·

ESTÁDIO BIGUAÇU A.c. - BIGUAÇU
Chave ..C'.
BAC "B': lx2.Balneáno
Gols: Mica e Tibica para o Balneário e Quintino para o BAC

Equipe: Mauro; Moura Ferro (Ailton), Erom, Paulo' Caminha e

Maninho (Luiz Carlos); Nicolau e Valter; Volneí, Cassio,
Mica e Tibica
Juiz: Wilson Demaria, auxiliado por Carlos Roberto Dutra e

Alberto Rocha Filho
"IMPLAC 4xl Posto Becker
Gols: Nilso, Nilton ( 2) e Gregório para o Implac.e Emídio
José para o Posto Becker.

Equipe: Raul; Claudio, Osvaldo, Jaime e Gregório; Roberto,
Edson (Milton) e Zé Antônio; Ricardo (Laci),
Euclides e Nilso.

.
.

Juiz: Carlos Roberto Dutra, auxiliado por Wilson Demaria e

Alberto Rocha Filho

Florianópolis "B" 3xl Ouro Verde "B"
Gols: Jcaozínho, Fininho e Loló, para o Florianópolis
e Aloizio (contra) para o Ouro Verde

Equipe: Jorge; Sergio, Aloizio, Chico e Lolô; Fininho,
Aderaldo e Delssiz (Sergio Luiz);' Ari,
Benício e Joãozinho

-

Juiz: Alberto Rocha Filho, auxiliado por Wilson Dernaria e

Carlos Roberto Dutra

Tíjuquinha WxO Olímpico (O Olímpico foi eliminado por não
ter participado do desfile)
Biguaçú A.C. "A' 2xO Farol
Gols: Mauro e Tonho

Equipe: Chiquinho; Elias, Chico, Moura, e Bira; Edgar e

Odernir; Cobrínha (Vitor), Mauro (Orlando), Serginho
e Tonho. Juiz: Carlos Roberto Dutra, auxiliado por
Alberto Rocha Filho e Wilson Demaria
Saldanha da Gama l xü Pop
Gol: Áureo (Contra)
Equipe; Otlando; Djair, Adelmo, Edio e Jorge; Ademir e

Tadeu; Gilson, Piorra, Vadinho e Hugo..
Juiz: Wilson Demaria, auxiliado por Alberto Rocha Filho e

Carlos Roberto Dutra

ESTÁDIO DA ESCOLA DE
APRENDIZES MARINHEIROS
Chave"C' ::

Clube Real WxO Viracopos (Viracopos não se apresentou ao

desfile de abertura e foi eliminado)
C.E. Catarinensê 4x2 Marinha (decisão por penalidades)
Equipe: Vandoir; Edson, Adeli, Daniel e Raimundo; Ademir e

Vladir; José, Gilrnar, João e Vilmar
·

Juiz: Rui da Conceição, auxiliado por Daly Costa e Edson
Vieira
América 2xO Niterói
Gols: Valter e Vidal

Equipe: Nelinho; Adilson, Marinho, Hamilton e João); Cabral
e Careca; Valter,Sinho, Paulo Cesar e Batista
Juiz: Dally Costa, auxiliado por Edson Vieira e Rui

Conceição
Floríanôpolis "A" WxO Ouro Verde "A" (O Ouro
Verde chegou atrazado e foi desclassificado).
Juventude 4xO A.D. Ponte Preta

Nico, AlvaroçOdemir e Paulinho

Equipe: Flavio; Nico, Renato, Zamilton e Jorginho; Dadica e

Nico; Tonho, Alvaro, Badalo e Paulinho
Juiz: Edson Vieira, auxiliado por Ruy da Conceição e

Dally Costa
· Osvaldo Cruz 4xO E.C.

-

Palmeiras
Gols: Julio (2) e Miguel (2)

·

Equipe: Aquilino; Carlos José, Djair, Edson e Djalma,

..'

ESTÁDIO DA BASE AÉREA
Chave "D"
E.C. Ipiranga 3xO Juventus

·

Gols: Felipe, Agenor e José

Equipe: Zulrnar; Jorge, Joel, Geraldo e Carlito; Manoel
� Carlinhos; Fernando.rFelipe, Dezinho e Orlando (José)
Juiz: Dirsey da Cunha Estácio, Roldão Borja e José Ferreira

Vasquinho 2xl Centenário
Gols: Valter e Nilson para o Vasquinho e- Eli (contra para o

Centenário
Juiz; Jo.sé Ferreira, Roldão Borja e Dirsey Estácio

Equipe: VilmanBetinho, Tuca, João e Aldoracy; Eti,PedÍo e

Rateke; Valter, Rui e Aldo.
· Fluminense 5xO E.C. Costeira
Gols: Edinho, Pipico, Vanildo e Celso.

Equipe:· Edson; Raul, Marreta, Toninho e Edinho; Deni,
Acioli e Celso; Maninhoç.Vanildo e Dói (Pipico)
Internacional lxO Novo Banco
Gol: Jorge
Equipe: Valdir; Maneca, Dimas, Sáe Dêlo; Nelsinho, Pereira;
Valter, Azul, Quido e Jorge

.

.

Juiz: Dirsey da Cunha Estácio, Roldão Borja e José Ferreira
Unidos F.C. 2xl 'União Pantanal
Gols: Celso e Va:lder para os Unidos e Adailton para o União

Equipe: Cirio; José, Luiz Carlos, Filhinho e Zezéca;
Branco, Vadico e Vilmar; Cesar, Valder e Pedrinho
Juiz: José Ferreira, auxiliado por Dirsey Es_!á�io.:: ..
e Roldão Borja,
Bandeirantes 2xO Vila Ríca

Gols: Niiton (2)
Equipe: Paulo; Nilton, João, Osmar e Djalma;
João II e Valdir; Arnoldo, Célio Nilton ÍI e Sidney (Osmar)
Juiz: Roldão Borja neto, auxiliado por José Ferreira
e Dirsey Estácío

.

.

.j

i·
!

ESTÁDIO UFSC - TRINDADE
Chave "D"
E.C. Osasc� 6xO Teleco F.C.
Gols: Lucas (2), Elcio (2) e Moitão (2)
Equipe: Tião; Tatuira, Babá (Miguel), Claudio e Bagre;
·Moitão, Élciof'Vilmar) e .Aciole; Lucas, Careca e Daniel.
Juiz: Eurico Martins, auxiliado por Pedro Paulo de Souza, e

Valdir Santos
.

Getelesc 4x3 Hercílio Luz (decisão por penalidades)
· Equipe: Tarcisio ' Osvaldo, Indio, Rogério e Chaplirn;
Reinaldo, Leo e João Carlos; João Melo, (Carlos),
Djalma e Silas '

Juiz: Pedro Paulo Machado, auxiliado por Eurico Martins
e Valdir Santos
Cefa 2xl Caerense
Golsr'Mario e Rubens para o Cefa e Toinho para o Caerense

Equipe: Nilo; Nelo (Cacre), Moacir, Antonio Cravo e Quinha;
Godinho, Djalma e Joaquim; Juca (Naildo), Valter e Toinho
Juiz: Eurico Martins, auxiliado por Pedro Paulo de Souza e

Waldir Santos
Assembléia 2xl Grêmio
Gols: Herculano e Jorge para a Assembléia e Pedro
para o Grêmio.
Equipe: Mazinho; Ledenir '(Celso), Nelson,
Evaldo e Abelardo; Cassinho, Moacir e Herculano;
Ademir Leio (Jorge) e Galego. Juiz:
Valdfr dos Santos, auxiliado por Eurico Martins e Pedro ,

Paulo Machado '

Dicesc 4xl Canto do Rio (decisão por penaltis)
Equipe: Carlinhos I; Pamplona, Hamilton, Marcio e

Valcir; Rui, Edson (Francisco) e Lula (lvo);Chico, Úan e

Carlinhos II
Juiz: Pedro Paulo Machado, auxiliado por Eurico Martins e

Pedro Paulo Machado
Ponte Preta lxO Fernando Raulino
Gol: Telmo

Equipe: Hipólito; Oscar, 'Miguel, Quidinho e Joca (Carlos);
.

Nenem, Vavá e Anízio; Ademir, Dedê (Rubens) e Odair
Juiz: Eurico Martins"auxiliado por Pedro Paulo Machado
e Valdir dos Santos.

.
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ESPORTES

SíNTESi
COPA/ELIMINATÚRIAS
Em Caracas, a Bolívia ven­

ceu a Venezuela por 3 a 1_
Meza marcou o primeiro gol,
a sete minutos de jogo. Ara­
ganes fez dois a zero a 30 do

segundo tempo e aos 34 A­

guilar marcou o terceiro. A
40 minutos Iriarte descontou

para a Venezuela. Com este

resultado os bolivianos vão a

Montevideu jogar apenas por
um empate diante do Uru­

guai, para conseguir a classifi­
.caçdo ao Mundial da Argenti­
M.

Em Assunção, 30 segundos
antes de terminar o jogo, Jara '

impediu que os pàraguaios C01

memorassem a vitória de 1 a

O sobre a Colômbia, marcan­

do o gol de, empate. O gol do
Paraguai, foi de Vi/arete, a 12
'minutos do segundo tempo.
Este 'empate de 1 a 1 foi bom
para o Brasil, que joga dia 13
em Assunção contra o Para­

guai

Em Santiago, .'1Ó estádio Na- ,

cional.: Chile e Peru empata­
ram de 1 a 1. Ahumada mar­

cou para, o Chile, aos 42
minutos 'do' primeiro tempo e

Munante empatou aos 28 da

etapa fina L
-

EIh' Telavive Israel venceu o

Japão por 2 a O.
LIGHTNING '

Santiago .; O chileno Jaime
Fernandez ao vencer o equa­

toriano Francisco Sola, sa­

grou-se vencedor do, Campeo­
nato Sul-Americano de Velei­
ros do Classe Lightning, reali­
tado no Lago Villa R icà, a

785 quilômetros, 'lI1 direção
Sul desta capital.
SALTOS ORNAMENTAIS
Brasília - A Federação Me­

tropolitana de Natação, do
Rio, venceu ontem o 340.

Campeonato Brasileiro de Sal­
tos Ornamentais, com 55

pontos ganhos. Em segundo
lugar ficou a Federação Pau­

lista, seguida pela Federação
.Aquôtica de Brasflia e pela
Federação Cearense de Nata­

ção.
IATISMO
Rio - O brasileiro Augusto

Barrozo, com o barco Feitiço,
V. e correndo com os proei­
ros Carlos Eduardo Brito e

Sérgio Nascimento, venceu

ontem, em raia de percurso
oltmpico armada prôxima a

Ilha Rasa, a primeira regata
do Campeonato Sul Ameri­
cano de Iatismo, classe So­

ling:
XADREZ
,

Lucema - O brasileiro Me­

quinho, disputará hoje, ,11 ter­

ceira partida com o russo Lev

Polugajevsky, válida pelas
quartas de finais do Campeo­
nato Mundial de Xadrez.
AMISTOSO
Rio' - Com um gol de Peri­

valdo, de cabeça, aos 38 mi­
nutos do segundo tempo, o

combinado Vasco-Botafogo
venceu o combinado Fla-Flu

por 1 a O, em portida realiza­
da ontem à tarde no Maraca­

nã, como homenagem ao'Dia
do Cronista Esportivo.

Pau' César no Flameng
por 5 milh8es e 400 mi

Rio - Em três etapas no fim de

sem ai a e após 15 dias de negocia­
ções Sigilosas; o Flamengo acertou
com o In tern acion el a contratação
de Palio Cesar Carpeggiani, que foi
trazido ontem ao Rio e deverá assi­
nar contrato amanhã. Pelo passe o

Flamengo pagará Cr$ 5 milhões -

Cr$ 3 milhoes na- próxima quarta­
-feira e OS Cr$ 2 milhões restantes

cem a renda de um amistoso a Ser

disputado no Maracanã a 3D deste
mês OU a 5 de abril e ao jogador,
além dos 15%, dará salários serne­

lhantes aOS de Zíco, segundo anun­

ciaram os dirigentes.
'

Os entendimentos. conduzidos di­
retamente em Porto Alegre pelo,
vice-presidente de finanças do Fla­

mengo, Joel Teppet, e o assessor da

presidência, Hélio Barroso, tiveram
in Ício nO sábadO e se prolongaram
até a madrUgada., no velório do

vice-presidente financeiro do Inter­

nacional, Rafllel Strango Antes do

amanhecer e ain,da no velório, Barro­
so e Teppet Strango conseguiram
convencer o presidente Frederico
Balvé a vende r Carpeggi ani e liberá­
-la imediatamente para o Flamengo,

A etapa .seguinte foi a volta às
pJeSSa5 para, S� Paulo,· onde o,
více-pesidente CaI10S Nierneyer es-

perava por Teppet e Barroso Em

Congonhes, OS três fretaram um jati­
nho e seguiram para Campo Grande,
Mato Grosso ao encontro de Caipeg­
giani qUI! ali estava, com o tiine do
Inter, para disputar um amistoso

SUSTO
Ao ser acordado pelo chefe da

delegação, ontem às 8h3Dm, Carpeg­
'giani pensou que era o camareiro
corn o café da manhã para ele e

Vacaria, seu companheiro de quarto.
Avisado de que deveria arrumar-se às
pressas porque teria de vi ajar para o

Rio, teve a sensação de que fora
chamado para a seleção brasileira:

- Fiquei muito feliz com a bípo­
tese de vol tar à seleção, mas não é

'

menor a
r
alegria de saber que já

estou nO flamengo. A seleção, te­
nho certeza. virá logo em seguida e

no devido tempo - comentou Cal'
peggiani.

Desligado da delegação do Inter
nacion al, C arpeggiani veio para o

Rio no jatinho especial. em compa­
nhia dos três dirígen tes do H arnen­

go. Os quatro chegaram ao Santos
Dumont pouco depois das 13 horas
e Carlos Nierneyer assumiu o coman­

do da "operação Carpeggiani": o

jogador, já saiu do aeroporto no

Cllfro do dirigente, qUe o levou

,

diretamente para o restaurante do
clube M�!imbas, em Copacabana

mos o quanto será difícil tirá-lo do

Botafbgo, principalmente agora. que
ele mostrou, na seleção, o que pode
fazer ao lado de Zico Se não for

possível trazer o Nilson, sairemos

para outro atacante do mesmo nível.

Loteria/Tes te- 327

:- o próximo reforço será para o

ataque - afirma Niemeyer, Nosso

preferido é Nilson Dias, mas sabe-

-

Saia do

da

SHARP

sharn S.A Equipamentos Eletrônicos.
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A quem quizer
Ganhar muito dinheiro.

Fazer carreira em empresa de grancte porte.
Trabalhar cprodutos de grande
consumo.

Estabilidade e segurança profissional
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Inteligência e dinamismo.

ven e o r=��r::7Lade.
Escolaridade média

Oferecemos
Salári,o fixo registrado em carteira

Comissões (sem teto) + prêmios.
Treinamento especializado.
As.sistência diária de supervisores.

Apresentar·se munidos .de documentos à Rua Angelo
Dias, 252, em Blumenau, nos dias 7, 8 e 9 de março,
horário comercial.
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'AMISTOSO:

Jogo contra
oIguaçu

não passou'
de um treino

Mesmo desinteressado, o figueirense de 110 (Ladel); Jorgel Luiz,
Nelson (Mujica), Naninho e Cesagrande; Adailton (paulo Magaa),

Dito Cola (Moocir) e Sidney (Naninho); Samir, Nelo e Osnir
venceu o Iguaçu de Romeu; Gonzaga (1tlário José), Airton, Pedro

.

Paulo e Mourão; OIy, Tomado e Tupã; Dircinho, Taco e Netinho

por 3 a 1, gols de Nelo, Osnir e Moacir, descontando Netinho
para o time do Paraná, A renda foi de apenas Cr$ 17.775,00

CÕmo' coletivo' 'para Ojogo de:' direita:. jogo foi monótono, desinteressado
amanhã. contra o Vasco

.

da Gama.; Mas foi na meia cancha que o por parte do Figueirense e com o

até que o jogo realizado na noite dei Figueirense apresentou mais erros, time apresentando uma série de de­
ontem contra o Iguaçu foi válido. começando pelo má posicionamento feitos, que poderão servir de alerta
Pelo menos, o time mostrou uma de Adailton e a falta de habilidade para a diretoria, pois o clube ainda
série de erros em todos os setores, de Dito Cola e Sidney na armação está carente de jogadores para deter­

que poderão ser corrigidos pelo trei-] das jogadas, No ataque, Nelo pren- minadas posições.
deu em demasia a bola e Samir O placar de 3 a 1, pelo espírito de

demonstrou imaturidade mais outra luta do time de União da Vitória,
vez. Apenas Osnir, apesar de pouco, até que foi dilatado, já que o Iguaçu
lançado; era o que mais rendia. Uma equipe muito violenta - de­

Diante de tudo isso, é justificável o monstrou uma virtude que :o adver­
trabalho da charanga do Figueirense sário não tinha: seriedade e vontade.

nos primeiros 45 minutos para evitar

que sua torcida pegasse no sono. O

nador Áureo. Na zaga houve desen-'
trosarnento total, com Nelson e Ne-I
zinho sendo sobrecarregados em suas

.

funções, já que tinham a incumbên­
cia de cobriras subidas· desnecessá­
rias e' desorganizadas de Casagrande:
e do improsivado Jorge Luiz na; Como o Figueirense tem jogadores

Compe'�ões amadoras em Joinville

.... ,

'.
Encerraram ontem pela Iria: 80. Enir Santos - Joinville; 90, pena. Ic.Juon Carlos Riveras -

nhã os torneios de basquete, José Toledo Pizza - Joinville; Clube Curitibanos. 20. Paulo
ciclismo e judô que fazem parte; 100. Geraldo Bandoek - Joín Roberto Kaggiuno - Curitiba­
das comemorações do 1260.; vílle. nos. 30. Rubens Claudio da
aniversário de Joinvillee. Em g�1 Judo: O terceiro TOI')1eio Inte- Graça - Associação Atlética
ral, um bom público prestigiou restadual das Associações e Clu- Tupy. .

as disputas realizadas na socie-i bes de Judo, desenvolvido entre' Peso leve: 10. José Alves Ma-­
dade gínástica de Joinville, cír-] a noite de sábado e 'à manhã de chato - Curitibanos; 20. Rober­
cuito de Boa Vista e' PaIáci� domingo, reunindo 50 atletas, to David da Graça - Associação
dos Esportes. ! na Sociedade Ginâstíca de Joín- . Atlética Tupy; 30. Issao Naka-
Resultados: : ville, teve como campeã a equi- china - G.E. Comercial.
Basquete: O quadrangular ínfan] pe do Clube Curitibanos. Peso médio: 10. Indalecío Su­

to.ju�enil, reunindo a seleção dei' CI�sificaç�� por equipes: 10. nech - A.A. Tupy; 20. Itacir
Joínville, Vasto Verde de Blu- Clube Curitibanos -;- 20 pontos JOIlO Rosa - EC. de Judô e

menau, Diocesano de Lages el (Curitibanos); 20. Associação Karatê; 30. Jacinto Coutinho _:

Tijuca, Campeão Carioca, tevel Atlética Tupy - 20 pontos Curitibanos.
como' sencedora ESta última [Joínvílle) - Não houve empate Médio Pesado: 10. João Carlos
equipe, ao bater a seleção de! porque fl Curitibanos venceu na, . Maba-Samurai; 20. Silvio Costa
Joinville por 75x39, numa bo� classificação individuaI. 30. As- - F.C. Judô e Karatê; 30.
apresentaçllo.

.

. I socíação de Judõ e Karatê.Sa-; Leopoldo. Augusto Blatdmann
Na preliminar, Diocesano de: murai - 10 pt, (Blumenai). 40. - A,A. Tupy.

Lages ficou com o terceiro lu- Federação Catarinense de Judô Peso pesado: 10. Sérgio Aragão
gar ao derrotar o Vesto Verde! - 8 pt. (São Francisco); 50. Ferreira i- Curitibanos; 20. No­
por 73x53-. No finaI dss dU�1 Grêmio Esportivo Comercial - valdo Polzin - A.A. Tupy; 3'0.
partidas ,furam entregues meda-I 2 pt, (Joaçaba); 60. Instituto Silvio Acácio Borges - A.A.
lhas e troféus aOS vencedores. Bodokan - O pt, Tupy.

.

.Ciclismo: a prova de ciclismo] Classificação Individual: Peso Absoluto: 10. João Carlos Maba.
realizada ao longo dos 79km el·
200m. (em seis voltas) do cir-]
cuito de Boa Vista, com a:
participação de 33 atletas, tevelcomo vencedor individual Mil-lton De1la Gíustína, de Florianó­
polis, com Oito pontos, tornan-'
do-se bi-campeão da prova.

Na contagem geral, a equipei
da capital com 17 pontos foi a
vencedora, ficando em' segundo]'
lugar Joínvílle com 10, apesar'
de participar com 3 turmas,

'

Classificação Individual: 10. Mil-I
ton De1la Giustina .� Floriano-i
polis; 20. Aramis Antônio Gon-I
çalves - Fpolís; 30. Uno Theil a-I
eker - Joinville; 40. Dorival
Laskosky - Joinvílle; 50. Afon­
so Gentil Ramos - Fpolís; 60.
Antônio Pnm - Blumenau; 70.
Yamose GiovaneU a - Joinville;

mais habilidosos e experientes, aca­

bou aproveitando as poucas chances

surgidas. É claro que as entradas de

Mujica e Moacir deram-mais mobili­
dade a equipe, isto no' início da

segunda fase. Depois dos 20, entra­
ram ainda Paulo Magaia e Naninho e

o Figueirense passou a atuai como
num treino. em que o treinador
observava apenas o comportamento
tático de alguns jogadores fora de
suas posições. Assim, Casagrande ter­
minou o jogo na lateral direita,'
Naninho na esquerda, Paulo Magaia
perdido na· meia cancha e Nelo

recuando para buscai jogo,
O primeiro tempo, apesar de tudo,
terminou com a

..vitória do Figueí- .

rense por' 1 a :. O; gol de' Nelo.

Netinho, empatou aos' 19 do segun­
do, Osnir fez 2 a 1 e Moacir aos 45
arcou o terceiro. Para. caracterizar'

o jogo ruim de. ontem a noite,
Iolando Rodrigues, um fraco juiz;
consentiu que o Figueirense jogasse
dos 27 aos 30 minutos do segundo
tempo com 12' jogadores. Gerson
Demaria e Pedro Paulo de Souza
acompanharam o árbitro: bastante
.ruins,

- S amurai; 20. .Itacir Rosa -: peão Ibero-americano e Tetra
A.A. Tupy; 30. Silvio Costa - Campeão Brasileiro, Arnaldo.

, F.C. Judô.' Gentil, da; Lapa Judô de São
Antes do início ,do torneio, Paulo, fez uma. demonstração

o Campeão Mundial de Judô'
das :f.brç� armedas.. vice-cam- ,de técnica deste esporte.

Ciclismo, nó Çtrcuito da Boa Vista
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AMISTOSOS

Zé Carlos e Balduino
. . , .

nt.lVln esta Vltona

Chapecó (Sucursal) - o clima

criado pela torcida, que exigia a
,

vitória da Chàpecoense de qual­
quer maneira, acabou transfor­

mando o amistoso numa partida
nervosa e de lances violentos

durante os 90 minutos. Se com'
I
isso os jogadores ficavam' mais

motivados, por outro lado aca­

bou sendo prejudicial, pois Ed­

gar Ferreira usou todo o banco:

de reservas dúrante a pressão e

domínio do. seu clube. Habil­

mente, Joel Castro Flores só

mexeu no seu time quando o

A Chapecoense de Luiz Carlos; Cosme, Darci,
Décio e Nabé; Carlos Alberto (Bícofíno), Valdir
e Sérgio Santos (Tico);-Carlos (Zezínhó), Jorge
e Eluzando exigiu muito do Avai de Zé Carlos;

Orivaldo, Maneca, Edu e Aripe (Cacá depois Souza);
Almir, Balduino e Renato Sá; Àdemir (Chico Espina),

Júlio César (Néia) e Lico (Denner) na tarde

'de ontem no estádio Índio Condá, em Chapecó,
mas perdeu de 1 a O, gol de Almir nos 41 minutos

da fase final. Pedro Basso teve uma atuação
regular, o mesmo acontecendo com os

bandeiras Geraldo Daereckee Oscar Schmitz.

A renda, considerada excelente, somou Cr$ 40.775,00.

adversário não tinha mais reser­

va nem condição física. F; as 4

alterações feitas nos últimos 20

minutos, liquidaram com a Cha­

fecoense e frustraram a grande
torcida presente no estádio In­

jlio Condá.

p JOGO '

/, Com o entusiasmo e incentivo

da torcida, li Chapecoense coo:
rneçou dominando o jogo, en­
quanto o Avai reforçava a meia'
cancha e bloqueava a entrada

da área. E.o domínio da Chape­
coense durou até aos 25 minu-

tos da fase final, quando Edgar
Ferreira não tinha mais jogado­
res para colocar em campo.

.Durante esse tempo, a Chapeco­
ense teve muitas chances de

gols, sendo que 4 delas, o golei­
ro Zé Carlos salvou'milagrosa­
mente.

O Avai, que até então, jogava
apenas com toques de bola cur­

tos para os lados, passou a jogar
com mais velocidade e com o

treinador explorando o ponto
fraco da Chapécoense: o lateral
direito Cosme, já com câimbras.
E foi justamente com o desloca­

mento de Néia que tinha entra­

do no lugar de Júlio César, pela
esquerda, que o Avai criou as

suas três oportunidades de gol.

Na, terceira delas, aos 41 minu­

tos, depois, de �a jogada de

Néia, Balduino e Almir troca­

ram passes na entrada da área,
com o último chutando fraco,
mas sem chances ao goleiro
Luiz Carlos. Depois, C) Avai fez

apenas o tempo passar, com a

Chapecoense sem condições físi­

cas.

Palmeiras ganhou
em 'Joaçaba. Como

Giuliari quer_ia
Joaçaba (Sucursal) -' Em seu

primeiro amistoso preparativo
para, o Campeonato Estadual; o

Joaçaba Esporte' Clube (que
também jogou a sua primeira
partida, desde a sua criação)
perdeu para o Palmeiras de Blu­
menau por 3 aI, em jogo
realizado ontem à tarde no Es­
tádio Ivo Silveira.

I
_

A partida sofreu unia hora de
atraso, em consequência dos in­
cidentes registrados entre as di­

reções dos dois clubes, por pro-
"blernas de arbitragem. O asses­

sor do Palmeiras, Clóvis Barbieri

(filho do presidente Melchior)
queria que o jogo fosse apitado
pelo juiz Celso Bozzano, que
acompanhava a delegação, e que
já apitara o jogo com o Kinder­

mann, de Caçador, na última
sexta-feira, quando, o Palmeiras

ganhou de 4 a O. Barbieri ale­

gou que o Bozzano tinha sido

indicado por Giuliari para apitar
a partida, e que, segundo mais
tarde ele próprio confirmou, e

o Palmeiras precisava' ganhar,
para justificar a despesa de via­

gem. A direção do Joaçaba, por
sua vez, queria que o jogo fosse
apitado pOr árbitros da Liga
local, já indicados na semana

passada. Para resolver a situação
(que se estendia há mais de

hora), o presidente da Liga de

Joaçaba, Sócrates da Silva inter­
viu e determinou que os árbi­
tros fossem os locais, já que a

Federação não havia enviado
qualquer ofício indicando Boz­

z3!10 para o apito.
Embora com algumas improvi­

sações (o técnico Joazinho, teve
que jogar de goleiro, porque o

titular estava machucado)' e

com o gramado bastante molha­
do, o Joaçaba dominou a parti­
da no segundo tempo: não dei-
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xando o adversário chutar ne­
nhuma bola em gol. Os gols
foram marcados, todos no pri­
meiro tempo, com Jorge Gui­
lherme abrindo o placar aos 10
minutos e Zé Carlos aumentan­
do aos l ô.v Rubinhc (que virou
ídolo da torcida, já no primeiro
jogo) abriu para o Joaçaba aos

23m e Cardosinho completo�
para o Palmeiras aos 31 minu-'
tos. A arbitragem foi de Aristi­
des dos Santos, auxiliado, por
Odilon Sechi e .Erni Lotter­
mann. A renda aproximada foi
de Cr$ 30.000,00. O Joaçaba
jogou com Joazinho, Barão;
Valmir, Renato (Jonas) e Beti­
co; Baiano, Vermelho e Gildo
(Nézio); Calvetti, Carlinhos e

Rubinho e o Palmeiras saiu com

Vandeir, Cardozinho (Valmor)
Tonho (Tonho), Gilbert e Edi;

.....Paranhos, Celso Silva (Airton) e

Britinho; Jorge Guilherme,
Adãozinho e Zé Carlos.

)

Lages 1 x 1 Cruzeiro
Lages (Sucursal) - Em sua segunda partida preparatória

para o C ampeonato Estadual, o Lages empatou com o

C nizeiro, de' Porto Alegre, por 1 a 1, ontem à tarde na

cidade de Lages.
'

Os gols foram de Paulo .Soares, ao; 16 minutos do

segundo tempo e de Letieri, que empatou aos 42 do
segundo. A renda somou Cr$ 18.380,000 e a arbitragem foi
de Hsres de Souza, auxiliado por Luiz Carlos Oliveira e

Aderbau Amado Filho. O Lages jogou com Nene, Ferreira,
Paulo Soares, João, Batista e Wilson (Juarez); Joigínho,
Edscn (pedro) e Bill; A ri zinho, Gilberto e EH (Sarará), O
Cruzeiro jogou com Cláudio, Aimoré (Bingo), Leví, Luiz
Carlos e Serginho; Dorací, Juarez e Guta; Geraldo (Eduardo)
Letieri e Rosalíno (Itamar).

Juventus RS 2 x'2 Inter
Lages (Sucursal) - Em partida realizada ontem à tarde,

no Estádio Alfredo João Krieck, em Rio do Sul, o Juventus

daquela cidade empatou com o Internacional de Lages por
2 a 2. Os gols foram marcados por Savio, a 11 do primeiro;
com Tonho do Inter empatando a 30 minutos do mesmo

tempo e Valdeci aumentando para o Juven tus aos 38. No

segundo tempo, a dois minutos, Vanuza empatou para o

Internacional. A arbitragem foi de Darico Rosa, auxiliado

por Valdir Marcelino e Raulino Ferrari e a renda somou

apenas Cr$ 8.760,00.
O Juventus jogou �

com Arleu, Saulo, Pedro, Amilton

(Valdir) e Leo (Amauri); Vieira, Valdeci (Clóvís) e Toninho
'

(Cacalo); Savio, Zezinho (Brãulío) e Valadares. Q Intemacio­
"nal jogou com Luís Fernando, Ivan (Ctístovão), Nivaldo,

'

,

Pailão e Marll; Vanuza, Miquinha (Pelê) e Bim (Wilson
'Batata); Ademir, Tonho e Luizinho (Faceiro).

-

Comerciário 1 x 1 Caxias
Críciüma (Sucursal) - Comerciário e Caxias, de Caxias do

Sul empataram em 1 a 1, no amistoso realizado ontem à
tarde no Estádio Heriberto Hülse, Os gols foram de Zangão,
'a 10 minutos numa cobrança de penalti e de Raul, a 39,
empatando para o Caxias, ambos no segundo tempo.

A renda somou Cr$ 30.000,00 e a arbitragem fui de
Dalmo Souza, auxiliado por Valdir Lodetti e Luis Geraldo
dos Passos. O Comerciário jogou com CabnJl, Lúcio, Otávio,

'

Cláudio e André; Zangão (Serrano)" Dorti�, e Se':'ijinhõ;
Dirceu (Renato), Ademir (Laerte) e Jorge (Jséír). O Caxias

jogou C<;m1 Valmi r, Segatto, Ademir, Luis Felipe e Sérgio
Vieira; Liminha, Osmar (Nana) e Paulo Cesar; Zé Guimarães,
Maurinho e.Zé Barbosa (Raul)._

, Dois jogos em Brusque
O Carlos Renaux goleou o Ferrovlâdo ontem à noite no

estádio Augusto Bauer, por 5 a D, gols de Dinnael, Adelmo,
Nilton Gomes, Gaúcho e Alfunso. Arbitragem de Edvaldo
Coelho, auxiliado por Orei de Souza e Adolfo Medeiros e

arrecadação de Cr$ 14.800,00. Renaux com Ronaldo; Coral,
(Líco), Altair, Jaico (Ademir) e Paulo Sérgio; Osvaldo ti

Reinaldo (Chicão);'Luis Carlos (Tritinho), Dinnael (Gaúcho),
Alfonso e Adelmo (Nilton Gomes), contra o Ferroviário de
Valdeci; Helinho, Osvaldo, Edson e Joceli; Geninho (Edinho)
e Scotch (Edson Fernandes); Emir (Zé Ailton), Paulo Silva

(Joãozinho), Dico e Dirneí. À tarde, no estádio Consul
Carlos Renaux, com renda de Cr$ 16.000,00, Paysandu e

Iuventus de J araguâ empataram de zero a zero.



JOINVILLE fOI8EM.
SELEÇÃO DECEPCIONOU

O gol de pênalti, marcado por Fontan

o Joinville de Raul Bosse; João Carlos, Alberto, -Oitão (Paulinho] e

Celso; Paulo Cesar, Fontan {Almir} e Linha {Paulo Garça}; Lucas,
Tenho {Reinaldo} e Veiga, venceu o selecionado brasileiro' de João
Roberto; Valdenir (Ditinhol, Oitinho {Heraldo}, Heraldo (Neo} e

Joaquim {Valdenir}; Jorge Luis, Cleber {Zito} e NNardela {Ghina};
Junior Brasilia, Tião {Jorge Fraga} e Vilmar {Barone}. Árbitro: Dalmo
Bozzano, com fraca atuação. Renda: 83.330,00.

, ,
'

Não fosse pela grande correria, a

seleção de amadores do Brasil que
ontem à tarde perdeu de um a zero no

estádio Olímpico, para o Joinville, seria
a imagem tal e qual do selecionado até

pouco tempo atrás dirigido porOsval­
do Brandão.

Desentrosados, trocando passes erra­

dos' e comentendoTaltas violentas, os

jogadores (cuja idade limite é 19 anos,
não importando que seiam profissionais

"As :arbitragens
em Santa Catarina

precisam melhorar"

4- exemplo 'do técnico da seleção, o

treinador do Joinville, João Lima, tam­
bém não gostou da, arbitragem de
Dalmo Bozzano.
- "Ele não viu uma falta violenta no

Veiga. Não chamou a atenção de nin­

guém. Em Santa Catarina as arbitragens
precisam melhorar, não sei nem como

ele deu o penalti a. nosso favor".
João Lima gostou do jogo e da

seleçãô, "Estes jogadores são muito
bons.. entram em qualquer time do
estado. Mas dificilmente sairão de seus

clubes. O Nardela, por exemplo, custa
dois milhões.
Num aspecto, porém, ele ficou preo­
cupado. "Não tenho banco, vou falar
com o presidente sobre isto. O Fontan
se lesionou outra vez. O Ditão sentiu
uma pancada, o Piava, Pompeu e Luis
Antonio estão machucados, não sei se

terei time para jogar contra o flamen­
go".

ou não) decepcionaram ao bom públi­
co que compareceu ao campo, deixan­
do uma renda de 83 mil, 330 cruzei­
ros.

Embora dominando o primeiro tem­

po, o Joinville não fez uma boa apre­
sentação. Até os cinco primeiros minu­
tos de jogo,. o campeão do Estado
tinha realizado dois bons ataques, sen­

do que no segundo.' o arqueiro João
Roberto - incrivelmente parecido com

Leão -

.

fez a ,sua única defesa em todo

Ditão ia agredir,
Bozzano, "Quase
fiz bobagem"

No segundo tempo, G zagueiro
Dirão deu um carrinho em Junior
Brasilia, na bola. O árbitro cha­
mou-lhe a atenção e ele ficou
furioso reclamou e chutou a bola

para longe. Substituído para não
ser expulso, partiu para cima de
Bozzano a fim de saqueá-lo.

- "Quase fiz uma bobagem. Eu
sou assim mesmo, tenho a cabeça
quente. Vou ver se melhoro. Ainda
bem' que não era um jogo pelo
campeonato': <

'

Ditão disse' que dividiu a bola
honestamente e não gostou de ser

xingado' pelo árbitro e resolveu
chutar a bola longe. "Ainda bem
que me agarraram. Eu ia fazer uma
besteira, num jogo amistoso':

'Pauío César esteve bem na meia cancha do Joinville.

o transcorrer do jogo.
A partir daí o jogo foi ruim, sendo

que dos 31 minutos em, diante a

seleção teve' uma série de três boas'

oportunidade, todas desperdiçadas pe­
los atacantes. Aos 40,_cobrando falta

pela esquerda, o lateral Celso, do Join-
.

ville, conseguiu o melhor chute 'da

etapa. Porém, foi por cima do traves­
são.
Os lances violentos que pautaram o

segundo tempo de jogo, tiveram início
ainda no primeiro. Aos �1, o lateral

, esquerdo Joaquim após ser pintado por
Lucas, derrubou violentamente o pon­
teiro e foi, por ordem de Dalmo
Bozzano, substituído conforme acordo

preliminar entre os dois capitães.
,

Além da violência, :iS múltiplas substi­

tuições em ambos os times prejudica- _

Evaristo reeiama.

"O se�hor tem
dors critérios?"

ram ainda mais o escasso futebol apre-.
sentado na tarde de ontem. Houve,
porém, mais' correria, principalmente
com a entrada de Zito e Guina na meia ..
cancha da seleção.
Outra substituição que agradou ao

,pú_blico.) foi Paulo Garça em lugar de
Linha. O reserva do Joinville, quando
.de posse' da bola, conseguia cortes

desconsertantes nos jovens jogadores
do -selecionado par� o delírio da pla­
téia.

O gol do Joinville surgiu aos 22
minutos do segundo tempo, Veiga inva­
-diu a área e sofreu penalti claro de
Ditinho. Fontan cobrou com força, no
canto direito. Antes do gol, f) juiz
pediu a substituição de Dítão, por
reclamar de uma falta e por chutar a

bola para longe do campo.

, '

Saindo devagar de dentro do gramado, o
técnico Evaristo Macedo, ao finaI do jogo,
aproveitou para .passar perto de Dalmo Boz-

1-
zano e perguntar: "o senhor 'tem dois crité­
rios, é? H

E explicou aos repórteres a sua pergunta:
"ele deu penalti contra nós, isto eu não
discuto. Foi penalti mesmo. Mas por que
-não deu umt

'.
a nosso favor nç primeiro

tempo? "

- "Acho que este juiz não é mal intencio­
nado. Ele é ruim mesmo. Ele está começan­
do agora? (Perguntou a um radialista) à
não! Então ele' não vai aprender nunca".
Evaristo achou' que um empate seria o

resultado mais justo. 'O nosso goleiro nem

jogou, eu não pude observar o rapaz' e

gostou de sua equipe." É um time de

rapazes jogando contra homens feitos. Foi
um bom jogo e um bom teste. Não adianta

'

nada jogar contra juvenis, temos que jogar .

contra times fortes, como este que é cam­

peão do Estado", \

.Resultado foi

injusto! Opíníão. ,

dos jogadores
-,' .

o meia cancha Cleber, do Atlético'
Mineiro, achou o resultado injusto para
a seleção. Ele queria um empate.

- "No primeiro tempo teve úm penal- .

ti a nosso favor e o juiz não deu. Eles

foram lá, tiveram uma chance e fizeram
Um gol. Mas o jogo foi equilibrado e

muito bom, a nossa equipe lutou mui­
to...� «

Para o meia direita Nardela, do XV de

Piracicaba, o jogo também foi muito
bom e valeu como teste. Sobre o

resultado, empregou o tradicional cha­
vão. ','É isso aí, quem não faz; leva".
Junior Brasilia, do Flamengo, 'lJchou

que "não fomos felizes por isso perde­
mos". Para ele, jogar na seleção é muito

importante "pois estamos defendendo o'

Brasil: Jogar num clube, a gente só

defende.as cores d�)e".

DeJoinville, textos de Luis Ricardo Lanzetta, fotos de Sérgio Roséríc, enviados especiais
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